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o TEMPO - Pressão Átmosférica Média:'
1008,5 milibares.' Temperatura média do dia:
30.9° máxima insolação 40,9° mínimo 19.4° (No
Planalto média minima 18,5°) Cu mulus, Stratus,
Cumulunimbus, <;Irrus, de meio claro a enco­
berto, Tempo no �Ianalto: c/instabilidaoes pas-'
sando a bom, No Atoral: bom durante o dia, pos­
síveis trovoadas e' chuvas à noite, Amanhã às 13
horas 19 minutos; início do Verão, Previsão: A,
Seixas Netto,

Florianópolis, domingo, 25 de dezembro de 1977 -Ano 63" nO 18,918 - Edição de hoje, 40 páqinas- C'($3,00;---------------

O ES TADO - Em virtude das co-:

memorações do Natal, não haverá expe­

-diente hoje na Redação e Oficinas de O ES­

TADO que, desta forma, não circulará

amanhã, voltando às bancas na próxima
terça-feira, co� sl;a edição normal.

Guarda atira
conhuum

cal1'O e causa
A •

panlCono
centro da

Capital
Página6

o ex-presidente j uuu \'dasco
:\h arado. do Peru, morreu ontem

apús xofrer gra\ es cOlllplic,i(;úL's ,

. pancrl,,'lticas. Com (i7 anos de idade.
\'dasl'o eshl\a internado 11:' II dias.(P.22).

, \

Do alto do morro, o maior

consolo é i.er a' cidade toda
ilumíruuia, Nos espremidos
barracos, os ielhos, senhoras,
moços e crianças não sonham
com casta nluis e bebidas,

A/iegados ás ca racteristicas
religiosas do Natal, eles
Il(/O dcix« IH uassa r a data em cdo,

Umu galinha na mesa, acolH/)(/n!wda
de arroz, [eijào e batata, é o suficiente
uaru reunir os'

filhos e comcniorur a data.
Entre (IS crianças, todacia,
há sempre III1Ul esnerança de, pclo
menos, ganhar UIH carrinho o u uma

boneca, Um, pacote que lhes

chega às mãos é 11m susJiir�) de
alegria. Para os adultos, o'
Inês' de dezembro destina-se às

esperanças de 11m 1lOCO ano

cheio de boas nocidades. (Na
página 16, o Natal no
Morro do Mocotô.)

/

NATAL

, A incerteza de que os incendiários não vão causar mais pânico, impede que joinville tenha hoje um N�tal corno os anteriores. (P. O).
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'"

nA faltcí de 'Vão pegar "Devemos "Nós iá
caráter o AI-5 e equilibrar entramos no

escangalha colocá�lo na I liberdade e
'e ", e

principio

este País" Constitu ição" autoridade" dO'fim"

- A bajulação e a falta de caráter escangalham
este país". Sobral Pinto está cercado por um

grupo de jornalistas, batendo um papo informal
antes da chegada do gravador para registrar
:udo. Sobre a mesa um exemplar do seu último
livro 'Lições de Liberdade",
Cabelos completamente brancos, desalinha­

dos sobre a testa; terno, colete, guarda-chuva e

chapéu pretos, aquela figura encurvada atraiu a

todos que estavam naquela tarde quinta-feira na'

redação do jornal de Brasíl ia.
As mãos magras, sem manchas - como ressalta

Ari Quintella - náo param um instante, batem na

mesa, na testa ou se elevam com o indicador em
riste, Ali está a .mais quixotesco advoqado do

Brasil, argumentando com toda a lucidez dos
seus 84 anos Sobral Pinto não tem a voz mansa,
fala rapidamente alinhando seus pensamentos
com extrema clareza,

- Dos generais que estão no poder desde Ú164
apenas um me desrespeitou, Foi o Garrastazú",
Debruçado sobre o livro, acha a página e diz.:
"Escrevi uma carta para ele reclamando algumas
coisas, Me devolveram a carta sem assinaturas,
corn vários trechos' sublinhados e dizendo:
"deduz-se da leitura que se trata de pessoas com
sinais de senitidade". Então, escrevi outra carta,
muito maior, provando o que havia afirmado na

carta e pedindo explicações para a injúria qra­
tuita. Essa não me devolveram".

.

I '.J.J I. I ;' J> ,. .... ." _ _, ! •

Um repórter quer saber se todas suas cartas

'estãallo livro. Sobral Pinto ri e diz que suas cartas
"dariam cincoenta vólumes iguais a este",

Chega outro jornalista com um gravador. Vai
começar a entrevista. Sobral olha para a máquina
preta que está na sua frente com interesse passa
a Interrogar o repórter, apontando para o grava- ,

dor:
.. � seu? Quando custa? é fácil comprar? �

americano? Como se retira o que está gravado?"
.Recebe as explicações. Pergunta ainda se

custa realmente 3.500 cruzeiros. Ele precisaria de
uma pessoa para operar. Os jornalistas concor-
dam que seria útil para ele.

'

Sobral se ergue um pouco da cadeira e começa
a falar, Vai contàndo que tinha uma datilógrafa,
chamada Ceci Silva, que assinava Dicruz, que tra­

balhou com ele durante 44 anos. "As/ vezes,'
quandoeuestavaditando,elamediL;ia isso eu não
escrevo, -t= não escrevia mesmo", conta sorrindo
Passa a contar detalhes de como contratou Ceci,
há 46 anos atrás (a datilógrafa, que_ era alguns
dias mais velha que ele, morr�u há dois anos ).
Quando encerra a descrição minuciosa da ca­

pacidade de Ceci "ela batia seis laudas �m uma

hora", os repórteres querem saber quando ele
iniciou a escrever cartas às autoridades brasilei­
ras para cobrar-lhes alguns posíciohamentos.

- Foi no governo do Washinton Luiz. Eu tinha
então muitos arniqos na política e na administra­
ção, Eu escrevia para alertá-los, mas achava que
as cartas não seriam muito eficazes por causa da

paixão política".
Porque através de cartas?
- Me repugnava falar pelas costas. No começo,

fui hostilizado, tentavam me ridicularizar Mee
viam como censor público. Então eu respondia:
"Há uma difer-ença entre mim e você. Você critica
nas esquinas e com mais três amigos. Depois vai
embora, O que vocês disseram não chega ao co­

nhecimento do criticado. Eu, porém, voi.direto a

quem quero me dirigi r, correndo riscos de perder
amigos e de ser persequido ",

•

- Eu me dirigía aos poderosos da época. Os
jornais não publicavam as minhas cartas. Eu
mandava quatro ou cinco cópias da carta a pes­
soas que pudessem interferir junto ao criticado,
Isso durou um ano e pouco e continuou em 1930,
com a ','Redentora" (esboça um sorriso), quando
me dirigia aos governantes doa época. As cartas

retomaram importância no Estado Novo. ,

,

Sobral Pinto segue falando e qesticulandoiFol
prejudicial para mim".

Agora vai narrar um episódio de 1936, quando
foi advogado de defesa de Júlio Prestes, preso"
após a intentona comunista de' 1935,
'- Prestes ia ser julgado por um Tribunal de

Segurança Nacional constituído, para culpá-lo,
Então, ele e o outro líder comunista, Berger, se
recusaram a escolher advogados. Reclamavam
que era um tribunal formado por burgueses é
militares para condená-los, Como recusassem o

ad /og::</)O 'coube ao então presidente da OAB
.ncicar um defensor.

- Ele foi á seis advogados que se recusaram

- - -o, ........ _

pelo receio' de serem incomodados pelo regime
,

(Sobral não diz regime, prefere o latim). Eram
todos homens çonhecidos por suas posições es­

querdistas - erlNí socialistas initiqãdos":
- àuando fui procurado não vacilei. B+sse que o

código de ética da advogacia não me permitia
recusar clientes e aceitei.

- O senhor já era conhecido na época? Porque
foi escolhido?", pergunta um repórter.'

- No governo do Arthur Bernardes eu havia sido
Procurador Criminal da República. Era portanto
conhecido como jurid icamente capaz e enér­

gico", responde e passa a narrar as represálias
que sofreu.

\ ..

SEM CLIENTES

-Perdi grande parte da minha clientela. O meu'

escritório quase se esvaz rou. Os clientes saiam,
como é comum.dando falsas-razões. Na verdade,
eram inimigos do comunismo e dos comunistas",
A reação católica por Sobral Pinto ter defen­

dido os comunistas foi muito grande.
- Na época, eu era secretário da Ação Católica

Nacional. Os católicos ficaram escandalizados.

Eritão, pedi ao Alceu (Alceu de Amoroso Lima, 84
anos, maior amigo de Sobral, colunista do Jornal
do Brasil, o Tristão de Athayde), que era o presi­
dente da Ação Católica que fosse ao cardeal Dom
Sebastião Leme,

- O cardeal me apoiou, Disse que devíamos
amar também os inimigos, O Evangelho ensina

que devemos deixar de lado o pecador e auxi­
liarmos o pecador, O pecada é o cumunismo, o

pecador é o comunista. Mas, muitos anos depois
fui recompensado. pois as pessoas me louvam

pelo gesto ql,Ie tive. Eu, um cristão de comungar
diariamente, ter defendido um comunista!

- No caso de Prestes não haveria absolvição,
mas eu Poderia lutar pela diminuição da pena, O
cri me ,pai í-
tico não é cometido 'por maldade, sempre tem
'uma justificativa.
Sobral passa a falar de como trabalhou no

caso.

- Quando fui visitar o Berqer, vi q ue ele estava

vivendo em condições desumanas, Estava [nco­
rnunicável há mais de dez meses, Sua cela ficava
escondida sob um vão de escada, Não tinha luz,
nem cama, nem cadeira. Quando cheguei ali,
uma praça (o soldado) retirou o prisioneiro. Es­
tava com os cabelos crescidos, unhas enormes e

completamente barbado. Seu traje estava em

tranqalhos, Dormia numa enxerga de palha.
Imediatamente redigi uma petição ao juiz pára

retirá-lo de lá, Não adiantou, Escrevi um total de
oito" detalhando cada vez mais minuciosamente
os horrores. Nada adiantou.

- Aí, um dia, lendo um jornal descobri que um

'carroceiro do Paraná havia sido condenado por
bater demais no seu cavalo. Procurei a lei de

proteção aos animais e encontrei um artigo que
dizia queo animal deve ser colocado num lugar,

, que condiga com a sua natureza. O cavalo, por
exemplo, precisa de lugar nara g-klt"" , F13 ",v'

então escrever ao Getúlio uma carta falando
disso, A carta foi entregue em mãos, mas não

o AlcinoSalazar (na época, secretário de Justiça
de Lacerda) os demais subsíd ias.

O advogado se interrompe e pergunta a um

repórter: "Você recebeu os documentos? Eu
ainda não".

,
surtiu efeito.

- Naquela época houve troca do ministro da

Justiça. Mandei o Alceu falar como Macedo Soa­
res, o novo ministro. Ele respondeu qu eu era

exaqerado. Mas, consegui, depois, através do
cardeal do Rio de Janeiro, que ele fosse até a

,

prisão. chegou às 8 horas da manhã e viu tudo.
Disse que a realidade ultrapassava em muito as

minhas descrições. Às 15 horas, Berger estava
num quarto com cama, cadeira, mesa e janelas.

SEM IDEOLOGIA

Agora, os repórteres querem saber de Sobral
Pi nto suas idéias sobre a situação atual, em com­

paração ao Estado Novo de Getúlio.
- O regime de hoje é mais de força. O Estado

Novo tinha uma ideologia que era a transposição
do Borgismo-Castilhismo do Rio, Grande do Sul.
Era baseado na doutrina de Salazar que havia
drdesenvolvido Portugal. Portanto, havia uma

ideologia. Mas, achavam que eliminando o Pres­
t8S eliminariam o <cgmunismo.

Um repórter quer saber se ele tem esperanças
de mudanças, na situação atual.

_

- Não sou profeta. Prá regimen sem ideologia já
está durando demais. Mas não sou partidário do
movimento armado. Isso só pioraria a situação.

- O que se deve fazer é lutar por uma opinião
.pública firrr�� e eRRlwecidft,)q�.e faça sentir aos
governantes que eles não podem mais manter a

situação. Devemos procurar o equilíbrio entre li­

berdade. e autoridade, de maneira que nenhuma

oprima a outra. Queremos duas fôrças equilibra­
El as."

- Pode acontecer dentro de 3 meses, um ano,
dois anos, mas vai mudar, Nós já -entramos no

princípio do fim".
E o discurso deGeisel? Indica Abertura?

\, '

- Sim, ele já sentiu que é preciso mudar.
- Professor, o senhor .connece o p,resldente'()
- Conheci-o quando foi ministro do Superior

Trib'unal Militar. Acho que ele não rne estirnava. A
mentalidade de Geisel é incompatível comigo.
E Ele autoritário, eu sou liberal.

E o seu liberalismo?
- Não sou do liberalismo que destrói a socie­

dade civilizada. Não daquele liberalismo que co­

loca a animalidade sobre tudo. A liberdade é um

instrumento para a escolha do bem, não é um fim.
,A liberdade deve estar submetida � razão.

Professor, agora se comentam as razões do
Estado? ,

- Não existe isso. O Estado é uma ficção, não
tem razão. Só existe a razão humana.

E o AI-5?
-

-.9 que aconteceu de 1964 para cá me autoriza "

a pensar que vão pegar o AI-5 e.colócá-lo' das
constituição. Vão atenuar. Vão manter o execu­

tivo forte,
Outro repórter quer saber .alqo sobre o re­

gime ...

Sobral Pinto o interrompe imediatamente, en­
faticamente: "Isso não é regimen, é um estado de

força.
- Qual o seu relacionamento com Geisel? per-

gunta um repórter.
'

- Geisel nunca conversava comigo, quando era

ministro do STM e eu advogado. Só me cumpri­
mentava, é um homem muito educado.
Um jornalista quer saber sobre o general. Reil

naldo Mello de Almeida, do Superior Tr.ibunal Mi­
I itar.

- Reinaldo é meu amigo. Ainda ontem (quarta­
feira) teve um gesto de grande delicadeza para
comigo. Retirou das minhas mãos uns.docurnen­

,

tos que eu ia entregar aos juizes e distribuiu por
mim.

IGREJA

Sobral fala agora da igreja católica:
-A doutrina católica não mudou. Acontece que

hoje, alguns bispos estão dando maior valor á
doutrina social, que veio com a encíclica ': Rerum

Novarurn". Agora estes bispos se excedem se

manifestam de forma um pouco perigosa".
O jurista analisa uma cisão dentro da igreja

entreos padres ortodoxos, que se ligam mais à
doutrina religios�, e os progressistas. Ele acha

que a solução para o impasse está nas mãos do

Papa: "O Santo Padre deve agir com muita cau­

tela".
Sobral Pinto não' concorda com a igreja "pro­

gressista", engajada politicamente, "Os progres­
sistas querem batizar o marxismo. Isso é incorn­
patível com a religião católica. O marxismo é irn­
batizável.".

VOCAÇÃO

O velho se detém um pouco,depois de falar
, inflamadarnente.,.sobr-e a reliqiáoque ama tanto

quantojodireito. Enfia a mão no bolso do colete e

retira um relógio antigo, condizente com a sua

figura, que parece retirada de um velho álbum de

fotografias. Olha as horas e avisa 'que tem um

compromisso urgente,
Os jornalistas pedem então que ele fale um

pouco da sua infância. Ela guarda o relógio e fala
enternecido:

.

-Eu sou filho de ferroviário. Meu pai era agente
da Central do Brasil em Portó Novo. Era pessoa
de grande responsabilidade, um homem notável.
Com 'a cabeça recostada rio espaldar da ca­

deira, ele relembra com detalhes minuciosos que
aconteceu, há 70, 75 anos.

'. Meu pai não era rico.Ganhava bem e a ferrovia
nos dava casa. Era enorme, 'tinha. um chácara.
enorme, um jardim enorme, um quintal enorme,
uma horta enorme. Tínhamos um hortelão. Tudo
isso pago pela Central. Era uma mordomia­
zmha", diz e ri.

E o direito?
- Eu queria ser engenheiro. Sempre fui o me­

lhor aluno de matemática das minhas turmas.
Gostava dos números pela certeza que dão".

A sua vocação jurídica, diz Sobral, surgiu aos

11 anos, quando acompanhou 'a guerra entre

Rússia e'Japão. Torcia pela Rússia, que era o

mais fraco. Rememora com detalhes as batalhas,
'os nomes dos almirantes. Lia a guerra no.Jornal

>_ ck! Brasil.
'

- Eu acompanhava os movimentos das esqua­
dras num mapa francês que papai me comprou. A

es�uadra russa no'mar do Japão tinha sido des­
truída traiçoeiramente pelos japoneses. Eu todos
os dias chegava da escola e queria ler o jornal
para saber onde estava a esquadra russa que fora

deslocada do J3áltico para vir enfrentar os japo­
neses.

,

Uma tarde, quando chegava da escola, o me­

nino recebeu do pai a notícia que esquadra russa

havia chegado e fora destruída. Dedentro da casa
vinha o som da patética de Beethoven, executada

I por sua irmã, excelente pianista. ",
Ainda hoje, 73 anos depois, Sobral Pinto fica

,emocionadíssimo quando ouve a patética. Ali
nasceu sua vocação para o direito. O mais fraco
havia sido derrotado. Todos torclarn, pelo Japão;
pelo mais forte. Daí pra diante' 'a vida do menino
foi sempre em defesa dos fracos. Quixotesca,
porque não pede recompensa e porque nem

sempre consegue derrubar os moinhos e os gi­
gantes encantados.

Assim falou, assim pensa Heráclito Fontoura de
S.obral Pinto; nascido em Barbacena, a'05 5 de
novembro do ano doa graça de Nosso S'enhor
Jesus Cristo de '1893.

? Autografa o livro e dá a única mulher do grupo'
de entrevistadores. Guarda a caneta e comenta:
Bem,' agora eu vou indo, quero ver se o meu

América vence o Coríntians". Até no futebol, o

velho está sempre do lado mais fraco. Coerente ..

(Lourenço Cazarré)
,

PARTICIPAÇÃO EM 64

Sobral foi revolucionário de 64, apesar de

agora atacar frontalmente o regime.
- Em 64 fui encarre'gadcde redigir o impeach­
ment contra Jango, a pedido da classe política.
Fui chamado, por telefone, às 8 horas da manhã.
Eu estava trabalhando e disse que só iria a tarde.
Então, disse que não tinha os elementos para
redigir o documento, "que não estava acornp-
anhançlo os tropelias

'

do Jango".
\ ..-.:-1

Me prometeram quao Aliomar Baleeiro me

daria os documentos referentes a finanças e que
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Bethlem vem ao sul
presidir posse
de 'Samuel Corrêa

BRASÍLIA - o \linistro do Exército, General Fer­
nando Belfort Bethlem, estará no próximo dia 12 de ja­
neiro, em Porto Alegre, para presidir a solenidade de posse

do recém-promovido General Samuel Augusto Alves Cor­

rea à frente do Comando do III Exército.

No dia 10, no Rio, em companhia do Ministro Chefe do

Estado Maior das ForçasArmadas, General Tácito Theop­
hilo Gaspar de Ol iveira, assistirá a solenidade de transmis­
são do Comando da Escola Superior de Guerra do General'
Airton 'Tourinho para o Gen�ral José Fragomeni.

Embora o calendário de posses, pelos novos ocupan­

tes de chefias, ainda não esteja completo, algumas datas já
foram decididas.

\

o General Jose Fragomeni, ahiahne�te no Comando
da Segunaa Divisâo de Exércitode São Paulo assumirá, no
dia 10 de janeiro, o Comando da Escola Superior de

Guerra.:'I/o dia 12, o General Samuel Augusto Alves Correa
Asxumirà o Comando do III Exérci-to no Rio Grande do

Sul. No dia 15, o General Ayrton Pereira Tourinho que

de i xará a Escola Superior de Guerra, assumira a Chefia do

Departamento Geral de Pessoal e, firutlmente, no dia 16, o
General Antonio Bandeira, atual Comandante da Quarta
Divisáo do 'Exército, em Belo Horizonte, ocupara a Chefia
do Departamento Geral de Serviços.

Deputado diz que não
houve abertura, mas
retrocesso em 77
Rcci]« - o deputado Marcus Cunha (\!1DB-PE)� disse

ontem que a Oposição, em Pernambuco, mio está preocu­

pada com a possibilidade de a Arena fa�er da propalada
abertura política uma I�,mdeira eleitoral, mesmo porque

nüo hOIl\'e esta abertura em 1977, mas um retrocesso.

"No campo democrático, ao invés de alargamento de ho­

rizontes, o que se \ iu forml1 medidas anti-democrMicas, e
um halanço do ano 'mostra isto mu ito bem", disse ainda o

parlam�ntar, 'cit,aildo, como exemplos, ,"�lS cassae;iles de

mandatos, o pacotc de ahril, a pseudo reforma do J udiciú­
rio, a lei Falcüo, o recrudescimento da repressáo nas mani­

festaçúes estudantis e a criaeJIO dessa triste figura inye�te­
brada do senador biônico".
"O \lDB prega a democracia enquanto, o goyerno, inyen­

tou alglllls nomes para substituir uma paICl\Ta-democracia­
tais como sahaguardas, reabertura e distensáo. Cabe ao

\IDB transmitir esta visão; mosl'raucla:qfle é lIina farsa'" é

ftín�'üo do í),lrtido éhrtJ'llár"a';lfene,'i'lo par" a -i'rÜ:oerêt1ciàrde
certos políticos que, até agora, tem sido bendiciadús pelo
regime de exce�'üo, e, por uma qllestáo de oportunismo
eleitoral, se apresentam como os campeiles da ahertllra",
afirmou \breus Cllnha.

"

M a'ciel vê em Geisel

preocupação com
diálogo e'eleiç()es
Recife: - Ao analisar o discllrso do presidente Geisel aos

chefes militares, ,o presidente da Câmara dos Depllhldos,
Sr. \lan:o Antonio.\laciel, destacolI "duas ,grandes preo­

cupa�'Íles, importantes para o aperfeiçoamento das insti­

tu içÍles e a estabjlidade do regime político:': o diúlogo e as

elei�'Íles de 197�.

Ressaltou o grande debate que se'tnl\ a, a nÍ\'el nacional,
"com o objeti\'() de eneontrar fúrmulas qlle en'ejem o

aprimoramento do regime, trabalho que \'em �t;nd(> ,.esen­

\'1)1 \'ido com raro disceluimento pelo semidor Petrônio

,Portela e que deverá estar concluído no próximo ano".

"0 segundo dado - contínuou - corretamente acentllado

no 'discurso do presidente é a realiza�'áo de eleisiles do

próximo ano"a terceira que será re'alizada no go\'erno Gei­

sel. E desnecessário chamar a atençüo da grande significa­
ção, síntese da democracia'- pois, é através delas que se"

renO\!am os mandatos e se recolhem as manifestri<;Íles da

vontade pOl) iiIar" .

LIGUE PARlt CLAUDIA.
Mudanças locais,
estaduais, ,

interestaduais e

internacionais.
Guarda - móveis.

A'cclaudia
A MUDANÇA BEM DIRIGIDA,

22-4102

i
I

r
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I DOIl 04821

FLORIANÓPOLIS

ESTACAS DE CQN<:METO PRÉ.MOLDADAS
ITAJAí - SC - Fones (0473) 44-1670 e 44-1070,

QUALIDADE COMPROVADA,

O governador Antonio Carlos Konder Reis deter­

minou expressamente aos secretários da Administração
e da Fazenda, juntamente com li Junta Governativa da

Redassifieaçüo do Funcionalismo P{lblico Estadual, o

apressamento da e lahornçáo do plano de reclassificaçâo
de cargos dos servidnres do Poder Executivo, Judiciário
e L�gislati\'o. Conforme anteciparam fontes ligadas ao

Pulácio, os estudos de verâo estar concluídos até o final

de janeiro, para que em Ievere iro o governador possa
convocar extraordinariamente a Assembléia para votar

Os projetos.

fiscalização d, justiça
eleitoral é bastante para

assegurar a soherania das

con vcncóes

Rezende acha queMDB já

Assembléia vota reclassificação do

Isso náo impede que

precedendo as conven­

�'Íles existam urticuluçóex
e contatos entre as l ide­

ranças", rcxs alv ou acres­

contundo que na história

política brasileira nunca

h ou ve u mu con vençúo
parti,dúr,ia CJ uc n:1O fosse

prcccd ida de 11m enten­

dimento pré\ io entre as

d iversu» correntes com

\ ixtus. ao estabelecimento
do consenso. "I\lnca dei-'

de ,\gricldtllra n;'1O pode
cxist ir pela metade. Con­

[e svo que náo chego a

compreender uma' demo­

cracia re lativ a".

Pessoalm,ente contrúrio

ao sistema de eleieJ>es in­

diretas: o senador do Rio

Grande cio :"I!orte a�ha que
o presidente da Hepública
poderia dar lima l>ro\'a de­

cisi\ a'do sell empenho em

rcdel110lTatizar o país se

re\ ogasse o chamad;> "pa­
cote de abril". "Afinal de
contas comenta - lúi ele

mesmo qlle assinoll o pa­

cote e de\ e poder re\ ogú­
lo qllando clesejar".
o pacote de abril é, a sell

\'er. respnnsú\'el por gr,l- ,

funcionalismo após o carnaval

desistiu da Constituinte
Brasil ia - "O ambiente

político em 197� s erá de

calma porque o �DB já
dexistiu da campanha pela
convocaçào de uma As­

sembléia Constituinte",
previu o líder do ,gO\ erno
no Senado, sr. Eurico Re­

zende (Arena - ES).

acredita no surgimento de
I

di\ isôes dentro da Arena,
mas apenas de "rl iv ergên­
cias naturais". ,\ túnica da

campanha eleitoral are­

nista, em sua op in iúo , serú
._

':-a certeza de que o Brasil
no governo atual udqu itiu
a condicáo de potência
emergente, o qu c sera

m u ito cxtimuluntc para a

op iniúo públ ica'.
Para o sr. Eurico Hc­

zende náo 1,lú como afir­

mar que a� conv cncócs

arenistas que csculhc rúo
os candidatos do partido
não dec idiráo xohcrunu­

mente. Ele achu qllL' "a

XOII de' h<1\ er no Brasil"
um trabalho partidúJÍI) in­
terna corporix". O líder da
Arena rccon he ceu , po­

rém, que" se, as I idcrancas
náo chcg.uc rn ao cutcn­

d ime ntu, nuturul m c nt o ,

huv erá d ixputu".
Ele náo qu is comentar as

dcclaruçôcs do gO\ eruu­

dor Aurc l i an o Ch u , e s

admitindo a corrccxsúo de
umu anistia parcial ;ws

IHl'S()S p o l it i co s ,

limitando-se a ubsen ar

que "a opiniúo do gO\ er­

nador \ em de \1 inas GL'­
ruix, o hcrco de nossas tr,;­
di�'ôes liberais":

A'noticia sobre o apressamento das recluss ifioaçóes
confirma que oGoverno nâo pretende esperar o período
'normal de sessôcs da Asxemhló ia, que começa em

março, considerando as dificuldades políticas a serem

criadas pela abertura' do debate sucessório e o início na

campanha eleitoral. A, hipótese de votur as leis num

período extra é mais \ iável , conforme argumentam par­

lamentares gO\'ernistas, porque nesse caso as sessões

,ser;-IO especílicas, palIa an'ülisar as matérias que forem

urroludas em pau ta na mensagem do Chefe do Execu- ,

,
ti \ o.

Agenor: não hámeia democracia Os dcputudos, que estavam aguardando lima con­

\ ocuçáo- extruord inúria ainda em dezembro ou para os

primeiros dias de janeiro, já viajaram em sua maioria

para suas rcgiôes e lc itoruis. Segundo se informou na

própria Axs emhléia. já estú definido, inclus iv e, o pe­

ríodo de convocuçáo: será após o carnav aI, e além de,>s
projetos das rccluxsificucóex nenl�llma outru matéria

serú em princípio inclufda em IJallta.

Os projetos estúo sofrendo os últimos retoqlles em

slla reda�·úo. enquanto a Secretaria da Fazenda ,�\'alia as

repercussües financeiras. A reclassifica�'úo da Assem­

hléia foi apresentada pela mesa dirL:tora daqllela Casa.

C)HIlI anto qllc a do J Ild iciúrio foi também elahorada pelo
próprio Trilwnal, mas amhas slljeitam-'se <'Is norl'nas

adotadas plira o conjunto das ati, idades do poder pú­
hlico estadual. Na úrea do Go\'erno,jú foram reclassili-,
cados o pessoal do I pesc, do DEH. da Casan e DAE, e no
momento os estlldos principais se concentrüm l�as úreas
das se�retari,;s. Ce,'m a apro\"a�'üo dos pro,ietos em fe\'L'­

reiro, poderú n<lo ser concedido o aumento anilaI ao

fllncionalismo, qlle estú IHe\isto para o mês de maio.
•

J.... ,.. -'1 ".' ",,"'F- ,..,.
• t} , I

FLORIANÓPOLIS

A prov a de que a Oposi­
çào abm�donou a tese da

Const i t u inte, s e gu ndo

ele, to fato de "já estar

procurando formar outra

frente de emocional ismo:
a unticandidatura".

\ es distor�'ües no rcgime
dernocrúticu". () ideal '-

11111
Vendas

'

C.R. ALMEI� S.A.
Engenharia e Construcões- Av. Mauro Ramos c/Praça Etelvina Luz, 5� Fones: 22-4658 e 22-4114

As margens da BR-101,
entre São José e Palhoça.
Plantão no local, inclusive aosdomingos. Visit�-o.

uruumentu - seria o ime­

diato retorno a constitu i­

�'úo de l!W7, com o que se

eliminaria o ,\1-5 c todo

seu arhítrio L', ao lllesmo

tempo. se restabeleceria
as elei�'(>cs diretas para oS

go\'ernadorcs e outros

cargos eletí\ os. O prúprio
presidente da H,el!úhi ica
deq;ria ser escolhido em

- eleie;úes diretas, como an­

tigamente. As elei�'úes dos
srs. Juscelino Kllhistchek

e Jãnio Qlladros mobiliza­
ram a opiniüo púhlica, o

qlle l' essencial para o go-
, lU' )'
\ ernante"

, I<",� 1-11- Gi:iJC-t;)l�\'lj

O líder da Arena náo

Brusili« - Classificando a

democracia de iguul a \ ir­

gindade - "011 é ou nào é;
n:1O pode existir pela me­

tade" - o senador Agenor

\laria (\IDB-R:'I/l presi­
dente da Comiss<lo de

Agricult,�ra do Senado,

frisol) ontem é I

llluito estranha a IHl'OCII­

pa�'úo atual de alglllls se­

tores em limitar 011 definir

a dernocracia I)(�r adjeti­
\'os.

del'iniçúo para lima demo­

cracia em qu e o IlO\ o náo

participa realmente da es­

colha de seus principais
ge)\ crnuntex".

Heconhece o senador

,'\genor \Lu'ia o L'mprenho

do presidcnte Geisel e)n

din'1inllr o grall de úrbitrio
existente e, ao mesmo

tempo,' o restaheleci­

mento da democracia.

Discorda, porl'm, e)n (jlle

pos,sa ser feito 11m "aper­

fci�'oamento democrú­

tico" como se esta plane­
jando, pelo menos ao qlle

se sahe.

"a democracia - pondera
�Ia(esi(lente da Comissüo
?91.� C' '"'I....

"........ • \,

"0 conceito de democra­

cia - ohsen a o senador po-,
sicionista - é c1ússico e fa­

cilmente comprel'nsí� el.

() <ille complica é o fato de

se' ter de�encbnh:,);+\rMl.
_'-, ,-, - -

-:"'ooq
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Opinião

A imprognosticável

corrida suee ssória
U que mais caracteriza e distingue a corrida suces­

sória marcada no calendário 'do próximo ano, e que já
começa ii ser travada nos bastidores e subterrâneos das

pistas, é a inexistência de um ocli-oosíticn. Por mais que
.," , "

se repita a contagem de pontos dos competidores que

procuram ir se alinhando na reta' de largada, não há
como apontar entre eles um favorito - sim, porque
nessa prova quem sai na frente êo virtual vencedor, pois
a ultrapassagem se torna extremamente difícil e anis­
cada.

Há, assim, uma dificuldade praticamente incontor­
nável dos que pretendam apostar num possível ganha­
dor.' As poucas indicaçôes disponíveis não permitem
sequer um palpite digno de fé. E isso nâo apenaspéla
insegurunça quanto ii huhil idade e o gênio cios c<!nC<l.r­
rentes, mas também devido ÚS ,incertezas sobre a arte-é-o
engenho das cscude rius que patrocinam o espetáculo.

Na succssáo passada, o entáo senador Antonio Car­
los Konder Reis, além de suas notáv eis performances
inrlivirluu ix, teve a 'sell xerv ico a un iáo dos do is 'gnipos
,- 011 excudcr ias - de maior tradicúo e-experiência nas
co'mpcti�'(-)es do gênero. E antes mesmo d� ,se 'por a

correr já era o \ encedor aclamado, apesar do 'stlspên�,e
que se, muntc ve até ú bandeirada de chegada, 'jwis
sempre [lo(lelll acontecer ,ieidentes.

Tempo de ,colher"
Como o próprio f,rlst�), Natal traz a

mensagem imorredoura da renovação e

,a fé inquebrantável nos desígnios
mais sublimes da h�míanidade. Nessa
data, todas as fronteiras se abrem no

tempo e no espaço para receber a dá­
diva maior que o Criador legou aos

mortais: o amor, força poderosa que
impulsiona o mundo ria direção do en-

I tendimento e da civilidade, por mais
trágicas e graves que pareçam, às ve­

zes, as tentações da violência e da des­
tru içâo que pairam sobre os homens.

Os tempos impôem, com ,1 sua com-' distributivos os meios dJ subs istência

plexidade crescente, cada \ ev. maiores
sacrifícios na tarefa de cada um e na

'responsabilidade coletiva. :\té nesses

sacrifícios, na árdua luta pela "ida, o
exemplo de Cristo se mantém \ ÍI ido e

consolador nos COnl�'()eS dos cristãos.

Êle nâo \ iveu apenas o xcu tempo.
Semeou a colheita eterna da sua obra

divina e da sua I i�'úo humana. de forma
que é possível vê-lomaterializado nas

coisas que n{)s cercam, nas hurre irus a
serem transpostas, nas horas amargas
e nos .momentos de maior ou ,111(.'1101'

incompreensão. Ele nos acompanha,
porque ele simboliz;, os novos tem­

pos, que hâo de dr.

Tempos de convívio. franco e leal
entre .os povos, de paz nos coruçôes,
de diálogo e'�ntendimento, fazendo
desaparecer da face da terru a sombra

ameaçadora da guerra. Tempos de
efetiva 'hllln'aniza�'iio, tornando' mais

'o

e mais ampla a mesa da purtic ipuçáo
Ide todos no progresso e bem-estar so­
cial das naçÕes. Tempos que sejam de

compreensáoe de tolerância, de umi­

zade entre os pov os, de ren{mcia 'IS

arnhiçôcs que tanto sacrificamu qua­

lidade maior do homem, a humildade.
Esses tempos que, anunciados por

Cristo. Pred itor por Ele, estarão por
I

chegar, na medida em que compreen-

danios o seu s ignificado e fa�'amos por
uhreviú-lox, cada um pelo exemplo
próprio;
:\füo hasta ser cri stào. E prcc is()

viver como cristâo, para que o amor se

prodigalize em todaa suu inteireza e

,brimdura, na construcâo. de uma so­

ciedade humana, justa, purticipativu,
protetora e benfazeja. ,,\ sociedade

que Cristo plantou e que é preciso
cuidar para que a colheita seja brev e

'e farta.
'

'.

Carta�erta a

/

Papai Noel

Sr. Redator: solicito a V. Excia. publi-
car nesse prestig:ioso jornal -, do qU,al
sou assíduo leitor - ,esta carta. Com o

,
'

,

l�le\1 pensamento em Cristo, e em so-

l'idariedade,a todas as crian<;as pobres
_ile Hajaí, dó Brasil e' do mundo, e com
o �illcero dese.jo d,e est\lr o Homem de

, Nazaré l)re,sidindo o \'()SSO lar e o de

�odos os' que aí militam, des'de já agra­

�lef;o ,�puolicaçáo. "",

PAPAI Noel: Hi\60 aFlOS penso em lhe

dizer certas \erd;ld�s .. Não o 'fiz até

hoje por C)lIestáo, de ética, - perante
seu,s f<is '- mas ;IS digo, agora para ,ne

,

ali\'iilr da iJ1(iigl�'açiio eilqu istada em

mim Itá tao1<.) teml;Ó. O senhor" que,
-

,.", �

em todos (.)� nat<iis se esconde sob
, "

essa roullagem ,1prol>riad,1 para i 11\ er-

nos glaciais, l'iiio ,!em,pens() de ridí­

culo.. Desde que ,lO fn\'entaram, até

;hoje não gosta de crian<;a pobre e tem

honor aos miserá\'eis, pois distribui

presentes apenas às felizes e hem nu­

tridas que dormem em lindos e macios

colchúes.

E assim que o senhor comemora o

nascimento d',Aquele que nasceu

s.obre restos de fonagens postps num

cocho onde amais indigna das múes se

CARTAS
cia: 11111 misto'de mágua e resignação

, , ,

de que sáo tomados os injustiçados.
Nunca o senhor, Papai Noel, le\:ou

11m c<UTinho ou uma bonequinha ba-
rata às' fa\'elas. An-

da de helicóptero de
cidade em cidade recebendo aplat,l-
so�s da turba, com um sorriso satânico

e suando em bicas. Velho herege, que
só entra nos lares de mesa posta e ár­

\'ore enfeitada! Sua presença humilha

as crianças andrajosas! Não sabe que

Deus está segu indo seus passos e ano­

tando 'as suas maldades? Oh, hi'pó­
crila, e falso cristáo. Por que niio se

fantas.ia de Rei Mago e ,'i1i às estreba-

Fias humanas levar presentes àque­
las crian<;as desprezadas, fazendo o'

milagre de aparecer em cada carinha

sllja um:sorriso limpo e plll'O c'omo a

inocência'?
Por que arvorar-se em figura princi­

pal da Festa Sagrada apagando da'
memória delas ,a figura do :\'lenino Je­
sus? Por que essa heresia em atü'á-lo a

segundo plano? Por ordem de Sata­

nás?
O senhor sabe muito bem que niio I

I
foi criado por nenhuma religiiio, e sin).

pór um alemiio qut; lhe deu o nome

primiti\'o de SflO :\f�kolaus. Como
pagiio que é, por que nii�) se (.'ol1\'erte

enqu;mto é tempo, pa)'ü aprender a

amar os humildes? "Non nohis soli

nati sumus!" Cesar Siqueira - [tajaí

oESTADO
Emp.reáa Editora O,ESTADO Ltda.

A, grandc intelToga�'üo que se faz agora é 'se, essas,
mesmas f()r�'as que se súmaram em 7-4 estarüo nova"

mente IlJIidas «l1and!) o presidente Geisel ;llIt�)rizai,
entre janeiro e mar,,'o do prí·--imo ano,.!" início clu'(.'or­
rida. Deixando de lado a I ,<'túfiml, ingrec';'seluÍls;íPl
me.dla res, Poderão as duas principais facçúes'da Arena,
o ex-PSD e a antiga L!DN, for.niar 11m no\'o "cons't;nso!'

'

em torno de determinada c�lIldidatura ao Gon:rno? A

accita�'ão da probabil idade le\:a a prever uma ·soluçno
negociada, ii nível das cúpulas" e,nesse caso a5 famílias
I'{amos e Kon'der-Bornhausen, como detentoras de
maior parcela de poder e'Fastígio polític<i, �1Í\'idiriam as

maiores honras na indica\'úo de um elenco de nomes.

A partir daí, pode-se especular em term<��' de cÁn­

didat(J.�'�)-Jlresidente do Besc', Jorge.B()1'nl\ausem-.f�lI1·.. ,;, ..... _...... .. ..."_'
_

.. ,'"
"

.. ... _,
,,< ..,'" ,. '.� ",'" 'I'-

11m \ afl!.Ff(now:�o'w 'polítici),'!ül'éfi ai Ii\;r:e.,.�rãrisito·ria
úrea pessidista, posi"üo que' só é comparável estrategi- "'"J
camente 1{ do senador Lenoir Vargas Ferreira, q�le, por
sell turno circula com larga aceitaçáo nos meios' udenis.
tas. As op\'ôes segu intes são menos conciliatórias e,
porisso, mais trabalh'osas. É o caso da candidatura .do

empresúrio César Bastos, Gomes, pelo lado pessedista,
mas é o caso também das candidaturas do sr. Paulo
KonderBornhausen e dos secretários HéIío Ortiz e Ivan

Bonato, alimei1tadas i1o.s )11e,ios udenistas e no Palácio
do Governo.

Esses s'ão nomes certos nas sondagens, deles se

oCllparú o deput,ado\Francelinó Pereira em sua pró­
xima I'iagem de observações e apaziguamentos, e al­

guns integrarão a lista a ser levada ao presidente Geise'l
para a cscolha definitiva. Mas evident,emente isso niio

esgota o complexo processo sucessório. Outros nomes

poderão entrar em cena e novos esquemas poderão ser
f0rl11ados, I'Ínculados ou niio <Is duas grandes famílias
políticas.

Como jú estiio em cena - sem esse vínculo - o

udenista Joiio Linhares, que alguns acusam de radical, e
que conta com as boas ghl�'as do Líder do Governo,José'
Bonifúcio, que o fez, sucessi\'amente relator do Código
Ci\'Íl� vice-líder do Governo., presidente do Clube do'
Con�'1'ess(\ c \'ice-presidente da Çillnara dos Deputa­
dos; e \l pessedista \"ictor Fontana, cujo aplomb I)ÓPÚ­
lista, aliado ao conhecimento dos \lroblemas regiori'ais,
sobretu,do na úrea rural, costuma ser lembrado COI�' en­
tusiasmo por partidúrios de sua candidatura. Ao c0nh'á-
rio de Linhares - rompido com o ,governador - Fon­
tana não sofreria vetos das cúpulas partidúrias que, em
todo o caso, ainda o úbsernul1 com discric,'iío. O atual
secretário daAgricul tma, aliús, é u ina:espécie de poliva­
lente nesse quadro de candidaturas. T,lnto pode servir
no Governo, no Senado - dividindo a legenda com

Konder Reis - ou num posto do primeiro escalilo do
Governo Federal.

'

Deve-se ainda considerar que o presidente Çeisel
terá em conta os próprios critérios que orientarào. a

sucessão federal, vinculada esta à' continu idade de umi1
projeto de aberhlras políticas que deverá sofrer impor­
tantes desdobran;lentos a partir do próximo ano. É por
t

-

d'
I

es a razao que se tem recusa ,o termmantemente ii ante-

cipar .cJualquer tratativa direta da questiio sucessórianos
estados. Mas a orientação superior do Planalto;já assen­

tada, é no sentido de que sejam con\'enientement� aus­

cultadas as lideranças representativas da �'jda política e

administrativa dos estados - in,cluídas entre elas os

atuais governadores. O governador' Antonio Cárlos­
Konder Reis, ciente disso, aguarda o momento pró�rio
para opinar, e o que tem a dizer será ponderado. Seja
candidàto direto ao Senado ou venh'à a �esvincular-s� :

da política para abraçar outra carreira - qliem s'abe á

diplomacia - Konder Reis não pode ser dispensado da
participação �tiva na árdua campanhá eleitoral de 78. '

Isso não. significa que vá fazer o seus Sllcessor. Significa
que não será marginalizado no proces.5o, e que, não
deverá ter um sucessor que lhe seja hostil. R'çpovia,SC-40t"- Síléo Grande -'Florianópo­

lis ' <:;aixa Postal, 139 - CEP,88,000 . Ende­

reço Telegráfico b ESTADO, Fones 33-1866 -

'

33·1926·33-1679 - 33-1826·22-4139 (anún-
• cios) 22-6792 (circulação), Telex 0482·177,

SlAcú,.al.: Blúmenau - Rua 7 de Setembw,
9'67 c 10 andar," Brusqu� - A'venida COt1sul
Carlos ReÍlaux. 5t?",Galeria Gracher - Salas í

sentiria humilha(!<l em reclinar o fruto
do seu amor? Os Reis .\lagos desce­

ram dê ,sua condi<;iio de nobreza, e
foram àquela e!(tre'baria lenu'-lhe pre­

sentes. Sim! A.li, onde estava rece­

bendo o primeiro b,eijo de sua ínaltra­

pilha e sagrada Mile que sorriü corno­

\ ida entre lágrimas, AqtieJ� que ,\'eio

para mudar o curso da História e re­

flmnar <\s homens! Aquele que nos

legou a maiol"li<;'-'o de humildade de

todos os tempos!
Fui menino pobre., Quando \ejo

hoje uma criança desual<;a, como mui­
zinho colado a'o \ idro da \ itrina de

preselltes; calada, ou à porta de uma

confe,itaria, 'de boqll inha aberta, acre­
dito que seu pensamento seja igual ao
meu nos idos natais de minha inmn-

e 2· Chapecó - Rua Uruguai, 1'458 - Cricil,",.
- AvenidalGetúlio Vargas, 312 - ltajaí - Rua

Hercilio Luz, 412.10 andar - Jnaçaba - Rua 15

de Novembro, 882,10 andar, Joinville - Rua

9 de Mar.co, 478 Galeria Grossembacher -

sala N ' 1 ilR�' ' Rua CÇlrlos Jófr,� do Amaral',
,

67 - TIII,"1ràn ' ri', .. � São Mano(il, 210 . Sã,(�
Miguel dn 0.",.. Rua I�aberata - ,Repre·

UM L LTGAR AO SOL mundànte do III Exército.
U Secretário da Agr icul- Ontem, utraves do Cru­

tura, Sr. Victor Fontana,' pamento do Leste Catari­
abordou em hora certa e nense, ele enviou mensa­

de forma correta 11m tema gem a fodo o po\'() de Sta.

que deve ser anal isado por Catarina, na qual expressa
todos os catarinenses. En- seus votos de que no de­
tende 'qlle Santa Catarina, correr de 197� "reine, em
utravés suus vo ze s mais toda a plenitude, o espír i­
autorizadas cfe,'e tornar-se tio natalino, que nesta

mais agressiva c reivindi- oportu ii idade', empnl ga
cur para si um lugar ao sol todos nós com sentimento
no vasto campo formado ' �Ios maisnobre� e genero­

pelo primeiro esculáo do sos, tão arraigados à alma
Coverno Federal. O Es- cristá do.povo brasileiro".
tado possu i 11m respeitú- TULERA.NCIA
ve l contingente de \ alores Os funcionários do Es­
'qlle ,podem prestar rele- tado que, -comprovada­
vantes sen icos ao País. mente, tenham .viajado
Repeti dame,; te, porém, pata passar o, Natal com

tem sido de ixuclo de lado familiares residentes em
nos momentos de cornpo- outras cidades, noderâo
'siçúo dos quadros do Go- começar seu expediente'
veruo. Como prova, hasta de amanhà.às 12 horas.
atentar-se para o fato de
que o último catarinense
plenamente identificado
com os problemas de sua

terra ú ocupar uma vagu no

\linistério foi () Sr. Nereu
'Ramos. Isso hú mais de
vinte anos.

O mesmo critér io vai ser
adotado para o expediente
do dia 2 de janeiro.
DESPREPARADO

,

O 'despreparo' de deter­
minados .ocupantes de
'órgáos públicos torna-se
'ainda mais 'Hagrante no

.morne nto em qu.e se!

negam a prestar' as infor­
mações que a imprensa
lhes solicita. E esse expe­
diente está, se tornarido
cada vez mais frequente' en
Santa Catarina, com mui-

'

tos membros do Governo
usando inclusive de gros-
'serias e tentando' intimi�
dar o repórter que vai em
busca da no.tícia.

_ A fórmula po.de ser a

mais fácil e' a mais cô­
moda. Está longe porém
de 'ser correta. Afinal,
quem ocupa uma funçáo
pública tem o dever de,
q'uando solicitado, 'dizer o
que está fazendo.

Catariuense é o Briga"
deiro \Iúrcio de Souza
\lello, \linistro -da Aero­
núutica nos GO\ ernos
Costa e Silva e 'Emílio
\lédici; catarin.ense sáo os
Srs. Km'los' Richbieter' e
Reinhold Stephan'es,
atuais Presidentes do
Banco do Brásil e do
I:\IPS. Todos eles;'porém,
estiio h,( longos anos radi­
cados em outras unidades
da Federação, cOln as

,quais sustentam com­

Ilreensivelmente, v.íncu­
los bem mais estreitos do
que os mantidos com

Santa Catarina.
Espera-se que a situa­

çáo se altere num futuro

próximo, com Santa Cata­
rina vindo a receber maio-
res atençÕes nesse campo: A

r.
-

'

-

t', "�"T' i,.. ,niw,t)�,rquen�o.,eseJa-, I'

SAMUE:H CORRÊ,-\ ' ,_. ,

fazen'at; nada, Olí' entao fi-'
O' G�I��i�al Samuel cando apenas a espera do,

Alves Corrêa assllme em fim do mês para receber

janeiro as fun"'ões de Co- seu' ordenado.

***

Natal é sempre
Rá um ar de Festa. Na cidade, nas casas, nas lojas e

nos bancos. '
'

Os homens andam pelas ruas, correm pelas estradas
e voam pelos ares.

'

• Os lábios falam, as bocas sorriem e os corações
cantam.

As lojas vendein, as lâmp,a�ascolorem, o comércio
comercia.

Os pobres penduram. Os ricos presenteiam e são
presenteados.

'

Os grandes da Beira-Mar Norte espicha"! s,eus
olhos de wisky para o Mono do Céu, da Caixa d'Agua e

da Coloninha'.
'

,O Pasto do GadQ virot; presépio colorido com de­
zenas de menininhos ,correndo e conendo com seus

presentinhos de plástico e' balões que sobem e que

vO\ln:t. ,
,

Cartões, de Natal entram ECT a dentro e desabam,
duas vezes por dia - até de no.ite - nas Caixas Postais;
nas portàrias dos edifícios, nas campainhas enas portas
de todas as casas �'Aqui se celebra'um Natal Cristão".

E os ho.meI:ls, e as mulheres, e as crianças, e os

velhos e os moços, e os grandes e os peguenos, e as

coisas, tudo com cara de Natal. Co.m cara de Menino
Jesus. Com cara de Presépio. Com cara de Maria e José.
Com cara de Inocência. De Pureza. De Alegria e de

, Santidade.
'

Ah! que o Natal é bom!
Que o Natal é infância!

,

Que o Natal é vida humanizada!
Pare. Olhe. Escute. E veja:l : '

O motorista de ôrribus não freia desenfreado.
O cobrador não cobra in<il-criado.
O táx'i não te deixa �a cIlU�a.
O big-executivo foi "amigo-secreto" do porteiro; o.

PRD, do servente semi-a'nalfabetizado; a "madame" foi
ao Supermercado co.m a "pretinha". (Ela até ajudclll a

enxugar a louça do banquete de ontem à n@ite.J
Incrível: o inimigo até que se anepéndeu. O amigo

deixou de ser um chato e um inconveniente.
,É o Homem�Natal que você está vendo.

, É a MuUier-Natal que está encantando.
.Ê o Jovem-Natal que está dialogando.
O Natal é hoje, hoje, hoje.
Noite Feliz! Manhii Feliz! Tarde Feliz! Feliz Natal.

Natal Feliz! Nat'll Natal! Feliz Feliz!
"

Natal para ai11anhii?
Natal é hoje!
Natal durante a semana?
Natal é hoje?

'

Natal para o domingo que \'em?
Domingo que \'em náo é Natal. É Ano Bom. É

quase Natal.
,

Natal parq depois do Natal? '

'

Natal é hoje. Depois do Natal niio é mais Natal. '

Natal que "ai e que vem. Natal que nilo fica. Natal
que entra e que sai. Que sobe e que desce. Que abre e

que fecha. Que nasce e que morre. Natal que chega a

ser?
Nàtal que representa!
NataI-teatro. Natal-palco. Natal-faz-de-conta.
Natal de contos. Bel<?s conta,s e �ltas contas.
Contas a pagar. Depois do Natal. Depois do depois.

€elestiao Sachet
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N'ey Braga autoriza
curso superior só
se for necessário

Curitibu - o ministro da

-Educacào, sr. Ney Braga,
anunciou nesta cidade, a

• .
homologação de várias re­

i' soluções que visam permi-
•
tir à criação de novos cur­

sos' universitários no país,
com base' nos cursos já
existentes, "desde que

, realmente sejam necessá­
•
rios à assimilação do Brasil.

1
corno um todo e respeitem
suas pecualiaridades re­

g,ionais··.
O sr. Ney Braga disseque

as. resoluções "eu as ped i

?O Conselho Federal de

Educação há cerc? de 10
, meses, visando autorizar o

crescimento do ensino su­

perior brasileiro em função
das necessidades sociais
do país". Ele acrescentou

I que, "em certa regiões ob­

sorvamos que 60 por cento

das vagas estava ociosa em
r certos cu rsos. Estávamos,
assim, criando nos jovens e

anseio de estudar, en­

quanto ele sara do curso

superior e acaba frustrado
com o fechado mercado de

trabalho.

Segundo as resoluções
assinadas ontem pelo mi­

nistro, o Conselho Federal

de Educação poderá auto­

rizar a criação de novos

.cursos'. De uma forma rá­

pida, Agora, ao' invés do

C FE recebe r processos
concluido s para a criação
desses cursos, deverá re­

ceber "uma consulta neste

sentido, e o currículo cor­

respondente, analisa a

consulta das necessidades
do país e aprova.cu não"
disse o sr. Ney Braga.
"Aprovada a criacão do

novo curso, então é feito

projeto'. completou.
Com este mecanismo -

disseele-oque visamos

édar realmente à mocidade
do Brasil uma ampliacão
do curso superior dentro

das necessidades nacio­

nais. e para q'le não sejam
frustrados os futuros pro-

f issionais-que concluem o

terceiro grau. Também
assim estamos atendendo
melhor ao desenvolvi­
mento econômico e social
do Brasil.

Cidades grandes terão
um controle do câncer

•

Todas as cidades brasilei­
: ras com mais de 300 mil

: habitantes e, em caráter
: excepcional, as cidades de

: menor população terão �m
;,1978 uma Comissão de

: Controle do Câncer . .A me­

; dida dará continuidade ao

: Proqrarna já irnplantado
: pela Secretana de Assis­
'tência Médica em 1976/77
· em todo o país com a finali­

I dade de prevenir a doença
! e elevar o padrão de aten-
• d imento aos cancerosos

nas- unidades meéltcb -

,: hospitalares 'do INP'S:'
: Além de dar prossegui­
: menta às várias atividades
: Já inici adas pelo Programa
,

de Controle do Câncer, a

: Secretaria de Assistência

: Médica dará ênfase .espe-
': cial, em 1978, ao controle
; do câncer cérvico-uterino
·

'

: à assistên ci a rnéd ice-social

� ao canceroso em estágio
� avancado. ao controle de

,qualidade dos serviços es­

: pecializados prestados aos

, : beneficiários e ao levanta­

; menta de recursos pró­
� p rios para o Programa.
I

REALlZAÇOES
Com a implantação do

, Programa de Controle de
• "Cáncer. as atividades de

assistência aos beneficiá-
· rios cancerosos nas unida­
,

des media-hospitalares do
,

INPS adquiriram urutorrni-
: dade e disciplina com

; acentuada melhoria no pa­
'drão de atendimento.
: Atualmente estào partici­�

; parido diretamente do Pro-

• grama cerca de 400 médi­
� cos e 80 servidores
'técnico-administrativos o

; que possibilitou que cada

í Secretaria Regional assim

� corno a própria Secretaria
I de Assistência Médicapas­
I
sassem a dispor deum as­

\ sessoramento permanente
,de especialistas aco nte-
,

cendo o mesmo a nível de

; ,hospitais e ambulatórios
•

próprios e convenientes.

:PROGRAMAÇÃO
: O Programa de Controle'
,de Câncer, também, tem
I

'propiciado a melhoria da

: confecção de prontuários
: méo icos, fato esse decor- .

: rente da obrigação quetêm
; a� Comi ssões de preenche-
: rem fichas especializadas

1 para serem computadas. A

)
análise dos dados das fi-

.

.chas de pacientes com
',.
I neoplasias malignas per-
mite o conhecimento de

: aspectos' importantes, da
\ epidemiologia do câncer
no Brasil e, em particular,
na Previdência Social. No

I corrÉmte ano já estão sendo'
: estudados, pela Divisão

Nasional do Câncer e pela
Secretaria de Assistência
Médica do 'INPS, os relató­

rios de saída do computa­
dor. Durante o III Encontro

Nacional das Comissões de ,

Oncologias que será reali­

zado em abri I de 1978, o

INP� terá condicces de co­

nhecer com orotundídade
os mais importantes aspec­
tos de assistência médica

na área do câncer que vem
sendo prestada a seus be­

'neticiários no corrente ano.
... b It J�. � � <"3'

RESULTADOS,' "

Em 1977, ;(n�a co�o
parte do Programa de Con­

trole do Câncer, foi reali­

zado o II Encontro Nacional

.das Comissões do Onco­

logia que contou com a

participação' de cerca de

300 médicos e servidores
técnicos para aval iacào das
atividades técnico:

administrativas do Pro­

grama de Controle do Cân­

cer e para discussão de as­

suntos méd ico-científ ices. '

Constou também da pro­

g ramação do co rrente ano

a real izacào de quatro En­

contros Regionais (I Con­

clave Nacional de Atualiz a­
cão Propedêutica e Tera­

pêutica) nas cidades de

Cuiabá - MT, Vitória - ES,
João Pessoa - PB e Manaus
- Am, com a finalidade de

oferecer subsídios para a

elaboração de normas pro­

pedêuticas e terapêuticas a

serem implantadas, pro­

gressivamente, no Pro:
grama de Controle de Cân­

cer no INPS.
Cerca de.3 mil pessoas

participaram de um pro­

grama de ensino informa­

tivo (I Ciclo Nacional de

Cancerologia no INPS),.
realizado em 20 capitais es­

taduais e no Distrito Fede­

ral com o objetivo de cons­

cientizar os méd icos não

oncologistas em relação
aos procedimentos prope­
dêuticose terapêuticos do

câncer, permitindo que os

beneficiários da Previdên­

cia Social tenham melhor

orientação nesses atendi­

mentos méd icos.

A fim de incentivar o de­

senvolvimento da cancero­

logia nas escolas médicas,
o IN PS promovem ainda em

1977 um prqgrama de in:
tercâmbio médico­

científ ico entre as Univer­

sidades, órgãos governa­
mentais e a Sociedade Bra­

sileira de Cancerologia, pa­
trocinou e incentivou vá­

rias atividades relaciona­

das à área Oncologia, ê!e­

senvolvidas nas entidades

próprias e convenentes do

Instituto,

Conformação produzirá
tubos para a Petrobrás

por Antonio. Carlos de Al­

meida Mourão. empresário
agropecuarista. e José Car­

los GracaWaqner. que atua

na área jurídica. o primeiro
aumento será de 17 milh­

óes de cruzeiros, passando
o capital para 24 milhões e

,

\ '

sesiscentos mil cruzeiros,

totalmente integralizado.

Pedida a intervenção do

para fevereiro de 1979.

Para ISSO. a empresa está

acionistas. representado CIO Exterior do Banco do O fornecimento

Governo FedernI emMT
Objetivando a implanta- rrulhoes e seiscentos rru! montagem prevê (J funcio-

cào do projeto que visa a cru/eiras namento total de fábrica

fabricação de tubos para

revestimento de pocos de

petróleo (casino). para for­

necimento à Petrobrás, a

Conformacão de Metais

SIA fará dois aumentos em

seu capital, que atualmente
é de sete milhões e seiscen­

tos mil cruzeiros. Com a en­

trada de um novo qrupo de

lei por ferir a autonomia dos municípios.
O reclamante argumenta que essa !ei
não só feriu a autonomia de Fátima do

Sul mas também contrariou o plebiscito
que obteve maioria absoluta conde­

nando o desmembramento.
O juiz de Fátima do Sul, sr. Silvio Apa­
recido Barbeto. determinou o bloqueio
da conta bancária do município de Vi­

centina no Banco do Brasil até decisão

da justiça. enquanto o prefeito de Vicen­

tina proclama que gastou' mais de Cr$1
milhão na campanha política para al­

cancar aindependêncra do nosso muni­

cípio A prefeitura está fechada mas

ele contin ua despachando normalmente

em sua residência.
.

Os acontecimentos deram ongem a um

clima de tensão entre os habitantes das

(;1I11pO Grande - O prefeito de Fátima

co Sul. sr. Samir Chafic Garíbe, solicitou
ao Governo Federal, através do STF, a

intervenção no Estado de Mato Grosso

em decorrência de a Assembléia Legis- .

lativa e o Governo Estadual não terem

cumprido sentença proferida pelo Su-

. premo Tribunal reconhecendo corno in­

constitucional a lei 3699, que criou o

município de Vicentina, desmembrado

de Fátima do Sul, a 350 km de Campo

Grande.
Na ac ào. que tramita em Brasília. o sr.

Samir Chafic pede a reincorporacão do

município de Vicentina ao terntorio de

Fátima do, Sul, a destituicão de .sua

Cámara Municlpa! e o afastamento do

.vre teito de suas funções, lembrando

que a lei 3699, de 15 de maio de 1976,

Este projeto esteve em contando com o apoio do

análise no Consider (, .Cori- Banco Nacional de Oesen-

selrio Nacional de Não- v olv.rne n to Econômico.

Ferrosos e de Side rurqia}. ' Banco de Desenvolvimento

em 1975, e foi Julgado sem de Minas Gerais, Instituto

O PROJETO

prioridade. na êpoca. Mas.

após constatacào. pela
Cacex (Carteira de Comér-

Brasil), de que ni'w 'ravi a

nenhum tabncant- laCIO­

nal e que a pauta de Impor­

tacão crescia de ano para

ano. o C�I (Conselho de

Desenvolvuriento Indus­

triah resolveu apoiá-lo ..
Para a írnplantacào deste

projeto: a Conformação de

Metais SIA conta com uma

tida corno msconstrtucional pelo STF, duas cidades. Os de Vicentina prome­

foi 'Criada sob a lnspiracào política do ·tem que gente de Fátima não vai entrar

governadór Garcia Neto aqui para fazêr campanha política '. Eles

A peticão fOI enviada ao presidente, não se conformam em ter novamente

Thompson Fiares', do STF. que remeteu seu município - de apenas 304 km2 e

área de 105 mil metros

O segundo aumento, a ser quadrados em Vespasiano.
subscrito por uma 'hol- 'Minas Gerais. cinde será

dlnq .vserá de 20 milhões instalado. inclusive, um

de cruzeiros" prevendo-se desvio i�rroviário. a fim de

para o início de 1978 que a baratear o custo de. trans-

Conformação de Metais porte. Suas obras já come-
ao Presidente da República cópias do

.

acordão proferida pelo tribunal d �ecla­
rando a inconstitucionalidade da citada

população ge 26 mil habitantes - rever­

tido à cand icào de distrito de Fátima do

Sul. SI A já esteja com seu capi- caram, com a terraplana- de exportacao de dez milh-

oes de dolares anuais.ta: aumentado para 44 gem, e seu cronograma de

.
.

I

QUE'ESTA MESMA PAzE ESPERANÇA
. QUE TOMA CONTA D{1 GENTE NONATAL
PERMANEÇA DENTRODENOsNONASCER

DE· TODOS OSDIAS DESTE ANO' NOVO.
.

j ata: 9/ / Ano lvovoJ978

Nacional de Desenvolvi­
mento Industrial. CDI e do
Governo de Minas Gerais .

de

matéria-prima será feito

pela ustrnínas e seu fatu­

ramento atinqirá IOO milh­

ões de cruzeiros anuais. o

que proporcionará uma re­

ceita. para os cofres publi­
cos mineiros. dai ordem de

70 mil hoes de cruzei ros por

ano.

Quando a Conformacào

de Metais S/A rruci ar. pela
. primeira vez no Brasil. a ta­

bncacao dos tubos ca­

slng o �aís passará a

economizar 50 milhoes de
dotares anuais em divisas.

alem de ter a possibilidade

I
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. Guarda "nsito lia contra
carl'O emusa pânico na cidade

Por volta das 11 h15 min de ontem. cerca de 500 pes­
soas assisti ram a uma cena 'de violência na esquina das
ruas Conselheiro Mafra e Jerônimo Coelho. onde um sol­
dado do Detran. por motivos ainda não esclarecidos, dis­
parou um tiro de revólver contra um veiculo e quase foi
linchado por populares. A bala, que não atingiu o alvo
(pneu) poderia ter acertado uma pessoa, já que naquela
area do centro, o movimento de pedestres, nessa época
do ano, é intenso. ,

Segundo testemunhas, o veículo estava parado na
'fila indiana' e o soldado Antônio Carlos Vieira somente
náo disparou um segundo tiro porque seu companheiro,
Evilasio Teixeira de Carvalho, também do Detran. ség urou
seu braço. conforme ele mesmo confessou mais tarde.
Totalmente descontrolado emocionalmente, o soldado
Antônio Carlos ainda tentou prender o motorista do Volks,
Pedro Goulart de Souza, e sua esposa, que entrou em
pânico. com uma criança no colo..

E somente não' consumou o ato de prisão, diante do
espanto de centenas de pessoas, porque o capitão da
reserva Nery Clito Vieira, interviu. Além de evitar a prisáo
do casal, o capitão Nery Vieira também impediu que popu­
lares linchassem o soldado.

Mais tarde, explicando sua intervenção no caso, Nery
Clito Vieira disse que "como inteqrante da Corporacão,
tenho que zelar pelo seu bom nome; como jornalista eu
tenho a obrigação de dar a informáção aos companheiros
que me solicitam; e como cidadão, tenho que preservar os

"
"

"
I'
i'
"

"

.'
:'

"
"
I,
,.

.

meus direitos, contra o arbítrio e a violência, que no caso,
partiu de alguém sem condições psicológicas para usar
urna arma, um garoto de 18 anos, irresponsável, que deve
apenas usar um cacetete '.
DE REPENTE

A movimentação de pedestres, que já era lenta, pa­
rou: um tiro, Todos os transeuntes, que estavam nas pro­
ximidades da esquina das ruas Conselheiro Mafra e Jerô­
nimo Coelho, foram atraídos pelo som,

.

Entre os populares, se encontravam o capitão da re­
serva da PM, Nery Clito Vieira, que revelou mais tarde que
o "Volks estava parado, quando o soldado Antônio Carlos
Vieira deu o tiro e não disparou o segundo, porque o
soldado Evi lásio seg urou seu braço".

Nery Vieira argumentou que "mesmo que o motorista
Pedro Goulart tivesse estacionado em fila dupla, ou ofen­
d ido o soldado, não justifica o tiro, mesmo porque quando
ele tirou o carro estava na fila indiana, parado".
"FOI UM CRIME"

O capitão da reserva da PM disse também que solici­
tou ao sargento Raul Braz da Costa para "recolher o
soldado, porq ue foi um crime, atentou contra a vida". Mas
não foi atendido: "O sargento levou o soldado para a

esquina da Felipe Schrnidt, quando o procedimento certo
seria dar voz de prisão. Ou fazer com que o soldado se
recolhesse ao quartel, ou ao Detran. Mas o soldado ficou
em operação, segundo testemunhas que me avisaram,
aplicando muitas".

"
"

F� de boi termina na delegacia
"

O bairro da Trindade amanheceu ontem movimentado,
com uma "farra de boi" e posteriormente com três viatu-

ras policiais tentando laçar o animal. O boi causou danos
em um veiculo e espalhou pânico entre populares, termi­
nando amarrado atras da Segurança Pessoal. A DSP pre­
tende abrir inquérito para apurar a responsabailidade dos
autores da "farra".

A "f arra de boi
"

uma tradição antiga na Capital, como
interior do Estado, talvez por falta de espaço físico, não
tem alcançado sucesso nos últimos anos. Na madrugada
de ontem, um boi que foi solto no Pantanal, depois de
correr toda essa localidade do norte da Ilha, atravessou o

Córrego Grande e outras áreas, terminando a persegui­
ção na Trindade.
Depois de muito tumulto nesse bairro populoso, C0m o

animal perseguido pulando muros e arrombando cercas,
além de colocar em risco a segurança de populares, o
boi, objeto de "vaquinha", destinado à uma churrascada,
acabou causando danos no Volks fl:.A-6657. Esse veículo,
pertencente a João Maciel, estava na garagem, na rua,
Sérqio Lopes Falcào, 49, na Trindade. Como consequên­
cia da investida, o Volks teve os faroletes dianteiros que­
brados e o capô amassado.
U comissário Hilton da Segurança Pessoal, informou

que para capturar o boi e evitar danos pessoais, foram
requisitados dois carros fortes e uma vitura, sendo dois da
Polícia Mi I itar, e diversos soldados, A exibição de laço das
autoridades foi acompanhada de perto por aproximada-
mente 200 pessoas. ,

Mesmo amarrado, nos fundos da Delegacia de Segu­
rança Pessoale depois de correr vários quilômetros, o

animal ainda tinha disposição para arremessar os chifres
contra pessoas que passavam por perto, Um fotógrafo
mal teve tempo de apertar 'o botão da máquina e foi'
atingido pelos chifres do boi, terminando numa farmácia,
para curativos.

.'
,.

'.

t
'.'

últimodia para ver

JANGA

o hoi fái capturado pela polícia depois de causar proble­
mus na Trindade

'esta,semana
26/12 a 10./01

VALDA
Local Edifício Belvedere - Av. Beira Mar Norte -

Horários Dias úteis: das 1.0 às 12, das 14 às 22 horas;
Sábados : das 10 às 12, das 17 às 23 horas;

Domingos: das 16 às 22 horas.

promooão: oestado,construtora pl'edj]ar,
sistemacodesc e ars-artãsgaleria.

Joinville passa o Natal na

expectativa de novos incêndios

Joinville era ontem uma cidade triste

natal - esfriaram bas-quase todos deixaram o

centro.
Ali estava uma cidade

triste. A ornamentação de
natal espalhada por todo
zona central já era parte
integrante da paisagem, o
céuestava cinza, a garoa
persistia e uns poucos ca­
sais ainda arriscavam
uma olhadela nas vitrines.
Outros entravam, volta­
vam sem nada e caminha­
vam desapressadamente.
E pouca gente desfilava
com seus pacotes colori­
dos, Esta calma, entre­

tanto, era um espelho que
não refletia' com fideli­
dade o chamado esplrito
de natal, apesar do des­

gastado "feliz natal",
"boas festas", "bom ano

novo"; que as pessoas
. soltavam aleatoriamente
a quem encontrasse nas

ruas, Os vários incidentes
.� in fogo e as. suppstas
� omessas que-o' incen­
diário fez para esses dias
de festa - o sol aparecerá
em Joinville na noite de

JOINVILLE (Sucursal)
- Joinville amanheceu
nublada, com uma fina

garoa casttqando um

grande número de pes­
soas que tentava na

manhã do sábado fazer
seas últimas compras de
natal. Na sexta-feira as

lojas ficaram abertas além
do horário normal e pou-

um estranho "footing"
pelas ruas centrais, quem
sabe procurando alguma
loja, supermercado ou

bar aberto. Os ônibus cir­
culavam em menor nú­
mero, e com poucos pas­
sageiros. E o papai noel
não foi visto em nenhum a

esquina para ouvir as

críanqas.
Nem por isso os' "ami­

gos" deixaram de se reu­

nir nos botequins para a

última confraternização
da semana, enchendo as

mesas de garrafas que
aumentavam na pr9por­
cão de sua alegria. No 'fi­
nal. uma despedida for­
mai izada em votos de
boas festa,s e a disputa
para ver quem pagaria a

conta.
A cidade' se esvaziou,

deixando como, pessoas
fixas policiais do grande
esquema preventivo para
capturar os irrcendiários
'que estão prometendo
mais ações antes-de 1978.

(Wagner Baggio).

cos entenderam porque o

movimento nas lojas foi
fraco. A psicose dos in­
cêndios e os policiais que
mantiveram um rígido es­

quema de vigilância tal­
vez' tenham sido a causa.

tante o espírito do joinvil­
lense.
As vendas, para alguns

comerciantes, não atingi­
ram as previsões. Se­

gundo outros toram nor­

mais. Para uma cidade
com população superior a
200 mil habitantes, e con­
siderando a véspera do

natal, as coisas não foram
bem para ninguém. Nem

para um grande número
de mendigos, mais preci­
samente mulheres com

vestes esfarrapadas .q ue
mostravam seus filhos

prostrados a seus, pés e

estendiam inutilmente as

mãos no vazio. Os vende­
dores ambulantes foram

pouco mais felizes e

sempre tinham em volta
de seus tabuleiros-urna ou
outra pessoa provando
um anelou pulseira bara-
tos. .
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Na verdade, para quem
não conhecesse Joinville,
poderia pensar que es­

tava em mais uma cidade
pacata interior. Calma e

despreocupada. E a maio­
ria deixou para oritem
cedo a última visita às 10-

lã-s. A correrfa ·�-g':Õ'conc.en­
trou naquelas éspecratí-:
zadas em brinquedos e,
antes das onze horas,

Antes 'do meio d ia a

garoa tinha passado, os

automóveis praticavam

.
"

OPERAÇÃO NATAL

cu Idades com combustível
porque "tem gasolina de
sobra". Cada deIegacia es­

pecializada, em situações
normais, tem em média
cinco homens, número que
durante as festividades de
Natal e ano novo terá acres­

cido para oito.

Em Itajaí

,

IA operaçâo conta com equipes
:volantes e policiais em pontos
fixos, mantendo-se em ativi­
dade permanente, durante
topo o período de funciona­
mento Idos estabelecimentos,
Durante a "operação Natal",

que tem caráter preventivo,
serão presos punguistas, trom­
badinhas, assaltantes, ladrões e

desocupados, mesmo quando
não apanhados práticando deli­
tos, segundo as instruções
transmitidas aos .pol iciais, por
seus superiores. Para ser de­
tido basta o elemento ser sus­

peito, com passagem na dele­
gacia local e seja visto perto de
estabelec'imentos comerciais,

Os policiais que permanece­
râo em pontos fixos atuarâo
conjuntamente com as equipes
volantes. A "operação Natal"
se estenderá até o dia 31.

Durante as Festividades
natalinas e de fim de ano, as
oito delegacias especiali­
zadas da Capital (Segurança
Pessoal; Furtos e Roubos;
Polinter; Costumes e :\lIe­
nores; jogos e Diversôesj
de Tóxicos; de Ordem Polí­
tica e Social; e do Estreito)
terão plantão reforçado.
com rondas sucessivas, Vl'�
sando reprimir abusos e ga­
rantir o sessego e a ordem
pública.
O superintendente da Po�

lícia Civil, João Alfredo
Dobs, disse ontem que as

.� --.

Na Capital
prisões serão realizadas de­
pendendo do delito, acres­
centando que "em caso de
embriaguês, por exemplo,
'manda-se curar o porre,
'corno se faz no Carnaval.
Depende muito da situa­
ção, se for flagrante temos

que prender. :\lIas os casos

de rotina serão tratados do
melhor modo, porque não
tem graça prender no Na­
tal".

ITAlAÍ (Sucursal) - Com
base no fato de que na época de
festas os roubos e assaltos au­

mentam em Itajaí, a Delegacia
de Polícia colocou ontem em

prática a "operaçâo Natal", vi­
sando dar cobertura a todos os

'supermercados e grandes lojas,

• IE•• �
EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTDA.

VENDE

CASA BARREIROS
Li nda casa de alvenaria em fase de acabamento, a 100 m

do calçamento e contendo=uma suite, dois dormitórios,
banheiro social, cozinha, living, área de serviço e garagem.
Preço Cr$ 420.000,00, pequena entrada, saldo fi nanciado.

CASA BARREIROS
Casa de alvenaria pronta para morar, situado no lotea­
mento Santo Estevão, contendo dois dormitórios, sala
estar e jantar, cozinha, banheiro social e garagem. Preço
Cr$ 280.000,00, sendo Cr$ 200.000,00 já financiados, saldo
estuda-se condições.

CASA BARREIROS
Casade alvenaria pronta para morar, em ótimo locai, con­
tendo três, dormitórios, sala' estar e jantar, cozinha, ba­
nheiro, dependência de empregada e garagem. Preço Cr$
370.000,00, sendo Cr$ 250.000,00 já financiados, saldo
estuda-se cond icóes.

CASA COQUEIROS
Li nda casa de alvenaria em ótimo local, contendo uma

suite, dois dormitórios, banheiro social, living, cozinha,
dependência de empregada, lavanderia e garagem. Preço
Cr$ 800.000,00 (financiável)

CASA ESTREITO
Ótima casa de alvenaria, ótimo local, contendo três dormi­
tórios, sala estar e jantar, cozinha, banheiro social, depen-,
dência de empregada, lavanderia, churrasqueira. Preço
Cr$ 550.000,00 (financiados).

Essas delegacias, se­

gundo o superintendente da
Polícia Civil, dispõem de

aproximadamente 20 viatu­
ras ele afirma que as autori-'

. dades nâo enfrentarão d ifi-

CASA ESTREITO
. Na rua Max Schram temos para venda: um sobrado, con­
tendo parte de baixo duas salas comerciais em cima um.

apartamento. Mais uma casa mista. Todas alugadas pro­
porcionando renda de Cr$ 13.000,00. Preço Cr$
1.250.000,00. Estuda-se condições.

TERRENO ESTREITO .

Li hdo terreno medindo 360 m2, em ótima zona residencial,
plano. Todo murado. Preço Cr$ 110.000,00.

TERRENO COQUEIROS
Ótimo terreno situado à rua Paula Ramos medindo 300 m2,
plano pronto para construir com excelente vista para o
mar. Preço Cr$ 150.000,00.

TERRENO ESTREITO
Excelente terreno medindo 350 m2. Alto plano, pronto
para construir com ótima vista panorâmica. Preço Cr$
180.000,00.

: \

TERRENO AGRONÔMICA
Ótimo terreno medindo 310m2, plano todo murado, rua
calçada com excelente vista para o mar. Preço Cr$
190.000,00.

TERRENO ESTREITO
Lindo terreno medindo 504 m2 em ótimo local com exce­
lente vista panorâmica. Preço CI$ "'20.000,00.

TERRENO BARfJEIROS
Ótimo terreno medindo 12 x 24 m, plano, pronto para
construi r. Preço Cr$ 60.000,00.

"
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C;(frilllclllls. \ 'ciUIO, I'elê
(f li ri /.II!.!.U/U/I, Axsim. em

grillgok.,. ,e escala, a linha
atacante do Brasil que con-.

ljllistOIl o mundo em Esto­
colomo. SlIl'cia.no verâo de
19:}'1.
E tumbern o ataque mais,

talentoso. artístico, impre­
vi sive]. mortal para os go­
lei ros 'c imortal para o pú- ,

h li cu, que os olhos de

j immy lIill. principul co­
mentarista de Futebol da
BBC-L. jú puderam assistir.
,-\ cru l'eJl. nascia para o fu­
tehol e II iII mostra o ainda
franzino mnle.que de Bauru

, em a(:úo contra os franceses
- 5 a 2 li 1'11 nós, três dele.
Contra o, s uccus o Brasil é
IIm \ iol i no afinado, raro

",'ilmdil (fi'i/l,':" cujas notas

acaham sempre por descun­
sal' am;1\ elmcnte na rede
suecu. compondo momen­

tos de eternidade. l Iú dois

gols de \'a,ú, na verdade
feitos por Garrincha., que
remete os lourinhos ao hos­
píci(" 'ai a Iinhu.de fundo e

ol'crc Jcc o esferico de ban­
deja para o cartucho final,já
quusc d('hai:x'o das traves.

l l
ú

mais dois gols de Pelé, e
um de "'Iagalúu". \Ias há,
sohretlld(i. o gol de PeI i:
('olltra,Cales. no qual pela
prillH'ira \ e/ o mllndo .';e

\ iii apl't',e!ltado ao 'sell gl'­
nio. l'lll chapéu de irrcto­
dI' d e I cg:1I1cia sobre o

grandalh:lo John Charles, a

cllia completa pelo outro

lado. a chicotada certeira
ante, !file ii hola beije a

grama. l'lIl gol para um

poema de Dnllllmond, 011

para a I iteratura de cordel.
Túo fa,cinado quanto os

e'\pectadores� Ilill oferece'
mais: lIlostra 11m tuli'to ,'es­

tido de hranco, ,'ergando
troilt'll(las hananeiras ves­

tidas de 'ermelho. É Pelé
outra \e/. ilTesisth'e1 "en7

dm aI. drihlando desde o

gran,de t'Írcldo ati, dentro
do gol. !lO Estúdio da LlIZ,

" Lishoa. ano de 1962. 'Santos
(j a 2. campeü(; do mundo
intercluI.Je,.,. Quatro do su­

blime criOldo. dois do entúo
irmiio siaml's Coutinho.
,-\gora l' a , e/ do pau gran­

dense \{anoe! Francisco \

Cruy1fnão é Pelé
-

dos Santos. gargurr iu­
eh ando pelu direita, estra­

culhundo Hon F'lowers , o

pobr« lateral-esquerdo in­

glês na Copa do Chile. �o
final do jogo Garrincl'la
diria \1U(.' "esse tal de Fralda

n;'1O é meSl,110 de nada". Tal­
'e/. fosse, nas n:1O contra o

imarcú"el duende de per­
nas tortas. Ilú drihles humi­
lhantes por entre as pemas,
cortes desmoral izadores ü

esquerda c ü direita, reque­
hros e paradas hmseas - I)m
slwu; completo. Todo esse

'plástico pout-pourri culmi­
na"'l eomul11 incrÍ,'e1 gol de
cabe�'a e COI11 ouh'o de fi;ra
da úrea. Brasil:3 a 1, dois de
GalTincha, lIm de ,'avú. IliII
comete aqu i o eqllÍ\,oco de

,

�omparar \1ané a ,Sir Stan­

ley \Iathews, eH'clente
ponta-direita,lllclhor do qlle
G iI, com certeza, mas cuja
habilidade este,'e sempre
a, aliada segirndo os' padr­
ões pouco criati\()s do l'nte-
hól inglês.

'

E claro que os ingleses
tamhém produ/iram lú os

seus craques. Como os (lois

Bobbies. o Charlton e o

Vloore. l'm meia-direita, o

'outro fúll-hack. Dois ba­
luurte s na campanha in­

gle,a de 6(j. que II iII mostra

orglllh oso, \Ioore ]e, an­
tando a Jules Bimet-- caneco
de nossa prateleira - e 'Ven­

hley se transformando num

I'IIb enlouCJuecido. Du­
rante a volta olímpica a cü­
mara comete a grande in­

discri(:úo: :'Iiohby Stiles, o.

carniceiro centro-médio in­

glês, ajusta a dcntadura qlle
retiraram durante o jogo
para melhor ({ss({ssill({r, ii

pernadas. os alcmúes. Eis a

d i feren�'a. "1\ nca precisa­
mos de li m S ti les, ('om ou

sem dente, para ganhar Co-

I

)."
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pas.
As imuucus do vléxico res­

s;lscitam Pcl ó, contundido
em 62, massacrado em 66. E

há outra vez todo UI11 cele s ..

tial repertório das mais re­

finada arte, especialmente
aque le lençol-fami liu no go­
leiro Viktor, da Techecoes-

, lováqu ia, e uque la "boca"
mi incrédulo goleiro :\la­

zurkiewickz, do Uruguai.
Deus niio terá permitido
que as duas bolas entrassem
certamente para náo esten­

der a um ser humano o dom
di, ino da perfe içào.

:;: * *

E aqui termina o futebol

puramente artístico - reco­

nhece Ilill. 74 foi dos alem­

áes, como poderia ter sido
da Ilollanda de Cruyfl',
KI'OI, He scmbriuk e Nes­
kecns. As imagens mostram
marav illwsas a�'ües cnleti­

\'lIS, perfeitas hlit i-lcricu«
contra (I gol advcrsúrio. De
,/'{'/I('/IfL', 1//11 [o rnri clú: c/
bot« S(J/)I'(' ({ I)(I/({, I///(IS('

/I/)/(1. ci
ú

i i« de l a ru nius
soln« (I uuiatrada ln:a /(1'11,

\'({ //('I({. u gu/d;'o .lo/(ge
l ilucu], Os o nt ros clc: , mct i­

du,' nahernnüc caniisu ala,
muiacla, ,cs/I({/!/{/I/I-,\C II('/U
I'I/I/I/UI ('u/)/() ({helll(ls 0/1('­

l'IírillS', :\ sillCl'Iilli({ dc /)/(J­

, i /)/('IItO,1 c/(cgo II ser ciclltl­

OC({, (',('ot({ ('0/110 /l/)I teo­

r('/IIu,:\ t('('/(i('({'i/(r!i,ridll({/
(; !I/'{'cisu, I/I({S /lr/u llii '/)()r­

d({e/os, { '/II jogo /áto de I/i-
,

/i'/(s, s('1I/ pOlltus, rlrglll({s
o/{ silluis de exclu//lo�'lio,
,\'e/c r!CstI{C({III-Se dois so­

/i.�t({s: enl/( (' \7esk('('/18,
COl1/0 se/'{í dl/I/li i l/ sete

/IIL'SeS /111 ,\rgclltill{{:" - in-'

dl{gil /I i /I {{(iS te!t'slwct{{c/O­
rd, Tuito cssu '()//I"L'rtllf'e

C01110 puuo-cle-Jundo da

partida entre o Barcelona.
time de Crlly�r. e ,o l psw­
hi ch, pela Copa da Europa,
po,,>i, cImente a última par­
tida do holandês em grama­
dos ingleses. \1 iI ionúrio , ()

craque j
á

anuncia a sua apo­
sentadoria para m a io ,

repetindo-se na Ilolanda a

no' ela I;rasileira de Pdé c

dos upclos para que ele rc­

cO;lsidel'e sua decisúo de
uào jogar a Copa do \fundo.
,-\' T\' inglesa compara

Cruyfl' a Pelé, repetindo o

êrro que Iizera niv dando
\lathews a Carvincha. Em
acá o , Cruylf soa uma

, ,fraude. Nenhumu jogada
brilhante em 90 minutos.
x eq u e r a insp iruçúo de

passe de CIII'\'a, uma tabela
curta 011 11 m chute bem ca­

I ihrudo.. :\' ada. Toq u e z i­

nhos laterais para nâo esfo­
lar a rica canela, que' os in­

gleses lá de trás sào ! nu

� eúo.
:3 a O para o Ips\\'hich, oi­

_t,,,'o colocado 110' Campeo­
nato Inglês, gols de chu v ei­
rinho. ,-\ noite deixa neste

cxigeute torcedor a me l.m­
cól ica certe/a de !file o íu­

tt-Iwl está murrcnclo. Em

campo'. Oll/e atletux com­

pletos, se oIJsen ados pelo'
perfitrlllallct'. física c pela
('I/dlirl/f«('(', resistl'lIcia c fú-

'

le,!.!;o para até 200 minlltos.
O re"dtado. para o espetú­
('lllq. é nada lIleuos qlle la­
meutú' el. Sendo cada alleta
11m fundista, os esp,wos
somem pelo ralo da drena­
gem. Onde esti, er a hola lú
est"r:io IIÓ mínimo cinco

homens. de/ penws.
O flltebol e, ollli. sim.
Estú cada 'c/ mais pare­

cido C0111 o Hlig/'!I,

PorSérgio da Costa Ramos
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A nova fase no ensino de
2g grau emSanta Catarina •
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COLEGIO BARDDAL
Autorizado pelo parecer 300/77
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COLÉGIO
BARDDAL
'Certeza de estudar melhora
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MITUTOYO A mais c�mpleta
linha de Instrumentos de medição.

lr
;;: .. :� \� ,o,.

RelógiOS Complradorel
sérU'1.2.3

()

CD
1.1
II
;-

Pequlm.,rOI de pIlei""
quadrlmenllonll - ••11.630

,

,t>',

Suporte unllfsrul com

bis. magnetIte· cod. 7010
PaQUlmOlroa de pracl.Ao
com breca 10ngOl .•one 534

Mls. do medição cod. 7001

Medidor c,om 1810gl0 comparadol
sénl 61 1/526

I
!

6(':�
1
,j.

�®
RelógiOS Apalpadolas
série 513

sérl81aO

,-

Calibrei de profundIdade.
.61111 527

Medidora. de ,spe,.ura Trln,ffll,dor uni"lrlll-dn.187

Tracadorlll de aflUI.

te"1520
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Fim para a crise da ,Chapecoense
que iá ànuncia os planos para 197�

:\ crise administrativa em que se encontrava a Associa­
<;üo Chupecoense de' Futebol chegou ao fim com a eleição
d� se" no v o presidente. A equipe se prepara para disputar
o campeonato nacional enquanto a Prefeitura acelera as

obras de conclusão do aeroporto municipal e a ampliação
do Estúdio Hcgioual índio Condá.
'lio Hio, as lideranças chapecoenses se reutirão em ja­

ne íro com o presidente da CBD, Heleno Nunes, e do
Conselho Nacioruu de Desportos, Jerônimo Batos, No iní­
cio do ano vindouro começará a contratação de 12 novos

jogadores, todos do Hio Grande do Sul.

. Chupecó (S;lClIfsai) - A
.;ri se administrativa em que
se debatia a Associação
Chapecoense de Futebol
há quase dois meses che­
gou ao final,com a eleiGão'
de Edney Carvalho para a

presidência da agremia­
ção, Pelo menos é isso que
afirmaram os 36 conselhei­
ros que o 'elegeram no

pleito do último dia 21,
ocasião em que uma norma
ficou definida: o novo pre­
sidente escolherá seus as- ,

sessores, de acordo com

suas aptidões. Assim, os

secretários executivos, te­
soureiros, diretores de tu­
tebdl, supervisores do de­
partamento de futebol, d i­
retarde patrimônio, diretor
administrativo, assessores

jurídicos e membros do
departamento médico
serão profissionais perfei­
tamente entrosados com o
novo dirigente,
Durante a semana Edney

Carvalho já havia iniciado
uma série de contatos com

as lideranças chapecoen-'
ses, gestionando os cargos
que deverão .ser preenchi­
dos .. O vice-presidente
(também eleito pelo Con-

selho Deliberativo) é o ex­

p residente Gentil Gall i. '

O PRESIDENTE
'

CA\1PEÃO
Cansado e dizendo-se

p rotu ndarnente preocu­
pado com os novos com­

promissos da Associacáo
Chapecoense de Futebol,
mas "tranquilo porque
confio na capacidade do
novo presidente", Artur
Badalotti - cognominado
de "presidente campeão"
- foi, na opinião dos joga­
dores, diretores e torcedo­
res da equipe oestina, o

principal presponsável
pela vitoriosa campanha da
ACF no campeonato' esta­
dual de 1977. Badalotti
tomou as rédeas do time
em fevereiro deste' ano

quando ele dispunha ape­
nas de dois jogadores (Elu­
zardo e Silva) e um balanço
deficitário de Cr$ 370 mil,
pendente pelas casas co­

merciais da cidade.
De lá para cá realizou um

trabalho de base. As' dlvi­
das foram pagas' aos pou­
cos . ("muitas vezes com

meu' próprio dinheiro e de

membros da d i reta ri a, que
depois era reembolsado")

Cartões que não concorrem, de acordo com os relató­
rios dos computadores (Art. 'no 9, Parágrafo 1,0 da
Norma Geral dos'Concursos de Prognósticos Esporti­
vos). Os apostadores, cujos números dos cartões cons­
tam da presente publicação' e que não tenham sido
substituídos por outros, devem solicitar dos -espectivos
revendedores a devolução da irncortâncr- paga.

TESTE N� 369

0007300

0044414
0045268

0024905
A OQ23335
0024952

de 0009401

0013901
'·0026417

A 0008053
00030293

de 0021905
0018048

0013196
0018606
0018651

0024388
0025831

0010925

0025122
0026678
0027220

0019784

0006765
0017971
0018918

0010022
A 0005648
0006227
0012950
0013626'

0016101

OPS.: Esta relação e todas as demais que são feitas

nest. Jornal aos sábados, a titulo de "Cartoes que não
CU'L ..H'em" .s ao afixadas desde o dia anterior (sábado) no
prédio da Caixa Econômica Federal sitc à ,., 13 Gal. Ga!?par,'
Outra, 361 - Ed. C. Olga - Estreito.

.

1

com as arrecadações. Além' qualificada como boa. A e

de um elenco reduzidís- equipe não tem nenhuma
simo, a ACF carecia de dívida, já pagou o 13° salá­
local adeqúado para a con- rio aos jogadores e adian­
centração e não contava tau o salário de dezembro
com recursos para a para a metade dos atletas.
compra de novos jogado- Embora não tenha recur­

res. Além de emprestar di- sos em caixa, a equipe não
nheiro, Badalotti forneceu tem preocupações de
toda a madeira para a cons- ordem financeira.
trução de uma casa de Outro aspecto impor­
conceritração (treinos táti- tante é que a ACF possui
cos·e físicos intensivos), em mãos os.passes de Dé­
localizada atrás do Estádio cio, Cosme, Valdir, Janga,
Regional índio Condá, com Zezinho, Jorge, Eluzardo,
capacidade para acorno- Carlos Alberto, Jaime e

.

dação de todos os atletas. Luiz Carlos, o que sigMifica
A constante necessidade um patrimônio de 400 mil

de abandonar seus neqó- cruzeiros se considerado
cios particulares (Badalotti cada passe na ordem de
possui uma cerâmica em Cr$ 40 mil, valor razoável
Chapecó e outra em Ponta quando observada é! quali­
Grossa, no Paraná) dade profissional dos jo­
causou-lhe grandes prejui- gadores.Alémdisso,otime
zos. Ele não reclama, nem conta com o irrestrito apoio
conta esses problemas da municipalidade, hipote­
cam facilidade. "O que' in- cado pelo prefeito Milton
teressa é o fato de sermos, Sander, corroborado agora
detentores do título má- com a iminência de sua

.ximo do campeonato cata- participação no campeo-
rinense". Em seu trabalho nato nacional de clubes.
de administrar o clube, Ba- Artur Badalotti foi convi­
dalotti destacou a colabo- dado para assumir a .presi­
ração dos colegas de dire- dência do Conselho Deli­
toria: Sady de Marco (ex- berativo.· Ele ainda não
vice-presidente), Aldi Ber- formulou sua resposta. A
dian (ex-tesoureiro), Manir aceitação' esbarra num

Sarquis (ex-diretor de pa- empecilho:' a partir de feve­
trimônio) e os conselheiros reiro terá que administrar a
Plínio de Nez Filho, Avelino cerâmica de Ponta Grossa.
Biondo, Raul Mantelli, AI- Sua residência permane­
tivo Moschetta e Gentil cerá em Chapecó e, perio­
Galli, além do presidente dicamente, terá que se au­
de honra Heitor Pasqua- sentar para atender os
lotto.

'

compromissos inerentes
HOJE aquela empresa .. "En-
Atualmente, a situação quanto estiver em Chapecó .

da Associação. Chape- vou continuar a colaborar
coensede Futebolpode ser com a Chapecoense", rea-

A Chapecoense prepara time e estádio para o brasileiro de 78

firmou, ressalvando \que
durante suas estadas no

Paraná, nada poderá fazer.
A EQUIPE
Depois da conquista do

títu lo de campeão estadual,
uma onda de euforia inva­
d iu a cidade, to torcedores,
dirigentes e jogadores. Pa­
radoxalmente, todos se re­

traíram quando foram con­

vocadas as novas eleições.
As responsabilidades con­

sequentes da conquista do
título deram novas caracte­
rísticas à administração da
ACP. Antes, o presidente lu­
.taria com todas as dificul­
dades, mas com um .corn­

promisso diretamente rela­
cionado à condição da
equipe, que era de 'alguma
obscuridade e muita ca­

rência.
Agora, na condição de

campeão estadual, as res­

ponsabilidades aumenta­
ram sobremaneira. Daí
porque tanta indecisão.
Antes das eleições, vários
nomes foram coqitados,
mas· todos responderam
com evasivas, denotando
interesse mal disfarçado
num grande receio pelo
trabalho que será (ou. de­
verá ser) desenvolvido no

ano vindouro, com a pre­
sença da Chapecoense no

campeonato nacional.
.

DESE\1P·ENHO '

. A ACF atravessa o tor­
neio incentivo' com razoá­
vel destaque. Com cinco vi­
tórias, cinco empates e

uma derrota, o time está ao

lado do Joaçaba. Apre­
senta 15 pontos ganhos e 7

perdidos. Sua primeira' e
única derrota depois que
deteve o título de campeã
aconteceu com a Xanxe­
reense, riuma conturbada
partida em que o placar fa­
voreceu o time adversário
em um tento a zero.

Os j jogos do torneio in­
centivo foram: em 13 de
novembro, )4xl Guarany,
em SãoMig uel do Oeste; 20
de novembro, OxO Joaçaba,

na cidade de Joaçaba; 24
de novembro 2x1 Xanxe­
reense, em Chapecó; 26 de
novembro, 2xO Internacio­
nal, em Lages; 29 de no­

vembro 1xO Internacional,
em Chapecó; 1° de de­
zembro, 1x1 Concórdia; 4
de dezembro, 1 x 1 Ki nder­
mann, em Caçador; 8 de
dezembro, 1 xO Guarany,
em São Miguel do Oeste; 10 .

de dezembro, 1x1 Interna­
cional, em Lages; 14 de de­
zembro, 1 x1 Joaçaba, em,'
Coronel Freitas e, i 8 de de­
zembro, Ox1 Xanxereanse,
em Xanxerê.
De 10 a 12 jogadores

serão .comprados para re­

forçar o elenco da Chape­
coense. Todos virão do Rio
Grande do Sul, revelou o

técnico Aureo Manl iverne,
que acredita estar lá "o me­

lhor futebol que' se faz no

Brasil". Atualmente, a ACF'
conta com Eluzardo Cae­
tano da Silva (Eluzardo),
José Cardoso de Aguiar
(Zezinho), Pedro Carlos da
Silva (Silva), afastado da
bola devido a uma fratura
na perna, Jaime Cordeiro
da Silva (Jaime), Luiz Car­
lps Millioli (Luiz Carlosj'
Cosme Rocha de, Souza
(Cosme), Carlos Alberto
Ferreira dos Santos (Carlos
Alberto),' Décio Haubert
(Déêíó"j', Jandir Moreira dos
Santos (Janga), Valdir Silva
Oliveira (Valdir) e Jorge Al­
fredo Rosa dos Santos
(Jorge).
Os outros jogadores po­

derão voltar as suas cida­
des de origem, com o ven­
cimento de seus contratos,
o que acontecerá até mea­

dos de fevereiro ou, para
alguns, até março. São
eles: Ivo Assis Catani (Ivo),
Elói Afonso Klein (Elói),
Luiz Carlos Nether dos
Santos (Nabé), Valdemar
Silva Borges (Sarico), José
Carlos de Oliveira (Zé Car­
los), Wilson Muller (Wil-
sinho) e Luiz Carlos Al­
meida (Bico Fino). 0)09a-

dor Sérgio Antonio Alves
dos Santos (Sergio Santos)
foi dispensado.r a Pedido.
Embora a situação defini­
tiva dos atletas cujos pas­
ses não estão vinculados
está para ser definida, ru­

mores circulavam no' meio
esportivo dando conta que
Bico Fino permanecerá in­

tegrando a equipe e que os

demais poderão ser .apro­
vietados.
CAMPEONATO
NACIONAL
Nos meios chapecoen­

ses, a participação da ACF
no campeonato nacional é
tida como certa. As argu­
mentações apresentadas
por fontes da CBD, ale­
gando inexistência de ho­
téis, aeroporto e estádio
para a realização dos jo­
gos, está caindo por terra.
Isso porque, o aeroporto
municipal começará a ser

asfaltado a partir de ja­
neiro. As obras de amplia­
ção e construção de arqui­
bancadas do estádio local
estão se processando em

ritmo acelerado.

parai inaugurar o estádio,
no .perlodo de 10 a 15 de
jáneiro.
DNOVO
PRESIDENTE

A reforma estatutária e a

formação de uma estrutura
financeira para suportar as
despesas que o clube terá
no decorrer do próximo
ano, foram os dois aspec­
tos salientados pelo presi­
dente eleito, Edney 'Car­
valho, ao comentar seu.

plano de ação para 1978. .

. Com a reforma dos esta­
tutos sociais, todos os de­
partamentos serão trans­
formados em vice­
presidências'. Também o

Conselho Deliberativo que
hoje possui 36 membros,

. d.everá atingir 2.90: con­
.

forme faculta a legislação
esportiva ..

Os salários dos jogado­
res não serão ínflacionados
de imediato. 'Para o novo

presidente, uma fórmula
ideal de se remunerar os

jogadores é paqar-Ihes sa-,

lários médios, acrescidos
de bons prêmios pelas vitó­
rias alcançadas. Atui'll­
mente. a

.

folha de
.. paga­

mento da Chapecoense é
de 70 mil cruzeiros. No pró­
ximo ano o aumento será
em torno de 40 por cento.
A construção de uma

sede própria para a Chape­
coense deverá ser concre-

tizada: no segundo se­

mestre de 1978. O terreno
será doado pela Prefeitura,
ao mesmo tempo em que
outras inovações deverão
acontecer, como a criação
de um departamento· de
amadorismo. Provisoria­
mente a sede administra­
tiva (presidência e assesso­

rias) será transferidapara o

local onde anteriormente
funcionava a Associação
Comercial e Industrial de
Chapecó, que cedeu o local
..graciosamente.
NOVOS
ASSESSORES
Até sexta-feira, Edney

Carvalho havia escolhido
grande parte de seus as­

sessores. Para a tesouraria
ficaram Joaquim Nery,
Dorval Cancian e' Audy
Berdian; departamento de
futebol, Nelson Badalotti e

.

José �ql�rt; relações pú­
blicas, Manir Sarquis; de­
partamento jurídico, Genir
Destri, Audino Trombetta,
José Amorim e Cesar Barto­
lamai; departamento mé­
dica, Jandir Morandini .. O
departamento de patrimô­
nio perrnánecerá vago até o

segundo semestre de 1978.
O treinador Áureo Manli­

verni, atualmente descan­
sando em Balneário Cam­
boriú, escolherá o supervi­
sor e o preparador físico.
Terça-feira em Florianópo­
I is o novo presidente
acompanhará pe sso at­
mente o julgamento final
do Caso Cosme (Por Mar­
cos Bedin, da Sucursal de
Chapecó)

Kotchnoi e Spassky
jogam amanhã
a 12a. partida

viético Anatoly Karpov pela
disputa do título mundial.
Korchnoi leva até agora
vantagem de 6.5 pontos a

3.5.

'No próxímodiacincode
janeiro, o prefeito Milton
Sander e uma comitiva in­
tegrada pela Secretaria do
Oeste e pela Companhia de
Desenvolvimento de 'Cha­
pecó serão recepcionados
pelo presidente da Confe­
deração Brasileira de Des�
portos - Heleno Nunes e

pelo presidente do Con­
selho Nacional de Despor­
tos, Jerônimo Bastos, para

.

um jantar no Rio.

Na ocasião será entreg ue
a Heleno Nunes o projeto
do Estádio Regional índio
Condá e o cronograma de
obras. Nunes' será oficial­
mente convidado para visi­
tar Chap ecó e verificar "in
loco" o andamento dos

preparativos para o carn-

. peonato nacional de clubes
e, ao mesmo tempo, acertar
a vinda do Vasco da Gama

Band-show, Armstrong
eBill Halley, Foi

a festa do Figueira
O Figueirense reuniu a sua diretoria, um grupo de asso­

ciados e representantes do Órgãos de comunicação da.

A junta organizadora iu- .

cidade, sexta-feira à noite, no restaurante do clube, paragoslava afirmou que a de-
cisão de Spassky de náose um churrasco comemorativo às festas de fim de ano.

.

apresentar quarta-feira O presidente Valdir Vieira aproveitou a ocasião para
para jogar devia ser consi- reiterar os seus planos para o próximo ano, quando pre-"
derada como seu terceiro e tende reforçar substancialmente o atual elenco e fazer
último pedido de I icença. várias reformas no estád ia Orlando Scarpelli.Cada jogador, de acordo
com os regulamentos, está

O ex-presidente, José Mauro Ortiga, que esteve pre-
autorizado a fazer três pe- sente, foi convidado a se pronunciar e enfatizou que o

didos de suspensão du- Conselho' Deliberativo deve convocar eleições- o mais
rante uma partida. Korch- cedo possível para que ele possa "votar no Valdir Vieira".
noi só usou isto uma vez. O churrasco transcorreu num clima bastante alegre.

A junta resolveu também' Embalados pela "band-show" da Polícia Militar, muitos
que o tabuleiro de exibição 'associados aproveitaram o momento para exercitar seuspermaneça à vista de /

amb-os os jogadores e que
dotes artísticos.

estes fiquem à vista um do Atos Jacinto, por exemplo, imitou com certa competên­
outro enquanto um deles cia a Luis Arrnstronqe Bill Halley. Mas a atração maiorfoi
faz a sua jogada. Joel Capistrano, que deu um espetáculo de polivalência.

.
Também se decidiu que a Primeiro, ele defendeu-se muito bem assando uni exce-

continuação da décima lente churrasco. Depois, construiu um ambiente de mui"
partida, prevista para hoje,
seja jogada' ante um nú-

tos risos ao fazer um longo discurso bem h humorado. Em

mero limitado de especta- terceiro lugar, atacou com sua canção de resistência:
dores. "colcha de retalhos". ( .

O PRESIDENTE da Federação Atlética Catarinense, no .

uso de suas atribuições legais, definidas no artigo 24 do
Estatuto da Entidade, convoca a Assembléia Geral para o
dia 28 (vi nte e oito) do mês em curso, às20:00(vi nte) horas,
tendo como local a sede da Federação Atlética Catari­
nense, à Av. Hercílio Luz .: nO 04, nesta capital, com a

seguinte ordem do dia:
•

1. - Aprovação dos Estatutos da FEDERAÇÃO CATARI­
NENSEDE ATLETISMO;
2° - Eleição dos Poderes da FEDERAÇÃO CATARI-

NENSE Df;,,ATLETI&..M.,O; _""-
3° - ASsuntos Gerais.

OBSERYÃÇÓES:
a) Não havendo número na primeira convocação a As­

sembléia Geral se reunirá, em segunda convocação, 30
(trinta) minutos após a hora marcada para a primeira con­

vocação, deliberando com qualquer número, de acordo
com o parágrafo 3° do artigo 24 do Estatuto.

b) Só poderão votar, os delegados da filiada(o) que não
estiveram em débito com a tesouraria da FAC, conforme
paráçrato.av do artigo 24 do Estatuto.
c) Na conformidade do parágrafo 1° do artigo 22, as

Ligas e Associações filiadas, serão representadas pelos
seus respectivos Presidentes ou Delegado:; (Representan­
tes Legais).
Assim, para participarem da sessão, deverão os presi­

dentes ou delegados, se encontrarem munidos dos res­

pectivos documentos comprobatórios de suas qualidades.
Florianópolis, 01 de dezembro de 1977. RUBENS
LANGE - Présidente.
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EDITAL DE CONVOCAÇÃO

JOQUEICLUBE

CHÀPA "RENOVAÇÃO COM TRADiÇÃO" - ELEiÇÃO.
PARA PRESIDENTE E CONSELHO DELIBERATIVO E FIS­
CAL - DIA 29/12/77
Presidente: Francisco Evangelista
l° Vice: Ody Varella
2° "ice: Francisco Dias Costa
lO Secretário: Doralécio Soares
2° Secretário: Vandyck T. da Silva
1" Tesoureiro: Hilton Gouveia Lins·
2° Tesoureiro: Pedro Bina Martins
Diretor Social: Roberto T. Mattar
Diretor Stud Book: Francisco de Assis
Orador: Orozimbo Caetano da Silva
Diretor de Hipódromo: Gilton Luz

COMISSÃO DE CORRIDAS:
EFETl\'OS S!JPLENTES
Zu lmar Li ns Neves
Samuel Fonseca
Paulo Camilli
Claret Bedu'schi
Andrino dos Santos

Jamil Jorge Nicolau
Walter Lang Neto
Valdir Del Prá Neto
Elias Mansur Elias
Osni Gama D'Éça

Belgrado - Com o aval
de Max Euwe, presidente
da Federação Internacional
de Xadrez, os organizado­
res da série final do torneio
de candidatos entre Victor
Korchnoi e Boris Spassky
resolveram adiar para
segunda-feira o início da
décima-segunda partida.

O novo adiamento, com
caráter de "opção téc­
nica",' de acordo com um

pedido de Korchnoi, é o se­

gundo decretado' para esta
partida, marcada' inicial­
mente para quarta-feira e

transferida depois para on­

tem.
A resolução foi adotada

após várias reuniões de
Euwe, que chegou sexta­

feir? à' noite a Belgrado,
com Korchnoi e o juiz da
partida, Bozidar Kazic. As
negociações continuaram
ontem pela manha manhã.
Euwe pretendia reunir-se

com Spassky,-em uma ten­
tativa para asseg urar a con­
tinuação da série da qual
surgirá o desafiante do so-

CONSELHO DELIBERATIVO ia FISCAL
EFETl\US
H.ercílio da Luz Collaço
José Elias
Admar Gonzaga
José Matusalém Comelli
Harry Correia
João BatistaBonàssis
Aldo Severiano de Oliveira

Jorge Daux
Stravos A. Kotzias
Jauro D. Linhares
Lauro Caldeira de Andrade
Luiz Battistotti
Haroldo Pederneiras
Luiz Daux
Gilson 'Gil

SUPLENTES
Antônio Paulo de Miranda
Rozendo Vasconcelos Lima
Guido Becker
Sady Berber
Márcio Francalacci
Marco Aurélio Boabaid
Anita Zeno Petry
Leone Martins
Wilmar Henrique Becker
Nereu .Ramos Filho
Rui Soares
Humberto Pederneiras
Hélio Freitas
Ivo Silveira Fi lho
Gui Iherme Socas
\
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REGISTRO
CAMPANHA

Joa�'aha - - \ Càmar« J tII;i'or-Capítlllo de jou­
�'alia, que tem como presidente o Sr. Aujor Joüo Riuh],
prumnveu esta semana '1IIna campanha hcncfioicnte
chamada "Colahorei' com o :\atal dos Pobres" \"isou

a.ol;te,l(_'üo de Iundox que foram aplicados ainda nesta

vcmunu, na compra de rou pus c eal�'ados que xeriio dis­
trihuídos entre criuncus pubrcx. ,'\ distrihlli<;üo iniciou
no final dil semana.

AS,SOCIAÇÃO COMERCIAL
Balneúrio C�lInhoril-1 - ,'\ ,\ssociacüo Comercial c

l ncluxtrinl desta cidade ,jú está com 'nO\ a (iir�toria
e le itu para il hiL'nio 19í�/7!), assim composta: ,-\dolf,;
"'ili Kurrcr, presidente; Olindor H. de Camargo, \ ice;
,\' igando I;' ixch cr. ,2" \ ice; Linés io Luus, secrctário ge­

rai; Ola\ o \1. Cardoso, 1° secrctúr io, \\lldemar Hchclo,
te sou rc iro geral;Jaime I.agldni, I () tesollrein; e Cleomir
Portes, rt- Ll(_'(les I ,,'!I Ii icux,

.

GINÃSIO
ltujuí - () Secretaria '\lllnicipal de Educucâo e

Cu lturu acaha de uutorizaro fllnciOlHu;'ent;1 de lI;n gi­
nú'sio uoturno na Escola' Búxicu Antonio Hamos, do

Hairro Cordeiros. Desta forma, os alunos com idade
inferior a I -t anos, podcrào completar o primeiro grall
em SCII próprio buirro , sem necessidade de desl(;car-se
para o centro. :\, iniciatinl, udm itiu o secretário EdsOil
D' Avilu, \'isa dar condicõcs as pessoas que trahalham de'
dia e desejam estudar no período nnturno. As matrícu lus
xcráo ahertas a partir do dia 9 de janeiro.

LlONS

Itujuí - Imu das melhores promoções natalinas do
Estado foi real izudu «II intu-Ie ira pelo Linus Clube desta

, cidade, que d ixtrihu iu presentes de Nutal a mais de 500
famílias pohres. :\ entrega foi feita nas dependências da
Sociedade Cu aruni, com a prexenc« de Papai \loe'l, do­
madores e do presidente do clube, Paulo Cesar Dom in­

glles, entre outras pcxsous e autoridades.
'

OPERA,ÇÃO ESPECIAL
[o invil le - A Funduçáo Projeto Rondou em con-

. " �

veuio COI� a Funduçâo Univerxitáriu da Regiüo de Join­
vil lc, (F urj) esturú promovendo a Operação Especial
Classiflca<;úo/Cataloga<;üo. Recebendo todo o apoio da

Dirccâo do Curso de Bihlioteconomia da Univerxidadc
Federal de Santa Cafarina, a Diretoria Executiva de

Santa Catarina promovcráestúgio a oito ,�ni\'ersitúrios
elo curso ele Bihl iotcconorniu, 110 pcriodo' de ,,._, a 2,'{ de

janeiro. Tal operucáotcm como objetivo possibilitar alis
univcrsitário« estúgios em b ihl iotccus de outrus entida­

eles bem como II conhecimento do mercudo de trabalho

loruclo municipio de Florianópolis. Durante o pcrioclo
clt' estúgio os un ivcrxitários furão a cutalogaçúo de 12 mil

vuhunc s existentes 'na Bibl iotcca da Furj,

EXÉRCITO
Chapccú - O �ene�al de <Ii\ÍSüo RlIi da Paula

COlltO
..
chefe da 5"Hegiãp .\Iilitar, sediada em Curitiba,

('OIIJllnICOII ao prefeito \Iiltoll'Sander a constitui�'iiú de
lIúla ('omissúo de oficiais para escolher em Chapecó a

úrea onde sel'ú construída uma unidade do Exército
:"Jacional, a llÍ\ cI de regimento. A unidade será dirigida
por IIIll gt'lleral de hrigada e çontará eóm'uin efetivo de
(iOO homens.

ANIVERSÁRIO
Palma Sola- O aniversário que assinalou o 16° al10

de emancipü�'iio política deste município foi intensa­
mente comemorado esta semana, com inauguraçüo do
estádio municipal de esportes, pelo secretário do Oeste,
.loüo Paganella e fúrmatura da primeira turma do Colé­

gio Técnico .\1onteiro Lobato./As comemorações foram
encerradas com shows de danças folclóricas, no Clube
de Tra(lic;ücs Gaúchas Sepé Tiarajú, de Romelândia.

V�RBA
Caihi-- O Ilospital Süo Lucas de Guaraciaba, re­

ceheu da Secretar'ia da Saúde Cr$ 25 m'j) como subven­

�'úo do GO\ erno do Estado. O Ilospital Beneficente São

José, de Cai'bi, recebeu Cr$ 50 mil.

PROJETO RONDON
F lorianúpol is - Os 171 univers itários catarinenses

qlle Irao participar da Operac;iio Nacionafdo Projeto

:I\ondon, no Estado de Alagoas, embarcarão no dia -! de

janeiro às 16 horas na Faculdade de Economia, em

Florianópolis. Para tanto haverá uma re'uniiio às 8 horas

desse dia, onde serüo prestados os últimos. esclareci­

mentos em rela�'üo à viagem e atua�'üo, para que seja
assegurado pleno, êxito. Os rondonistas estüo se prepa­

rando para a longa viagem de três dias, e, para os 25 dias

de atua,iio, onde desenvolverào variados projetos de

atendimento, como médico, odontológico, colônia de

férias, horticultura, cursos para professores, incentivo à

arte popular e outros. )

DEFINiÇÕES
Criciúma - O Movimento Democrático Brasileiro

deste município já definiu os nomes de seus candidatos

que concorrerão a Câmara' Federal Valmor de Luca e

\1urilo Canto.
.

PARQ'UE DE ÉXPOSIÇÕES
I Rio do Sul- O sec�etário Victor Fontana, da-Agri­
cultura' e Abastecimento, entregou ao l)refeito deste

município, Luiz Soldatelli, cheque no \'alor de Cr$ 330

rnilcomo pagamento da primeira parcela do convênio

celebrado entre vários órgãos para a construçáo de um

pavilhüo d� alvenaria; com saliio de exposições e de­

pendências, destinados a realizaçáo de feiras, exposi­

Ções, certames e torneios agropecuários. A conclusüo é

para os próximos seis meses e terá 5Ul, metros quadra­
dos.

----__----------------�--------------------�--------------�--------------.J

Apesa r da chuva, comércio

-de ltaiaí vende 40% a mais
Itajuí (Sucursal) - Ape­

sar do mau tempo que co­

meçou três dias antes das

vésperas de Natal, os co­

merciantes de Itajaí conse­

guiram obter, um movi­

mento superior em 40 por
cento em relação 'ao ano

anterior, Os preços das

mercadorias subiu em

torno de 30 por cento. Por

outro lado, a área-que teve

maior faturamento foi a dos

supermercados, na venda

de produtos alimentícios.
Até ontem à tarde, por

volta das 16h30m, todos os

superrnercados ainda,

momentos antes de fechar

as portas, estavam com um

grande movimento, pois,
somente serão reabertos

na próxima terça-feira, dia
27. Segundo a maioria dos

supermercad istas de Itajaí,
o motivo do acréscimo de

50 por cento na movimen­

tação
.

nesta promoção de

Natal foi porque, as dificul-

dades financeiras e as res­

trições de créditos que
foram normais duarante

,este ano. conscientizou

população na necessidade
de aplicar o dinheiro so­

mente nas utilidades, dis­

pensando os supérfluos.
A maioria das lojas fun­

cionou até o horário das 18,
cumprindo as normas ado­
tadas pelo Clube dos Dire­

tores Lojistas que decidiu o

horário de Natal baseado

numa. reunião feita duas

semanas antes. Apesar do
movimento turístico fraco

este ano em Itajaí, os esta­

belecimentos comerciais

conseguiram fechar a

média de Cr$ 350.000,00
por dia no taturarnento

Para Ó gerente da Casas

Sibara, Agnaldo vitlatore.
"a população em vésperas
de Natal se deixa envolver
pelo clima natalino e acaba

comprando' mesmo sa­

bendo que pode contar

apenas com o aumento sa­

larial do próximo mês de

março". O gerente da

Casas Pernambucanas,
Arnaldo Pimont acredita

que "a situação da região
do Vale do Itajaí, apesar do
poder aquisitivo ser mais

baixo, tende a melhorar.

Todas as lojas de tecidos

da cidade são bem suced i­

das, considerando-se o

número de habitantes".
O CALÇADÃO

O calçadão da Rua Herci­

lio Luz, improvisado pelo
Departamento de Turismo

da Prefeitura Municipal de
Itajaí, obteve o êxito espe­
rado e apenas 20 'por cento
dos comerciantes não

aprovou a decoração que
custou aos cofres munici­

pais cerca de Cr$ 150 mi L

Toda a rua com exceção da
primeira quadra que com­

preende desde o Palácio

Marcos Konder até a So­

ciedade Gúarani, foi fe-

'Especulação aumenta preços

no município de ·Navegantes
300, metros da praia, que
I ano passado custavam

apenas Cr$ 15 mil estão
sendo vendidos atual­
mente por Cr$ 30 mil. Na
zona mais, litorânea, (e
também a nobre da cidade)
a localidade de Gravatá, os
lotes custam em média Cr$
100 mil.

O prefeito de Navegan­
tes, João José Fagundes
acredita que "o cresci­
mente> do município vai se
acelerar. ainda mais com a

rodovia BR-470, que ligará
Blumenau a Navegantes.
E aí então vamos ultrapas­
sar os outros municípios da
regiào ém'arrecadà'ção dei'
Imposto Predial e Territo­
rial Urbano".
A rodOv.ia produzirá tJma

grande movimentação,
com influências do aerO­

porto Internacional de Na­
vegantes que está rece­

bendo todas as reformas
necessárias e que mais
tarde receberá aviões do
tipo Boeing 737.

O prefeito informou tam­
bém que para 1977 tinha
um orçamento de Cr$ 3-
milhões'e a arrecadação foi
de Cr$ 5 milhões e 500 mil;

devendo em 1978 subir
para Cr$ 8 milhões. Com o

aumento da arrecadação, a
cidade receberá o impulso
necessário para partir para
a divulgação turística, que
deverá, nos próximos anos,
ser a grande fonte de ren-

das,
'

TURISMO
o balneário de Naveqan­

tes, situado próximo a Ita­
jaí, é o único no litoral de
Santa Catarina que reser­
vou antecipadamente uma

área verde de aproxima­
damente 150 metros de lar­

g ura por toda a extensão da
praia de 11 quilômetros, O

'

Departamento de Turismo
I'rrfermou' que esta área
verde, futuramente. será
transformada em área de
lazer e camping.
Durante a temporada,

Navegantes recebe uma

média de 40 mil turistas.
Para O prefeito Navegantes
necessita inicialmente de
uma estrúturação, para que
suporte o grande cresci-,
menta. O município tem 27
mil metros quadrados Gle
área urbana e quadras com
capacidade para abranger
aproximadamente 30 -mil
lotes,

'

,AlfredoWagner co�pra equipamentos.
A' prefeitura de Alfredo

Wag'ner adquiriu esta se­

mana uma caçamba Mer­
cedes Benz, para realizar.

serviços de, transporte de
aterro e um carro pipa para'
molhar as ruas da cidade.

No início do mês de ja­
neiro, o prefeito Rogério
Kretzer vai inaugurar um

posto telefônico, que já se

encontra em testes. Poste­

riçrmente serão efetuadas
as instalações de aparei hos
nas residências, quando
então será instalada uma

agência da Telesc.
� A prefeitura também
promoveu, com recursos

doados pela própria-comu­
nidade uma festa de natal
para as crianças do muni-

cípio. Mais de 500 crianças
compareceram, quando
toram distrib'uídos brin­
quedos, balas e doces.
Nb próximo dia 29, o mu­

nicípio de Alfredo'Wagner
completa 16 anos de
emancipação política. Uma
exten'sa programação será
desenvolvida durante o dia,
que será feriado municipal.

,

, REPRESENTANTES
INDUSTRIA DE CONSERVAS \E COMPOTAS NE­
CESSITA DE UM REPRESENTANTE PARA A RE­
GIÃO LITORÂNEA DE SANTA CATARINA.
ELEMENTOS_ COM EXPERIÊNCIA NO RAMO DE·

SUPERMERCADOS E ATACADOS QUEIRAM,ENVIAR
CART_A COM "curriculum vitae" PARA GLlTZ S/A"
CX. POSTAL 598 - PORTO ALEGRE (RS).

FUNDAÇÃO DE ENSINO DO PÓLO GEO EDUCACIO·_
NAL

DO·VALE DO ITAJÁí

MENSAGEM

/

Dr. E;dsOh Vi I!ela
Presidente da FEPEVI

Dr. Mansueto Tress
Diretor Gerar da FEPEVI.
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criada e isto serviu também

de atrativo aos consumido­

res.

O Departamento de Tu­

rismo conseguiu o intento

de tornar o comércio mais

agradável, já que a intensa

'movimentação era sensi-'
velmente prejudicada de­

vido ao grande movimento

de veículos por aquela arté­
da. . "Os populares
sentiram-se a vontade para

comprar - esclarece Se­

bastião Reis Diretor de Tu­

rismo _. pois, as crianças
brincavam enquanto os

pais sondavam o mer­

cado".
Os bares e lanchonetes

tiveram boa movimenta­

ção. kPrefeitura permitiu a .

colocação de mesas e ca­

deiras na rua, defronte aos

estabelecimentos, a

exemplo de outras 'cidades

onde o calçadão ja foi im­

plantado. O sistema poderá
ser aprovado definitiva­

mente.

.Y II RI/II IIercil io Luz; está concentrado o 'centro comercia I nri /lCÍ na I da cidade de l taja i,

Furb melhora discip1ina com
estágio de seus professores

ERMASA·EMPRESA

R�UNIDAS DE MADEIRAS S/A

Nesta hora de paz e fervoroso espírito crist�o, honra
nos sobremaneira formular aos nossos bons ami­
gos, prezados clientes e fiéiscól�boradores, que as

bênçãos recebidas no Natal se transformem numa

grand� felicidade no Ano Novo.
'

Itajaí, Natal de 1977

A DIRETORIA

� .... Oi --_-.· ��. �

Nata.• é Mensagem.
Receba-a.

com os cumprimentos da:
Gritsch

MÓVEIS GRITSCH S.A.

Primeiro Distrito.
Industrial-Itajaí se

Blumenau (Sucursal) - Com á finali-
./

dade de melhorar a qualidade de ensino

ministrado nas disciplinas o Departa­
mento de C(ências Naturais da Furb -

Fundação Universidade Regional de

Blumenau, estará enviand� no próximo
mês de janeiro, um dos dois professores
de Ciências Naturais, para realizarem um

estudo aprofundado na cidade de Natal,
Rio Grande do Norte, sobre o Projeto Ca­

marão.
Os tontact os mantidos com o coorde­

nador técnico do Projeto Camarão, Dick

Byron Gustavo Lara Mino, foram realiza­

dos pelo Professor Aloi r Arno Spengler,
da Furb, que esteve visitando as instala­

ções do Projeto, no mês de setembro úl­

timo.
As atividades desenvolvidas nos labora­

tórios, a rnarqern do l3i'o Potengi, objeti­
vam essencialmente desenvolver cientifi­
'camente e racionalmente um "know-
how" nacional para c\.!ltivo em escala co­

merciai, de camarões em viveiro. Para que
o objetivo seja alcançado são necessários
vários estudos e pesquisas biológicas,
bioquímicas e ecológicas,
Nestes laboratórios são desenvolvidas

pesquisas que abragem estudos sobre,
invertebrados marinhos e de água doce,
ecologia e etologia dessas populações,
bioquímicas e biofísicas das águas, pato­
logia animal, desenvolvimento de'sistema
vegetal marinhopara fins de nutrição, sis-

Nav eguntcs (Sucursal de
Itajaí) A especulação imobi­
liária no município de Na­
vegantes aumentou apro­
ximadamente 100%, o

preço dos imóveis em rela­
ção ao ano passado, prin­
cipalmente nos terrenos si­
tu ados até 150. metros de
distância do mar.

Os terrenos situados na

faixa marítima: em sua

maioria, já estão vendidos,
apesar da majoração' dos

- preços, ern função da valo­
rização para clientes de ou­
tros municípios e que pro­
curam Navegantes so-

DENÚ'NCIA mente para o veraneio. Isto

IlluLHL'nall - O vereurlor Jail� Girardi, líder "do '"

fez com qué surqisse "urna
verdadeira-- corrida írriobf"'

\IDB na Cümaru desta cidade, denunciou que um liária", comprovada, nesta
-gnlpo de qllatl'O a,seis fiscais da Secretaria da Fazenda temporada pela duplicação
do Estado, l'st,Ú agindo na Hodoviúria local nos últimos dos loteamentos, que cada-
dias fiscali/,mulo as malas dos I>ass,�geiros e aplicando vez mais se afastam da

II1l1ltas nacllIL'!t_.s qlle possuírem qualquer mercadoria praia. A própria prefeitura
, calcula que até o final de

comprada na cidade 011 noutro município, sem as -notas 1978, a especulação esteja
fiscais. O \'ercador L)':,ssificou de injusta a aplicaçáo atingindo 30.0% com rela-
desta milita L' exigill enérgicas providências do órgüo ção a 1976.

respons(1\ el. Uma área com 258 me-
- tros· qUádrados (um lote'

comum) custava no lano
passado Cr$ 40 mil; hoje
porém, o mesmo lote já
está sendo vendido por Cr$
80 mil. Os lotes situados a

"O Senhor está entre os obreiros"
A Comissão Comunitária de Apoio ao "Campus Uhi­

versitário" agradece ao Senhor que hoje integra esta comu­
nidade e que terá seu nome entre os imortais desta obra,
augurando-lhe um Natal com as bênçãos de Deus e um Ano
Novo cheio de paz, prosperidade e positivas realizações.

Dr. Flórisvaldo Diniz
Presidente da Comissão Cpmunitária de Apoio ao Campus

Universitário

tema de captura e manutenção em cati­

veiros de espécimes da. fauna marinha é

de água doce.
Fazem parte deste laboratório estudos

sobre embriologia de invertebrados, pato­
logia animal, bioquímica e biofísica apli­
cada, ficologia e· etologia bactereologia,
protozoologia e nutrição animal.

Os dois professores são Leandro Longo­
e Cláudio Junge. O primeiro é titular da

. disciplina de zoologia e o segundo está
tendo à sua documentação encaminhada
ao Conselho 'Federal de Educação,junta­
mente com.o processo de conversão do
cursode Ciências para aprovação na dis­

ciplina de elementos de Zoologia.

As despesas, serão patrocinadas pela.
Associação dos Amigos da FURt;3,sendo
que o projeto, no Rio Grande do Norte, e

mantido pela Secretária da Agricultura do

Estado do Rio Grande do Norte, Banco
Brascon, Sudene e Banco Mundial. Este é

o único projeto existente no Brasil, em­
bora muitos outros tenham sido tentado,
mas sem alcançar êxito.
A ida de um professor da FWb, servirá

para aplicar os conhecimentos dentro do

curso da universidade de Blumenau e rea­

I izar pesquisas de camarão no Rio Itajaí
Açu, iniciado por Fritz Müller. Posterior­

mente poderá ser escolhida uma área do

litoral catarinense para a realização de

pesquisas de.ca'marão do mar.
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o tempo tem provado esta grande verdade.
Baseados nesta afirmaçâo categórica,
procuramos corn a ajuda de cada um,

caminhar c()J'9 segurança rumu ao noxso grande, objetivo.,

Hoje, como acontece há sete anos,
temos levado dia a dia ao povo da

grande Florianópolis e de Santa Catarina,
mensagens puras, sem distorções.

É o ,divertimento sadio, a or ieutuçáo segura,
o alertá a .i 1I\ entude ,

em busca de novos rumos e muita esperança aos

corações que 'procuram a paz e o amor.. -

... , .

Ativamos a verdadeira cornunícaçáo entre os homens.
E. se em muitos momentos pecamospelas imagens transmitidas,

bom seria analisarmos, se não sáo elas,
11111 rctlcxo da realidade em que vivemos?r:'

Proellrando'('orrigir as falhas que muitas vezes náo dependem somenteI

da nossa boa vontade
"

é que voltamos a presença daqueles que,
de uma maneira ou de outra,

nos ajudaram a chegar até aqu i.
Estendemos as más;

,

nUI11 ato de reverência e.agradecimento aos nossos
TELESPECTADORES, ANUNCIANTES, AGÊNCIAS DE PUBLICIDADE,

\CIO�ISTAS e a todos aqueles que,
direta ou indiretamente,

'

têm contribuído para o sucesso da nossa Empresa.
Que haja dentro de cada um, e de todos nós,

uma verdadeira conscientização do espírito do NATAL,
para que possamos'transmitir mensagens

ma i s otimistas no Futuro.
De máos eslendid,;s e cabeça erguida,
'.ne,sta mesma atitude de reverência,

esperamos poder anunciar em alto e bom som;
"A VERDADEIRA CO�fPREE�SA.O ENTRE OS HO\IENS DE BOA VONTADE"

.,

.o RJ(DIO E TEL�ISb.O CULTURI\. S.s,

Mais côr em sua vida também em 19�8.
".'.

, 1

s
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AUTOMOTORES

Carros nacionais custarão mais

caro a·partir do próximo dia 10.
Willt qn L. Medeiros

quais 55.404 colocadas no ques das fábricas deverão
mercado externo -, cont.ra baixar quase a zero, pois a

os 804.035 autoveiculos maioria das fábricas con-·

LS, pois, àquela época, os
preços destes carros osci­
lavam entre Cr$ 55.183,00 -

o Chevette GP' - e Cr$ vendidos no mesmo pe-
58.049,00 - O Corcel-LDO. ríodo de 1976. Ao final do

Com mais este aumento, a mês de outubro, o ·estoque
preocupação da indústria das fábricas chegava perto
automobilística nacional é de35 mil unidades, contra
a possível queda da comer- as 40 mil registradas no fim

. cializaçào e, consequen- de setembro último, numa
temente, da produção. A clara demonstração de

-cornercializaçào. no pe-. -reacào favorável' do mer­

ríodo de janeiro e outubro cado, já que aproduçào de

do ano em curso já regis-. outubro foi 8,8%' superior a
trava, em relação ao do mês anterior. "com
mesmo período do ano an- 68.962 unidades fabricadas
terior uma-queda da ordem em setembro, contra

de 8,3%, isso porque nos 75.069 produzidas no mês
des primeiros meses' de seguinte.
1977 foram comercializa­
dos 737.277 unidades - das

.inclusive, a estimativa da Por outro ·Iado, o carro

inflação para o ano, que é nacionalde preço mais alto
de 39 por cento. Os aurnen- - o Ford Landau -, terá seu

tos acumulados em 1977 novopreçoemtornodeCr$
são: Volkswagen, de 41,4 a. 250 mil, já que seu preço
57%;Ford,de39,4a64,9%; atual, posto fábrica, é de
general Motors, de 44,6 a Cr$ 227.�71 ,00, incluindo
58,7%; Chrysler, de 47,8 a seus dlverscs opcionais, .

56,7%; Fiat, 42,4%; Alfa.·Seu preço nofinal de 19?6,
Romeo, 50,7%; Puma, de era de Cr$ 147.159,06,
49,9 a 62,3% e Toyota,
41,2%.
Assim, se confirmado O·

aumento de 10%, o. carro

nacional de mais baixo

preço - o Volks-1300 -, que
custava ao final do ano

passado Cr$ 36.960,00,
passará a custar a parti r do
dia ·primeiro cerca de Cr$
58 mil, preço posto fábrica.

Os carros nacionais cus­

tarão' mais caro a partir do
próximo dia primeiro,
quando sofrerão o au­

mento que fora anunciado

para o início do corrente
mês e que foi adiado, se­

gundo fontes ligadas à in- ,

dústria automobilística, em
virtude da reação favorável
do mercado.

Pesquisa realizada. entre
as principais fábricas ter­
minais, levam a crer que o

aumento' deverá oscilar
entre 7 e.1 O por cento, em­
bora Wolfgang Sauer, pre­
sidente da Volkswaqen, já
tenha adiantado que o au­
mento de seus cartas será
da ordem de 5 a 7 por

o sexto, pelo adiamento da

majoração anunciada

pelos fabricantes. Esta
nova posição pela I ibera­

cào dos preços, por parte
do CIP, que deu, assim,
condições aos produtos de

automóveis a aumentarem

os preços de seus: produ­
tos, sempre que isso se

torne necessário, porém,
sujeito a uma demonstra­

ção da' situação àquele
órqáo governamental, que
homologa o aumento pre­
tendido.
Um balanço realizado

junto as, principais fábricas
indicou as seguintes per­
centagens de aumentos em
1977, que ultrapassaram,

cento.
(O custo. tinal dos carros

brasileiros, elevado em

vista da alta da matéria
prima, customajorªdo da
mao-de-obra e, ainda, o

aumento do preço de peças
e componentes produzidos
pelas indústrias periféri­
cas; que, naturalmente, in­
cide no custo final do pro­
duto, são as justificadas
para mais este aumento.

Nos anos anteriores,
dentro de uma, norma fi­
xada pelo CIP, os carros

não sofriam mais do que
quatro aumento por ano,
um a cada três. meses. Em
1977 ocorreram cinco au­

mentos e só não aconteceu

cedem férias 'coletivas aos'
seus funcionários de 23 de
dezernbroa meados de ja­
neiro, o que, naturalmente,
deverá diminuir a oferta no

mercado automobilístico,
fato que sempre encarece

ainda mais os carros,

Em Florianópolis, todas
as revendas autorizadas de

velculos, bem como das

lojas que atuam no mer­

cado paralelo, principal­
mente operando veículos
usados, têm tido em de­
zembro o seu melhor mês
do ano, registrando novos

recordes de vendas.

registrando-se, assim, um

aumento da ordem de 70%.
E interessante observar

que o preço que se pagará
por um Volks"1300, com o

novo aumento, daria para
comprar, no final do ano

passado, .a escolha do

comprador: um Dod qe
Polara-GL, Corcel LDO,
Chevette GP, ou um Passat No próxio mês os esto-

'Mercedes-Benz desenvolveumotor

I diesel que poderá usar aleoolPublicaçõés

Fiat Abarth é campeão mundial

de rallye .por antecipação

Depois de intensa pesquisa em que foi

apreciado o desempenho de vários tipos
de combustíveis, como alternativas para
os derivados do petróleo, técnicos da

Mercedes-Benz do Brasil chegaram' à
conclusão que o tradicional motor diesel,

que equipa milhares de caminhões e ôni­

bus brasileiros, pode operar, perfeita-
mente, com álcool.

.

Com o emprego de ônibus experimen­
tais, provando a teroria pela prática., os
técnicos da empresa destacaram a pos- ,

sibilidade de se adequar o álcool ao motor
diesel convencional. Misturando-se a

esse produto um' aditivo apropriado,
,

obtém-se um combustível com proprie­
dades análogas às do óleo diesel e que,

para ser adotado, implicará apenas em.

ligeiras modificações na bomba injetora
do motor. Tal solução, naturalmente, só
será viável a longo prazo, uma vez que

depende da disponibilidade de maiores
volumes de álcool no mercado brasileiro e

da produção do aditivo em escala indus­

trial.
Os técnicos da Mercedes-Benz, como al­
ternativa possível a curto prazo, sugerem

que se mistureao óleo diesel uma parteda
gasolina que o país vem conseguindo
economizar, graças à campanha nacional
desenvolvida, há mais tempo, nesse sen­

tido. Recomendando, no caso, a gasolina'
básica, mais barata, e não a de alta oc-

tureza de seus produtos, para urna mini-
•

mização da demanda de derivados de pe- ::
tróleo" .

E continua Werner Jessen: "Reconhe- •

cendo o motor diesel corno meio de pro-
,;

pulsão ideal para veículos comerciais, a t�
empresa poderia até ter-se acomodado

corri relação a seus produtos, compro- ,�
vadarnente econômicos. No entanto,:
tendo ante os olhos a conjuntura brasi- "

leira como um toldo, ela vem investindo, :'
sistematicamente, na pesquisa e no de-

"

senvolvimento de novas soluções,:
sempre adequando-se às mutações veri- ';
ficadas no mercado, entre as quais "O in- �.

, '

cremento da demanda do. diesel e, igual- :'
mente, a partir de' 1974, a necessidade:
premente de se éncontrarem novas alter- :,
nativas' de combustíveis, rentáveis e de ;:
custo acessível".

•

"

Em vista dessa realidade, a Mercedes-:,
Benz desenvolveu, como solução ideal, "

um motor diesel que, podendo ser mo- ;'
vido, alternativamente, por álcool aditi-:,
vado, teve suas características de econo- �
mia mantidas, pois seja qual for o com- :
bustível utilizado, diesel ou álcool, o ren- ;'
d irnento se mantém, praticamente, idên- :;
tico. :'
Segundoovice-presidentedaMBB, "um:

dos conceitos básicos que pautou desde ;.
o início, to! o de se adaptar RS d iferentes

"

formas de combustível ao motor e não o ;:

O Fiat 131 Abarth é o novo campeão
mundial de rallye, por antecipação, título
conquistado ao vencer as a penúltima
prova do certame, o famoso Rallye da

Córsega .' "Tour de Corse". O Campeo­
nato Mu ndial de Marcas de Rallye desta

temporada foi o mais emocionante dos
últimos anos, com um equilíbrio' muito
grande das equipes, notado desde a pri­
rneica prova, em Monte Carla.
A vitória do 131 torna-se mais importante
por se tratar de um carro produzido em

série, competindo com veículos espe­
cialmente projetados para rallyes.
A luta, de forma acirrada, prolongou-se
por toda a temporada, ao contrário de ou­
tros anos, em que os vencedores despor­
tavam já nas primeiras provas. Enfren­
tando as mais fortes equipes, muitas delas
equipadas com motores derivados da F-2,
,o'Fiat131 Abarth teve em sua estabilidade
nos mais variados terrenos, o ponto forte
de seu excelente conjunto de caracterls­
ticas mecânicas,

diferença permaneceu a mesma, mas
desta vez o Fiat 131 obteve o segundo
lugar, com Salonen.

,

Em Quebec, a distância diminuiu para
apenas dois pontos entre a Fiat e a Ford,
com os dois primeiros lugares nas mãos
de Salonene Lampinen, resultado que as­

sinalou o ponto decisivo do campeonato,
,

,A superioridade do Fiat 131 ficou ca­
racterizada no Haliye de San Remo, onde
Andreuet obteve uma esmagadora vitória,
mais tarde repetida no Tour de Corse,
vencido por Bernard Darnic e garantiu o

título mundial para a fábrica italiana,
·OCARRO

Lançado em fins de 1974, o Fiat 131 Mira­
fiori - o mesmo que Revista Quatro Rodas
anuncia o lançamento no Brasil para 1980

tornou-se, imediatamente, o carro

mais visado para substitu i'r 01600 Abarth,
que, durante vários anos, disputara a

linha de frente do Mundial de Rallye.
. Apesar de ter sido projetado e cons­
truídocorno carro de qrande série, ó 131
mostrou-se ideal para provas de resistên­
cia e velocidade de longa duração, graças
à sua aerodinâmica e à.resistência da es­

trutura.
A Abarth iniciou,.em fins de 75, a comer­
cialização da versão "Corsa" do 131, ao
mesmo tempo em que colocava em rallyes
os primeiros 131 de competição,
O Fiat 13.1 Abarth é a prova autêntica da

tecnologia, obtida em vários anos de
competição nos mundiais de rallye. Do­
tado de um motor de quatro cilindros em

"V", com duplo comando de válvulas no

cabeçote, o 131 Abarth possui 1.995 cc de
cilindrada e desenvolve 215 CV a 7 mil
giros, alcançando os 190 km/h, com seu
câmbio de cinco velocidades.

.

'

Detentor de um projeto global de sequ­
rança, o 131 tem nos freios a disco nas

quatro rodas que, juntamente com sua

excepcioria I estabil idade, constitui-se
nos seus dois maiores pontos positivos ..
NO BRASIL
A última prova desta temporada dispu­
tada no Brasil foi realizada no último fim­
de-semana, com um percurso de 600 qui­
lômetros por estradas pernambucanas,
com a dupla Heleno-Airton Barbosa, con­
duzindo um Fiat-147, vencendo todas as
três etapas da prova,
O Rallye dos Campeões, como foi deno-·
minada a prova, é a mais importante do
norte-nordeste e é, igualmente, a mais
longa e difícil da região. Dividida em três
etapas distintas, cada uma valendo como

uma prova isolada de 200 quilômetros.
com chegadas nas cidades de Recife,
Timbaúba � Caruarú.

.

Computado o número de pontos de cada
etapa, a classificação final da prova ficou
sendo a seguinte: 10.- lugar - Antonio
'Heleno-Airton Barbosa, Fiat-147, equipe
Vedetta Veículos;) )20.-Carlos Burle_'
Marcos Medeiros, Ford Corcel, equipe
Fonseca Irmão; 30.- José Luiz-Gustavo
Coe, Chevette, equipe Fast Back; 40.- Ri­
cardo Costa-Luiz Falcão, Passat, equipe
"CDV"; 50.- Lucio-Sebastião Cavalcanti
Brasília, equipe do Estado da Paraíba �
em 60. lugar, Miguel Meira-Jõsé Dantas,
Corcel, equipe Fonseca Irmãos,

SPEED- Revista oficial da equipe Brabharn-Alfa Ro­

meo, editada em inglês e italiano e distribuída pela
própria equ ipe.
Além de hldo sobre a história e os novos modelos da

escuderia, ti<iz interessantes reportagens e registros es-

tatísticos do a�ltomobilismo mundial.
.

Traz.ainda, aspectos extra-pista, como a participação
das mulheres dos pilotos na vida da F-I e onde a nossa

•
Maria Helena Fittipaldi é, enfocada como a "a vulcâ­
nica";'
Os títulos principais são: "Uma febre que se chama

Fórmula-I"; "Lauda e Ferrari campeões de Regulari­
dade"; "Quase um Corpo-a-Corpo", que mostra o que
se passa numa pista; "Os grandes se confessam", repor­
tagem em Lauda, Andretti, Hunt, jody e .Watson, res­
pondernas mesmas perguntas efazern revelações; "A
Evolução da Brabhamsoh o signo artini"; "A Batalha
dos treinos" e "Martini-Porsche", um casamento feliz".
A revista é Fartamente ilustrada a cores.

***

A admiração pelos resultados obtidos
pelo 13j foi, igualmente, dos próprios pi­
lotos o que levou a Bernard Darnic, ven­
cedor do Tour de Corse, a declarar ao fim
da prova: participei do Tour com carross
feitos para correr, como o Alpine e o Stra­
tos, e estava convencido da necessidade
de dispor de um carro de corrida para
ganhar. O 131 me fez mudar de opinião".
Com a vitória na Córsega, elevaram-ses

a cinco os grandes rallyes internacionais
vencido este ano pelo 131, sendo que os

três últimos - Canadá, San Remo e cor­

sega - foramvencidos consecutivamente.
A TEMPORADA

'

[Desde a primeira prova I do mundial - o

Rallye de Monte Cario, disputado em fins
de janeiro - O Fiat aparecia como um sério
candidato ao título, obtendo um exce­

lente segundo lugar, com Andreuet e, as­

sim, os primeiros 16 pontos, ficando ape­
nas atrás do Lancia Stratos, de Munari.
No Rallye da Suécia, disputado de 11 a·

13 de fevereiro, os Fiat de Alen e Makinen
dominaram a primeira etapa, ganhando a

maioria das provas, mas foram obrigados
a abandonar a competição, mesmo assim,
Lapinen conseguia uma quarto lugar, ga-
nhando. mais 14 pontos. ,

Disputando nos primeiros dtas de

março, o Rallye de Portugal foi vencido
por Alen, com Fiat 131 Abarth, somando
para a marca um totai de 4'8 pontos.
Não tendo participado do Rallye Safari, a
Ford venceu a prova, ficando empatada
Com a Fiat, ambas com 48 pontos.
No Rallye do Pacífico Sul, realizado nos

difíceis terrenos da Nova Zelândia, o Fiat
131 pilotado por Bacchelli, após um equi­
librado e entusiasmante duelo com Van­

tanen, que pilotava um Ford Escort, ob­
teve o primeiro rugar, colocando? carro

novamente na liderança do mundial.
A Ford reconquistou a liderança do

campeonato no Rallye de Acrópolis, dis-
. putado de 28 de maio a 3 de junho,
quando Lampinen obteve um quarto Iy­
gar, passando a Fiat a contar com 78 pon­
tos, contra os 82 da Ford.
No Rallye dos Mil Lagos. na Finlândia, a

QUATRO RODAS - Já está nas bancas a edição. de de­
zembro de QUATRO RODAS, que traz os testes com a

Variant-Tl, Honda 125 ML, Charger-Hf', V�lks-I300-L,
doBianco-S e o comparativo F'iatxbrastlia.
O segredo de fábrica desta edição é o Fiat Mirafíorl,
que e s tar ia sendo preparado
pela Fiat brasileira, 'para lançamento em I9�0, entre­
tanto, assim, na faixa dos carros médios,
Na seção de "Serviço", aprende-se como cuidar da

embreagem e como consertar bicicletas.
Além de amplas reportagens sobre automobilismo de

competição, é muito interessante a reportagem sobre
carros antigos, realizada no Museu Matarazzo, que é o

maior gênero' no Brasil.
Na seção "Turismo", é focalizada a Ilha Grande, um

dos mais belos e tranquilos recantos do litoral brasi­
leiro.

O "Carro Mar", apresenta boas apresenta boas re­
portagensccornpleto noticiário de vela e motonáutica,
seções de "Serviço" e, ainda, um curso para você

aprender a velejar.

tangaem, mostraram que um ônibus de adequar-o moto� a cada tipo de com-
"

opera normalmente corri tal mistura, sem bustível isoladamente, o que viria contra- .'

m.odificação alguma no motor. riar as medidas de economia preconiza- '

Uma terceira opção, exequível a médio das.

prazo, também comprovada concreta- A solução aventada permite, de acordo

mente em testes, estaria no uso de óleos com os técnicos da Mercedes-Benz , o uso,

vegetais, como os de soja, amendoim, al� do novo tipo de combustível, o álcool adi- :'
I godão e babaçu, que misturado ao óleo tivado, não somente para motores novos, -,

diesel, propulsionam , perfeitamente, um mas, também, para veículo diesel já em ;,
veículo diesel, sem nenhuma necessidade: circulação, necessitando-se, apenas, uma:
de se alterar o motor. simples alteração na bomba injetora,
A SOLUÇÃO Além disso, os veículos poderão, igual-

'

No sentido de encontrar soluções na- mente,. sem modificações, voltar ao

'

cionais para os problemas gerados, um comfusuvst original,oqueéimportantese ':
ano antes,coma brusca revi ravolta na polí- considerarmos os possíveis efeitos de :.
tica mundial de comercialização do petró- uma eventual falta de álcool, causada, por'
leo, a iniciativa da Mercedes-Benz do Bra- exemplo, quando 'for mais conveniente,
sil insere-se hO conjunto de estudos que a aos interesses da nação aumentar as ex-

'

tecnoloqia brasileira passou' a desenvol- "portaçóes de açúcar, em detrimento da
ver a. partir de 1974. produção do álcool, além dos casos de
"A propósito - lembra o sr, Werner Jes- viagens desses veícuios a países vizinhos,

sen, vice-presidente da empresa -, onde,teriamqueusarnovamenteodiese!,
Mercedes-Benz do BraSii, dentro de seu E revelou o sr. Werner Jessen: "Em re­

Campo específico, desde..o começo vem sumo, a solução indicada, de utilizar ál­
oferecendo 'ao mercado, caminhões e cool aditivado em substituição ao óleo

ônibus com baixo consumo de combustí- diesel, é uma alternativa realmente inte- ,.

vel, colaborando, assim, peja própria na- ressante, sob todos'os aspectos".
•

;f; it).·�"i' .• ,,'.'_· \'��"\,"'fr.(·;J·I"\t·�;,, ..,·;;., ....·\;:1�·,8"

Muito boas, igualmente, as 'tradicionais seções: "Opi­
nião do Leitor", "Correio Técnico", "Painel" e "Mer-,
cado de Automóveis".

* * *

GUIA QUATRO RODAS - Este guia em sua Edição
Brasil-I978, já está nas bancas e nos oferece· tudo sobre
como viajar por_ rodovias em todo o país�,
-, '. -

..

E editado pela ,Abril, em três idiomas.- português,
espanhol e inglês, - e traz 42 roteiros, focalizando �a
.menos do que 500 cidade.s, apresent�ndo seu� hotéis,
restaurantes, atrações hUÍsticas, campings ,e, também,
as plantas urbanas das capitais.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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eexpropriaçiw-apropriação e de um fenômeno de con- deve ser comprada novamente), a demanda de terras

centração das terras.
.

torna-se num determinado e invitável momento, maior do

A pequena propriedade familiar apresenta
imensàs vantagens sociais,

mas para se desenvolver necessita
de uma política agrícola que a

apóie com instrumentos específicos
e que levem em consideraçâo

todos os fatores que

condicionam seu desenvolvimento,
A política de desenvolvimento setorial

deve objetivar, ao mesmo tempo,
a atenuação da vulnerahilidade externa

da economia através do fomento à

produção agrícola com vistas à exportação
e à suhstitu içâo de importações,

e a 'melhoria do n'ível de vida dos extratos­

da popul açâo rural de haixa renda.
As peculiaridades de cada região ou

Estado devem ser consideradas para a

determinação de cada um dest�s
objetivos a nível local.

Este artigo, iniciado na semana

anterior, foi baseado num trabalbo
da CEPÃ/SC, elaborado pelos

engenheiros agrônomos Rubens Altmann

(da CEPA/Se;), Otto Luiz Kiebn

(da ACARESC), Renato Odécio Kock

(do INCRA) e pelo economista

José Aquiles Suzin (técnico do
Sistema Nacional de Planejamento Agrícola).

A agricultura familiar, forma de organizaçao da agri­
cultura ocidental, constituiu a base sobre a qual se edifi­

cou o processo de industrialização e de desenvolvimento,
A expansão ocidental provocou, entre outras trans­

formações das sociedades tradicionais, a introdução de

uma economia monetária, introdução essa que.se verifi­
cou também na agricultura.

À medida que se generalizou a produção industrial,
toda a produção tradicional de bens de produção e de

bens de consumo, que era assegurada ou na propriedade
agrícola ou por artíf ices locais, foi deixando de existir.

Estes bens, devendo ser adquiridos em moeda, levaram o

agricultor a vender partes sempre crescentes de sua pro­

dução.
Se antes o objetivo fundamental do pequeno agricul­

tor era assegurar o sustento de sua famíl ia, agora ele deve

produzir também para o mercado, a fim de obter recursos

que lhe permitam adquirir os bens de produção e de

consumo de que necessita. ,

A expansão ocidental,' que se manifestou desde o

século XVI, se fez acompanhar de um processo de

• 'Fj.j�. .. ,. ':. "
'

\ I ,'" ,""
�

Uma política de promoção do

'pequeno pr.odutor pode gerar,
entre outras vantagens,

.

a ampliação do mercado

interno do País. Deve·se
buscar a compatibilização

das políticas de crescimento
com as políticas de

, distribuição da renda nacional.

Face aos fenômenos de concentração, o destino

econômico das pequenas propriedades aparenta estar

definitivamente com prometido.
Mas, a pequena propriedade familiar tem dernons­

trado uma grande capacidade de resistência.às crises e

depressões conjunturais e uma grande capacidade de

resposta às necessidades da economia:
Tem-se pensado sempre' que, 'com a tendência de

concentração das propriedades, a pequena propriedade
teria seu fim inexoravelmente.

Contrariamente ao esperado, o pequeno produtor
tem conseguido resistir, adaptando-se às exigências da

economia de mercado. Em muitos países tem-se obser­

vado, após uma fase inicial de concentração­
expropriação, uma tendência à redução de área das ex-

íNDICES DE MECANIZAÇÃO

DENSII)ADE DE TR.-\TOIlES POR 1.000 I-la.CRUPOS DE
ÁREA TOTAL

(·1 DE DE lO A

DE 10 CY (·1 50 CY

DE 50 A (·1 'tAIS DE
100 CY (.IDE 100

TOTAIS.
. Menos de 5 Ha 0,92 (').49 0.19 0,11
5 a (.) de 10 Ha� .. 1.20 0.43 0.13 0.05
10 a (-) de 20 Ha . 0,73 '0.37 0.12 0.02
20 a (.) de 50 Ha . 0.64 r: 0.37 0.13 0.02
50 a (.) de 100 Ha' 0.46 0.42 0.19 0.02
Mais de 100 Ha . 0.09 0.17 0.16 0.02

FO!'lTE: IBGE - Censo de 1970.·

Ao coutrári« do que se pensa. 11;.\0 súo as grandt'!'oi propril'dacles
as que mais se mecanizum. O quadro <I}_'im<l demonstra que o u so

de nuiquinas a�ríl'()las l' maior lias pequenaxprup ricclad cs.

,

HAFUT i\RAA PEQUENA
o ESTADO -25 de dezembro de 19

pelos outros setores, para rentabilizar' sel;! capital. o pro-'
blerna está em que esta apropriação v.em sendo excessiva
e está descapitallzandç o pequeno p'fôd,'utot Se ele deseja
obter uma certa rendª"�tprecisa produzir e vender, por um
preço de mercado d,et�rminado, uma certa,.quantidade de
produto. coni-d"ós�ii-Í"eços obtidos pela s'�!pro'dúç'ão'não
sobem na mesma proporção que ôs preço� dos insumos,
ele precisa; para manter a mesma renda���bi:.iuzir cada
vez mais, intensificando e diversificandt)\i\� produçãO e

aumentando a intensidade de sél.drabâlho. .

Talve� por não ter como' obj�'tiiv6 éic;j�'rta'f"Úhfcapital
para obter �ma taxa de lucro, mas sim o de assegurar­
basicamente o autoconsumo, vendendo apenas o exce­

dente, é que o pequeno produtor apresente maior eficiên­
cia e venha resistindo ao longo do tempo. Enquanto o

preço do produto lhe as�e9.� <f9Jj� mínj�O\,4ital,
ele continuará cultivaridô'�s;a

.

"sm6- .qúep preço
'. seja inferior ao valor real do'" .f9g�,��ii:0nChjir.
com isto, que com uma agricultu�à !C'��s produto- -.

res,os preços podem ser ménosel�ta���Ce 'os possíveis'
com a agricultura em grandes propriedades, com utiliza.

ção intensiva de capital.
Para que a agricultura feita nas grandes propriedades

apresente um menor custo, é 'necessáilo que ela seja
capaz de provocar um revolução novalor, pela utilização
de técnicas de produção rad.icalr!)en'te inacessíveis à pe-
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PROPRIEDADE AGRÍCOLA? (II)

plorações agrícolas para cque poderíamos chamar de
"tamanho médio", ou seja, a área mínima necessária para
que uma famíl ia P?ssa, explorando a terra, ter oondições
de garantir. o sustento e de melhorar, constantemente, a
qualidade de vida.

O pequeno produtor, como proprietário direto dos
meios de produção, organiza pessoalmente a produção e

o objetivo principal não é o de acionar um capital para
obtenção de uma taxa de retorno ou lucro, mas o de

assequrar a subsistência de sua famíl ia, bem como asse­

gurar a reprodução dos meios de produção necessários
para o prosseq uimento deste objetivo. A posse da terra é,
pois, um fator vital, uma vez que representa para ele a

forma mais, seg ura de ser o proprietário dos frutos de seu

trabalho.

No caso particular de Santa Catarina, em que as pos­
sibilidades de expansão da fronteira agrícola já não são
mais muito grandes, a aquisição de terras torna-se a cada
dia mais difícil. Como é costume o filho que permance à
testa da propriedade adquirir a parte que, por herança,

. , \

cabe aos que saem, (a cada 'geração, portanto, a terra

que a oferta e neste processo seu preço aumenta inde­

pendentemente e na razão inversa da taxa de juros .. O

investimento em terras significará, neste caso, uma "este­
rilização" de capital, já que a taxa de retorno será inferior

à taxa de juros média vigente no mercado.

Este aspecto nos leva a meditar sobre a rentabilidade

de alguns dos investimentos em grandes áreas, que cer­

tamente não se realizariam. na ausência de incentivos

fiscais.
A concentração de propriedades, num determinado

momento, acaba por limitar o próprio desenvolvimento
destas. O pequeno produtor, como vítima da concentra­

ção, acaba migrando para a cidade e aqrande proprie­
dade se priva de uma mão de obra abudante e barata e que
lhe é necessária.

, E, se à pequena propriedade consegue resistir, não é

apenas porque sua eficiência é maior, mas também por­
que ela deixou de estar em- concorrência com a grande
propriedade e porque ela lhe é útil como reservatório de

mão-de-obra.
.

,

A pequena propriedade familiar, ao entrar em contato

com o mercado, cede, necessariamente, uma parte do

valor da produção que ela vende. Esta parte é apropriada

quena propriedade.
Até o presente,' as principais Inovações-técnícas

tem-se mestrado 'perfeitamente .suscetíyei s Qe adaptaçáo
às condições da pequena propriedade. Somente a produ­
ção de cereais.eonsequlu, através. da capitalização dos
meios de prod�ção éjagrande propriedade, uma redução
sensível nos custos, mas ainda .asstrf insuficiente.para
eliminar a produção em pequenas propriedades.

Estas constatações levam a crer que a pequena pró-s
prtedade-temitiar pode apresentar inúmeras vantaqens'
para o desenvolvimento do Estado edo Pàís.

.

Uma políticade desenvolvimento setorial deve objeti­
var, ao ,mesmo tempo, a' atenuação da vulnerabilidade
externa da economia através do fomento à produção
agrícola com vistas à exportação e á substituição de im­

portações, e a rnelhoria'do níve] de vida dos extratos da
população rural ,de baixa renda. As peculiaridades de
cada região ou Estado 'devem ser consideradas para a

determinação de cada um destes objetivos a nível locai.
Programas de estímulo à transformação da agricul­

tura de subsistência em agricultura de mercado, através
da organização da produção e da comerctallzação e da

utilização adequada dos recursos disponíveis foram ela·
borados para algumas regiões mais carentes do Estado e

encontram-se atualmente em fase de negociação dos re­

cursos necessários para sua implementação ..
Sua execução visa a elevação da rendados pequenos

produtores e -pOderá ter també.m 'refl�xos positivos nos

setores urbanos, através da ampllaçào dO.mercado rural
para insumos e implementas mecânicos e ampliação do
mercado de produtos não agrícolas. Poderá permitir
ainda o aumento substancial da oferta de alimentos para
os centros de consumo e reduzir os fluxos migratórios
desordenados paraos centros urbanos e os problemas de
sub-ocupação e margin.alidade social daí decorrentes. 1-

Edilor-Subst�to: Rubens AI.tmann
PRODUÇÁO DE LEITE,PRODUÇÃO DE ARROZ

CRUPOS DE ÁREA TOTAL

MANTES.
INFOR- PRODU­

çÃO POR

VACAS em Lts.

s,
•

rasl elro.

FO'\fTE: IBGE - Censo Agropecuário· 1970.
.-\ prorluçáo por hectare uurnentu u mcdidu qu c d iminu i o tamanho (h� propriedade

% VACAS OR-· % %'
DENHADAS - çÃO 1.000 AC

LITROS

ÁREAHa
Ha

'k. PRODU·

.
çÃO TON.

% RENDI�1EN·

;\.C \fENTO-Kgl
Ha

Menos de 5 . . . . . . . . . . . . . . . . 13.902 9,9 24.083
.

6,8 27.543 7,6
.

1.144
1.728 De 5 a menos de 10 20.070 14,3 36.833 10,4 40.703 18,9 1.105
1.693 De 10 a menos de 20. 40.997 29,2 85.976 24,3 94.939 45,3 1.104
1.660

.

De 20 a menos de 50 48.119 .34,3 121.266 34,2 130.824 81,6 1.079
1.529 De 50 a menos de 100 1'1.547 8,2 39.877 11,3 37.081 91,9 930
1.422 De 100 a menos de 1.000 .. 5.542 3,9 40.982 11,6. 27.131 99,4 662
1.402 Mais de 1.000 . 230 0,2 4.870 1,4 2.115 100 434
972

TOTAIS. , ............ 140.407 100 353.887 100 360.336 1.018
1.564

FONTE: IBGE - Censo Agropecuário - 1970

A maior ·eficiência das pequenas e medias propriedades aparece
nitidamente quando se observa a produçã� de leite por vaca

�l
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r A SADIA Valorizand· o

A Produzir ····Melhor Mater·
Criou Tecnicas de Trans o
Mais e Melhore Ali n

Para O Consumi

m rndo lerrc
Prima,
coo Obtendo.
• •

CRUPOS DE ÁREA TOTAL INFOR
EM Ha' 'UNTES

'Ir

Menos de 5 . 7.847 8,8 5.525 4.8 9.549 5,3
De 5 a menos de 10 . 13.251 14,8 12.923 11,1 21.880 17.3
De 10 a menos de 20 27.355 30.6 29.865 25,7 49.579 44,6
De 20 a menos de 50 . 32.132 35.9 45.107 38.8 68.983 82,5
De !ia a menos de 100 . 7.029 7.9 14.817 12,7 21.074 94,1
De 100 a 'menos de 1.000 . 1.748 2.0 6.942 6.0 9.733 99,5

t-1ais de 1.000 . 21 0,02 1.040 0,9 1.011 100

TOTAIS. 89.383 100 116.219 100 181.809

SADIA· CONCORDIA S/A IND.COM

SADIA· AVICOLA S/A
EMPRESAS

.

DO GRUPO SADIA
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Política econômica em

1978 será baseada 'no
comba te severo à inflação

rev�laquea
.'�

Paulinelli,.

.;1

•

·mals�g.ricu!tgra crescelj
./
;'

de 9 por cento este ano
!

o ministro da Fazenda,
Mário Henrique Simon-

.

sen, disse que o ano polí­
tico de 1978, com eleições
e reformas institucionais.

náo influirá na formula­

ção
da política econômica

governamental, que per­

sistirá, em suas linhas ge­

rais, baseada no combate

à inflação, via controle

fiscal e monetário rígido,
e no ajuste do balanço de

paqamentos
Em longa entrevista co­

letiva na qual, ao lado do'

presiõente da Caixa Eco­

.nômica, Humberto Bar­

reto, fez uma aval iação do

comportamento da eco­

nomia este ano e algumas
previsões para 1978, afir­
mou ele que "o povo bra­

sileiro está suficiente­

mente maduro para não

confundir abertura polí­
tica com medidas infla­

cionárias". Segunqo o

ministro, "se instituciona­

lizaçào significasse infla­

ção, em todos os países
desenvoividos a taxa in­

-tlacionária seria superior
a 100 por cento ao ano".

Mário Henrique Simon­

sen, ao enumerar alguns
resultados econômicos

previs.tos para 1997 -

menos de 39% de infla­

ção, contra uma estima­

tiva anterior de 39 a 40%;
expansão da moeda em

volta dos 35%; superavit
de 100 a 200 milh'Ões de

dólares na balança co­

mercial-, confessou não

estar satisfeito com eles,
acentuando, contudo,'
que revelam uma "ten­

dência positiva".
"Seria absurdo se dar

por satisfeito com uma in­

flação de 39%, por

exemplo. Este, como os

outros, não é um número

que permita descansar

sobre os louros da vitória,
mas, de, qualquer forma,
são dados animadores".

De acordo com o ministro

da Fazenda, contudo,
numa economia indexada

como � brasileira, convi­
vendo com a correção
monetária,' urna queda
previsível em torno de

sete pontos percentuais
no nível inflacionário, em
comparação com 1976, "é
bem razoável".
"Numa economia inde­

xada � assinalou -, não

se pode pensar que a in­

flação seja capaz de cair

20/30 pontos percentuais
em um ano", refutando

dúvidas levantadas pelos
. repórteres sobre se não

teria havido um descom­

passo entre a rigidez dos

instrumentos .governa­
mentais utilizados no

combate a inflação e os

A revelação é do
ministro da Fazenda,

Mário Henrique Simonsen

(foto). Segundo ele, o
ano político de 78,

com eleições e refo\mas
, institucionais, (Ião
influirá na formulação
da política econõmica

governamental, que
será pautada por um

rígido controle
fiscal e monetário e

aj liste no balanço
de pagamentos.

ferir no princípio do coo­

perativismo, de maneira a

criar uma excrescência
dentro do cooperati­
vismo".
Paulinelli disse que o

problema da. Coopersu­
car está sendo estudado
de forma que não seja
criada uma situação
constrangedora às coo­

perativas, e acentuou que
o movimento cooperatj­
vista brasileiro, ;'é a solu­

ção para o desenvolvi­
mento de muitos setores.'
O fato de a Copersucar
ser integrada por pessoas
juríd icas não seria em

particular um motivo para
prejudicar a boa imagem
cooperativista', pois o go­
verno dispõe de meios
para controlar a q ues­
tão".
Em Santos, mais tarde,

o ministro da Agricultura
manifestou a sua convic­
ção de que as empresas e

cooperativas de pesca
compreender.am a proibi­
ção da captu ra de sar­

d inha, no período de re­

produção da espécie, e

garantiu que o governo,
. "está estudando criterio­
samente a possibi I idade
de redução do imposto
único' sobre o óleó com­
bustível."

prevista redução da área
de plantio, em função dos

preços desfavorávei s ao
.

produtor devido a pro-
blemas de comercializa­
ção. Em Mato Grosso

espera-se uma, redução
de 23,5 por cento na área,
em São Paulo 10 por
cento e no Paraná 6,2 por
cento. Apesar disso, o Mi­

nistério prevê incremento
. de 1,56 por cento na p
produção, via aumento de

produtividade, que de­
verá ficar em torno de 19,3
a 19,5 milhões tono Em 77
a produção foi de 1-9,2
milhões tono
O ministro da Agricul­

tura, por outro lado, con­
firmou que "o .governo
federal está estudando a

situaçáo da Copersucar,
quanto à estrutu ração
legal e enq uad ramento
como' cooperativa.
Respondendo a per­

gunta sobre se a Coper­
sucar estaria funcio­
nando fora dos requisitos
legais, o ministro decla­
rou: "o governo' está es­

tudando isso' cautelosa­
mente porque de um lado
vê a necessidade de não
desmontar um sistema de

cooperativa de açúcar,
que já são várias no país, e
por outro lado' não inter-

Na pior das hipóteses o

índice de crescimento da
agricultura será superior
a s por cento em 77, se­
gundo estimou o ministro
Alysson Paulinelli ao di­
vulgar o balanço prelimi­
nar do Mi nistério da Agri­
cultura. O crescimento do'
valor da produção de la­
voura foi de 11,6 por
cento, o que já garante
um crescimento de 7,9
por cento do' setor agrí­
cola. A pecuária deverá
ter um incremento de
cinco a sete por cento.
O volume de recursos

aplicados na agricultura
este ano deverá ultrapas-·

sar Cr$ 224 bilhões, se­

gundo estimativa do mi­
�istro, que defendeu para
18 a alocação de recursos

· equivalentes aos de 77
com correção monetária,
'mais um acréscimo sufi-

·

ciente para acompanhar o
crescimento' do setor, em
'torno de 8 por cento. Ele
informou também que as

autoridades monetárias já'
concordaram com o esta­
belecimento de um orça­
mentoque possa ser exe-'

cutado ao longo do pe­
ríodo sem necessidade de

'. correções e reduções.
�;. As estimativas pará o

rirpróximo,ano da cultura de
1.: . ; .•

Simonsen, por ser pouco

o aumento das importa-

çóes de trigo este mês, a
queda na importação de

cereais verificada até no­

vembro (49,5%) 'não so­

frerá maiores abalos, as

compras de trigo no pró­
ximo ano, contudo, ao

que reconheceu, se eleva­
rão, já as importações de

produtos químicos, que
decaíram em 4,4% de ja­
neiro 'a novembro, decai­
rão ainda mais no pró­
ximo ano, por conta da

entrada em operação do

pólo petroquímico de

'Carnaçari.
Negou o ministro da

Fazenda que o aumento

de 46,6% nas compras 8X­

;terna� de fertilizantes seja
um indício de que Q pro­

g rama de substitu lçào de

importações levado a

efeito pelo governo no

setorvenha apresentando
atrasos ou falhas. "Ape­
nas o proqrarna.. nesta

,

área, demora a surtir etei-:

tos e, mesmo assim, já te­

remos, em 1978, uma di­

minuição nas import -

ções de fertilizantes;',
enfatizou.

Igualmente a elevação
em quatro por cento nas

importações de produtos
siderúrgicos, na sua opi­
nião, não demonstra estar
havendo atrasos nos pro-

9 ramas d� expansão das

siderúrgicas estatais. "Se
se fizer um balanço das

importações e das expor­

tações do setor siderúr­

gico vai se verificar es·

tarmos bempróximo.a um

equilíbrio, o que ocorrerá

no próximo ano", justifi­
cou.

Simonsen revelou que,
'no orçamento monetário
de 1978, a expansão. do

.

crédito de custeio agrí­
cola, que foi de 61% este

ano comparativamente a

1976, será superior a in

fiação prevista para o ano

vindouro, a qual negou-se
terminantemente, a esti­

mar.

O cresci,mento, dos

meios de pagamento (pa-
, pel moeda em poder do
públlco mais depósitos a

vista nos bancos) até no­

vembro, cuja estimativa

havia apontado 22,9°/�, fe­
chou em 25%, "dentro do
previsto", ao que afirmou.,
A base monetária, que at€

novembro estava em Cr$
155 bilhões 26 milhões,
está "mais ou menos"

desta vez de 111 milhões

648 mil dólares. Os núme-
,

efeitos efetivamente al­

cançados. Neste campo, a
estratégi a de 1978 será

fixar o teto dos preços
administrados pelo valor

das ORTNs.

Informou ele esperar

para este mês uma taxa

inflacionária ao redor dos
dois por cento, com o que

refez, novamente com a

ajuda da calculadora ele­

trônica, seus cálculos

sobre a taxa inflacionária

deste ano, a qual estimou
entre 38/39, po r cento

corÍtrá 39/40 por cento

previstos anteriormente.

O índice de construção
civil "fechou" este mês

em 1,4 por cento.' Contra
dois por cento em no­

vernpro.
Mário Henrique Simon­

sen atribuiu o fato da ren­

tabilidade das cadernetas

de poupança ficar abaixo

da inflação - 35,8 contra
39 (IPA), no conceito de

disponibilidade interna,
base de cálculo da corre­

ção monetária, ter- ficado

aquém do índice geral de
preços (IGP), medidor da
inflação. 'O Ipa, de no­

vembro a novembro, re­

gistrou 35,7, enquanto o

IGP ficou, no mesmo pe­
ríodo, em 39%.

"Em ger.al - explicou
- o IPA é o índice que
reage mais imediata­

mente a medidas anti­

inflacionárias. Então, o

que ocorreu com a corre­

ção monetária abaixo da

inflação deveu-se ao fato

de que o IPA caiu mais.

depressa do que os ou­

tros índices". Previu, eJ')­

tão, o ministro que, no

próximo ano, a desacele­
ração do IPA, será menor

que os outros índices,
como o de custo de vida,
por exemplo, pelá que
considera-boa a perspec­
tiva do aplicador em ca­

derneta de poupança em.

1978

Mário Henrique Simon­

sen divulgou os dados fe­
chados da balança co­

merciai em novembro,
que registrou deficit pelo
quarto mês consecutivo,

ros acumulados da conta

de comércio até no­

vembro assinalaram, con­

tudo, um superavit de 73

milhões 969 mil dólares.
A performance negativa

do mês passado deveu­

se, principalmente, con­

forme o ministro a um

aumento expressivo nas

compras- de petróleo, as

'quais chegaram a 372
milhões 162 mil dólares,
em face, ao que admitiu,
de medida de precaução
diante da possibilidade,
afinal eliminada, de um

novo aumento do produto
pela Opep.
Nos últimos onze me­

ses, as importações de

petróleo somaram 3 bilh­

ões 359 milhões 877 mil

dólares, "cerca de cinco

por cento mais que' as do
mesmo perlodo do ano

passado, de acordo com

Sirnon se n , segundo
quem tal elevação foi pro­
vocada pela majoração
do preço do produto, já
que o volume físico per­
maneceu praticamente o

mesmo.

Ele considerou "bom"

o resultado a ser alcan­

çado pela conta 'de co­

mércio em 1977, "já que,
pelo terceiro ano conse­

cutivo, estamos com as

importaç-ões abaixo do

nível de 1974, quando elas
foram de 12 bilhões 600

milhões de dólares. "Du­
'rante todo este tempo -

observou - tivemos um

crescimento do produto
real ao lado de uma infla­

ção internacional. É um

resultado, portanto, bas­
tante plausível".
Ao comentar o compor­

tamento das exportações
até novembro, acentuou o

ministro que perfil de

crescimento das vendas

externas foi bem distri­

buído. Apontou três moti­

vos principais para justifi­
car o aumento de 33,8%
nas exportações dos pro­
dutos industrialjzados: o

bom funcionamento da

resolução 398 do Banco

Central; a maturação e

desenvolvimento dos vá­

rios programas do Be­

fie'x, em particular os das
vendas da indústria au­

tomobilística; e o cresci­

mento mais Jento do mer­

cado interno, obrigando
as empresas a ativarem
suas vendas externas.

Para Mário Henrique

'Paulinelli: preüisão mínima
"

.

trigo indicam uma redu­
ção ,de 5,25 por cento na

área de plantio - amaior
quebra no Rio Grande do
Sul em virtude da frustra-

I

cão deste' ano será em

parte com pensada pela
expansão do Paraná e

Mato Grosso, que obtive­
ram bons resultados.
Com isto, a produção pre­
vista éde 3 milhões 40 mil
ton, inferior a de 1976, de
3 milhões 385 mil tono A

produção esti mada para
77 é de '2,38 milhões tono

Também para o milho é

l.
i
"
"

/

o RECONHECIMENTO E GRATIDÃO DE
: . '

/

I'

.�
.,

Durante o ano todo, que ora se finda, recebemos Q apoio e a preferência de clientes, amigos e

fornecedores, razão maior do nosso sucesso e crescimento. A gratidão que sentimos a cada se

intensifica, agora, pelo espírito festivo do 'Natal e do Ano Novo e, por isso, a manifestamos
publicamente. . .

. . _

...A todos os nossos clientes, amigos e fornecedores, pela colaboraçao que nos deram e

continuadamente nos darão, os nossos profundos agradecimentos; acompanhados do mais in­
tenso desejo de que tenham um Natal pleno de alegrias \que as bênçãos natalinas os acompanhe
por todo o Ano Novo, dentro de um mundo Ele muita paz eprogresso para cada um.

GUS, LlVONIUS, ENG. E CONSTRUÇÕES
LTDA
Necessita de : Mestre de Obra, com experiên­
cià comprovada em Carteira Profissional e

soldador para oxigênio, para trabalhar em

obras de empresa. Necessita também Aux.
Dep. Pessoal com no mínimo 02 anos de expe­
riência na função. Interessados tratarem à rua

Henrique Boiteux - esquina Gaspar Dutra - Es­
treito - Fpolis.

ADMINISTRADORA DE IMÓVEIS SÃO FRANCISCO LTDA.
TRANSPORTADORA SÃO FRANCISCO LTDA.

Travessa Adelaide, 51 - Fones: 22-3795 e 22-5514
Florianópolis -, SC

-,
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Postos abrem hoie e dia 10.

mesmo sem ordem oficial
Até ontem pela manhã,

o Sindicato dos Revende­
dores deGasotrna e der.-

Dos postos consulta- plantão para a venda de
dos, o único que estava óleo e manterá um fun­

prevenido para enfrentar cionário em serviço como

vados de: Petróleo não a abertura nestes dois sempre faz. "Mas vai ficar
tinha recebido nenhum fins-de-semana era o Lin- ruim para os outros que
comunicado oficial. de dacap- estão acostumados a fol­
Brasil ia. sobre a abertura Ontem nós já ouvimos '9ar. Se fosse conosco,
dos postos de revenda ao os comentários e ficamos ramos achar ruim", disse
consumidor, hoje durante çom tudo preparado. Hoje o gerente Eurico Silva.
todo o dia e dia primeiro. de manhã já recebemos

mais um caminhão (tan- O Posto Kart, ontem
ASSim. mesmo a con- ,-!ue) e não há problemas' pela manhã, estava en­

tragosto. todos os postos de estoque", disse um contrando problemas
de qasol.na de' Florianó- funcionário.

•

porque os funcionários já
polis e s tar ào . funcio- Mas ele também achou estavam dispensados
nando durante o dia de que deveria haver uma para o Natal. E mais:

.

se

110je. assim como ficaram cornunicacào com bas-' houver uma grande pro­
abertos até às23 horas de tante antecedência. cura, podemos ficar sem

ontem' A reclarn a c ào "Porque as pesso-as que. gasolina. O nosso esto­

geral é de que a determi- já resolveram não viajar,' que está na pior.
nacao deveria ser feita não mudar,ão de idéia na O Posto Presidente
bem antes - foi na sexta- • última hora" também estava com difi-
feira à tardinha - dando Todos os que traba- culdades para conseguir
um prazo mais dilatado Iham em postos são hu- uma escala de trabalho
para que os funcionários manos e também preci- que não desagradasse
resolvessem os proble- sam descansar", lembrou aos funcionários que já
masdosfuncionáriosedo o proprietário do Posto estavam dispensados.
estoque de combustível: São José, José Farias.E!e Para o proprietário, Mar-
Houve até 'quem pen- disse que o seu posto vai cos Silva, uma medida

sasse em não abrir. "ve- funcionar sem maiores desta natureza deveria ser

mos pela maioria", disse problemas, mas frisou: comunicada corri,' pelo
o gerente de um posto. "seda melhor que não menos, 15 dias de ante­
"Se todos resolverem. abrisse". cedência, .

para poder
abrir, nós abrimos. Mas se O Posto São Tarciso deixar um funcionário de
resolverem fechar, nós .

não enfrentará maiores' serviço sem maiores pro-
fecharemos". problemas porque faz blemas"

De casa·em casa, meninas

cantam paze liberdade· ,

De' repente. cinco criaturinhas adorá­
vei 5, vesti ndo tú nicas colo ridas,i nvad iram
a redacao do O ESTADO, ontem de

manhã. Eram a Maria da Glória e Maria
Rosária Conrradi, Andréa Pedroso, Eliene
Linhares e Vera Lúcia Costa, do Grupo
Artístico de Criatividade Infantil do Es­
treito.

Por um bom tempo elas qúebraram a

frenética azáfama de redatores, repórte­
res. editores e diagramadores cantando
canções natalinas e recitando um texto,
com muita graça e seriedade profissional,
sobre liberdade, amor e paz.
As meninas arrancaram muitos aplau­

dos, principalmente depois da parte reci-

tada que faz parte do jogral que foi com­
posto por elas mesmas pára difundir a

"mensagem de liberdade, amor e paz".
Há vários dias, o grupo vem repetindo o

espetáculo em casas de pessoas conhe­
cidas, Começam pela manhã e só termi­
nam por volta da meia noite, E assim vão
continuar até o final do ano.

Durante o ano, de acordo com Vera Lú­
cia, que é a coordenadora do grupo, elas
fazem apresentações teatrais nas escolas'
e no salão paroquial da igreja Nossa Se­
nhora de Fátima. A opinião geral da reda­
ção, depois do espetáculo, foi a de que o

grupo deve continuar com este trabalho,
pois todas as componentes são muito ta­
lentosas.

CINEMA
BARRY LYNDON, de Stanley Kubrick. l'oíll B, :111

O'Neal e Marisa Berenson, Censura l-t unnv. Cecom.
tur 4 e 8 horas - 2 horas, "Onde Está Tt'I"l'\a·.J"
UMA CORRIDA DE LOUCOS (ThéGulllhall Halh ,d('
Chuck Ball, com Michael Sarruzin, :\onllftll Blirl'.,II,
São José 3,45�: 7,459,45 horas - 1,:Hl- "( )lIde L,LI
Teresa?" �., (. ._

S.O.S. A 15.000 PES ( Mayday: -t0.000 FIl. de ){ohf'.rl
Butler, com David Jansen, Don �Ieredith, Huv \I il luur].
14 anos. Rltz 4 - 7,45 - 9,45 horas - lO hora'; ,":\0-
Velhos Tempos do Gordo e o Magro" - 2 horas "Ollde
Está Teresa?" .

A ÚLTIMA NEVE DA PRIMAVERA, de HailllOJldo
Del Balzo, com Bekim Fehmiu, Agostina Bel li. He nuto
Cestié. Coral2 - 4 - 8 -10 horas
TRINITY E CARAMBOLA- ADUPLA I:\'\'Io::\C i \ E I,
UM DIA DE LOUCOS - Roxy 2 .e 8 horas
O PROSCRITO E A DAMA (From Nool1 til! :rhl'l'l'l d.e
Frank Gilroy, com Charles Bronson e J iII lrcl lund. Ja·
naco4 - 7,30 - 9,30 -2 horas "Nos Velhos Tl'lllp',� ('IiI
Gordo e o Magro"

.

RESGATE FANTÁSTICO
PORQUE AGRADO AOS HOMENS - I," al1O�, Glória
4 e 8 horas - 2 horas "Uma Noite na Ópera".
INTRIGA INTERNACIONAL (North By :\ orthwcst I

de Alfred Hitchcock, com Cary Crunt, E\'a \larie Suut i.
AlIjá 5 e 8 horas - 2 horas "Macistc no Impcrio Chi­
nês". .

• ••

.,
.

.- .

......... "

. . . . . . .
. . �

. . .' . . . . .
�

••• ,e. e.•• •
.-e •• • • •

• •

..
'

••••••••
·

\

• •••••••••
·

\

• • • • • • • •
• • •

• ••••••••••
• •••••••••
.......... ,

e •• •••• •.•••
• ••••••••••
• ••••••••••
• ••••••••••
• • • • • •

• • • • •

• ••••••••••
· . . . . . .

.. . . . .

· .....
' .....

• ••••••••• I

• •••••••••
• • • • • •

• • • • • •

.......... '

• • • • • •
• • • • • •

...........
'

•••••••••••
'

.

••••••
'

•••••
I

· . . . . .
. . . . . .

'

· . . . . . .
. . . .

,

. . . . . .
. . �

• ••

• • •

• • • •
. . ...

- . . . . . . .
.

• •

4
...

. .. . . �

� .....
. . . ... .. ,

.

. . . . .
. . . . .

. ,

�.
.

.

. . . . .
.. �

, : .

..... . .. ' .

.'.... . . .. . .' .

........ � . ': .

••••••••••••••••
,

'..
,

.
.

.
' ..

••••• • •••
,

-

, . . . . .•••••••••.. .' "
�

.

.........

• •

... �

.., . . .
• • •. .

. ..
'

• • • •
·

..... ,••
• • •

•

• • •
•

• •••••••
'. . . . \

• • •
. . . . .

'

••••• •••
• • •• • ••
• • •

•
� .. '

• ••••
• ••••••

•••••. . ,

• • •
•

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CL�NICA MÉDICA

Convênios IPESC _IMEDSAN - CELESC - Consultas das 10
às 12 horas e das 15 às 18 horas.
Consultório Liberato Bittencourt, 359 - sala 102 - Estreito.

LAJE PRÉ-MOLDADA 1L'PUIA

.�
PARA FORRO E PISO Consultem-nos

Maior. rapidez. Economia de 30%. Entrega (0482) 22-6500
Imediata Qualquer quantidade .Atendemos todo o

estado com assistência técnica 22·6290

REG. CREA, N,o 5.175·10,0 Reg'ião
VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 . Florianópolis - SC

22·4235

. -, ltic

A FAMíLIA DE
YLMAR CORRÊA

Na impossibilidade de agradecer
pessoalmente ... a todos que acompa­
nharam e manifestaram seu pesar pelo
falecimento deste ente querido o

faz pelo prese nte e cnvi­
da para a missa de 70 dia a.ser cele­
brada no dia 26 de dezerntro (2a feira)
às 19 horas, na Capela do ':;olégio Ca­
tarinense.

GALPÃO

TE)(ACO BRASIL S/A
,

PRODUTOS
DE PETRÓLEO

Pretende alugar galpão com área de
600 a 800m2 com escritório e 2 banhei­
ros.

Dá-se preferência por local ização na

região do Estreito ou próximo à BR-
101. Enviar propostas até 31/12/77,
para a filial de Florianópolis, Rua 15 de
Novembro, 129 - Estreito - Flori anópo­
lis - SC .

UMA SOLUÇÃO PARA

O SEU PROBLEMA!

•

Desarmonia conjugal
•

Fadiga, Tensão e Angústia
•

Educação dos Filhos
• Funcionários Problemas
• Dificuldade nos estudos
• Problemas da Velhice
• Dificuldades de reJacionamento
• Distúrbio de Conduta

CONSULTÓRIO DE TRATAMENTO DE PROBLEMAS
PSICO:SOCIAIS

Dr. Mauro Perei ra dos Santos
Dr. Carlos César Pires
.Dra. Shirlev G.R. dos Santos

Rua Saldanha Marinho. 1. Edil. Olga Boabaid. 2° andar­
sala 11 - Fone 22-0269
Atendimento: das 13 às 22 horas.
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'

,central

:__ _...unas, Rpr
1IIIlIt:,.0 acontecimento
hMt6riéo e do sentido reli- .

gloso'do mistério que aLi­

turgia comemora anual­

mente no dia 25 de de­

zembro" é a presença de

Cristo nomeio dos homens.
Associando-se ao gênero
.mumano. Cristo surgiu

como, uma luz que brjlhà e

ilumina toda a nossa exis­

tência. Mas. onde estariam
as nuvens e as trevas ofus­

cando a nossa vida? Não é

verdade que' a luz de nossa

inteligência é bruxoleante?
Que nossa vontade vacita

às mais das, vezes? ,Que

nossa imagi,nação se perde
em devaneios fúteis? Que

nossa sensibilidade tacrt-:

mente embrutece? Que as

idéias se contradizem?

Que es temperament()�,'sê
chocam? Que a justiça
fath'a? Que o egoísmo im­

pera? Que o 'sctrtmento re-

.

I "

volta? Que a desarmonia

entre as naçêes deixa o

mundo inquieto?

A mensagem natalina de Dom Afonso Niehues

fala na presença de Cristo no meio dos

homens. "Ele foi em tudo semelhante a nós,
exceto no pecado".

'Jjom' Af(!)ns� Nieh��s,,4!cebispo Metropolitano
<." .,'i!'

•

eternidade modifica as:'i,�}
.

"�l

perspectivas do tempo: as ;':_
Compreendemos que'

pequenas coisas tornam-se-r "

'não se pode invocar uma
grandes, o fraco se toma

pala�.a de Cristo para cada '.' .forte, o inculto sábio, a tru-
problema; Cristo não veio , mildade uma glória, a cruz
resolver casos, mas trouxe

se converte em bandeira, a
uma visão nova do mundo, morte em ressurreição. '

um outro modo de ser, A essa mudança de men-

pensar, falar e agir; prole-

Cristo nomeio dos homens

tal idade obsta, muitas ve­

tou uma luieliferente sobre zes;''b problema da fé, Crer
a existêricia do homem, . ou não crer! Acettar ou re-

.

sobre s�ú relacionamento [eitar Jesus Gristo como
com I!>eus, com seu seme- Filho Unigênito do Pai. e
Ihante e}:om tudo o que há como Enviado de Deus
no universo.Diz o Concílio

Vatic. II: "A 'fé, que escla­

rece todas as coisas com

luz nova, manifesta o plano
divino sobre a vocação in­

_!_�gral do homem, epor isso
,

orienta a mente para solu­

ções plenamente huma­

nas". A perspectiva da

para salvar a humanidade.

Superado, porém, em pro­

fundidade, esse impasse, a
prática da fé e de suas con­

sequências será enfren­

tada com mais decisão e

vigor. A mesma nova luz de

Cristo leva a descobrir em

todo homem a imagem do

", .."t�··

Criador: A pessoa que ama,

trabalha ou sofre, apre­

senta faces diversas, mas

por trás delas revela cons-
.

tantemente uma das, di-
, -

,

mansões do pí-ó�rio Cristo
'.

que, seg unde- a: éxpre�§.ãe'
de São Paulo: "foi em tudo

semelhante a nós, exceto

no pecado" .

A ciência, por mais exata

que seja, a técnica por mais
engenhosa, não produzem
a felicidade do homem;

prop o rcionam-the, sim,
conforto e facilidades,
nunca porém, a sensação
de realização plena. A boa

nova do Evangelho traz es­

perança, e muito dina­

mismo nesta esperança

que se reflete em disposi­
ções de alegria, otimismo,
aceitação, amor e paz. Na

volta de mais um Natal do

Senhor desejamos que
tudo isto e muito mais se'

traduza em realidade con­

creta nos corações de

todos os homens de boa

vontade.

.
'

.PREFEITURA MUNICIPAL DE jOAÇABA

Que os; Sinos de Natal seja In portadores de alegres esueranças
e que o Ano Naco seja repleto de prosperidade, são os cotos da
Prefeitura Municipal de [oaçabaa todos os seus municipes,

\

[oaçaba, dezembro de 1.977.

J

Os nossos sonhos não
'podem ser deixados para trás.
Eles devem ser

realizados, precisam ser

realizados.
São eles que nos fazem

sentir que somos, que nos

fazem donos de nós mesmos,
que nos fazem felizes.

Construa seus sonhos,

Não pense que é cedo demais,
,ou que já é muito .tarde para
começar"

O 'natal anuncia um novo

ano, construa seus sonhos.
'

�ADEMl.!C
Associaçaodas Empresas do 'Mercado
ImObiliário deSanta Catarina

.

A. GONZAGA - CEISA - COMASA - EMED,AUX - EMPLACO - PREDILAR.

.A,.,.'....

MEYER S.A.
CGCMF - 83872 622

ASS'EMBLÉIA GERAL
EXTRAOR�INÁRIA "

CONVOCAÇÃO
li'" .

Convidamos os senhores acionistas a se reunirem em as­

sembléia geral extraordinária, no dia 16 de janeiro de 1978,
ás 18,00, na.sede social, à Rua Conselheiro Mafra, 04, ne�ta
capital. a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

Transformação da sociedade em sociedade por quotas de
responsabil idade limitada. - Florianópolis, 23 de dezembro
de 1977. - Mário Roc:;.ha Meyer Diretor Superintendente.

·CASA.JURERÊ

Temos para venda excelente casa de alvenaria
no melhor ponto da praia, c/3 quartos (2 mobi­
liados), BWC social, 2 salas mobiliadas, copa,
cozinha, dependência p/empregada,churras­
queira, garagem pi4 carros, varandão, jardim.
Transfere financiamento, aceita parcelamento
poupança. Ótima oportunjdade. .

TRATAR CI PREDISUL -'Fdhé22-4285.
\i.\�{,.l

FUNDAÇÃO EDUCACIONAL DO SUL

DE SANTA CATARINA - FESSC

Av. José Acácio Moreira - 787

Caixa Postal, 370 '

.

TELEFONES: 22-1122 - 22-1651 - 22-19.14 - ,22-0723
TUBARÃO - SANTA CATAR_lNA

EDITAL DE TeMADA DE PREÇO

A Fundação Educacional do Sul de Santa Catarina­

FESSC. torna público que se encontra aberto, na Prefei­

tura do Cam pus, no endereço acima o EDITAL: nO 020/77-

Fornecimento de tubos e conexóes de ferro galvanizado
conforme relação.

A referida ,proposta deverá �er entregue até às 8:30 "

horas do dia 10 de janeiro �e 1978,
,

O edital e i nstruc ào a respeito podera ser apanhado na

PREFEITURA DO CAMPUS DA FESSC.

Tubarão(SC),21 de dezembro de 1977
,.

Prof. Silvestre Heerdt

Diretor do. Depto. de Ensino no

Exercício da Presidência da D.E .

.

0"."
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'''O consolo - disse um não prejudicar ainda mais
morador do Morro do os nervos". Só restou

Mocotó - vai ser ficar
olhando a cidade ilumi­

nada, aqui de cima, e E?s-,
perar o outro Natal pra ver
se a coisa fica melhor".

Palavras cheias de razão,
o que não teve o poeta
quando disse que "quem
mora lá no morro vive per­
tinho do céu".
Poi s, certamente, essa

não é a condição da famí­
lia Pereira, um casal com
sete fi lhos q ue vive de­

pendurado num dos es­

premidos barracos do

Mocotó. Parece até que
dona Valdelina, 39 anos, ,

urna mulher que sofre

"ataques do nervo", já
esperava pelo repórter
que todo ano quer saber
como vai ser o seu Natal
Ou o de outros moradores
'lá do morro.

Um quadro, com cer­

teza, que se repete.
"Carne seca - quando dá
�, batata, arroz, feijã�.
Essa é minha comida de

todos os dias, tirando a

carne que nunca passade
duas vezes por semana.
Para o almoço de Natal?
Acho que vamos comer

uma galinha com arroz e

feijão" - diz Valdelina.
Nem sonho de pre­
sentes, castanhas, ou

qualquer tipo de bebida

para comemorar, princi­
'palrnente porque na ,casa
de Valdelina bebida não
entra. O marido, João de

Deus, pintor aposentado
pelo INPS, 40 anos, sofre
de epilepsia. E Valdelina
também não bebe "pra

mesmo as crianças, que
certamente vão saborear
a galinha.
UMA SANDÁLIA
Contente mesmo vai

ficar Salézio, o filho de
cinco anos de Valdelina.
Seu padrinho, "que é da

Polícia", esteve tirando

medidas do pé do menin.o

que vai .qanhar uma san­

dájia. "Eu digo ganhar­
fala a mãe - porque o pa­
d rinho dele já trouxe a

sandália mas como ficou

pequena no pé teve que
I

levar de volta, para tro-

car".

Mas para o chefe da fa­

mília, João de Deus, o

Natal não vai ser tão

alegre assim. A epilepsia,
que lhe dá crises constan­
tes (sequidas de queda),
provocou um desloca­
mento de SUa espinha e o

colete ortopédico que

ganhou de um médico,
amigo "está ato rrnen­

tando muito".
Todos da casa, porém,

além das luzes da cidade,
têm esperança de pelo
menos 'um momento de

alegria no 'Natal. E ,este
momento acontecerá

quando João de Deus

ligar a televisão - "a ale­

gria das crianças" - no

dia 25, e pareia começara'
entrar na sala/quarto de
sua casa uma infinidade

de papais-noeis, brinque-
,

dos eletrônicos e muitas

cestas de Natal. '

No morro do Mocotó,
entretanto, o que não falta
é esperança, e que geral-

, .

o-morro

o poeta não tinha razão. Para quem mora no morro, 'o ,

céu são as luzes distantes da cidade. No

Natal, elas brilham com maior intensidade e isto será o consolo dos habitantes do morro do Mocotó:

contemplar urnagigantesca árvore de cimento e gás neon,
enquanto o prefeito de barbas brancas não aparece.

Lá de cima, as crianças espiam a cidade. Os presentes não costumam subir o morro.

Por Jurandir Camargo (texto) e Lourival Bento (foto)

,
1

mente aumenta nestes

tempos de, festa. Espe­
rança e imaqinaçáo; pois
muita gente sonha com

um prefeito de barbas

brancas que atenda suas

necessidades mais urgen­
tes.
Por exemplo, dona

Anita:'''Eu gostaria, neste
Natal, que o prefeito me'
desse uma casa que não

tenho, um serviço bom;
água que nãotenho e uma

pessoa que pudesse
tomar conta de minha

filha quando saio pra tra­

balhar". \
Dona Maria de Fátima,

,

morando no morro desde

as enchentes de Tubarão,
pois veio de lá quando sua
casa foi arrastada pelas
águas, também tem seu

rosário de pedidos: uma .

torneira, uma casa (se for
possível) e dinheiro para
comprar roupas para os fi­
lhos, pois não tem ma­

rido.

Há pedidos mais mo­

destos: Marlene quer

apenas luz; Georgina,
água; Luzinete, presente
para as crianças; Moacir,
um falante garoto de nove

anos, uma bicicleta ver-

'melha de três rodas; e

Maria da Cruz que a Pre­

feitura recolha também o

lixo do pessoal que mora

no alto do morro.

Especial mesmo é o pe­
dido de dona Terezinha

Lima, que não é bem pra
ela. Seu filho Ele 18 anos já
está pensando emcasar e
ela queria uma casa para
que o rapaz "pudesse ser

feliz".
'

CRISTO·E O
pulsão de Adão e Eva do Paraíso­
o homem entra na história, e as­

sume sua própria dimensão.
Os messias tertarnentâo a fun­

ção mítica, com reduplicaçào no

plano ideolóqico e social, de lem­
brar aquele passado esquecido, e
de como voltar a ele, mas agora
pelo próprio esforço humano.
Nesse sistema, .teriarn basica­
mente duas funções: atualizar o'
grande mito a nível' do seu mo­
mento histórico, e indicar solu­

ções de como retornar àquele
tempo primordial. ,

Ao contrário do, que pensam cer­

tos pensadores marxistas dogmá­
ticos, esses messias míticos nunca
foram reacionários e nunca estive'­
rarn a serviço da classe dominante,
Por colocarem uma problemática
de fora da sociedade, sempre fun­
cionaram como desestruturado­
res" por isso mesmo revolucioná­
rios. Acontece é que posterior­
mente, ao se institucionalizar sua
nova mensagem, o messias perde,
através de seus seguidores poste­
riores, sua carva revolucionária, e
possa, através de uma processo de

apropriação, a ter alguns aspectos
do seu mito manipulados ideolo­

gicamente pelas classes dominan­
tes. O problema então não se co­

loca no mito ou no messias, mas
na institucionalização de sua

mensagem.
Na tradição védica (hindu) esse

mito é denominado de avatar, pa­
lavra chave da geração "orienta­
lista" 005, anos 60. O andar seria
também. um messias, e de acordo
com sua função, poderia ter parte
ou toda corts ciê ncia divina,
Krshina, Buda. Aurobindo, Jesus,
Maomé, e o próximo, de acordo
com esta corrente, que aparecerá
em torno do ano z mil, são avata-

.ps.

AS ORDENS
Quando o messias, o mito per­

sonificado começaa atuar ao nível
histórico, do dia a-dia, funcionam
certos aspectos que têm se man­

tido praticamente os mesmos em

Pes'luiIm O E§TADO

SCíCLICO
dentro da sociedade, os Templá­
rios despertaraminúmeros ci úmes

,

e invejas! uma delas fatal. Felipe, o
'Belo, Rei de Espanha, resolveu

liquidá-los, ficando com suas pos-
ses.

Outro, ápice de, sociedade se-'

creta ligada ao cristianismo foi a

Rosa-Cruz, presumivelmente fun­
dada por um alemão no século
XIV, e que teve papel importante
no Renascimento. Várias figuras
se diziam pertencer a esta ordem,
,entre -eles Descartes e outros fun­
dadores do que se denominahoje
época moderna. Dentro do pro­
cesso de atualização mítica, é pro­
vavel que tenha vivido na' época
um messias, mas com nova lin­

guagem e agindo, para conseguir
sobreviver, secretamente. Poderia

.

ter sido o próprio fundador, Chris­
.tian Rosenkreutz.

Alguns séculos após, com a Re-
'

volução Francesa, eclode nova or­

dem, que já vinha agindo há muito
tempo, subterraneamente. Foi a

franco-maçonaria, que segundó
alguns autores seria herdeira dos

Templários.
Durante a preparação da Revo­

lução Francesa, que seria cónside­
rada também produto de um avatar

na concepção orientalista, o pa­
pei, dialético entre temporal e es­

pi ritual era exercido pelos condes
de S. Germano e Cagliosto. Entre­
tanto, a terminologia dessas or­

dens leva a supor uma certa COTIti­

nuidade, desde os tempos de
Cristo, ou mesmo anteriormente.

O que é inegável é que este pro­
cesso mítico, messiânico, aberto
ou secreto, sempre aparece nas

épocas que em a civilização dá
seus saltos qualitativos, E se­

gundo os "mitólogos", estamos
vivendo uma época dessa, ou o

preâmbulo do que seria uma nova

Idade de Ouro. Daí a atualidade de
Cristo.

I
transcendentais, Há casos que
estas duas funções coabitam, em
determinadas épocas, numa

mesma Ordem,
No caso de Jesus Cristo,' diver­

sos autores remontam sua origem
aos Essênios, grupo de judeus que
vivem em regime de sociedade se­

creta. O próprio cristianismo dos
primeiros tempos era subterrânio.
Hoje .já se observa fortes indícios
das ligações dos primeiros crist­
ãos com os revolucionários pales­
tinos, que queriam libertar a região
do jugo romano. Esse seria .o as­

pecto temporal do cristianismo da

época.
'Historicamente, as ordens que

mais aparecem são as de cunho

espiritual, como carmelitas, fran­
ciscanos, jesuítas e outras, que
tém principalmente uma função
evangelizadora. Mas o cristiano
não seria só isso. A variável tempo­
ral, muitas vezes se misturando
com a espiritual em determinadas

épocas, persiste, algumas vezes

secretamente, desde a época de
Jesus Cristo.
A FACE SECRET-A
Uma dessas ordens secretas,

cujos fragmentos chegam até nos­
sos dias mais em-forma de lenda,
começa quando da própria morte
de Cristo. Consta que José de Ari­

matéia, um de seus discípulos, re­
colheu seu sangue na cruz, num
cálice de ouro. Este cálice, o

GRAAL, percorre toda a Idade An­

tiga e Média, através de diversos
relatos. Era adorado secretamente
em diversas catedrais européias,
havendo uma espécie de rodízio.
Em torno do GRAAL surgiram di­

versas ordens secretas de cavala-

,
ria, a mais conhecida a dos Cave- .

leiros da Távola Redonda.
Essas ordens exerciam ao

mesmo tempo um papel político.
Os Cavaleiros Templários, que
aparecem- historicamente come

monges guerreiros que lutaram
nas cruzadas, seria uma das or­

dens ligadas ao culto do GRAAL.
Ao despontarem com muitas ri­

quezas, e aqindo abertamente

Marcos, Mateus, Lucas e João
escreveram seus evangelhos
sobre Ele, que disse certa vez: "O

Espírito do Senhor está sobre
mim, porque o Senhor me ungiu
para pregar boas novas aos po­
bres, enviou-me para pregar liber­
dade aos cativos". Ouase vinte sé­
culos depois, existe ainda muito

, mais mistér�o do que fatos sobre

aquele que entre vários nomes, foi
também chamado de Cristo.
Tácito, no ano de 110, usando

fontes ainda vivas, escreveu em

seus Aliais sobre um determinado
povo que se chamava na época
deChretiallos, cujo nome provinha
de um determinado Christus .. Este
Christus é

citado também porSue­
tônio, nas \' idas dos Césares, como
sendo um instigador, agitador,
sendo seus liderados expulsos no

tempo do Imperador Claudio.

MESSIAS cíCLICO
Que Jesus Cristo tenha vivido, e

tenha realmente mudado a visão­
de-mundo de parte da população
de sua época, não há hoje a menor

dúvida, Pode-se afirmar inclusive
que é o principal responsável pelo
que se chama hoje de pensamento'
ocidental, não como ordenador ou
sistematizador, mas a partir de
todo um processo que teve nele
urna de suas variáveis principais.

,

Mas sendo. Jesus Cristo um fun­
dador de um? determinada forma
de pensare agir, mesmo talvez não
o querendo, inseriu esta forma
num mito (aqui visto no sentido

jungiano, como inconsciente cole­
tivo de determinada civilização),
ou foi simplesmente uma expres­
são dele,

Esse mito é o do messias, do

prometido, que está presente em .

todas as civilizações: em todas as

sociedades, 'inclusive as mais'
"primitivas". Sinteticamente, este
mito relata que houve uma época
de ouro, onde os pais fundadores
da civilização reinavam em plena
paz. Por determinado acidente his­
tórico - que no caso da tradição
judaico-cristã corresponde a ex-

todas as religiões conhecidas .

Apesar de ser negado pelos insti-
.tucienal izadores de séculos de­

pois. todo messias tem dois aspec­
tos básicos, que funcionam ao

mesmo tempo: o temporal e o e�pi­
ritual.
Nessa dialética entre o ser tem-

peral e o ser espiritual, ele, o mes­

sias, vai mostrando o como retor-.
nar às origens, Isso processo de dá
através de Ordens ou Sociedades,
secretas ao não. Umas cuidaram
do aspecto temporal, material,
portanto p ulítico, e outras dos as­

pectos e sp iritu a!s , litúrgicos,
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Xesta edição, Informação e Cultura, apresenta um poeta novo:
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o teu passo é um avanço perplexo na escuridão.
É treva por dentro é treva por fora
� por cima da tua cabeça e por baixo dos teus pés
E treva.

'

Eu diria que está adormecido mas não posso ter certeza.
Talvez estejas morto há muito tempo'

"

E talvez eu também esteja há muito tempo morto:

Que vaso de flores é este que trazes à cabeça equilibrando?
E por que o trazes, se nem vens de longe?
Mas a distância de qualquer forma corroeu teus ossos

E os teus olhos foram para a frente ver se encontravam sol.
Foi o sal, porém, que ardeu na tua face
Vindo diretamente da boca dos bispos

.

E dos lábios dos afogados e do mar que nunca viste.

Finalmente surgiu um sol noturno e argênteo
Onde pudeste descansar os teus olhos.

, Mas o sal ardia e fugiste.
Fugiste para Ionge, para adiante dos sonhos
Para adiante das montanhas azuis para adia�te, ,

Para adiante dos lagos suspensos e das chícaras de porcelana., ,

Agora é s um punhado de penumbra prá lá das poçasd'água,
Agqra somos punhados de penumbra prá lá dos deuses e dos astros
E já não sabemos para onde ir nem se existimos.

Passamos por histriões pelos caminhos
E cruzamos também com monges antigos, mortos há séculos.
E houve lima moça em cujos olhos miramos os nossos

E em cujo sorriso sem razão ou consequência encontramos a paz há tanto
procurada, .

Mas a moça passou, não foi suficiente,
Os histriões e os monges eram sabidamente mortos
E nós continuamos penumbra,
Penumbra para além das solas dos sapatos, do sol e dos bispos.- . .-

MAIRO

CAVALHEIRO
Nasci em Pelotas (RS)'

.

a 23 de dezembro de 1956. Faço poesia
desde cedo e ingressei no jornalismo em 1973,

como revisor do Diário Popular,
na mesma cidade. Como repórter trabalhei

lá, em Ri o Grande e São José
dos Campos (SP). Desde o dia 23

. I

desde mês estou em Florianópolis,
trabalhando n'O'Estado. Publiquei poesias

e crônicas nos jornais Diário Popular,
de Pelotas, e Agora; de Rio Grande.

- cravado em teu peito
um ponteiro sussura

que já é quase noite

a tt;a sala é sofá poltrona relógio
tevê relógio arca

relógio quadro relógio
jornal relógio

lógico relógio relógico
tocando a tua alma a cada segundo
e a cada segundo assinalando impertinentemente
o se esvair de tua vida

nasceste a determinada hora
e a determinado minuto e determinado
segundo '

e igualmente a determinada hora minuto e segundo
um abalo sísmico ou cardíaco te arremessará
ao cumprimento da velha profecia do pó

olhas-te no espelho
uma ruga

e duas
três quatro
cinco rugas

primeiro uma por ano

depois uma por mês
mais tarde uma por dia .

e uma por hora uma por minuto l�m,a
a cada segundo indicado pelo relógio
e assim sucessivamente mais rápido
até que a morte engula

,

o último dos dedos dos teus pes

não Importa o que sejas:
santo ou profano
profícuo ou inútil

a tua alma
tem apenas' uma certeza:

o relógio
marca tua hora

PARA O LEITOR

arremedo
o teu gesto
descreve um arco

A tua boca entreaberta
Faz parte de lima multidão de bocas
Entreabertas
Que espremem o grito
Filtram-no
E expelem.

homem humano irás à lua
descrita em arco a trajetória
será o mesmo gesto

.

Cuspe.
homem humano escuta:

a mesma corda compondo sempre.
a mesma forca

o cuspe
É a expressão exata

Dos teus dias.
eis a imagem que se aflora à mente
do animal tresloucado que floresta adentro
sou

o cuspe
Não permite deturpações
Não dá margem
A interpretações diversas
Nem ao menos macula
As monumentais urnas de acrílico
Que espalhadas pela cidade
Ornam o teu silêncio como flores esparsas
E te permitem
Brincar um pouco.

tens em tua casa por certo
uma flor em um vaso
um aparelho de televisão e um penico'

então escuta:

o penico
é uma figura solitária
debaixo da tua cama Benditos sejam portanto os deuses

Criadores de tal maraviÜ1a .

E bem-aventurados 'os governos que presercam
Sem distinção de credo
Cor e ideologia pólítica
A qualquer hora e lugar
O inalienável direito do homem

e tu és
acima dela

,

solitária figura

e assim despovoado'
conquistarás os astros

e a tua morte Ao cuspe.

A gema do ovo.

O dilema
Do povo.
O celho ou o noco?
Ninguém sabe

-

Nem saberá.:
Na ponta do sabre
A verdade some
E na boca da fome
E no risco
Da faca
Em um passe de mágica
Ressurge e escapa._

Agora é um traço
.No meio da noite.
Agora é u ln laço
Nos unindo na morte.
Agora é o sangue
Que escorreu na estrada.
Agora é rua, degrau, escada
Enfrenta.ndo a espada
De zorro ou ninguém.

Por que, ninguém sabe
Nem saberá:
Na ponta do sabre
Some a verdade.

De nada:
O laço vela por nós.

Um dedo na tua cabeça.
A flor e o dardo ofertados aos teus lábios.
Os teus pés cansados, a tua nuca em chamas os teus lábios
Secos como o chão que pisas, o chão. que trilhas, o chão
Em que te consomes com os dias, te esvais em sol,
Deitas de barriga para cima e te maravilhas
Com as nuvens que parecem carneirinhos,
E ainda encontras, tempo para ler esta anarquia.

A pedra é feita de silêncio. Escuta
Que ruído rude. A pedra
Suspira. ,.

Vê que ainda escorre algum sangue; que ainda resta

Alguma memória. Nem tudo
Morreu.
Caminhamos para a morte apenas, por enquanto.
Caminhamos a passos de soldado mas não importa:
Ainda carregas no bolso esta flor, ainda bebes, te roças em mulheres.
Ainda vais ao banco, compras um carro, frequentas a igreja
E quando é possível dormes.
Ou dormes sempre. Ou não dormes.
Não importa: dormes o dia todo realmente.

Então te dizem: atravessa a rua. E atravessas sonâmbulo.
Sonâmbulo 'vais ao escritório, fazes compras, te misturas s

. Com gente de todos os tipos nas ruas, tomas um chope; encontras um amigo,
Voltas para casa, voltas para o bar, voltas para o escritório, voltas.

para o dia; voltas para a noite, voltas para a amante
Voltas voltas voltas
VOLTAS
É isso que me revolta.

o nexo

do sexo

é semi
convexo?

.

Mas ainda carregas no bolso aquela' flor.
E eu já te disse tantas vezes que murchou!
Olha para mim:
Estou morto.
Estás morta,
Estamos todos mortos. É preciso
Reviver os velhos poemas,
Fuçar tudo.
E depois esquecer tudo.
Ir trabalhar nos bananais, mergulhar as pernas no lodo.
Ou escolher as salinas: osal comendo os pés.

não me concenço
nem me confesso:
nem otimista
nem pessimista
sou anarquista
não tomo ostla
mas já curti
cinlio de missa

Do que estou falando?
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.'d('j,\ IH'I() IBGE urn nove

11'(jI()(!S rnotropotrtanas
23 iHllollwr',\cocS urbanas
c 58 nclildcs de 50 mil ou

mais habuantes. revelou

que a Infra-estrutura do­

miciliar - agua. eletrici­

dade e esgoto - e insatis­
+atória na área urbana e

, ,

quase inexiste nas rurais,

O mais deficiente é o ser­

ViÇO de esgotos. Mesmo
em Brasília. cidade novae

planejada. a-situacào não
e animadora: 34,7% dos

domicíl io s urbanos não
. sào servidos pela rede
geral de esgotos
Os 'níveis de pobreza

absoluta. conforme se ve­

rificou. são mais. acen­

tuados nas regiões me­

tropolitanas mais desen­

volvidas. corno as do Rio e

de São Pau lo, A pesquisa
evidenciou igualmente as

grandes diferenças r-ª­

gionais: enquanto na

Grande São Paulo quase
35% da população eco-

coes sócio-econômicas
da' populacào de centros

urbanos de determinado

porte, Ela partiu de indi­
cadores como migração,

.

infra-estrutura domiciliar,
população economica-

Pesquisa I·
Municípios brasileiros não
têm intra-estrutura urbana
A maioria das cidades brasileiras carece de

infra-estrutura domiciliar e o maior-problema é a faJ.II
de rede de esgoto, Os níveis de pobreza absoluta .:'

mais acentuados 'nas regiões metropolitana..,

Friburgo, Teresópolis,
Uberlândia, Bauru, l.on­

d rina, Ribeirão Preto,
Blu.menau, Campina'
Grande, Caxias do Sul,
.Jequié e Marinqá.
As condições sócio-

mente ativa e níveis de econômicas mais positi-
instrução, vas, de um modo geral,
Embora os dados sejam ,correspondem às unida-

de 1970, os técnicos do des maiores, ou seja às

IBGE consideram a situa- regiões metropolitanas,
cào ainda válida atual- segundo a pesquisa.
mente, uma vez que jul�' Verificou-se que se a po-

gam sete anos um prazo
curto demais para que se

produzam alterações
substanciais em caracte­

rísticas estruturais como

as focal izadas na pes­
quisa Eles acreditam que
se a situação mudou foi

apenas em detalhes parti­
culares.
A pesquisa analisou as,

nove regiões metropoli­
tanas: São Paulo, Rio de

Janeiro, Belo Horizonte,
Porto Alegre, Recife, Sal­
vador, Curitiba, Belém e

Fortaleza, além, de 23

breza relativa é maior nas

cidades de 5.0 mil habitan-.
tes ou mais, a pobreza ab­

sol uta se, concentra nas

regiões .rnetropolitarias.
A maior concentração

da população economi-
.

camente ativa ocorre na

classe de rendimento cor­

respondente ao salário­

rnlnimo, sendo que esta

concentração au menta
'.

quando diminui o ta­

manho da unidade ur­

bana considerada.
A proporção de traba­

lhadores que rec.ebiam

cinco salários mínimos­

Cr$ 1 mil em 1970 - não

atingia, em nenhum mu­

nicípio pesquisado, 15%

da força de trabalho. Na

'faixa de rendimento de 10

salários mínimos não

foram registrados mais de
4% dos trabalhadores nas

áreas estudadas.
A força de trabal ho fe­

minina é mais concen­

trada na classe de rendi­
mentos mais baixos, sua
part i c i pação p rat i ca­

mente inexiste em termos

estatísticos, nas classes
de rendimentos mais al­

tos, aci ma de 10 salários
mínimos. Em sua quase

totalidade a força de tra­

balho feminino -se con­

centra no setor terciário,
especialmente no subse­

tor,de prestação de servi­

Ç05, com destaque, para
os serviços domésticos
remunerados,
A maior concentracáo

de. população econorni­
carnente ativa com ren­

dimentos superiores a 10,
salários mínimos ocorrê

nos núcleos' metropolita­
nos, Em alguns municí­
pios periféricos não foi

encontrado sequer um

trabalhador percebendo,
mais de 10 salários míni­

mos, Uma explicação é

que as pessoas com ren­

das mais altas, e que tra­

balharn nesses municí­

pios, em geral residem

nos núcleos urbanos,
Concluíram os técnicos

do IBGE que o aumento

demográfico no Brasil
está se fazendo sem a cor.

respondente expansão da

infra-estrutura domiciliar
- redes de luz, água e es­

goto - "visto que o setor

público tem se revelado

incapaz de atender ao

crescimento da demanda

por estes serviços,
tornando-se cada vez

maior a defasagem entre

sua oferta e o contingente
populacional, causando

uma série de problemas
de saúde decorrentes,
muitas vezes, do t5â.i'xo
nível de higiene':.L�
Tanto para os domicí­

lios urbanos como para
os rurais a ordem de prio­
ridade na existência de

instalaçôesé energia elé­
trica, abastecimenta de

água e esgoto. A ilumina­

ção· elétrica é o serviço'
que atende o maior nú­
mero de domicíl ios e nas

áreas urbanas metropoli­
tanas o atendimento varia

de il% a 94,6%, com ex­

ceção' de Fortaleza. Na

área rural a variação pe de
18,8% a 37,7%, também

com exceção da região de

Fortaleza, onde apenas
6,5% das casas rurais têm

i nstalaçáo elétrica. As me­
lhores condições com re­

lação à iluminação elé­
trica são encontradas nas

áreas urbanas do Rio e

São Paulo, mas, alguns
municípios periféricos
apresentam melhores ní­

veis de atendimento que
as núbleos metropolita­
nos, como Nilópolis,

'banos servidos por redê
'. de esgoto.

Os dados para a Grande'

Sáo Paulo não foram pro­
cessados corretamente, e'
Fortaleza foi a região
onde se verificou p,ior
atendimento, com apenas
2,8% de domicílios servi­

dos pela, rede de esgoto.

"A· 'infra-estrutura do­

miciliar, de um modo

geral é insatisfatória em

qualquer tipo de unidade
urbana considerad.a,

. sendo que o serviço de,
. I

e;gotos' revelou-se ex-

Tremamente deficiente,

.Ern média, as regiões me­
'tropolitanas têrr', níveis de

. serviços - com exceção
da iluminação elétrica -

mais baixos do que o das

aglomerações urbanas",
Santo André e São Cae-' conclui a pesquisa. As

tano, Nova Lima e Rapo­
sos (Grande 'Belo Hori­

zonte) e Campina Grande
do Sul (Grande. Curitiba).
Quanto ao abasteci­

mento de ág ua - apesar
de sua essencialidade
para a população - a

oferta é relativamente es­

cassa, mesmo nas áreas
mais desenvolvidas. Entre
as regiões metropolita­
nas, ado Rio de Janeiro é

que apresenta melhores

condições, com 75,5%
dos domicíl ios com água,
dos quais 70,9�/0 ligados à
rede geral. Fortaleza é. a
área metropolitana em si-

, tu ação pio r; com somente
14% das casas ligadas à
rede geral.

Com relação às instala-

ções sanitárias, o, nív.el de
atendimento é muito defi­

ciente. O Grande Rio é a

região em melhor situa­

ção embora tenha apenas
39,5% dos domicílios ur-

unidades mais bem servi­

das são as das regiões
Sudeste e Sul, com des­

taque para as cidades do
Estado de São Paulo.
A pesquisa analisou

ainda as migrações, mos-
. \

trando que a proporção
de migrantes na popula­
ção total é maior nas peri­
ferias do que nos núcleos
das regiões metropolita­
nas, com exceção de For-
aleza e Cu ri ti ba. Nos n ú­
.leos a proporção de mi­

g rantes de origem urbana

é sempre maior que .na

periferia, uma vez que o

m'f-gfHhié 'que vem', das d­
dades procura em geral,
lugares mais urbaniza­
dos.

'

'As regi ões metropol ita­
nas de Belo Horizonte e

Curitiba são as que apre­
sentam as maiores pro­

porções de 'migrantes -

20% e 18,8% - com rela­

çãoà população geral. Os

,maiores contingentes de

migrantes são encontra-.
dos, entretanto, no Ri'o e

São Paulo, que absorvem

respectivamente 25,9% e
.

39,6% do total de migran­
tes das regiões metropoli­
tanas. Em números abso­

lutos somente a Grande
'São Pau lo abarca m�is do
dobro de migrantes en­

centrados nas reg iões

metropolitanas de Belo

Horizonte, Curitiba e

Porto Alegre, A região de

Belém é a que absorve

menos migrantes: 8,7%
da sua população total e

1,5% do total dos migran­
tes das áreas metropoli­
tanas. Os migrantes no

Grande Rio representam
14,1% da população total.
taxa abaixo da média,
sendo que a rniqraçào é

praticamente de caráter
urbano: 95.9°0 dos mi­

grantes vem de outras ci­
dades, Isto se explica
porque alguns dos muni­

cípios periféricos, como

Nilópolis, São Gonçalo e

São João de Meriti, são to­
talmente urbanizados.

Concluíram os pesqui­
sadores que o acesso aos

diferentes níveis' de en­

sino independe do ta­

.rnanho da unidade ur­

bana, mas é relacionado

com onível de desenvol­

vimente da rnaerorreqiào .

Na Grande São Paulo, por
--exemplo�'Ô4% da popu(�­
cáoentre 5 e 11 anos es­

tavam frenquentando
curso elementar. contra

aperias 58% da mesma

faixa em Fortaleza.

Nas regiões Sul e SUe
deste a proporção de pes­
soas com curso elemen­

tar é bastante superior a

l das demais regiões" mas

, '

nomicamente ativa rece- aglomerações urbanas

bi am o equivalente ao sa- que se caracterizam por
'Iário mínimo, em Recife a .um espaço urbano contí-

proporção subia para nuo ou, por ausência de

64%, chegando a 73% em. espaço contínuo, mas in­

Fortaleza. Entre as regi- tegradas por cornplernen-.
ões metropolitanas, o Rio

. tariedade de funções.
apresentou a melhor es- Entre essas aglomera-
truturaurbanaeFortaleza ções estão: Brasília,
a pror. Goiânia, Pelotas, Itabuna,
A pesquisa, intitulada' Campos, Santos, Vitória"

.

Indicadores Sociais para Barra Mansa, Volta Re-
as Areas Urbanas", acaba donda.: P�trolina, Jua-

de S'e�"'plÚ)Ií'é-àdã',;'" Et'foi'
� 'zéi'ro,�tarfi'pinas:'t'àubaté

montada com base em e João Pessoa.

dados colhidos pelo Também foram esco-
Censo Demográfico de Ihidos.õê municípios com

1970, Seu objetivo foi cidades de 50 mil ou mais
obter um melhor conhe- habitantes, como Ma-

cimento sobre as condi- naus, Juiz de Fora, Nova

com relação ao' curso

médio a média é mais
baixa. Esta distorção é

exp+icáda em conse­

quência do mercado de
trabalho mais sofisticado
exigi r mãode-obra tam­

bém mais qualificada -

pelo me�os cbm o curso

elementar completo.
Nas regiões Nelte e

Nordeste, em tunçáo da

menor exigência do mer­

cado de trabalho e do
menor poder aquisitívo-da
população o processo se­

letivo ocorre na obtenção
do curso elementar, e não
no curso médio, corno
nas regiões Sul e Sudeste.
Com isso, quase todos os

que chegam ao curso

elementar continuam os

estudos até o novo se­

cundário.

Os maiores índices de

analfabetismo são encon­

trados nas regiões metro­

politanas do Nordeste, A

posicào do Rio de Janeiro
e São Paulo é muito pre­

judicada com relação à ai-

, fabetizaçãopor causa dos
migrantes. Com relação
às aglomerações urba-'

nas, à melhor situação é

registrada na região Su­

deste, em especial por
causa das cidades p.aulis-
tas,

o
..
mais alto índice de

analfàbetismo entre as

aglomerações urbanas

�.esTá?sifuado f.la.:reglao
.

�

Nordeste, onde existem

aglomerações com

menos de 20% do total da

população com curso

elementar completo.
Entre as cidades com 50

mil ou mais habitantes, e

melhor posição quanto à

situação educacional e a

da região Centro-Oeste,
em virtude de Brasília,

.

LORD

CABELEIREIROS
/

Barbeiros e

Cabelei rei ros

CABELOS
Cortes
Penteados
Lavação
Alizamento
Permanentes

LIMPEZA DE PELE
MANICURE
PEDICURE

Rua 7 de Setembro

.16 - Fone 22-9370

Florianópolis-SC

/
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EmManágua
movimentos
estudantis

pró-anistia

Le TanhNghi
dá prioridade ao
desenvolvimento

agrícola
Manágua - Tropas do Exército usaram

gases lactimoqênios para dissolver mani­
festações .de cerca de 2.000 estudantes
que ontem à noite desfilaram pela princi­
pal avenida desta capital e incendiaram
dois ônibus.
Os organizadores damanifestações es­

tudantil disseram que 15 pessoas foram
presas. Acrescentaram q ue dois estudan­
tes foram feridos.

,

Os éstudantes marcharam sobre um

edifício governamental, exigindo anistia
para os presos políticos, intormaçóes
sobre o paradeiro de 350 pessoas que de­
sapareceram e o fim da censura ao rádio e

televisão.

Bangkok, Tailândia -. O vice-primeiro­
ministro do Vietnam, Le Tanh Ng,hi, disse
que a maior prioridade da economia de
seu país é o aumento da produção de ali­
mentos.

O texto de seu informe à assembléia
'nacional, em Hanói, na terça-feira pas­
sada, foi transmitido hoje pela agência'
noticiosa vietnamita, via rádio.

Nghi disse que os planos de desenvol­
vimento agrícola do Vietnam não foram

cumpridos adquadamente a partir de

1976, pelo que os· próximos três anos

serão muito difíceis.

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS LTOA.

Rua Tte. Silveira, 21 SI 102

É NATAL

mais iim ano se finda, luta árdua, às cezes dijicil,
mas [rutifera, isto por termos contado com cocé,
amigo .... : cliente ali fornecedor, q iie nos momentos
diiiceís nos incenticou com sua confiança. e, -etri pri
mciro lugar, com sua ombridade .

.

'A iocé, nós diretores, corretores e funcionários des-
ta liumilde empresa, desejamos um mundo de felicidades,
cheio de milita paz, e milito amor:

r-
,.
.1

- .._------ --------------..----��--��---

SE O SEU PROBLEMA
-

É' REFRIGERAÇAO
\ .

TOMAZ É �À�S(jLUÇAQ�P��B�ç��'sli�fg ofífYt01",Vg�jadi4j!4�
comerciais, instalaçõespara bares, lanchonetes, Açougue e

super mercado ; peças e acessórios em geral.
.

OFERTA DE VERÃO· Congelador (Frizer) a partir
5.790,00

.

Tomaz Comércio de Máquinas Ltda.
Rua Francisco Tolentino, 38
Fone: 22-0855 Florianópotts

.,
o

\� ',\,

Programa d� fim de
semana. Se, fizer sol.

P�aia, com seus usuais atrativos. Chopp bem

tirado ou caipira. Camarãozinho frito ou ao bafo.

Visita' ao Village da Lagoa da Conceição para
.

escolher um dos últimos terrenos disponíveis.
A. Gonzaga terá atendiment? n?_local. '

Se chover. aguenta a mão que televisão
não é tão ru im assim.

�
r ===:I
A.GCNZAEA S.-A.

CONSTRUTORA

PLANTÃO NO VILLAGE DA LAGOA E NA LOJA DE IMÓVEiS

AVENIDAMAURO RAMOS 178 TEL: 22-3156

Em declarações .feitas
po r rep resentantes israe-

Evacuação israelense da

Margem Ocidental do Jordão

continua em pauta,
Ismarlia, Egito - apre·

sidente egípcio Anwar

Sadat disse ontem, que in­

sistirá na evacuação israe­
lense da Margem Ocidental
do Rio Jordão e na conces­

são em' seguida da auto­

nomia para os palestinos.
Na véspera de sua entre­

vista com o pr.imeiro­
ministro Menahem Begin;
Sadatdeu assim aentender

que o plano do governante
israelense é insuficiente
aos olhos do Egito.
Ele afirmou para uma de­

legação palestina da Mar­

gem Ocidental do Jordão

que se encontra aqui: "in­
sistiremos na evacuação is­

raelense de nossas terras e

depois os senhores deter­

minarão seu destino".
E acrescentou: "digam­

/ lhes (aos que estão na Mar­

gem Ocidental) que seu pe­
ríodo de sofrimento termi- .

A
.

t' t'
tiva auto-determinação

nou. paz com JUs Iça es a
'

h
'

SI' para os moradores da Mar-
para cegar. ua onga
., ." gem OCo idental, onde cerca

lenses nas últimas sema-
noite esta por terminar .

A dit B
. de' 700.000 palestinos nas, não há nenhuma' alu-

cre I a-se que eg ln

trará a Isma(lia propostas vivem .sob ocupação israe-
são a uma possível evacua­
ção total da Margem Oci-
dental do 'Rio Jordão.que estabelecem um!3- rela- lense há uma década.

'PARA GRAVAR· DOMINGO· 12.30 HORAS

'RODA'VIVA/ Chico B. H'ofanda.
TRAVESSIA/MiltonNascimento.
O CANTADOR/Elis Regina.

.

REMÉDIO PRO CORAÇÃO/ Marcos Valle.
\ A ESTRADA E O VIOLEIRO/Nara Leão.
PRIMAVERA/Alaide Costa.
PONTEIO/Edú Lobo.
SAPOS E GRILOS /João de Aquino:
DISPARADA/Jair Rodrigues.
MORDAÇA/ Eduardo Gudin.
A BANDA/ Nara Leão.
SAN VICENTE /Milton Nascimento.
ALEGRIA.ALEGRIA/Caetano Veloso.
MEU CORAÇÃO � UM PANDEIRO/ Luiz Gonzaga Junior.
DIVINO MARAVILHOSO/Gal Costa. '

UM GOSTO DE FIM/Johny Alf.
'

DOMINGO NO PARQUE/Gilberto Gil.
VILA �ICA/ Egberto Gismonti. .

MEMORIAS DE MARTA SARÉI Maria Medalha e Edú.Lobo.

. ,

." o .

Brejniev insiste'
nalimítaçãe de
armas nucleares

Moscou=-, A União Soviética está ameaçando construir
sua própria bomba de neutron se os Estados Unidos i nsis­
tirem em fazer a sua, porém, ao mesmo tempo, Moscou
está otimista quanto à possibilidade.de chegar a um

acordo com Washington em matéria de limitação de

armas nucleares estratégicas.
A União Soviética, está deci didamente contra o desen­

voJvimento da bomba de neutron, disse o presidente Leo­
nid Brejniev numa entrevista que o "Pravd a" publicou
ontem.O "Pravda" é o órgão oficial do partido comunista
soviético.
"Porém se tal bomba foi desenvolvida no Ocidente - e

desenvolvida para nos ameaçar- se deverá entender q ue
a União Soviética não permanecerá passiva. Nos veremos
à necessidade de contestar este erro. Afinal de contas,
tudo isso levará a corrida armamentista a níveis mais

perigosos" - afirmou o presidente Leonid Brejniev.
A bomba de neutron mata os seres humanos com fortís­

simas doses de radiação. No entanto, não
destrói edifícios nem equipamentos militares. O Pentá­

gono deseja que as forças da Otan adotem tal arma,

porém as Nações européias se mostram reticentes.

Brejniev, no que se acredita constituir a primeira
ameaça pública do Kremlin sobre a possibil idade de de­

senvolver uma bomba própria, baseado nos temores eu­

ropeus, disse que talvez esta seja uma questão simples
para quem vive long� da Europa, porém os europeus. que
vivem, figurativamente, sob o mesmo teto, são de opinião
diferente, deve presumi r-se.
Brejniev insistiu nas negociações de limitação de ar­

mamentos. E explicou que não há falta de vontade dos

soviéticos para que estas negociações cheguem a. um

final. feliz.

Juiz nega amparo de

habeascorpuspam
jornalista argentino

CONVITE PARA HOJE

Buenos Aires - Uma câmara judicial argentina confir­
mou ontem a decisão de um juiz que negou amparo de'
habeas corpus ao ex-diretor do jornal "La Opinionv.:

Jacobo Timerman, acusado pelo governo de suposto en-,
volvimento em um escândalo financeiro.
Timerman foi detido no meio do ano, depois do que, o

governo interveio no jornal e acusou-o de envolvimento'

.
no "caso Graiver", um escândalo financeiro com ligações;
su bversivas.

'

....:_ A família Graiver, segundo denúncias, movimenta"
através de suas empresas e bancos, milhões de dólares
depositados por guerrilheiros esquerdistas. O escândalo
eclodiu pouco depois de David Graiver, chefe da empresa
financeira, ter sido dado como morto, em consequência.
de um desastre de avião no México. Tal acidente ainda

, não fql;su!icientE?r.nente escIÇlreçido.. .
.. _

.

. � '-

Rêéenteme�té,a'j u;stiça m'ti'itàrsentenC1 ou s�t�:envolvi -

,

dos a penasde' quatro a 15 anos de prisão.
'v

Presidente da Tunísia
destitui

ministro do interior
Tímis - o presidente Habib Bourguiba destituiu seu

ministro do Interior, Tahar Belkho]a, em urn aparente giro
para uma linha deaçáo mais dura em relação aos grevis­
tas e manifestantes estudantis que agitam o país há

quatro anos.

Belkhoja, de 46 anos, que foi durante mais de uma:
década um dos pilares do regime de Bourguiba, será

substituído pelo atual, mlnistro da Defesa, Abdallah Far­

hat, membro da corrente de linha dura, cuja desiqnacào
para o novo cargo foi vista por. alguns círculos.corno uma
mudança de política., .

.

.

,

Considerado até agora como o principal dos candida­

tos jovens para ocupar a \aga que B-ourguiba deixará

algum dia, Bekhoja é um decidido partidário de modifica­

ções no regime tunisino de partido único, através de re­

formas que garantam as liberdades democráticas de es­

tilo ocidentai.

Farhat, que tem reclamado com frequência uma ação
dura contra "os aqitadores"; permanecerá interinamente':
como chefe dos dois ministérios, o que poderia facilitar o
uso simultâneo de policiais etropas militares para enfren-

.

, tar as desordens.

O diretor geral da polícia nacional, Abdelrnajid Bous- :

lama, foi retirado também de seu cargo, sendo substituído

por um militar, o corpnel Zine EI Abidine Ben Ali. Bous-

.

lama trabalhava sob ordens diretas de Belkhoja, a quem
se encontrava estreitamente vinculado.

Leonardo Guzman já pode
voltar ao V ruguai

,

Montevidéu � O.governo uruquaio revogou anteontem

o decreto de expulsáo do país do redator responsável pelo
jornal "EI Dia", Leonardo Guzrnan, informou o Ministério:'
do Interi o r.

.

O comunicado diz que com a revogação, o jornalista:
argentino fica habilitado a partir de agora a ingressar:
Iivrernenteern território uruguaio. :
Guzman foi expulso no dia 27 de setembro, quando o �

governo puniu o jórnal, fechando-o por 10 dias,
privando-o, também, devários: benefícios tributários. O

jornal foi acusado de publicar, dias antes umafrase con-
.

'

siderada insultante contra os militares. :
A frase saiu numa página de anúncios econômicos e a :

direção do jornal disse, ao voltar este à circular, que a

pubfibacáo 'tinha sfdo um �'to de ·sabotage;;'.

CASA DE PRAIA

longametrCliJ8l11
.

. da cultura

Local privileqiado - Canásvieiras -vdefronte

pra!a. 3 quartos, garagem, telefon-e, TV. Aluga
penado 02 a 31 de janeiro. mediante paga­
mento ato. Tratar através fone 22-5239. Horário
oito às dez da manhã e de 19 às 21 horas.
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A confirfnação do sucesso!
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As tensões advindas do progresso
\

devem ser encaradas simplesmente
como tensões advindas do progresso.
Não podemos deixar que elas interfi­
ram ou abalem nosso interior.

,

E importante conseguirmos man-

ter inalterada a nossa essência de ser

humano; fruto da obra' do Criador.
Esta nos parece ser a mensagem

de Natal' mais apropriada para nossa
,

epoca.

Rede Odivan Supermercados

MÓVEIS MOCALI - Tudo em móveis especiais e modulados"
consulte MOCALI

Loja: Av. Hercíl io Luz, 199 - Sala 1 - Edifício Bianca - Centro -

Telefone 22-6899

Fábrica: Rua Professora Otilia Cruz, 188 - Estreito (esquinacom
Pan ificadora Universo) - Telefone 44-2558

Ap!�se�tação: Converse com qu�� possui MÓVE�S MO�ÁU e

decida-se a nos chamar, temos imenso prazer em servi-lo.

ALFRED. BIERMANN

MARIA APARECIDA BIERMANN

MENSAGEM DE NATAL,

EM MAIS UM NATAL QUE O MUNDO
CRISTÃO VEM A COMEMORAR NESTE DE­

ZEMBRO, ANO DE GRAÇA DE 1977, A CÂ­
MARA DE VEREADORES DE FLORIANÓPO­
LIS DESEJA A TODOS FELIZ NATAL E PRÓS-'
PERO ANO NOVO,

O Nascimento de Cristo, - DEUS- ME­
NI NO -, relembra relembra aos homens, o
mais Sublime Fato da História da Humani­
dade, revivido através dos Séculos,

Evocando a Fig ura de Jesus Nazareno nos

33 anos de pereg rinacào na Terra, os Homens
I

seguiram e; ainda, nos dias presentes, os prin­
cípios de seu Sábio Exemplo de Paz, Amor e

.

Esperança,
I

"Que 1978 nos traga a todos novas razões
para a aleg ria, novos caminhos para os enten­
d imentos, novos motivos para a esperança",

NATAL, DEZEMBRO DE 1977
NAGIB JABÔR
Presidente

Belém, Margem Ociden­

tal ocupada do Rio Jordão­
Com uma colorida e tradi­

cional procissão entre Je-.
rusalém e Belém, começou

.J

ontem no Oriente Médio a

celebração de um Natal

carregado de excepcionais
sig nificações para a região.

OlienteMédio
realiza procissão

em homenagem ao

nascimelJfo do Senhor

Iate, subiu num automóvel
para empreender o le(1to
desfile até Belérn.Dezenas
de dignatários eclesiásti­
cos o acompanharam à
frente da procissão.

Um dragomano atavl.i
,

.

dado com uma túnica rna-:
dieval e um fez vermelho na'

cabeça golpeou ritmica­

mente o solo com um bas-:
tão de punho prateado para
anunciar a partida do' pa­
triarca. Uma escolta de

cinco policiais montados:
em cav�los brancos e uma i
'caravana de mot6cicletas I

. ,

acompanharam o prelado':
por todo o caminho.
A praça do Presépio, que

em dias normais serve de

'estacionamento, foi ilumi­

nada, enfeitada e conver- '

I

tida em cenário de concen-

tração de milhares de pes- ,

soas, reunidas para oLlvir ;
.-:- ,

canções de Natal a cargo:
de doze coros.

Estão na aldeia Natal de

Jesus corais da Alemanha

Ocidental, Inglaterra, Es-
•

cócia, Bélgica, África do .

Sul e Estados Unidos.

MENSAGEM DE NATAL

MUITA PAZ NAS FESTAS NATALINAS E UM ANO
NOVO CHE'IO 'DE BOAS REALIZAÇÕES SÃO OS
VOTOS MAIS PUROS, VERDADEIROS E SINCEROS
QUE DESEJAMOS A TODOS OS NOSSOS ASSO­
CIADOS, AOS EMPRE,SÁRIOS EM GERAL, AOS
COLABORADORES EM TODAS AS ÁREAS, AS DIG­
NíSSIMAS AUTORIDADES DE NOSSA CIDADE, ES_;
TADO E PAís, À IMPRENSA ESCRITA, FALADA E
TELEVISADA E AOS NOSSOS EXE,CUTIVOS,

'

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL
DE ITAJAí

Enquanto milhões de

pessoas mobilizavam-se

para participar das festivi­

dades que comemoram o

nascimento de Jesus, os lí­

deres de Egito e Israel

preparavam-se para reali­

zarhoje, junto ao Canal de

Suez, uma reuniáo' que
pode se tornar histórica na

busca da paz para a região.
Monsenhor Giacomo

Giuseppe Beltritti, pa-
"'_

..

triarca católico de Jerusa-
. lém, encabeçou a procis­
são de quase oito quilôme­
tros entre Jerusalém e a

igreja do Natal, em Belém,
ao longo de uma rota mile­

nar cercada hoje por seve­

ras medidas.de segurança.
O prelado, com sua so­

lene roupa negra e e escar-

A DIRETORIA

o COLÉGIO FRANCJSCANO SANTO

ANTÔNIO A SEUS AMIGOS

. I AROUITETOS L-.. .

AI/ENIOA OTHON GAMA O'ECA, N'153, CONJUI)ITO 41, EOIFICIO FLEMING, FONE 22'81'6�
IAS, CREA N' 25.337 e 25.338 . FLORIANOPÓLlS J \IENSAGE\tr

O natal revela o projeto de Deus

de comunicar-se de forma completa a outro ser

diferente de Si,
Ele condescendeu em dar-se de presente.

Estamos cansados de ouvir dizer "Deus se fez carne"

e nem chegamos a capacitar-nos do que isto s.ignifica:
Ele quis. ser realmente como um de nós,
como eu, como tu - menos no pecado! -,

um homem limitado, que cresce,

que pergunta e aprende,
sabe ouvir e pode responder.

Deus não se encarnou numa humanidade abstrata,
Desde o primeiro momento da conceição
assumiu o ser histórico Jesus-de-Nazaré,

judeu de raça e de religião,
que se plasmou na estreiteza do seio materno,

cresceu na insignificância de uma pátria pequena,
amadureceu na limitação de um povo de vila interiorana;

trabalhou num meio acanhado e inculto,
.

onde não se sabia grego nem latim
e se falava dialeto, o aramáico.

Conheceu a fome, a sede, a saudade, .

as lágrimas pela morte de um amigo,
a amizade, a alegria, a tristeza, o temor,

as tentações e o pavor da morte,
e passou pela noite escura do abandono do Pai.

Nada lhe foi poupado.
Assumiu tudo o que é autenticamente humano:

uma justa ira, a alegria sá. a bondade,a dureza e o conflito,
a vida e a morte.

Tudo isto está presente na figura franzina
do Menino a choramingar no presépio

entre o boi e o asno.

O Natal nos m ostra de q ue Deus é ca paz.
Ele pode realmente fazer-se outro,

homem como nós - sem deixar de ser Deus.
Grande coisa deve ser o homem

para que Deus tenha querido ser um deles.

Se o HOMEM é a maior comunicação de Deus na Criação,
então JESUS-HOMEM é a comunicação máxima de Deus na História.

Foi para possibilitar a realização deste projeto que o homem
foi por Deus excoqitado e queri90 na Eternidade,

criado e lançado no Tempo. ,

CRISTO, Deus-Homem, é o projeto divino totalmente realizado.
Na sua vinda o mundo foi definitivamente visitado por Deus,

Alegremo-nos neste Natal,
porque Deus nos deu um presente sem preço;

.

deu-se a SI mesmo no MENINO.

(seq? "NATAL" de L. Boft) ,

Noapagar das luzes do seu Ano Centenário, o COLEGIO
SANTO ANTONIO dirige corn gratidão, esta Mensagem

a seus Professores e Funcionários, aos senhores Pais dos alunos,
à Diretoria da APM, à Comissão dos Festejos Centenários,

a todos os seus amigos, aos alunos e ex-alunos,
sinceramente agradecido por tudo
de bom que lhe aconteceu durante' o

ANO CEM

A DIREÇÃO
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Brasil ratifica 'posição
de'maior consumidor de

petróleo daAmérica Latina
:\Jo\'a Iorque - O ano, ém

termos petrolíferos, ratifi­
cou na América Latina a

indiscutível primazia da

Venezuela, uma nacào
sub-povoada que se tor-

'

nau multimilionária com

os reajustes dos precos
do petróleo em 1973, en­

quanto o México surgiu
como' sério candidato a

futura grande potência l

mundial em matéria desse

produto,
Este panorama auspi-

,
'

cioso para ambos os paí-

sesteve sua contrapartida
nos, enormes problemas
enfrentados pelo .prtnct­
pai consumidor da região,
o Brasil, cuja economia

'continua sendo castigada
pela necessidade de im­

portar petróleo e pelas di­
ficuldades que, em diver­

sos graus, estão sendo

atravessadas pelo Chile,
Colômbia, Peru e Argen-
,tina, assim como acon­

tece com todas as eco­

nomias mundiais,
A Venezuela e o Brasil

são os extremos de uma

situação na qual os' im­

portadores de petróleo
viram SUqS dívidas exter­

nas aumentarem rapida­
mente ao quadruplicar-se
.o preço do barri I em 1973.

A bonança petrolífera ve­

nezuelana e as 'perspecti­
vas do México se somam

à paradoxal situação do

Equador, um membro da

Opep para o qual o auge

'petrolífero hão significou
uma prosperidade' seme­
Ihantea da Venezuela.

FEDERAÇÃO DA AGRICULTURA DO ESTADO DE SANTA CATARINÀ FAESC
, Rodovia Leoberto Leal sln Bairro Agronômica c.p. 278.

80000 FLORIANÓPOLIS ', Sarda Catarina

MENSAGEM DE NATAL

Mais uma vez e com maior e renovado júbilo a Federação da Agricultura do Estado de
Santa Catarina se faz presente, entoando cânticos natalinos ao lado de todos os agriculto­
res, elevando uma prece a Cnsto rogando-lhe Paz e Felicidade em seus lares obtendo
assim, resu!t�?OS sublimes ,Iavr�dos na própria Bíblia Saqraqa, quando diz: "Corno Planta­
res Colherás .asstrn tambem e na Agricultura de suas vidas, Plantando 'com nobreza e

dig�ificando sua alma na colheita enaltecendo o nome de nossa Pátria e o nosso próprio
esprnto.
Como Presidente da FAESC, e em nome da Diretoria e dos servidores quero deixarminha

mensagem simples de ser humano como todos vocês. Agradecendo a cada um particular­
mente, pela sua participação dentro de nossa agricultura, contribuindo para concluirmos
este ano que finda, dando conta de nossas tarefas condignamente. Desejo-lhes de coração,
um Feliz Natal com suasFamüías e um anonovo repleto de realizações,

'

F,Iorlanópblis, Natal de 197i
MARCOS WANDRESEN

DIRETOR PRESIDENTE FAESC

CAPACIDADE
, Até 6linhase30 ramais (ti i 3

ENTREGA IMEDIATA
-

r T Alugue o seu.

�
�

Serviços Gerais de Eletricidade eTelefonia Ltda.
Matríz: R, Durval Melquíades de Souza, 18 - Fone 22-7111 - Florianópolis
Filial: R, XV de Novembro - ed. Catarinense, 70./707

Fone 22-3611 - Blurnenau
.

I

Filial: R. Francisco LirÍdner, 130 � Fone 22-1211 - Joaçaba

A estratégica vene­

zuelana continua se

distinguindo, por sua

f i lo sofia de preser­

var seus recursos. O

governo ao presidente
Andres Peres, que herdou

.

urna excelent'e sitüaçào
, conjuntural ao assumir o

poder logo' após a alta

mundial dos preços deci­

d ida pela Opep, conse­

guiu manter a produçãoa
níveis restritos. Esta me­

dida tem dois objetivos:
preserva-se as reservas

naturais e se contribui

para q ue os preços se

mantenham elevados,
algo que não ocorreria

com uma produção desa­

tinada.

Deste modo, sob a só­

bria administração ao mi­

nistro Valentin Hernandez

e do presidente da Petró­

leo's da Venezuela, Gene-

ral Rafael Alfonso Ravard,
o ,país manteve uma

média de 2,2 a 2,3 milhões
de barris diários,
colocando-se, assim, na

cabeça dos produtores e

exportadores das Améri­

cas.

O petróleo significa
para Venezuela muito

mais do que a principal
fonte de recursos finan­

ceiros. O país se cc nver­

teu em uma �s nações

chave, da negociação
norte-sul com os, países
desenvolvidos e alcançou
um importante peso
dentro da própria Opep,
'cuja conferência anual de

ministro será inaugurada
semana que vem perto de

Caracas.

As reservas comprova­
das da Venezuela são de

18 bilhões de barris, mas a
bacia continental e a faixa

betuminosa do rio Ori­

. naco' tem em suas pro­

fundezas mais 80 a 120

bilhões ?e barris, se-
i .

gundo diversas estimati-

vas técnicas.

A indústria petrolífera
foi nacionalizada em pri­
meiro de janeiro de 1976 e

ao aproximar-se b se­

g undo aniversário desse

passo, diversas fontes

coincidem em destacar

que o processo foi prati­
camente indolor para o

país tendo sido conserva­

dos os índices de eficiên­
cia do passado. Além

disso, a política comercial
agora é muito mais ampla
e flexível, pois é manejada
pelo Estado, e não pelas
corporações multinacio­

nais do setor.

Ao terminar 1977, o Te­
souro Venezuelano havia
recebido mais de 1 bilh-

- ,
I

"NAO E PRECISO PEDIR LICENÇA,
ENTRE SEMPRE SEM BATER"

O Homem pré-histórico vivia em cavernas, em pequenos grupos e
. '.:)! .'-\�_ c:::: ', '

......... I!,

porque temia
.

as chuvas

os relâmpagos
as i ntem péries,
enfim, porque temia as tempestades
e os próprios animais, achou por bem reunir-se em grupos maio­

res para 'que, unidos n a.amiz ade, caracterizada pela semelhança.,fosse
detentor de força e coraqe.rn.suticiente para defender-se do ataque hostil

da natureza,

Assim sendo venceu e atravessou no tempo e no espaço,
Contudo, esses grupos cresceram, p"roliferaram e aumentaram

tanto a ponto de o Homem ter que se defender do seu próprio semelhante
e ter quese introduzir num invólucro chamado casa e na casa colocou
uma porta e na porta uma chave para ter certeza agora de estar protegido
do próprio semelhante,

Amigo, por na casa u ma porta,
e na porta u ma chave,
desconfiar do semelhante,
ter inveja,
por o pé no ombro do.vlz inh o para subir mais alto,
intencionar mais dinheiro e mais

estato, ,

não importando os meios que levam a esse fim, são frutos que
caracterizam uma época que teve sua lar qada há tanto tempo que, dar
apenas U'I1l passo atrás na história. seria pouco talvez para recordar as

origens,
São frutos, são invirtudes que aumentarão geometricamente em

grau em toda parte desse planeta, onde quer que o Homem exista. A

menos que se retorne às origens de defesa do Home rn pelo Homem.

Nesse momento em que as fábricas do mundo param suas máqui-

e assirenes anunciam no espaço universal um minuto de silêncio e

de 'reflexão,
nesse momento em que

fogos

nas

buzinas
sirenes

abraços
risos

champanhes
festas, dores' e alegrias retratam as mais diversificadas formas de

se viver as emoções de um dia, 'a COMERCIAL HIDRE LTDA E HIDR'EL
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO LTDA não querem resolver os proble­
mas do mundo, mas querem dizer ao amigo o que vai no coração dos
seus diretores e funcionários,

Querem dizer-lhe da simplicidade dessa mensagem, 'desprovida
de qualquer aparato, ape sar de você ser importante,

Querem dizer-lhe da altura, largura, profundidade, enfim da di­
mensão da alegria sentida por ter encontrado em você um amigo dessa

empresa que não usa ohave na porta e nem porta na casa para que o

amigo entre sempre 'sem bater,
.

.

Afinal, "Quem encontrou um amigo encontrou um tesouro" e não

queremos perder esse tesouro que é VOCÊ,

Essa é a nossa mensagem de Natal e Ano Novo.

,

COMERCIAL HIDREL LTDA E HIDREL MATERIAIS
PARA CONSTRUÇÃO LTDA.·
NATAL DE 1977,
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de barris, Os observado­

res diplomáticos afirma­

ram q ue esta descoberta é

razão da posição intran­

sigente do Chile em rala-

ões e meio de dólares por no Estreito de Magalhães,
suas exportações de pe- .onde se calcula existirem

tróleo. Esta cifra poderá reservas de 170 milhões

crescer ainda mais em

1978 caso a Venezuela

assine contratos de venda

com o Brasil.

O México vive unia eu-

toria.nos meios econômi-' cao a três-ilhas na região,
cos, desde que começou que disputam com a Ar-

a circular a notícia de que

o país possui reservas pe­

trolíferas da ordem de 120

bilhões de barris. Até o

momento, porém, as re-·

servas comprovadas che-,
gam apenas a 14 bilhões,

apesar do presidente da

Petróleos Mexicanos'

(Pemex), Jorge Dias Ser­

raria, acreditar �que a

outra cifra é bastante pro­

váveL

Caso isso seja verdade,
o país poderia tornar-se
na década de 80 em um

dos grandes poderes

gentina.
Mas, enquanto as re­

servas não são explora­
das, o Chile continua im­

portando 75 por cento do

Petróleo que consome, o

que significou este ano
.

um gasto de mais de 340

milhões de dólares:

'As importações argen­
tinas aumentaram em 6

por cento este ano, fa­

zendo o país' gastar mais
250 milhões de dólares,

Os argentinos produzem
380 mil barris diários, o

que significa 85 por cento

,mundiais em matéria de do seu consumo. O atual

petróleo a Pernex está regime militar prometeu

Jorge Ricardo Eliaschev

CASA· TEMPORADA
CANASVIEIRAS . DANIELA

Temos para alugar nos meses de de­
zembro, janeiro e fevereiro, casas mobi­
I iadas em Canasvieiras e Daniela, Todas as

, condições p/excelente férias,
TRATAR c/PREDISUL - Fones 22-1824 e

22-4285,
.

realizando um plano de

desenvolvimento de seis

anos com um custo esti-
,

mado em 45 bilhões de

dólares visando aumentar

sua produção. Em 1977, o

México exportou 240 mil

barris diários,

No Equador, a produ­
çáo dos 10 primei ros
meses do ano chegou a

quase 60 milhôes de bar­

ris.. inferior em mais de

450 mil barris a registrada
nq mesmo período de

1976, Desse total quase 79

porcento foi exportado,
basicamente para os Es­

tados Unidos, Peru, Pa­

namá e Chile, O país
conta com reservas da

ordem de um bilhão e400

milhões de barris,

A prosperidade petrolí­
fera da Venezuela, Mé­

xico e Equador se contra­

põe as pefly,�ias' brasrJei­
ras nesse setor. O Brasil

teve que gastar este aho

entre 3,7 a 3',9 bilhões de

dólares _para importar 87

por cento do petróleo que
consome. As cifras deste

ano equivaleram á um

aumento de 3,4 por cento
em relação a 1976,

Está realidade, vista pai
muitos observadores

como uma verdadeira

sangria na economia do

país, ,determinou em

grande medida o esforço
nacional de levar a cabo o

ambicioso programa nu­

clear, Além disso, está

sendo posto na prática
um plano de perfu rações
que em 1978 incluirá a

abertura de 325 novos

poços no litoral,
calculando-se que em

19810Brasilteraqlladru­
plicado sua produção na

platato rma conti nental,

_ç;hegando aos 2SP mil

barris diários,

Tanto em Caracas

como em Brasília" exis­

tem grandes expecfatlvas
com relação a um even­

tual aumento das vendas

de petróleo venez uelano

aos brasileiros, que até

agora significam 1.7 por
cento do total importado
pelo Brasil, mas ainda não

há nadà de concreto

Fontes oficiais chilenas

acham que o futuro do

país' é promissor devido

ao anúncio da descoberta
de uma jazida petrolífera

Ao_festejarmos a fes'til maior da ,Cr�stan�ade,
formulamos os nossos anseios de que todos

gllzem um Feliz Natal e tenham um Novo AliO
repleto de Paz e Prosperidade.

FRANCisco LINDNER-S/A -' INDÚSTRIA E COMÉRCIO
\1ÁQUINAS AGRÍCOLAS E FUNDIÇÃO.

I

RUA FRANCISCO LINDNER N° 53'
,")9.600 - JOAÇABA SC

�'

auto abastecimenta 'até

1985, a mesma meta que o

governo civi I de Artu ro

Frondizi prometeu há 20

anos,

A Colômbia não conse­

g uiu ainda voltar a sua

condição de nação auto­

suficiente e isso não ocor­

rerá nos próximos 10

anos, seg undo os espe­

cialistas, Este ano, pelo
menos, se deteve' a dete­

rioração dos níveis, de
produção, que ficou em

140 mil barris diários, As

importações foram da

ordem de 240 milhões de

dólares e em 1978 che­

gará aos 300 milhões, se­

gundo algumas estimati­

vas,

O peru, em troca, inver-

teu a tendência regional e
.

reduziu bastante suas im­

portacóes, a medida que
_ ��:',. \o,.

-.... ,.,�... _�_ ... '--.'1
"

sua produçao aumentava.
Os 10 milhões de barris

importados pelo Peru

custaram 140 milhões de

dólares, mas isso signifi­
CQu a metade do petróleo
importado, Em 1976 e

uma economia de pelo
menos 160 milhões de dó­

lares. O país produz três

,quartos do petróleo que
I consome suas reservas

superam os 72 milhõesde

dólarBs.
Em termos gerais, o pa­

norama é variado de

acordo com os países e

não se percebe no hori­

zonte nenhum programa

regional que pudesse
ajudar os países mais ne­

cessitados. Destaca-se a

situação mexicana e o

promissor futuro do Mé­

xico, mas Os estudiosos

argumentam que não' se

pode dizer ainda que o pe­

tróleo está sendo uma

arma eficaz para um

maior bem estar coletivo,

O quadro abaixo re­

sume a situacào petrolí­
fera em 8 países latino­

americanos:

:'1/ a ordem - País - pen:en­

tugem de i 111portaçâo -

produçào (em m ilhôe s de

barris/ano) e reservas

Argentina -15 -140 - 18B

Brasil - 86 - 58 - 9 B

Colômbia - 25 - 51 - 2 B

Chile-75-12-190M

Equador - - - 72 -1,4 B

México - (N. D,) - 41 O -14 B

Peru - 25 - 34 - 730 M

Venezuela - ___: - 820 B
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Chineses recebem bens de consumo\ '

como bonifi�ç� de fim-{fe-ano
Tlí(/II io - - Correspondentes japoneses que estâo erf

Pequim informaram hoje queos trabalhadores chinescs
receberarn neste fim de ano bonificações em dinheiro
ou bens de consumo, como incentivo para a produçào.
Os incentivos materiais haviam sido abolidos durante

a revolucáo cultural de 1966-1969, na crença de que

eram uma tática de conspiração revisionista destinada a

restaurar o capitalismo.
O salário médio mensal de um trabalhador chinês t

de :35 dólares.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BRUSQUE

MENSAGEM

lnteqrando-se. por inteiro, aos cânticos e as preces
que se erguem ao todo poderoso, neste momento em que a

humanidade festeja o seu maior evento, o Governo Munici­
pal, sente-se orgulhoso em poder enviar asua calorosa men­

sagem de fim de ano.

Não sem antes ressaltar que as duras refregas enfren­
tadas para caldear em seu devido lugar a coisa pública, tem
recebido o apoio e a complacência do operoso povo brus­
quense. '

As lides. diárias (e constantes), fazem-nos crer que
nossa missão, apesar das dificuldades naturais é.gratificante
pela contribuição generosa de nosso fiéis colaboradores,
�n�r_�,9s quais,PP9�m'ps destacar os t.�'tricjo,.rJãr1o? fi !?pe�ários ,

municipais e a calenda Câmara de Vereaaores.
' > - ,

Convictos de que nosso trabalho haverá de ser com­

preendido por todos, e fecundo para a gente' de Brusque,
endossamos os votos para que a paz ea harmonia sejam uma

con?tante na vidadacomuríidade neste natal" prenunciando
um a'leg re e ventu rosa ano de 1978.

<t"
.'"

,
,

Brusque, dezembro de 1977

J Alexandre Merico
Prefeito Mu nicipal

o gencrul coxtumuvu
vext ir SCII u n iformr:
'erde oi i, a mesmo de­
pois de ter se retirado
do serviço utivo, lllas

n
á

o o s t c n t a va
:

ne­

nhuma de SllaS cond�,-

Juan Velasco Ah a­

rado subiu no exército
de soldado raso a gene­
ral de divisão e, na

vida, passou de uma in­
fância pobre a chefia do
governo militar refor­
mista peruano durante
sete anos.

'

Ele assumiu a presi­
ciência a 3 de outubro
de 196)0), no golpe que
derrubou o governo
eleito de Fernando Be­
launde Terry, em meio
a uma crise sobre a na­

cionalização da produ­
ção petrolí Fern pe­
ruana. ,

A 29 de agosto de
1975, Velasco foi der­
rubado por um golpe
incruento encabeçado
pelo general de exér­
cito, moderado, Fran­
cisco Morales Berrnu­
dez e outros altos, che­
fes militares do país.
Durante seu go­

verno, Velasco impôs'
fortes controles sobre
seu país de 16 milhões

.

de habitantes e aplicou
com apoio militar
grandes reformas que
alteraram'a estrutura de
poder da sociedade.
Antes de deixar o

cargo, Velasco sofreu
problemas circulató­
'rios !il'u,� Qhrigll.J;.3.1lhoO,s
méâi'cos áamplím sua

perna direita em 1973.
Embora fosse hon­

rado como exc

presidente da repú­
blica e insp'irador da
"Revolução Militar Pe,­
nlana", seus programas
socialistas foram modi­
ficad.os lentamente.

As reformas de seu

governo foram polêmi­
cas desde o dia de 1968
em que dissolveu o

CongressQ, adiou as

eleições indefinida-

mente e enviou o ex­

presidente Belaunde
ao exílio na Argentina.
Seis dius depois de

assumir o governo, Ye­
lasco env iou tropas que
ocupiiram a refinaria da,
Internation.al Petro�
leum Company, subsi­
diaria da Standard Oil,
de NO"'l Jersey. A IPC,
principal produtora' de
petróleo do p aí s,
envo l ve ra- se n uma

enérgica disputa com o

gçJ\ erno , o que dehil i­
tou a capacidade de Be­
l au nde controlar o

Congresso.
Depois, o governo

iniciou uma reforma
agrária que foi conside­
rada a mais radical na
América Latina depois
de Cuba.

ca�'úes, o comércio ex­

terno, as siderúrgicas,
os sen i�'os pl'lhllc()s e a

indústria de farinha de

Observadores co-

Juan VelascoAlvarado
morreu ontem no Perv'

Lili/a - O governo
ununciou oficialmente
ontem de manhú a

morte do ex-presidente
, general Juan Velasco
AI" arado, num p e-

,queno boletim a im­
prensa.
O comun icado di­

vulgado pela agência
oficial Es i-Peru diz tex­
tualmente: "o governo
revolucionário da forca
armada, com profundo
pesar, leva ao conhe­
cimento dos cidadãos
que no dia de hoje, 2-1

. de dezembro, às OS.lO
horas, deixou de existir
o ex-general de divi­
são: Dom Juan V�lasco
Alvarado , ex­

presidente da, Hepú­
b liC,)."

plOGRAFIA

peixe passaram para o

governo ou foram Sllb­
metidas a control e s se-

verns.

Em um esforco para
redistribuir os ingres­
sos do país, \'elusco cs­

tabeleceu programas
de partici puçáo operú­
ria nos lucros e na ad­
m inistrucâo de impor­
tantes indústrias, q go­
verno 'ajudou os operá­
rios a Formar empresas
de sua propriedade e

.deu maiores garantias
trabulh istas.

Para alguns perua­
nos, as reformas tinham
um caráter socialista,
ou mesmo comunista.,

coruçóc».
Juan Vclusco :\h a-o

rado nasceu 110 dia I (i
de junho de EHO, na

capital provinciul de
Piuru, a 96Ú qu il ôuic­
tros ao norte de Lima,
Seu pai,Juan Fruncisco
Ve lusco Gallo, fahri­
cu va artigos de
chumbo, e sua a, ii
,en'dia reh�scos para
uumental' a renda da
família,

"

Foi dcscrito por SL:US
professores como

"tranquilo", "ohe-
dientc" e "um estu­
dante mcdio". Se gra-

'

duou na escola sccun­

dáriu aos 1,"1 anos e se

transferiu para Lima a

fim de entrar na uca­
demia I�lilitar. Entre­
tanto, chegou a' cidade
mu ito tarde para ser

admitido naquele ano.

Se alistou no c xérctio
como soldado raso, so­

licitou sua udmissáo na

ucadcmiu no ano se­

guinte e foi ucc ito. Saiu
segu nd 0- tellL11R' de
infantaria em 19:�-1.
Foi diretor da \:\ca­

,demia \Iilitar, adido
, militur na r.�U1W e dele­
gado da Junta' de De­
fesa lnterumericuna em'
\Vashington. Na dé­
cada de 6(Hoi nomeudo '

cheFe do Estado \laior
do Exército, coman­

dante do Exército e

lhele do Estado \Iaior
conjunto, Estav a nesta
última posição, quunrlo
preparou o golpe qUL' o
levou ao podcr.

Em 1975, seu go­
verno enfrentou s&rios
motins, saques e in-'
cêndios intencionais
durante dois dias, du­
rante os quais 70 pes­
,soas morreram, 150 fi­
caram feridas e 2000
Foram presa�. O exér-,
cito impôs'a lei marcial.
Em fe\'(�reiro de

lpZ:�I:reu" �,ll!1a l'up-,
tlihl arterial '�(jll� :lhe
'provocou sérios san­

granientos abdominai:s.
Teve depois prol,lcmits
circulatórios c sua

perna direita foi mnpu­
tada em março, dó

,

"

I
,

,

f

Para outros, trutuvam-:

se de muduncas dentro
mentam que as refor- �

,

d d de um sistema corporu-mas mtro uzi as por
Velasco Alvanrlo des-

t ivo, Os militares que o

montaram o controle destitu iram em 197,5 ci-
,

taram entre ou tros mo­
que um grupo de Famí-
lias exercia sobre a

ti vos, o e xce sxo de

d "l>ersonalismo" e des-
economia o país atra-

d b vi o ideológicos da
vés e, ancos, indús-

I. linha re v o)ucionúria.
trias e comercio, para, , \' elasco defi ni u
iniciar um necessário

uss
í

m sua política:
processo de redistri-
b d "meu governo nâo é
uição e renda.

anti-capitalista nem
Durante os primeiros

d
' ant i-com u n is ta, mas

anos e seu governo,
Alvarado não tomou

autenticamente nucio-

conhecimento do anta-
nul peruano. E pacífi-
oo, quer aj ustiça, e so­

gonismo que suas me-

dida"s despertaram nos cialista, humanista e

Estados Unidos e na-
cristáo". Segundo mu i-

cionalizou irdústrias tos, porém, tamhém era

autoritário.básicas, como as gigan-
tescas minas de cobre

Em julho de 197-1 o

da Cerro Corporation, governo de Velasco na-
cionalizou os jornais de

as plantações de açúcar
da W.R. Grace Com- maior c ircu laçáo do

pany e outras subsidiá- país e nomeou direto-

rias de firmas norte-
res esquerdistas. A te-

americanas. levisâo também passou

Ainda neste período, para o controle estatal,
,a política .exteríor pe-

assim' como algumas
ruana passou de forte- estações de rádio, O ci-

mente pro-ocidental e nerna e as publicaçôes
anti-comunista a líder de livros foram subme-

d tidos a censura. Mais
os países não-
I h d 'de dez revistas Fórum

a in ª os, pedindo
"uma rrova ordem eco-

fechadas durante esses

nômica" internacional. anos por imprimir arti-

Sucessivas disputas gos que desagradavam
com os Estados Unidos ao gO\'el'l1o.

levaram Velascó a ex-
D'ezenas' de políticos,

pulsar a missão militar escritores, jornal istas e

, :. _�,rte,�alJler,j(\l.aQa 'e 0-.' . jnt�l��ctt.!ais fúram r�:.;�-
"�"� -, , , sós e·exJ)ulso,5. ,-� ",

.•:corpo,de paz e a amea- .w;; ,

Vem'seu cos'tuma\'açarproibir as operações
das linhas aéreas' realizar entrevistas co-

norte-américanas.
letivas após as apresen-

E tações ,de credenciais
nquanto o governo

de Velasco solucionava
de algum embaixador e
algumas duravam mais

o caso das expropria- de quatro horas.
ções com um paga-
mento global, sell go­
verno passou a- ser o

primeiro comprador de
armas soviéticas na

América do Sul.
Durante a fase re­

formista, os bancos, a

mineração, as comuni-

Morre o ex-presiden�,da Suíça
mesmo ano.

Berna, SlIi(a - O ex­

p!,"esidente ,dil_ Sui�'a,

Philipp Etter, inte­

grante do gabinete fe-

deral de '1l1illistros'!)elo
espa�'o de lim quarto de
século, morrcu anteon­

tem, aqú i, aos k4 anos

de idadc.

UM NATAL CHEIO DE .PAZ,
AMOR E ALEGRIA.
EUMNOVOANO

COM MUITA
\

PROSPERlDAI'E.

o povo GOVERNA

PREFEITURA MUNICIPAL DE JOINVILlE

"
,.

Colisão

de barcaça

matacinoo

holandeses

fo'lllSllillg, /ln/(/nd(/,'
'Cinco pessoas mOll'eram

aos primciros minutos de

hoje, quando uma harca�'a
belga bateu contra 11m di­

que, ,carregada de com­

bustível. U diqlle
rompeu-se em conse­

qüência do impacto.
As vítimas são a mulher

e os quatro filhos do capi­
táo da' embarcação "La­

guna" que estava em dil"i-
, �

culdades poucá depois de

zarpar de Flushil)g para

Anhlerpia. I

Õ capitüo e três mem-

bros da tripulação foram

salvos por uma equipe de

resgate.

.

k

de som suave e.natural Procedê!1cia: 'I'!

Suiça, Alemã e Dinamarquesa
, Assistência em qualquer "marca 'de

aparelho, mesmo que tenha
comprado em outro lugar.

de experi�nCta .

de WAlDEMAP.
NAZAReTH

Consulte seu médico

APARELHOS ULTRA MODERNOS

���' ����e vSe���j�l. ::n·e�·02:���; C:onj. 312

88000 - F10nanópolil - se
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ientet na Ceriune Di-Certo.
x-x-x

Os elegantes casais Lauro
Unhares e é�TO Ge\ aerd ,

r estão chegando de lima

\ viagem pelo \ elho
, mundo.

I

x-x-x

'- Dos casais. Máno Vieira e
---- Eley João Lesso estamos

recebendo convite para a

cerimônia do casamento
de seus filhos Marilúcia e

Gil Nazareno. A bênc;ão
será dia 7 de janeiro às
19,30 horas na Capela ao

Colegio Coração de Jes.is.
x-x-x

\Iarilda e Décio \1 artig­
nugo, em companhia de
seu.� I'iIhos Alexandre e

André. finam \ istos jan­
tando no restaurante do
Floph.

x-x-x

Em comoenrue de Si!a 00-

rute tnulner, deli reoide
circulada eou. na Ilha, o

advogado Harno n.oe: da
sociedade de T .oeteo./

x-x-x

\Iai'ia Cristmu Sch m idt
Peçanha, neta de Felipe
Schmidt e D, Frunc ixco de
Orleans e Braguncu. e stáo
de casamento marcado

Lea e Carlos Eduardo para () dia 2') de janeiro
Orle; em sua bonita casa próximov A ccrimôuiu rc­
receberam. amigos para ligiosa será no Oratório do
um jantar. Entre os convi- Palácio Crúo Pará, em Pe­
dados: Paulo Cabral e Sra, trópol is.
Carlos Alberto Lenzi e

,
x-x-x

Sra., Miguel H, Daux e 'CGm a con.te Mara Herrn'­
Sra., Nelson Alexandrino rue Ramos Pereira. meteo.i
e Sra., Luiz Daux e Sra., cesemento o medico Cac-o
Alexandre Salum e Sra .•

'

Freitas, Na residência do
Augusto Wolf e Sra. Sr. e Sra José Pereira. o

x-x-x

O bronzeado carioca de

Angela Meirel/es Orle, que
está chegando do R'io de
Janeiro está deixando
muita gente com água na

boca,

econiecutiento fOI come­

morado com um jantar.
x-x-x

,-\ c luumo su \IZl11ica
\leyer e o discutido AI­
varo Hc';-h;1 i. foram \ istos
na DizvvDi sctlu-que.

x-x-x .

x-x-x

Recebendo cumpr imen- Nossos ectedec.memos "

tos pela sua colaçào de ao tndustr.et e Sra. Aiit-o
grau em medicina, na Fontana, neto surnvetico
Universidade Federal de ,cartão que estamos rf$ce- ,

Santa Catarina, Vl arcos : bendo.
'

Philippi. x-x-x

x-x-x Os casais, wetoemer Sal-
Oscar Cardoso Neto, mar- les e Ondes Steü, anteon­
cou casamento com a bo- tem jantavam no Flonano­
nita Sandra Paula Valente, polis Palace nctet.
Os noivos, festejaram o x-x-x

acontecimento com um Foi inaugurada lia ,'\s-

Laerte RIIlI!us \'ieira,)l/n;or, encontra-se em Lages /10m SI/(/ tc uurorada di'

férias. Laerte iolta li Brllsília somente nos últ imu« dias, de [cvereir«.
I x-x-x

Patrícia LI/i::. Kcuel, lima .bele :« de broto da cidade de BII;mellol/, ('III

recente rellnido social uqui IUl illia, [o! assuuto •

X-X-,\'

No :onclI rso de [urdi ncuie ln nromoc ido I;ela Prcjcitu ra .\ll1/!ic; 11(", [o! ef(/S­
stjicado em II! luuar recebendo diuloma lieiO bom gosto no jardim c/c ;'1/(/
r�sidência de cf'I'alleio; o Dr. Allgllsto TI,elill/di.

x-x-x

Já está de regresso de sua viagem a Europu, o Sr. Nilcio Scusscl, (11/(' iolt o u
encantado com Paris.

.

x-x-X
,

Da [apat: Air Lines, estou recebendo () concite oficial, pu r« 1//11(/ iiaucn: II

Eu ropu (' Oriellte. Os on::.e jornalistus brositeiros ccnuidados 11('1(/ .l(IIIIIII,
emhu rcu nt e/ll Silo PIIlIlo du: .31 de janeiro.

x-x-x "

() ('lIg('ldieim [oúo Fernaudcs. IIwrCUI/ casamento com Nisi« R(is(IJ'.l�JlIsel/

auarttnncnto, Nl«!« recebeu coniidados para um gran d« .1Olltl//:,
x-x-"

J;forglllUl Bitrencourt

Com o dinheiro dos dividendos
obtidos, mais os recursos que constam
anualmente no orçamento do Estado'

(nunca inferior ao equivalente a 10%
do ICM orçado), o Procape investe
em outras empresas. E assim por
diante, vai apoiando enquanto
necessário e aplicando os lucros
novamente: um processo dinãmicq,

I!ó que se multiplica sempre.
Assim, em apenas dois anos, o

.

Procape já. injetou 624 milhões de
cruzeiros na' economia dê Santa
Catarina. É a produção,que cresce,
são milhares de novos empregos, ê a
renda que aumenta e se distribui, são'
mais impostos que resultam em

esçolas, hospitais, estradas e
benefícios para todos,

Santa Catarina conta com um

instrumento que acredjta e investe em
seu desenvolvimento. E o Programa
Especial de Apoio à Capitalizaçã.o
de Empresas - Procape, um organismo
criado pelo Govemo Estadual para
dar às nossas empresas a segurança
e a certeza necessárias para
crescerem e se tomarem geradoras
de mais bem-estar e progresso.

Apesar de sua importância, o
Procape é pouco conhecido. Você,
por exemplo, sabe como ele
funciona? É inteligente e simples,
como quase tudo que dá bons
resultados.

. Na sua origem, há dois anos, o

Procape substituiu o Fundesc, que
pennitia aos empresários aplicarem
porte do ICM devido em ações de
empresas autorizadas, Mas agora, o
Procape age diretamente escolhendo
empresas que nece�sitem de capital
para se Instalar ou se expandir e que
demonstrem ser interessantes do
ponto de vista económico e social. E o

Procape não empresta simplesmente.
Isso só agravaria a situação. Ele
toma-Se sóclo, com partiCipação de
até 49% do capital, sem direito a. voto.

Mas o Procape não ê um SÓCIO
comum. Ele não interfere na

. administração e apenas recebe sua

parte nos lucros. Inclusive, se a '

empresa desejar, num prazo de três a
cinco anos o Procape vende a parte
adquirida:

\ Imagine o resultado desta atuação
dentro de alguns anos. E você saberá
porque o Govemo Konder Reis tem
razões de sobra para acreditar e
investi( em nossa,vitória na disputa
pelo progresso e pelo
desenvolvimento.

� PROC4PE

PROG�-4 ESPECIAL DE APOIO
À Q1PllJILlZAçAü DE EMPRESAS.

SECRrnRIA DA FAZENDA "11/1/11" ENClR1JU«lO DISIlOOAS

1'1111'/(';11 ilu ,'iii, II Cril/o,
- 1/ 11111 lu-lt: II ((IIi' I'

SI'/III"'c not ici«
('/11 I/(IS.\·II suci ctlru]:',

sembléia Leg isl ativ a, a

mais nova 'agência do
Banco do Estado de Sunta
Catarina.

, Neste Natal, mostre .

à sua mulher gue valeu·a
�ena esperar. Dê a ela um
üiamante M. Rosenmann.

x-x-x

A noite dos mais bonitos e

sofisticados vestidos lon­

gos brancos, serão exibi­
dos no tradicional Reveil­
lon do elegante casal
Maria e Stravos i<otzies.

x-x-x

'Hercílio Ivo Varella e sua

noiva Morgana B itten­
courr; foram vistos jan­
tando no Florianópol is Pu­
.lace Hotel. A beleza c

charme de \Iorganafoi as­
s tinto ...

:{}:
: ,I ;r-:->: 1''[ ; '1, rD' ,F 'lITlA,m'
Com amor por amor l)dr..! C amor

entidades da
indústria catarinense,
cumprimentam [ormulando
votos de BOAS FESTAS e

I .

.

FELIZ ANO NOVO.

'4"...
;

....� s .
". �.�

..

�

I .. ':1' I. ' 1 ••

FIESC - Federação das Indústrias do Estado de SantaCatarina.

CIESC - Centro das Indústrias do Estado de Santa Catarina.

SESI - Departamento Regional de Santa Catarina

SENAI - Departamento Regional de Santa Catarina

e IEL - Instituto Euvaldo Lodi

\ ,
I

\
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ARTES PLASTICAS OSMAR P'SAN'

verde-Funarte: Projeto

Piloto em Santa Catarina
Com' a duração de quatro meses, a partir de março até

j linho de 197H será implantado em Florianópolis o Projeto
,'ERDE-FUNARTE. Trata-se de uma experiência no

vasto campo das. artes plásticas e que visa atingir alunos do
pré-escolar à H" série do 10 grau, levando até eles, a possibi­
lidade de travar conhecimento com o artista e sua arte, num
I)fOCCS);!) de plena participação, ide�tificação

,

rc lacionumento pessoarobjeto, já que envolve o ar­

tista, sua ohra, aluno e, em extensão, a escola, a família e a

comunidade como um todo. a que se pretende nesta pri­
me ira etapa é que os alunos do 10 grau, durante o período
letivo 'entrem em contato com artistas locais e suas obras,
soh diversos enfoques, considerando também, o artesanato
local, hlzendo com que se conscientizem de sua própria
cultura c de seu valor, sem a necessidade de comparação
com ce litros mais adiantados'. a Prof. Alcídio \i.de Souza

que, esteve em Florianópolis tratando do VERDE­
FL':'IiAHTE reuniu-se com os responsaveis pela execução
cahendo aos mesmos elaborar o Sub-Projeto com base na

realidade da Edncacào Artística em Florianópolis.

Pretende-se atingir 2:1.000 alunos através de atividades
rcgu larcx com artistas convidados e alunos, apoiados por
I1lI1a cqu ipe de 7 dinamizadores culturais sob a orientação
dos Conrdenadores indicados pelo Instituto Nacional de
Artes Plústicus. O Convênio a ser firmado pela Secretaria
de Educuçiio e Cultura -deverá envolver ainda a UFSC,
l.' I.}ESC e Prefcitllrà Municipal tendo como polos irradia­
dores os artistas plásticos e receptores as Escolas, através
dil disciul ina de Educação Artística, a Escolinha de Arte, o;
Museu de Arte de Santa Catarina e outras galerias, num
trahalho de profunda integração.

Panorama até' dia 8 de janeiro
A pedido de alguns artistas plásficos, a CITUR e a

Galeria de Arte Lascaux prorrogaram a exposição de­
nominada Panorama da Arte Catarinense no Centro de

Prumoçôes em Balneário Camboriú. A mostra reúne 81
artistas com um total de',5:37 trabalhos desde a pintura
acadêmica à contemporânea, o que nos dá uma visão do

que se faz at�Jalmente em Santa Catarina, e, conta os

artista� seguintes, entre outros: Juarez Machado, Mar­
tinho de Haro.Rodrigo de Haro, Eli Heil, Elke Hering
Bcll, Sueli Beduschi, Odil Campos, Nilson Delai, Lclly
II"sterno�\1eyer Filho, janga, Jandira Lorenz, My­

riam Medeiros, Max Moura, Pléticos e Ury Azevedo. A

grande ausência é Franklin Cascaes.

JANGA NO
BELVEDERE

, Uma série de trabalhos de Janga estão expostos na

Çaleria do Peixoto no Edifício Belvedere. Trata-se de
Uma nova fase domartista, não geométrica, onde os ele­
mentos te Iúricos, v ivenciados pela observação quase

ingênua das coisas da Ilha, adquirem significativa co-

riotação plástica.
'

CORREÇÃO
DE BELL'

Blumen au: Caro amigo Pisani: Apenas para que a

memória ,�, desapareça com tanta urgência, devo escla­
recer ao amigo que Orassrnann,. em 1972, fez sua pri­
meira individual em Santa Catarina, a convite da

AÇ U-AÇ U, com a presença do artista. Como s ua coluna
notificou que a exposição de Joinville é a primeira indi­
vidual do artista em nosso Estado, acredito que te inte­
ressa este esclarecimento, bem como aos teus leitores.
"Fraterno abraço. Bell"

JQINVILLE/ARTE/AGORA

A Caleria.Municipal de Blumenau e o Museu de Arte
de JoinvilIe promovem naquela Galeria a exposição
/ denominada "Joinville/Arte!Agora". A mostra que
abriu dia 13 de deze�bro ficará até princípios de' ja­
neiro e conta com os seguintes artistas: Edson Machado,

,

Nilson Delai, Astrid Lindroth, Mário Avane ini, Helena
Montenegro, Neide Campos, Luiz Melin, lndio Negrei­
ros, Mari Swarokski, Juarez Machado, Odre Starling,
Amandos Sell, Sueli Beduschi e Hamilton Mach ado.

GRAVURAS
DE MARCELLO
GRASSMANN

Os trabalhos de Grassmann permanecerâo no Museu
de Arte de Joinvill� até 04 de janeiro e as, gravuras, que
medem aproximadamente 70x50 cm com lima tiragem
máxima de 30, algumas provas de artista, poderão ser

adquiridas ao preço méd io.rle três mil cruzeiros.

PAINEL
DE RODRIGO

, ,

Convidado pela Prefeitura Murucipal de Florianópo­
lis, Rodrigo Haro acaba dc entregar a prime ira parte do
painel a ser fixado na Escola Búsica de Santo Antonio.
Tema: o anjo, mistério e reve laçáo numa linguagem
plástica que as crianças entendem. A atitude da SESAS

é, mil it� boa, pois valoriza nossos artistas plásticos.

ADAH.
DA FONSECA

De joinville, hámuito raclicada em Florianópolis tem
seu atelier no Provinéialato das irmãs. Especialista em

batik, Adail no entanto entende de variadas técnicas.
Cursou de 69 a 71 a Escola de Belas Artes de M ;"-,�ter,
Alemanha, onde obteve vasto aprendizado no campo
das artes plásticas. Já exp�s duas vezes na Alemanha,
Curitiba e Tubaráo. Deverá fazer uma individual no
próximo ano em Florianópolis.

ADALlCE: •

ARTE DA ILHA
I

' Prof.
Alcídio
Mafra:
Verde-Fllnarte
em Santa

Catorina

A tese de livre-docência da crítica paranaense Ada­
lice Araújo tem um estudo profundo sobre o trabalho de
Franklin Cascaes, o qual considero um dos maiores
artistas de todos os tempos.

COLETIVA
NO RIO 78

A COI1\ ite do Diretor do Instituto Nacional de Artes'
Plásticas da FUNARTE, Prof. Alcídio M.de Souza, esta
coluna juntamente com outras entidades estará' prorno­
vendo uma Coletiva de artistas catarinenses na galeria
do INAP.

SALÃO
CATARINENSE

a escultor Dimas Rosa estuda, juntamente com ou­

tros interessados a possibilidade de realização de um

Salão Catari�ense,l;ienal, de modo que não coincida
com o do Rio,Grande do Sul.

"

o dragão-galo
ele Meljf;T Fi lhu

'o surrealismo
, ele 'Hamilton'

Machado no Panorama

Crassmann:
gravura em metal

em Joinville
Um desenho ele Aelail'

Higiene perfeita de utensílios de uso da criança (chupetas, mamadeiras, panelas, pratos e talheres) evitam a DESIQRATAÇÃO.

LlONS CLUBE 'POLIS - EST�EIT6o- O êSTADO

MOB LAR MOVE�S ARTrSTICOS lrOA.

Quando completa o seu 70. ano de atividades, ao mesmo

tempo em que'se comemora o Natal, a
MOB LAR MOVEIS ARTrSTICOS LTOA

formula o seu mais reconhecido agradeci.mento a- clientes,
amigos, fomecedores, fu neionérios e colaboradores, deseian-
do um Feliz Natal e-um venturoso Ano Novo.

'

, MOB LAR MOVEIS ÀRTfSTICOS LTOA
Rua Abel Capella, s/no. - Coqu'eiros

Florianópolis • SC

Nesta hora de testas e de
alegrias para a Humanidade, os
sinos dobram mensagens de

,

amor e de fé.
_----......

��(EUSR
.

cerâmica urussanga s.a.

üesela.a todos os catarinenses
um FeUz Natal e um 1-978

Pleno de venturas.
'

I, ,

,

CAMILLI &,
� �

,

--_--=-- ,CIA LIDA.

CASA 'DAS CHAVES' E FECHADURAS DE FLORIANOPOLIS' LTDA..
,

.

.'

lÚPA INDOSTRIA E COMÉRCIO DE ALUMfNIOS LTDA.

OFICINA GESTEMAO LTD,A.

Desejam aos seus cuentes e amigos votos de '

BOAS FESTAS E FELICIDADES

NO ,DECORRER DE"1978

Em meio a euforia g-eral das festas, deixamos .de lado a

funcional "Cabeça Fria" que usamos o ano' inteiro para, com'
muito calor no coração expressar aos nossos, amigos, clien­
tes, torv.acedores, e colaboradores votos de um Natal Feliz e

um Ano Novo de bem sucedidos empreendimentos.

.Com. e (nd. Saulle Pagnoncelli S_IA

Herval D'Oeste, NATAL de 1977.
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FORRAÇÕES
A maior variedade de cores e

padrões. Escolha à vontade e

decore o seu ambiente.
O MENOR PREÇO A VISTA
OU A PRAZO COM AS FACILIDADES
W,� 1 Grátis: orçamento e colocação.

_ .CONDICIONADORES .DE AR
Consul, Admirai e GE.
A partir de apenas 729,0.0,

mensais.

,I

RÁDIOS
Portáteis. de cabeceira e de, mesa.

.

Philips, Philco, Sanyo, Nissei,
CCE, Frahm, Motor,ádio e Semp.

,

A partir de 164,00

GRAVADORES PORTÁTEIS
Simples ou com rádio.
National, Transicorder, Collaro,
Sanyo e Philips em vários modelos
a sua escolha.
A partir de 990,00
MÁQUINA DE ESCREVER OllVETTI
Portátil, modelo Lettera 31.

'

Apenas 1.990,00

FONÓGRAFOS PORTÁTEIS
Com ou sem rádio, pilha e luz.
Telefunken, Philips, Sonata,
Interplan e Vitale.
A partir de 819,00

J'

-

--=:--- '

Para você completar suas compras de Natal
ou retribuir o presente recebido!

GUARDA-ROUPA COM 3 PORTAS
Em caviuna. •

Apenas 1.390,00

CAMA PARA SOLTEIRO
Em caviuna.

Apenas 319,00

Para solteiro.

Apenas 229,00

FERRO elÉTRICO GE
, Automático.

Apenas 259,00
ou a prazo com as

FACILIDADES HM!

TV PHllIPS DE MESA
24" (61 cm).
Apenas 12 X 490,00
mensais iguais sem entrada.

TV A CORES TElEFUNKEN
26" (67 cm).
Apenas 12x 1.7�5,OO
mensais iguais
sem entrada.

CONSOLES PROCAR E UNIVEl
Com local para instalação de
rádio e toca-fitas.
Desde 259,00 mensais.
Instalado.

TOCA-fITAS TKR - CR--40
Estereo. Para automóveis.
Por 1.560,00
ou apenas 166,00

mensais.

BICiClEtA' DÉ CARGA GALlO
Modelo novo.

De 2 679;60 {

Por 2.270,00
ou apenas 18'9,00
mensais iguais sem entrada.

CARRINHOS PARA BEBÊ
Grande variedade de modelos.

,

A partir de 379,00
ou a prazo com as

FACILIDADES HM!

PANELA DE PRESSÃO PANEX
5 litros.

Apenas 145,00

REDE DE ALGODÃO XADREZ'
Para descanso. Super Luxo.

, Apena� 436,00 '

N,OVO LANÇAMENTO:
FOGÃO CAMPESTRE YANES
Super Luxo.
Apenas 359,00

BICiClETA CALOI TOTlCA
Apenas 99,00
mensais iguais sem entrada

JOGO DE CHÁ E CAFÉ PACAEMBÚ
6 peças. Aço inox, Meridional.
Por 1.287,OÓ
ou 3 X 429,00 = 1.287,00

,
•

SECADORA ELECTROLUX
Portátil.

Apenas 2.390,00
para pagamento
até 30 dias.

--25

'REFRIGERADOR FRIGIDAIRE
2 portas. 360 litros. 13 pés.
Apenas 12x 965,00
mensais iguais
sem entrada.

RElÓGIOS DE PULSO
Orient e Seiko, automáticos
ou corda manual, com calend�rio.
Apenas 24x 114,00
Grátis: 1lindo despertador .

JOGO DE JANTAR
42 peças. Por,ce"ana Steatita ...

,Por 747,00
,ou 3x 249,00=

-,',' '747',00

MÁQUINA DE CORTAR GRAMA
"Ceifablitz" elétrica com

motor de 1/2 HP.

�
por 1.647,00
ou apenas 138,00

'

mensais iguais sem
'

entrada .

LIQUIDIFICADORES ARNO
Vários modelos.

, A partir de 359,00
ou a prazo com as

FACILIDADES HM!

DO RIO GRANDE AO GRANDE RIO

CADEIRA TUBULAR
Tipo espreguiçadeira
com 2 posições.
Apenas 224,00

ENCERADEIRA WAlITA
Por 849,00
ou apenas 109,00

mensais.

LOJAS

HM
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DURMASOBREOLUCRO
�

O ATACAD'AO PEDROSO tem o maior estoque
.' � de colchões de, todas as marcas do Brasil.

40% de desconto. Até 12 pagamentos.

'5.000. colchões PIRASPUMÀ, para casal e solteiro.
Di'versas alturas.

COLCHÃO ORTOPIRA - Para (asai
De 1.800�o�1.000,00
COLCHÕES ESPECIAIS para

%
de desco.nto

casas de praia ou campo, 4O . afé 12
hotéis, colégips ou hospitais. O pagamentos.

COLCHÃO PIRASPUMA POP
para casal.

400' '00De 700,00 por "

��.

COLCHAO PEDROSO
O·mais alto do Brasil. Tecido exclusivo.
Fabri(adQ sob medida.

LINHA ITÁ - ExcluSiva Pedroso no Paraná
e Santa Catarina
IRAK IMPERIAL
ORIENTALNYlOH
MARROCOS
,TURKESTAN
KIRMAN

,

CARPETES AMBASSADOR - Fio Trinado
ITA NYLON 6 ·10 ·15mm

40% de desconto
" O até 12 pagamentos.

tAPETES, CARPETES E FORRAÇOES
DE TODAS AS MARCAS NACIONAIS:
ITA - TABACOW - DRASTOSA· MULTIPISO
SÃO CARLOS - TAPEFLEX· POLlNYLON .;

OU PELE DE CARNEIRO LANGE EXPORT.
I

(ARPETE DRASTOSA - I

o único que não solta pêlo,s.
COMPACTO· 6 ·10· 20mm
Exclusividade no Paraná e Santa Catarina

40'%de desconto
O até 12 pagame,ntos.

COLCHÃO PIRASPUMA POP
8 (ms. Solteiro

I,

De 600,OO.por300,00

IIULTIP,IIO
.ESTOFADOS FLORENÇA MULTI PI'SO 'FOFO-FOFINHO
Linha nobre em veludo, FORRAÇÃO APOLO 6 mm

De9.ooo��5.000,00 oferta 160,00

FOFÃO

o m2
(olo(ado

COLCHÃO ANATOM LUXO
Ortopédico. Para (asaI.
15 anos de garantia. Exclusivo Pedroso.
De 4.000,00 ,2 000 00por e, I,"

.

ESTOFADOS DA LINHA NOBRE
Em veludo, nylon, courvin, (ouro ou (orotã.
Conjunto em belíssimo (apitonê
De 12.500,00 7. 50·0 00' por." , ,

DORMITÓRIOS EM CEREJEIRA
Guarda-rouparêom 3 - 4 ou 6 portas.
Penteadeira embutida ou separada. '

Você es(olhe o: número de peças que deseja.

40% de desconto
'

,

"

O até 12 pagamentos.

TAPETE KIRMAN DA ITA 2,50 x 3,50

De6.ooo�o�3 ..000,00
Atendemos todas as cidades do Brasil. Frota própria para entregas.
Equipes especializadas e maquinaria internacional para (olo(acáo de tapetes e (arpetes�

, , ,

Aos sábados atendemos até as 18 horas.

PEDROSO
O REI DOS TAPETES

.'

Em Florianópolis - SC I

,

Rua Santos ·Saraiva, 49
Em São Paulo - SP
'Avenida São Gabriel,281

282-5445 • 881-3806Fones:
881.2418

. Em Curitiba - PR
Rua Dr. Murici, 231/253/339
Fones: 23-'822 • 22-4787 Estreito

23-68,54 • 22-2015 Fones: 44-1389 • 44·2517
,

L___ � �---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

As gerais
o preço qlle;, cidadilO pag.a por ter u ma houIorma­

�'áo: o Prem ier Haymond Barre que náo pode, huma­
nunameute, deixar (le ser doutoral mesmo falando
sobre o preço dos pepinos, (' conhecido ,nas rodas
mais descontruidas como" Ha imuudo Cahccáo" _'
Raymonrl Crossc-Têtc, literalmente. É hem verclude
que o tamanho da suu cabccu tem mu ito a ver com o

apelido,

Em compcnsucúo, \l. Lou is de Cu iringuud. \.Ii­
nistro das Helal;úes Exteriores. é o "Liugu ica Si'ca"
_ e neste <:as'o, as ra/.úes s;"to mu ito mais lI1orf(,lúgÍl"as
do (11Ie j'orinolúgicas. x cm a menor d ... \ ida.

Compurccc 11m nacional ao Conslllado Hruxi le iro
em liusca de assisti'ncia,

.

_ \lilÍto hem, qual i, () xcu prohlem,t'�
_ Desdç Londres ((lle n;'1O co,lIsi,gl; urinur.
O \'i<:e-t:úllsllllhe indica o li ome (k IIllllll"olo.gista,
_ Isso 11ÜO me adiuntu de nada, Var.a \ cro nome dc

um médico no cut.ilo go telêfúlIico cu 1""0 precisa\ a
vir ao Consulado.'

'

_ \las. ent:H):'."
_ EII qu cro assistl'ncia. assi�tência Ilra'iileíra.
O \'i<:e-Cúnsul núo i, mcrlico. como �It: resto IH:'-

,

nhum dos Funciouurios do cunsuludo 011 da embai­
xada. :\0 que ele suihu. núo h.i no momento ncuh um

urologista brasilt;ira "en scjour" na Fruncu, LO,go ...
_ :'\Iáo, () médico pode ser hancês mesmo .

. ,)

._' O problema i, que cu náo que-ro pa,gaL
O \'ice-Cúnslllexplica que o l tumurut i 11;'10 pn'\ iII,

pelo menos no que se refere :'I.'i dotacúes do l'XL'ITíc in
corrente (e anteriores), lima ru lnicu dcst iuud.r ii ele-
sohstrucào de canais urinúr.iox.

"

_ COl1lO, nüo;! SOIl hras ileiro l' exijo assistl'n<:ia!'
•

' '_ () s('l1h;)r nâo tem a passagem de vultu?
� l{ claro que tenho! \Ias uqu i, ó, (pie ell \ 011

,:oLtar! Cht.��II('i hú lima semana sú. núo \ oito de jeito
nt.·nhl.IH1!

, (.) mundo núo sahe do 'que está sendo poupado
,

gra�'as uo depúsito do DL \Iario Simonscn.

Estreando cm Paris "Breves rencontrcs de Ia troi-

. �iê)\w catégori("·. (pie, apes'ar do nome, nâo se trata
, ,:, '::tk�I.��nh!lln fiI,lne ocu ltista dcAluiu Hcvnuis. nL'Il1'�le

., ::',:�lll��� parábola surreal ista de LII is Hunue] , Prosaica­

;�"���!;k, é a nov u, inv evtidu de StC\ cn Spielberg ("TII­
harilo"lna áreu do senso-sensacionalismo. Desta \'('Z

ote�.na ahorda qs' discos-v oadorcs _ c 1.'11 che go a me
•

pcruuntar C0ll10 é"([lIe liolly\\'ood ainda náo tinha

pensado nisso, Os "encontros de terceira categoria"
citados 110 título sáo uquelcs cm que hú contacto

entre "terrestres" c o que sejam os tripu luntcs dos

discos, marcianos, IlInútico.'i ouxuntos.
() filme. que abüsu do "sllsPl·nsl:·'. 'come('a com.

encontros de primeira categoria _ ;i s imp lc« \ isúo
dos discos _ e \ ai se uprof undundo nos dll --segllnda
categ(',ria

--

_ desapari(;üo de a\ iile's e pe ,súas _ uté o

"grand-finale--, 1l111l1<i montanha 'do \\'yorning.
([.\I\tlldo enfim ahre-se a porta de 11m enorme

"ohjcll:H oador-núo.:identificado ",

Surpre su: os homcuv.inho« náo siin \ crclcx, S':'IO •

'azllis. ()llell1 diria.

,

Tantas o feitieeiro fa/, ([tle IIrn di/.... :\:estas dilas
I'dtimas semanas, o PC ostentoll IIl11a atitllde trillllfa­
lista IJlle núo se eSf(IJ'(:Ojlern oCldtar. gra('as ao \ erda­
deiro festi\ ai de ,gre\ es q:ll' aS'iololl o país, :\I{'m da

gre\'e 'geral nacional do dia I ii dl' de/emhro. espoca­
ram nos dias sllhseqtlelltes 111.0\ imentos semelhantes
na E I)F (toda a IlrIldlll';lO' c distrihll il:úo de c letrici­
dade do paÍ s I. na .\ ir France. na S"C I: (todos os trells

p<trados quatro di.\SI, no Sindicato dos Crúficos (um
di<i sem ,j'Ornall, etc.

:\:úo estna nos cúlctt!os de \1. (;cor.ges \Iardlais.
('ontudo, qlle tllna ,grl'\ l' do pcssoaltl'cnico do Canal
2 sllprimisse o "Do.'iSiers dc l'úTan" da I'dtima

([lIinta·feira, ocasiúo em ((lIe denth, do ten]'a gcral
--Os fran('c,sl!s c os partidos políticos" o fogoso
secretúrio-geral do PC teria:3 hora.s Ú disposicú(� da
slla \ olllntariosa diali,tica.

Proprictúrio de 11m "approach" lúgico túo .SII ti I

([lIantil IIl11a dentadllra de jacari', o PC dell-sc ao

desfrllte de lam,:ar lI,ma IIola oficial, assinada pelo .sell

"llIIreall de press·e". onde assinala ((lll' "a hlta dos'
trahalhadores e de 'sllas organi/al:(Jl's lerú ,sempre o

apoio dos conúlIlistas.) mas o respeito ao plllralismo
<:om o ([llal os úrgúos sindicais estúo Iegitimamcnte
comprometidos pl:essllpúe IIrn tratamento igllal a

t(idos atingidos pelo mo\ imento". Em ..,ínrese: como

jú falaram,no mesmo pro.grama os presidcntes do ..

HPIt PS e HadicaL os l'oll1andado� de \1. \Iardl·ai."
tornaram posil:úo contra a gre\ l', IlIna \ el «lIe seria

impossí\ el tOl:nú-Ia assim túu "plllrali.sta" l' "igllali:
túria".:\ lI1elHís, (·claro. ((lle ela seja cterna. :Hi5 dias
por ano,

011ünto ao prúprio prejl!dicado. esll' núo dei\,oll

por menos: com Sl'll ar pl'nnanentl' de rnata-rnOllros,

\1. \Ian:hais dis' ..,c <I"l' ",f(l'>Sl'rn Ci.�card 011 BarrL', l'
núo llil\ ('ria grl'\ c nenllllllla",
l'oi\Te dans le clIl d'alltnli", i, refresco,

,HOTEL LAGOINHA

ABERTURA DIA � o DE JANEIRO
Está selecionando:
GARCONETES
COZINHEIROS
COPEIROS
COZINHEIRA'S
AUXILIAR DE COZINHA
BARMANN

'GARCONS DE BAR

CHEFE DE RECEPCÀO
AJUDANTE DE RECEPCÀO
HOMENS E MULHERES PARA SERVICOS GERAIS

F'a', ar apresentar·se na parte da manha - Ponta das
Canas· lone: 66-0226. com o Sr, Jaques,
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�����������MÚSICA�������������������������������,
Pro Arte'

A' difusão da

arte musical
I
I

! • para melhor. É o que acahamos de observar desde alguns
meses p�sados, quando ao re lizarmos um concerto em

Itajaí com a Orquestra de Câmara de Florianópolis, tive­
mos a ugrajláv el surpr�s� se :�ssistir.'� um ensaio da �r:
questra "damerata ltajaiense , ocasrao em que nos foi

dado ver que hú agora, na simpática cidade, um admirável
surto de progresso na arte musical antes tão abandonada.
Ouvimos nesse momento, numa boa execução desse afi­

nado conjunto, páginas que bem definem o bom gosto dos
elementos c-Omponentes da referida orquestra.

'

Parece-nos que aquela apatia com que era vista por todos
a tão menosprezada arte musical em nossa terra, já vai
felizmente desaparecendo aos pOllCOS para dar lugar a um
certo movimento em prol da Divina Arte.

.

E o descaso com qlle eram tratadas as coisas de música,
fosse no terreno da música popular, ou mesmo no tocante �t
música erudita, era mesmo lamentável, uma vez que qual­
quer dessas modalidades da ;rte dos sons é xempre motivo
de deleite espiritual, aprimorando a nossa educação e

alegrando-nos a alma cansada dos afazeres cotidianos.
Mesmo uma pequena e modestu bunda-de-música, criada
em qualquer lugarejo de nosso imenso Brasil, é, sem dú- A '''Camerata Itajaiense" ora numa esperançosa inves­

vida, acontecimento de marcante apreciação, pois temos aí tida para grandes promessas que bastante elevarão o nível
o despertar de muitos anseios que poderão ser amanhã de cultura musical da nossa Itajaí e, sem dúvida, um em­

esplêndidas realidades. Nunca poderemos esquecer o preendimento de inestimável valor não só para a referida
nosso grande saudoso Ary Barroso que, em uma de suas cidade como também para outros circunvizinhos, como ti­
crônicas radiofônicas, dizia que a falta de conservatórios e vemos a prova nestes dias passados. E que o grande festival
escolas de música era lamentáve l lacuna em todo o Brasil e artístico com que, se comemorou a data do sesquicentená-:
que a maioria dos bons músicos-executores existentes nas rio da morte daquele que ainda vive sempre no conceito da
melhores orquestras dos grandes centros, ain'da era, sem boa música, dessa música erudita de que foi ele esse ines­

dúvida, o fruto das pequenas bandas-de-música dissemi- que cive] LUDWIG VAN BEETHOVEN, um. dos mais
nadas pelo interior do pais. E essa grande verdade ainda eloquentes exemplos em todo o mundo,este festival reali­
estú de pé, e se fôssemos enumerar os nomes dos valiosos zado há dias, no elegante salão do velho e querido Clube,

\. elementos saídos das bandinhas do interior, causaríamos Doze de Agosto, Foi um acontecimento da maior enverga-
.espanto a muita gente.i. dura no terreno das apresentações musicais'do mais ele-

Mas tudo isto nos vem à mente ao lembrarmos Itujaí de v�do nível, uma vez que a Orquestra de Câmara de Floria-
1942 e Itajaí de hoje já a ostentar o seu invejáve l progresso, nôpolis teve que aumentar o número de seus cornponen­
completamente modificada e certamente se enquadrando tes, havendo, para isso, necessidade de trazer para a forma­
nos moldes das modernas cidades desse imenso Brasil. No çâo da sinfônica organizada pelo Maestro Helio Teixeira
terreno da arte musical nada huvia em 1942, ano em que da Rosa, musicistas de Blumenau e Porto Alegre,lá estavam

procurávamos, como o fizemos, dar vida e realidade a um também os de Itajai, além de uma boa parte de ele;nentos
sonho do passado, criando a Sociedade Musical Guarani da Banda da Polícia \'I ilitar de Santa Catarina, cedidos pelo
em S de maio desse mesmo ano. Entretanto, a recém nas- Coronel Roberto Kel, regente da referida corporação. Nilo
cida, ante essa apatia de que falamos no início desta crô- devemos esquecer a valiostssima participação do es,�­
nica, nunca foi uma "criança" feliz, e andou sempre dido Coral de Florianópolis, cujo brilhantismo tanto emo­

"minguada" e sem ânimo. Mas os tempos, ao que parece, cionou a seleta assistência que, ocupando o salão do Clube,
vão mudando e, ao que estamos vendo, a nossa Guarani 'formava a platéi« presente ao festival.
tende a tomar um novo rumo ... se non é vera é benl9 troveto! Parabéns aos integrantes da "Camerata Itajaiense" pela
.Não devemos esquecer que ltajaí já teve suas bandas- participação nesse inesquecível concerto. (foto) assim

de-música, uliús com gente competente,como Fora o velho e como a todos os demais músicos.
saudoso maestro Edmundo Cunha. Porém, se num passado E como acontece com a recém-fundada "Call�erata lta­
mais longínquo ltajaí teve, ao que nos contam, duas jaiense", foi também assim o que sucedeu com a criação da
bandas-de-música, então devemos nos conformar, pois que Associação Coral de Florian'ópo)is e' a OrquesJra de Cà-
o malseria de caráter genético, uma vez que as primitÍ\ as e Inara de Florianópolis, entidades que vêm 11Itando pela
entusiásticas "gestaçües" se estiolam em pouco tempo. sua subsistência em nosso mei�, musical. Oxalá possamos
Entretanto, se a espera'nça é a' última que morre, ainda contar com abnegados e persistentes que hvem da música
alimento a mais viva esperança de que tudo agora mude uma necessidade espiritual tão elevada.

.;

I '

I

Dr. Nilton Kucker
Vice-Prefeito Municipal

PREFEIT'-!RA MUNICIPAL DE ITAJAí •

I
'" - --

j •• " M'EN;SACEM""� - ... "'''·'n, r<
.. !.�:' 1_( )"1' 1 I •

.' ,

Na festa magna da cristandade em que os povos se unem,

trazendo em seu bojo, novo sentimento de paz, amor e esperança,
a Administração Municipal de Itajaí através do Prefeito e Vice­

Prefeito, deseja a todos seus munícipes os mais ardentes votos de

um Feliz Natal eu m venturoso 1978 repleto de alegria e harmonia.

,

Itajaí, dezembro 1977
/

Engenheiro Amilcar Gazaniga
prefeito Municipal

A Humanidade cristã, herdando os princípios de Fé, Paz e

Amor do' Criador, tem neste século XX, a expirar em pouco,
como lema de vida, os exemplos do Me nino Je sus, cuja pere
grinação, em seus 33 anos, foi de Justiça, Bondade, Sabedoria
e Sacrifícios.

O fato de sua vida e morte, está presente ainda ynindo,
cada vez mais, os homens de boa vontade na exce,lsa Imagem
Divina.

O Natal de Jesus, evocado secularmente, na data de 25 de

Dezembro, é permanentemente convite de aproximação ao

bem, que é a única fórmula de Paz dos Homens.
.

PREFEITURA

MUNICIPAL

DE

URUSSANGA
I

J

Ruberval Pillotto - Prefeito JoãoLuiz Piva - Vice-Prefeito

Vencemos mais uma etapa, com o auxíl io de todos, as­
sim; em reconhecimento, mandestamos os nossos mais pro­
fu ndos ag radecimentos ao,s rJossos clientes, amigos e forne-

��9�9âeê�J� 9A�J�·,9��PA§�_ c?o,"��,,;�f�.r� a_dflt ,t,r:m�<1a&i�!.aq_d ad e.
E os anjos cantaram,: Bom Natal é o Natal Fel iz; seja bom,

seja feliz!

E os homens fizeram e Cristo reina sobre eles! E a Vida
. se fez, tal como eles a fazem!
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Projeto Espiral
O Instituto �aci�ll1al de Mús ica, ó.rg;"to

da Fl'NARTEt:\lEC, llO inicio do corrente

'mês, inaugurou uma exposiç�o de instl"ll­

mentos da Of'icina de Ltlteria, o)loTtun'i-

\ isa a Iorrnuçáo de i nxtrumentuis de cor­

das, que o IN\1 \ em dcsenv oh endo em

tlldo o I' aÍs,

dade em que foi relaizado lIm concerto

festivo da Orque'stra Infantil do SES 1 de

Bras·llia-DF. Trata-se dodesel1\'oh imento

do segundo núcleo do Projeto Espiral. que

Segundo estamº� inlormados, o Projeto
E:,piral dt,\ erú ser illlplantado elll Santa

Catarina, em (Ln..,. segluHlo os planos tra­

<;ados pelo 1:\\1 q\l<.' L',colheu cinco Esta­

dos para a la.'l' i�liciaL inclllsi, e (J nosso.

Neste Natal, e sempre, são os votos de

MÜLLER

realiza-

mais um:

. Curso de Férias:
.\ Pro Arte csturá reali-'

z a n do em Terezúpolis,.
entre S de janeiro e 5 de fe-:
vere iro de 197'), o XX\'III:
Curso Internuciouul de Fé- :
rias, sempre soh a direcào ]
geral de Theodor Ileuher-:
gero Neste anos serúo ofere- :
cidos os seguintes cursosr ,

Reuêncin e arranjos para co- :
ral, com o maestro Hoberro']
Hicardo Duarte; Com»osi-:
çáo, arranjos instrurnentais

•

flauta transv ersal, com o:
professor" .J. Koe l lreutter, .

/
'

Canto, r utefpretuçáo de,
vo», com Margarit» Sch ack. :
Piano (curso intensivo de :

2:3 de janeiro a 5 de fe\ l'� :
reirol c�')n (I professor San- :
tino Purpi n e l l i , Piano-:
iniciucâo mus ical ;' de st i- :
nado a profcsxorcs , com Ida:
\leirelle�; Violáo , com o:
prof. Leo Soares; Flallta;
Doce com l l ermano Shi-:
gerll Turunu, "

Os prcçoxsúo de CrS :30Q,OO :
para inscrieáo e ccrtificudo. :
Cr$ ()()O,OO paru ° aloja­
mento, Cr$ L.OOO,()() para os :
cursos indivicluui-, e c.s :
(:iOO,OO para os curs ox cole- :
t ivus. •

'lia Catt'gori,' dl' cursos :
especiais ha' e�';( ,;inda: :
"Perccpcáo Vl u s icul". com:
\[aria Lui za Priolo; "Psico- •

lugiu da \lúsica" com Dra.
\laria de Lourclcs Sckcff,
Pintura e Desenho, com

Ladisluu Kutka e ü "Esco- •

linha de'Arte
"

para crialll:,[S
de 5 a l-t anos com o Prol'.

. Vidocq Casas. \1aiores ill­

forma<;ües, os interessados
de"erüo se dirigir ú r: IH

Gonçalo de Castro, ''';5 Alto,
ou pelos telefones 7-t2.1770 •

e 7-t2A550.

&
IND. COM. E EXP. DE MADEIRA
MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO

A Câmará Municipal de Blumenau encerra mais um exercício

legislativo. E, ciente de ter cumprido com o seu dever para com a

população' de Blulnenau, vem agradecer o apóio e o incentivo que
recebeu durante'todo o ano de 1977.

Assim, estamos conscientes que a prhneira etapa foi realizada
com intenso trabalho; trabalho esse voltado inteiramente aos an­

seios da com\.,; nidade blu�Íie 'i F

nS,e.
Nada mais sublime existe do que, com a consciência tranquila"

poder agradecer a todos/os blumenauenses pelas manifestações d'e
carinho que temos recebido.
E nosso dever e nossa obrigação, cumprim'entar o's comerciantes,

os operárjos, os ind'fstriais, o� servidores públicos, os profissionais
autônOlTIOS, os estudantes, enfÍln todas as pessoas que juntas for­
mam a nossa Blumenau, desejando um feliz natal, E COM A
AJUDA DE DEUS Ui\;[ 1978 AINDA MELHOR PARA NOSSA
TERRA E NOSSA GENTE.,

CAMARA MUNICIPAL DE BLUMENAU

MENSAGEM DE NATAL

VALÉRIO JOSÉ STEIL
PRESIDENTE

/
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Quem dá aos pobres•••
A passagem de Natal ajuda; amparar assim os cada dia, não abandonou

desperta o sentimento de fracos e desvalidos é, to- ao sofrimento alguém que
traternidadeç humana e, davia, efeito de algo maior não participa comumente
geralmente:�lsão premo- e mais expressivo, o qual de sua mesa farta e do re­

vidos movimentos de ca- o aprimoramento ético, a gozijo dos fUhos satisfei­
ridade inspirados na tô- superioridade espiritual, - tos e despreocupados,
nica da pregação cristã, enfim a presença do Aq comunidades mais
que preconiza a solidari- Cristo na intimidade pes- envolvidas acham meios,
edade e a paz entre os .h0- soai de cada indivíduo, senão de suprir tais res-

mens de boa vontade, Fazer é, pois, ato con- trições no seu meio,
E, sem dúvida, muito já sequente de ser, atitude atenuar-lhes pelo menos

significa isso, como ín- que integra na criatura os efeitos, em dias como

dice de-que o homem não humana a consciência estes que relembram à
é tão ego(sta que não moral, assinalando a fide- piedade dos homens as

conceda algo de seus I idade aos preceitos vitais anomalias que atingem os

bens à generosidade para de Jesus, Por isso, um ato menos favorecidos. Mas,
com os semelhantes, de caridade, despreocu-, nem somente as comum-
Ademais: desfazer-se al- pado de compensações dades que atingem os

guém, espontaneamente, imediatas ou ostensiva- menos favorecidos, Mas,
de alguma coisa, para mi- mente proclamado, valerá nem somente as cornuni­
norar a miséria de outrem sempre auspiciosa- dades mais atentas a esse
é ato que denuncia ex- mente revelador de uma fenômeno social, senão
pansão da sensibilidade, alma formada à feição dos também os governos que
superando' o domínio do princípios evangélicos e conhecem os problemas
egísmo, causa de tantos aberta aos ideais da con- de tais proporções nas co­
males que assediam o' Iraterruzaçáo humana, letividad es cuidam de
bem estar e a harmonia Nada mais belo do que saná-Ias, tantó quanto,
entre os homens, a ação de quem, ao en- possível, por leis e insti-
Dar esmolas, socorrer contro das aflições dum tuições assistenciais,

os que necessitam de' lar desprovidó do pão de .buscando para, tanto á

colaboração comunitária.
Também isso exalça a

feliz manifestação de
altos sentimentos huma­

nos, fundindo-se numa

esplêndida coesão de es­

to rços de governantes e

governados e refletindo

princípios que; funda­
mentando a, nossa civli­

zação, se cultuam nas ce­

lebrações como as destes
dias de confraternização
e entendimento espiri­
tu al.
Dias universalmente

significativos no roteiro
do desenvolvimento so­

cial dos povos, não o

serão menos para nós,
brasileiros, cuja história

política nunca se divor­
ciou de imperativos duma
origem vinculada a pro­
fundas convicções cris­
tãs,

Gustavo Neoe«

. A.J. GERBER indústria e comércio Itda.

Deseja, aos seus clientes, amigos/e"
o ,

".
'.

•

tnrneeeueres. um alegre Natal, e um

Ano Novo repleto, de felicidades
Florianópolis, Natal de '1977

.. -

PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPOLIS

MENSAGEM DE NATAL

Noite Feliz!
Noite de Paz!
Noite de Luz! '

Noite! de Amor!

Na passagem da maior festa do mundo cristão, a Prefeitura Mu­

nicipal de Florianópolis cumprimenta todos os seus Habitantes, dese­
jando que encontrem a 'cada dia, o verdadeiro sentido' do Natal.

.

- Cada vez que você se sente feliz por viveré Natal
- Cada vez que você leva alguém a se sentir feliz é Natal
- Cada vez que um homemdesorientado levanta seus olhos e, ao

ver uma estrela lhe renasce a esperança é Natal
'

Na Belém do 'Mundo, Deus continua nascendo na gruta dos

corações que Amárn.

Florianópolis, 25 de dezembro de 1.977.

,GARiNETf n )

DOMINIK
I DOMU"GOS REITZ E CIA LTDA.
Rua Santos Saraiva, 451 ... Fone'PABX 44-1766

.

.

AGRADECIPOS' PELA PREFERENCIA
OBTIDA I DURANTE 'O ANO DE 1977 DOS

"
SEUS FREGUESES "E, AMIGOS., '

DESEJA A 'TODOS UM FEUZ NATAL
..:

: E PROS.PERO ANO' NOVO.

®SAMAE
S'erviço Autônomo Municipal de Ág�a e Esgoto de Blumenau

Com a constancia dó trabalho, ganhamos

pão nosso de cada dia. ,Na interdependência das

atividades humanas, demos e recebemos, servimos

e fomos servidos.

Nesta hora de feliz congraçamento, cumpri-

mos com prazer o dever de agradecer.

E sornamos ao nosso caloroso muito obriga-

do 'votos de FELIZ NATAL e ampla prosperida-

de no ANO QUE VAI CHEGAR.

GUELFO ROVERI,- Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE BLUMENAU

No momento em que comemoramos o nascimento do me­

nino que veio ao mundo. para salvar a humanidade, devemos
não só distribuir presentes. Devemos refletir a respeito do

evento e devemos med itar sobre o sentido da palavra cristão.
O administrador público e o munícipe, o governo e o povo,
nós todos devemos nos preocupar mais com a felicidade dos
nossos irmãos. Se cada um de nós imitiar um pouco o Cristo,

.

nossas famíl ias, nossa cidade, nosso Estado e nosso país
serão mais felizes.
No governo do Município de Blurnenau temos nos esforçado
em 'humanizar a cidade. Humanizar a cidade é uma forma de

dizer cristianismo, pois o que Jesus Cristo desejou foi esta

humanização, que prepara o homem para a vida eterna.

Norteamos nossas decisões mais pelo coração do que pela.
,

,

razão. Algumas vezes, provavelmente.não fomos bem enten-

d idos, sobretudo por aque)es que não sabem o que é ser

cristão.
\

Cometemos erros, pois errar é humano e só pode dizer que
não erra aquele que nada taz.Os erros que cometemos foram
na boa I ntencao de acertar, i nvol untários, portanto.
Perdoem-nos, pois, os que se sentirern i njustiçados,. Não, ,

nos aqradeçarn os que ,e sentirem beneficiados, já que ape-
nas cumprimos o nosso dever.

.

No ano vindouro procuraremos corrigir as falhas de 197.7 e

procu raremos aperfeiçoar o q ue já está bem�
A todos os blumenauenses o meu abraço fraterno, com votos

de Feliz' Natal e de um 1978 repleto de ventura, para que

juntos possamos engrandecer a nossa Blurnenau.
Rynato de Mello Vianna

Prefeito Municipal
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o NATAL PE�JESUS, SEGUNDO JUDAS ISH-KlRIOT.
-_- .

Sabíeis - por acaso 'ou neste manuscrito, porque dê à luz um filho eu o farei vesse calor. E conhecereis todos às homens com o

por haverdes lido - que Ju- hoje é dia do Natal de Jesus Teu, como Hanna fez Teu o do meu estado de espírito nascimento do meu filho, E
das, o apóstolo que desceu e pareceu-me bom que seu filho Samuel", E foi sabendo que orei ao Se- voltei-me para meu marido
ao poço mais profundo, a soubésseis o que diz Judas assim que, quando o meu nhor com estas palavras: e disse: "Náo sei o que se

.
fim de que Cristo subisse sobre este acontecimento tempo chegou, meu marido "Vê minha vergonha de dar passa comigo, mas me pa­
até Deus, deixou, no tú- milenar e sempre atual. Eis tomou-me, e màis o pouco à luz o meu primeiro filho rece ver- uma grande luz, e
'mula de Sepphoriz, na Gali- o que diz o evangelista: I'E' de sua casa, e levou-me entre animais, como se cânticos me chegam aos
léia, um manuscrito origi- só que ficamos, Simão bar. para Belém em Ephrat, que fosse um deles", E meu ma- ouvidos e perfumes como
nal, que poderia chamar-se Jonas (Pedro) e 'eu, a ela é na Judéia, porque somos rido sentou-se.ao meu lado osdo Eden me envolvem".
"O evangelho segundo (Maria, mãe de Jesus) nos de lá. É que se procedia ao e me consolou, dizendo: E meu marido respondeu:
Judas Iscariotes"? Se não dirigimos e dissemos: censo e cada 'um devia "Não te entristeças, minha "É que teu coração estava
o sabíeis, eu vá-lo digo: há Bendita sejas entre as rnu- estar em sua terra natal. E a mulher, porque num está- pesada e Deus viu nossa

alguém queo viu e diz que Iheres, tu de cujo ventre cidadedeBelémencheu-se bulo nascera aquele que atllçáo e confortou-te por­
o seu preâmbulo está assim saiu a luz de Israel. Mão de gente nascida à I'!. e que, vai acudir ísraet. E não foi que tu deste à luz um filho",
concebido: "Está escrito: nossa és, porque' a mãe do morando fora, viera. Aco- 'nosso rei e páí Davi umpas- E euperguntei-Ihe: (v1as deI inquirireis, � procurarats, e rabi também, o é de seus modaçáo para' todos não 'tor desta cidade? é não o onde vem esta luz? E como
perquntarei s di ligente- discípulos, Escrito está: havia) e com mais, gente 'tirou Deus de entre as ove- se a lua e as estrelasrives­
mente.' Segue-se, portanto, "Aquele que 'a um .homem pobre fomos alojados no lhas para pô-lo rei 'de Isr- 'sem descido a este está­
que sobre o verdadeiro pro- ensina o Torah é como se o pátio de uma estalagem; e ael? Nosso filho é da se- bulo para me saudarem". E
feta tereis também de in- houvesse gerado'''. Dize- meu' marido obteve tra- mente de Davi - e quem ele, 'sempre a me ajudar:
quirir, procurare perguntar nos agora, te pedimos, da balho coni um carpinteiro sabe não será, rei tam- ."Bom sinal é, minha mu­

diligentemente. E isso fiz vida' e atos de teu filho local e assim ganhava o bém?" E outras palavras de Iher, que vejas muita luz,
eu -eu.vosso companheiro até_este momento.para que pão, E quandome checou- reconforto meu bom ma- porque isso quer dizer que
em pensamento, Judas, o saibamos quem é, o 1'10SS0 o dia de dar à luz, meu ma- rido n1;e disse, E quando a luz nasceu para Israel". E
homem de Kiriot. .. Sigo os rabi.. - E a mãe do rabi rido falou com pastores chegou a hora de>' parto, ele me pôs nas mãos o

passos do meu rabi e.sentou-seàsoleiradapo,rta que tinham rebanhos perto ninguém haviaali para me racám-nascldo e cobriu-rne
sento-me aos seus pés, e e, à luz das estrelas, "n6s da cidade e obteve licença ajudar, senão ele., Mas com uma manta de crina. E
meço cada uma das suas falou assim: - Que direi de para que eu desse à luz no. Deus me viu e veio em meu os carneirinhos e as vacas
palavras, e investigo a meufilho aos discípulos de estábulo onde eles punham socorro, e me levantou o chegavam e lambiam-me
fundo todos os seus atos - e meu filho? Abençoado seja os carnei ri nhos novos. ânimo, e acendeu sobre com suas línguas, como

nenhum. mal nele encon- o Senhor que me conside- Porque era inverno, fazia minha cabeça a lua eas es- para me darem calor. Por­
trei; seu coração está em rou digna dele. Nós prece- muito mau tempo e nós na- trelas, para que me olhas- .que o frio ali era intenso. E
paz com o seu Deus, e o demos de gente pobre, e quela cidade não tínhamos sem lá de cima e me conso- meu marido disse: "Vê,
q�e que,r que ele:,p�nsa e moramos com o povo co- nem teto sob que nos abri- lassem. E havia silêncio em, minha mulher, como até o
diz esta no espirtto de mum; somos filhos de tra- gar. E. os pastores, redore meu coração tremia gado se rejubila contigo?"
Deus, porque está escrito: balhadores. Quando estava encheram-se de compai- e o medo me dorninava.. E disse-me ainda: "Nossos
,"Seguireiso Senhor, vosso para vir meu filho e meu xão, porque eram homens Porque eu não passo duma antepassados também
Deu�, terne-lo-sts e obede- peito era todo aleq ria, senti bons e tementes a Deus.. pecadora ignorante da lei eram Pastores, e Deus ti rou
cereis aos seus manda- que o Senhor me enviara Arranjaram-me um canto de Deus, mas parece u-me Moisés do pastoreio para
mentos, e_ atentareis em umà grande coisa e a ele no estábulo em meio aos que. o céu Se tinha coberto conduzir o seu povo do
sua voz e nao o tarqareis.;" falei assim: "Quando forde camelros e espalharam' de' glórias, e a paz e a boa ", Egito. Náo

.

te deprimas,
Lembrei-me de falar-vos Tua vontade que Tua serva palha seca para que eu ,ti', vontade desceram para portanto, de nosso filho ter

.

I

vindo ao mundo entre car­

neiros", Assim me falou
meu marido naquele
tempo. E também vieram os

'bons' pastores e me sauda­
ram e reconfortaram, e pu­
seram leite e pão diante de
mim, dizendo: "A paz seja
contigo, mãe em Israel;
Deus está contigo, porque
nunca houve noite de tanto
brilho como esta. Vivíssi­
mas estão as estrelas e a

lua plena de luz, está em

cima, e os picos de neve pa­
recem baixados das mon­

tanhas. Uma grande luz
deve" ter nascido para Isr­
ael." E eu lhes disse: Muito
vos agradeço, bons pasto­
res, tantas boas palavras. E
eras cobriram meus pés
com pelegos, porque es­

tava friô - e a hora da minha
necessidade se tornou a

hora da minha' felicidade'.

ii belardo SOUS(l,

I _ -29

Prudentinho
Tarde, meio da tarde, tres horas, céu encapado de nu­

vens cinzas, baixas, pesadonas, quase da altura dos edifí­
cios. Um ar tão triste no centro do' Rio. que vái pegando
nas pessoas, descartando delas o "espírito de Natal",

.

Entro no elevador da ABI. O hall de entrada, grande,
abriga os .que deverão fazer a mesma coisa que eu.

Mesmo identificados no objetivo, não' nos falamos. Reco­
nheço entre tantos, Antônio Galotti. Há silêncio, tristeza
de perda. O elevador enorme rios desemboca na grande
sala do nono andar. Fotógrafos, cineg rafistas em grande
quantidade. São enormes e numerosas as coroas. Perso­

nalidades da vida brasileira, quase todas em pé, conver­
sam baixo, algumas sentadas.
No outro extremo da grande sala, o caixão rnortuário..

Nele, Prudentinho,73 anos, neoplasia pulmonar, o rosto

longo e magro, sem .ctus, repousa naturalmente, As
rnãos cruzadas, a aliança; o resto do corpo é coberto por

pequenas rosas amarelas. .

Acentua-se o ar do ausência. A dor da famíl ia também é
ador de-todos. Basta olharem volta para ver oquanto esse

homem foi querido e admirado, Mesmo os jornalistas
mais jovens sentem, além da figura da morte, quem desta
vez ela levou. Um dos nossos, que tanto se irmanara co­

I
nosco.

EMOÇÃO
O trabalho dos profissionais não para. Seguem-se as

entrevistas, a anotação dos nomes das personalidades no

livrode presença, nas consultas a quem conhece quem,
tudo num borborinho leve, respeitoso, Sérgio Cabral,
compositor e crítico de música popular.jornalista. talvez
um dos últimos cariocas, mostra a perda do amigo no

rosto. Foi colega e amigo de Prudente desde os idos do
"Diário Carioca", a grande escola do moderno jornalista
brasileiro, ao lado de Pompeu de Souza, Luiz Paulistano e

,tantos outros. De gerações bem distintas., Sérgio teve o

privilégio do convívio com esse jornalista raçudo, com a
.

postura de um lorde-mas tão brasileiro na maneira de ser,
A cinco passos de mim, Carlos Drumond de Andrade,

terno escuro, camisa branca e gravata azul. De guarda­
chuva, fino, rijo e digno, está rodeado por uns oito jorna­
listas. Fala sobre o amigo morto numa voz baixa, branda,
quase inaudível. Fala pouco, o necessário. Fico mirando o

Poeta, uma vontade de abraçá-lo e dizer: "Poeta ...

" Dizer
o que? Ele ,fica só, não se chega. É seu feitio, pois já o

observei na Livraria Leonardo da Vinci,
Os companheiros de imprensa continuam sua faina.

Não há gritos, não há uma palavra mais alta, como se o
. presidente da: Casa, mesmo sem vida, traçasse uma rFlgra,
a de falar baixo.

.

.

Vejo Ferreira' Gullar, o rosto fino, anguloso, os olhos
fundos e os cabelos lisos e bem pretos, além do pescoço.
Outro poeta. O velho companheiro Jota Efegê, extraordi­
nário memoralista da música popular; dos pagodes que já
acabaram, o Jota Efegê do "Diário Carioca" e quem levou
Prudentinho para sócio do Madu reira, para as rodas de
samba. Sentado, ar distante, a cabeça toda branca,
.

Aqui estão Pedro Nava, Tristão de Ataíde, Julio César
Mesquita, do "O Estado de S.Paulo", onde Prudentinho,
ou melhor, Pedro Dantas, despontou por tantos' anos,
Estão também Lúcio Costa, Oscar Niemeyer, Prado Kelly,
DantonJobim, Odilo Cosfa, filho; Paschoal Carlos Magno,
Bororó, Artur Bernardes Filho, Roberto Marinho, senador
Amaral Peixoto, o historiador Hélio Silva.

O antigo companheiro e amigo Pompeu de Souza co­

meça a falar. Com grande esforço. Relembra a vida de
Prudentinho. Sequra coni a mão a borda do caixão, e

brevemente diz quem foi e o que devemós àquele que ali
está, bem próximo. A palavra amplia a emoção. Carlos
Drumond de Andrade tenta abafar com as mãos as lágri­
mas que mansamente descem por seu rosto longo e fino.
Prende 'os lábios. A entrega à dor tão lancinante para ele,
ávaro sempre em mostrar publicamente seus sentimen­
tos. Quando Pompeu de Souza termina, Fernando Si9is..;
mundo tala em nome da ABI. E o momento em q ue chega
Afonso Arinos de Mello Franco. Aproxima-se do caixão,
abraça a mulher de Prudente, a filha, o casal de netos,
inconsoláveis. Olha ovelho amigo, e a dor sufocante é
mais forte do que tudo: os soluços fazem-lhe tremer o
corpo todo. Sua mulher chega, abraça-o" retirando-o para
o canto da grande sala. Ferreira Gullar tem os olhos fun­
dos, mas vermelhos.

.

.

A tampa do caixão é ajustada. Estamos todos envolvi-
dOS por um terrível sentimento de perda, de vazio, E penso
como todos que vazio também ficou o país. No andar
térreo, Austregesilo de Ataíde, Josué Montello e outros
mais aguardam a chegada dos despojos pelo elevador. É
indescritível a tristeza, que continua no cemitério do Cajú
e fica conosco. As nuvens estão mais baixas, mais densas,
e agora, de seu ventre, a chuva que escorre por 'nossas
cabeças, nos rostos se confu ndem com algo salgado.

, ,

limar Carvall.a

LIGUE PARA' CLAUDIA.
,

Mudanças locais,
estaduais,
interestaduais. e

I

internacionais.
Guarda-móveis,

j�claudia
A MUJi\N(A'SEM DIRIGIDA.

22-4102
I Dili) 1I.j,�21'
FLORIANÓPOLIS

.' Cheinhas de graça Mimosas. Viçosas.
.

Em sementes, botões ou já meninas-moças.
E são tantas e tão lindas.

Floresda
Flora Primavera.
Nàtum1mente�'
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DEZEMBRO, '10EL E

SELOS - Afora o mês em

que o Carnaval é feste­

jado, dezembro é o mais

alegre de todos os demais
meses do ano, pois nele se

comemora o Natal - a

festa popular religiosa que

congrega todo o povo:

crianças e adultos em der­

redor de Presépios para

festejarem o, nascimento
do \1enino Deus, nascido

n�1 pequenina Belém, de

Judá,
Com o Natal surgem os

popu lure s presépios de

grandes e pequenas di­

mensões, montados em

igrejas, logradouros pú-

dou da visita do Bom � e­

Ih inho,

Neste ano de J 977, a

re iras, s itu adas em belas
salas de ricas residências,
Esse Papai Noel, figura

gllintl': 'Com satisfa�'1to
comun icumos jov em AL-

BEHTO LI \L\ DA

grandalhona., realiza sua 'ECT emitiu paru cume­

missão naquelas parages morar o Natal lima série de

sempre uniformizado com :] selos com motivos de

roupas de catim vermelho, presípios populares. As lú­
enfeitada de arminho, togrufias sâo de Vlurcc]

com, largo cinto preto e G autherot, e artc de Luciu
botas altas, pretas' tam- TV Ramos. O processo de

CHl'Z, expositor destu
DH. \ eneedor 1 EXFI L­

,l' BHA Üll1hito nucionul.

Atenciosamente, .Ioüo
Porto \\'alra\ en, Diretor

Hegional da ECT de SC".

Esta ocorrência deixa a

todos nús, filatclistas cata­

rinenxcx. xumumcntc- ale­

gres, ra/,1to po)'qlle cx p re s­

samos aqu i noxsu congra­

tu luçúo ao Presidente da

Associae;úo Filatélica de

Santa Catarina;'e ao prú­
pr i o co l e c i 011 i xt a :\ L-

,

I.

bém, além de ter-se reve­

lado amigo prestativo dos

comerciantes, também é

da ECT, que no ano de
1961+ (12/12), valeu-se de
sua figura para emitir um

selo comemorativo do Na­

tal.

impressúo usado foi o de

olf-set, em papel fosfores­
cente gomado, em feilhas

dé :3,'5 selo�. Os valores fa­

ciais xáo d� c-s 1,:30" Cr!ji
2,00 c Cr$ .'5;00. "Para ilus­
trar os selos, foram esco­

Ih idos. três pre,�'épi os de

cuhuçu, com as figuras .em

palha de milho, reprodu'
Nós, e u mi-

nha 'mlllher e 'filhos.
BEHTO

CHl'Z, que \ iii seus ex-

blicos, presépios minús- durante alguns anos fornos 'zindo cenas da Nut ividad« fe)J'�'os premiados. Qlll'
coniventes com um desses

,
Papai Noéis que, a 24 de

dezembro, entre 20 e 21

horas, anualmente, visi­

tava a casa de n" :3.'5 da rua

Deodoro, onde residiu o

meu saudoso amigo Cam­

polino Alves, figura bem

conhecida em Florianópo­
lis, onde exercia a função

culos que se armam no in­

terior de residências, ao

lado de il urn inado pinhei­
ros de Natal" local adap­
tado para colocação dos

I

presentes natalinos" des-
tinados aos membros da

família, alguns 'anônimos,
dissimulados como dádi­
vas de Papai Noel, trazi-

e da Anunciação do Anjo :1

Maria".
extu primc iru vitória. lhe
s irva de i ncentiv o para

conq u istar o utros prc­

m ios, cm no\ a\ cvpoxi­
çóes. hem como aos _Sl'IIS

colegas. para cunti nu arem

PREFEI1URA,MUNICIPAL DE
BALNEÁRIO CAMBORIÚ JOVEM EM ASCENSAo

- Â' ECT dec idiu nestu

ano de 1977, promover

exposições filatélicas de­

nominadas EXFILJL'hRA
I, das quais participariam
jovens coleci()J{adores de

H a IH anos de idade, as

quais se desdobrariam em

duas etapas.
A pr ime ira seria na Di­

retoria Regional da ECT

do Estado onde residisse o

colecionador; a segunda
etapa 'em Brasília, onde fi­
gurariam apenas os ven­

cedores da la etupa.
No Grupo EXFIL­

'JUBRA I, realizado em

Florianópol i s, houve .'5

vencedores e suas cole­

ções forám disputar o

premio final. É, pois, com
grande júbilo, que noti­

ciamos o recebimento de

um h onro so -t e l e x ,

cornun icando-nos !' se-

MENSAGEM
iI u t a filatélica.na

Quando a humanidade se prepara para festejar o nascimento
do MENINO JESUS, os administradores da municipalidade
de Balneário Cambori ú acompanhando o espírito cristão da
sua população, desejam externar a sua saudação com augú­
rios de um FELIZ NATAL com imensas alegrias e intenso bem
estar.
Formulam ardentemente ao povo de Balneário Camboriú o

seu desejo de felicidades, apresentam votos de um novo ano

repleto de venturas, que em 1.978 seja de intensa prosperi­
dade, haja progresso e trabalho fértil para toda a comuni­
dade.
Sentem-se, prefeito e vice prefeito, no dever de saudar a

populacáo renovando votos de um FELIZ NATAL e um ANO
NOVO de prosperidade e paz.

lembrando-se de que "Fi­

latelia l' CII!tllr,,".COH ..

HEIO - () Correio l' o

laco de u n iáo ele todos o�

negúcios, de todo o coml'r·

cio; por meio dele os AII­

sentes tornam-se preSl'lI- ,

tes; ele é a con"olida�'úo
da vida (Voltuirc )

(:OHHES 1'0:'\ DI;::'\C 1,\:

Qualquer nota, comcntú­

rio Oll sllge'stúo clcv l'r:'1 xer

encaminhado para Tei­

xeira du Bos,a - Caixa Pos­

taI, :1O-t - H,.,O()() - Florial�e;.­
polis - Santa Catarina

das para as crianças. O de caixa de Banco.

'Pupai Noel não é figura . A conivência consistia
bíblica do cenário nata- em guardarmos em nossa

lino, mas se adaptou ao casa contígua a do Campo-
,

ambiente de tal maneira lino (a nossa era a de n?

que será difícil dissossiá- :33), o vestuário do Papai
lo. Aliás, tornou-se figura Noel e o grande saco re­

universal, muito estimada' pleto de brinquedos para li
pelos comerciantes que distribuição no momento

lhe dão guarida em pági- adequado, aos seus filhos.
nas de revistas e jornais e Era 'de ver�se ?, gozo ,em
até mesmo no interior de conjunto e a alegria da ra­

suas lojas, onde fazem paziada que nunca duvi­
mimos às crianças e as in-

citam a, pedir presentes.

Papai Noel é figura de

âmbito universal, con-

forme já falamos. Possi-

velmente do folclore eu-

ropeu. Lá o bom velhinho
é tido como exímio esca-

lador de chaminés largas,
de feitio quadrado que de-
sembocam em g't-andes la-

,Balneário Carnboriú. Dezembro de 1.977

Armando Cesar Ghislandi
Prefeito Mu nicipal

Alberto Pereira
Vice Prefeito Municipal

.Que.sempre ossamos, fazendoo bem,
distribuirentre os omens todo o bem ..

que oNatal nos faz. [Il]] r���������:�l��!;��
Divisão de Montagens Industriais
Divisão de Ar C<'I" iiCj, nado
Departamento I, .dustrial

Escritório Central - Av. Farrapos, 146 - 4? andar - Fone (0512) ,25-1044 - Porto Alegre/ Filial Santa Catarina, Av. He.rcílio Luz, 219 - Fone (0482) 22-8569 - Florianópolis/ Filial, Paraná - Rua Cândido Hartmann, 1336 - Fone (?412) 24-8063 - Curitiba
,

�'

I
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Sergio· da Cos ta Ramos
-Voe com emoção - Voe Lufthansa

Enquanto as tuneranas
de·Sttutgart. na Alemanha
Ocidental. e scrrtur am em

seus balanços os' lucros
obtidos pela manufatura
de dezenas de caixões.

mo rtalha de madei ra
onde são enfeixados os

terroristas suicidas ou'

suio dados' na prisão de
Stammheim, os balanços
da Lufthansa, empresa
aérea alem? "ju rada

peJo grupo
-

Ba ade r-
Me inhof , a%Q[a;> re-

apelidado 'Re.d Arri1y
Faction' , acusam perdas
tão contundentas que
mesmo sem disparar um

só tiro contra suas aero­

naves as ameaças e xtre­
mistas cónseguem prodi­
giosos ricochetes na re-

ceita da empresa. So­
mente em Londres. onde
opera nos aeroportos de

Gatwick e Heathrow, a

companhia alemã expe­
rimentou uma queda de
10% na procura de seus

vôos.

Nem se pode recriminar
os passageiros responsá­
veis por este elevado in­
d ice de evasão. Viajar
pela Lufthansa. principal
alvo dos Idólatras de An­
dreas Baader. é nesses

tempos de medo e desva­
no. uma aventura perfei­
tamente i ndesejável. Pa­
radoxalmente. talvez seja
a Lufthansa a mais segura
empresa aérea em opera­
ção nos céus do mundo.

pelo menos no que res­

peita a rigorosa irnpossi­
bihdade de um terrorista

lograr admissão num de
seus avróe s. onde soo'

mente têm assento os

passageiros acima de

qualquer suspeita. e

dentre esses. os que já ti­
veram sua bagagem revi­
rada do avesso uma dúzia
de vezes por técrucos ca­

pazes de detectar artima­
nhas privativas somente
das maletas de James
Bond. Não apenas as ma­

letas de mão são objeto
dessa biônica vistoria: o

próprio passageiro e a

ernbalaqern que o drstin­

g ue de nosso ancestral
Adão - civilizadamente
conhecida c.omo "roupa'
- são apalpados, lava­

dos, passados a ferro e fi­
nalrnente liberados, ao

fim dessa viagem, para o

início da viagem própria­
merite dita. Quer dizer: o
cidadão embarca em

Londres quando já pode­
ria es.tar a meio carni n ho
de Novalorque.
Pagar para submeter-se

a esse corredor polonês
só mesmo se o passageiro
pertence a uma dessas
três categorias: a) é ma­

soquista; b) é burro; c) é
terrorista. Do contráno,
muda-se de malas e ba­

gagens o ar a qualquer
outra cornpanrua aérea,
o nd e, d esafo rtu n ad a­
mente, poderá até viajar
para as manchetes, sob a

mira do terrorista ao lado.
mas pelo menos terá se 11-
v rado . desse verdadei ro
': terror que é frequentar
lohhie, de aeroportos.

Para suportar melhor a

demora e a i rritante pere­
grinação dos funciona­
rias da,empresa às suas

ceroulas e aos seus ;"IJ­
mas .de pelúcia. um se­

vero cidadào do Hemo
Unido resolveu gastar
esse tempo inútil na relu­
·zente coilfurc do aero­

porto onde brilhava o lu­

mi noso: "I' alan' ol v uur

l l ai r" De crdru entrar.
Para fazer a barba. Trocar
um papo furado com o

barbeiro. Quem sabe até
saborear uma .oestana
Fez barba. Ace.toua su­

gestão para aparar os ca­

belos qnsalhos ra enca­

racolados na altura da
nuca. lnterrrunavel expe­
dição essa às suas malas
e aos seus malotes. Fez
também as unhas. Só as

das mãos, embora so­

brasse .tempo para um

pedicure. Enquanto não
s.se desmbaracava o voo
612. para Boston e Nova

Iorque. o passageiro via­

JOu na confortavel pol­
trona do "I'ahei" d" ,ell
Cabelo". entregue a ou-

sadia revolucronána do

piloto capilar. Rinsagem.
tintura. Nugget. ou seja lá
o que o comandante
tenha passado em seu

cabelo - é verdade que
corn sua rrnoe nsad

á

anuéncia - acabou por
transformá-lo num pas­
sageiro mais lavem. ainda
que não menos ranzinza.

mas com toda certeza um

tanto' quanto diferente da

Imagem estampada na

foto kmq-siz e de seu pas­
saporte br.tàn.co •

O avrao rugiu ao longo
da pista e orientou sei.

leme rumo ao Atlantrco
Norte com Dela menos

duas horas de atraso. Mr.
John Taylor. correto. de

seguros. 57 'anos dSSISt
a decolagem .do apertado
escntóno da \ldr,,!>,,1 i­
tan 1'"lice, em Heatnrow.
onde até hoje tenta expli­
car que nunca OUVIU falar
em Andreas'Baader ou U 1-
rike Meinhof. negando
que sua desastrada pas-'
sagem peio PalaclO
tenha sido uma tentativa

de assumir a oculta per­
sonalidade de sequestra­
dor de avi oes

A par de comedias de

pastelão do estilo da que
vitimou Mr. Taylor. as 411

freqüências diánas da
Lufthansa são CUidado­
samente acompanhadas
por um zeloso pelotào de
funcionários recrutados'
até entre oucrars do Exér­
cito alemãos. na sua

maioria técrucos em ex­

plosivos. psicólo qos e pe­
ritos em contra­

espionagem. AI�m diSSO.
os passageiros que ainda
", o.un Lld't)"III,a" (como
e propno dizer-se. ao es­

tilo pubhcitano: tem di'
rerto ainda a decolagens e

aterrissagens u l t r a­
emocionantes. pOIS Jato
algum de outra compa­
nhia aerea realiza essas

duas cruciais operacoes

como os da empresa
alemá Eles decolam ali

pousam em zique-z aque
na esperança de embara­
lhar o alvo dos terroristas
- que prometem alvejar

ate com misseis uma de

suas aeronaves em pleno
voo. Cada decolagem.
pnncrpalrnente nos aero­

portos de Hamburgo.
Sttutgart. Paris. Londrese
Nova Iorque. e um pe­
queno t r.i i l lcr de sus­

pense e emocao digno da
assmatur a do mestre do

gênero. Alfred Hitchcock.

u.ante da sinistra'

ameaca do RAF (Face ao
do Exercito Vermelho).
corno se denominam

agora os' vingadores' do
dizimado grupo
Baader-Meinllot. que
promete derrubar um

aviào da t.utthansa por
.

cada camarada assassi-

nado certas frequên-

c.as da cornpanrua foram
Incrivelmente 'esvazla­
das' como o outrora

sempre superlotado voo
noturno que diariamente
transportava homens de

neqócro de Hamburgo a

Paris. Na última semana

os Boeing 737 que aten­
dem ao voa 122 decola­
vam com apenas 30 as­

sentos ocupados -, dos
seus 100 disponíveis.

Um .ndustnal de Co­

logne continua Indo a Pa­

ris. mas por terra.
justifica-se

Sou um alernao
muito patriota e admiro'
muito nossa empresa ae­

rea. mas, de momento.

prefiro tomar o trem.
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f'E aEducação Pré-Escolaronde fica?"
r-------------------------�------------__

Luiz HenrÜJue Mendes
ile Campos

Técnico em Pesquisa do Centro
'de Estudos e Pesquisas

Educacionais - CEPE - da UDESC.

Professor Titular
da FEPEVI - Itajaí

Curso de Doutoramento em

Pedagogia pela Universidade

Complutense de Madrid - Espanha.

Diz O relatório da
UNESCO: "Por mais in­
discutível que seja a im­

portância da primeira in­
fância no d.esenvolvi­
mento sucessivo do 'com­
portamento e da persona­
I idade, os atuais sistemas
educacionais atuam fre­

qüentemente 'como se

esta fase não lhes dis­
sesse respeito".
Nosso quadro educa­

cional não foge a tal pre­
missa. Muito pelo contrá­
rio. Nossas autoridades

tante significativo para,
um país que almejaum fu­

turo promissor. 'Caso

estas crianças viessem a

alcançar escolas adequa­
das, devidamente apare­
Ihadas, poderiam receber

suas primeiras lições em

nível satisfatório, o que

iria, logicamente, influir

decisivamente na sua

formação de conduta, no

comportamento social e

humanístico, aprimo­
rando assim seu desen­

volvimento cultural e de

Como educadores pen­
samos seriamente nesta

problemáticà e muito nos

preocupa em saber que
nada de positivei foi feito
até agora pela educação
pré-escolar que é a base

fundamental de toda edu­

cação de. um povo. ,Como
educadores temos que

pensar seriamente, €i em

curto 'espaço de ternoc>o
problema a que é a edu­

cação pré-escolar, Caso

contrário corremos o

risco de que fiquem se-­

riamente comprometidos
os esforços no sentido da

universalização e da de­

rnocratizaçáo d a institui­

ção brasi lei ra.

Pesquisas têm sido fei­

tas sobre o problema do

p ré-escolar e os resultados

mais interessantes desta

investigação são que a

subalimentação, .durante
os primeiros quatro' anos
de vida, determina um

medíocre nível de capaci­
dade intelectual na vida

escolar; qué a carência

educacional, ou seja, uma
instrução deficiente ou

inexistente, na fase infan-

..

til, tem conseqüências
desastrosas sobre o de­

senvolvimento do cé­

rebro, pois atrasa o cres­

cimento do córtex cere­

bral. Em ambos os casos,

sequer um consumo

educacionais, até a pre- personalidade harmonio­
sente data, não deram -sarnente.

maior importância ao São, repito, ,20milhões
grande e grave problema de crianças, que no ano

que é a educação pré- 2,000 estarão decidindo o

escolar. futuro do Brasil. Em que
No Brasil, por incrível condições? Isso é uma

que pareça, não foi feito incógnita, Necessitamos-
nenhum planejamento urqentemente.
que viesse a dar à educa- preocupar-nos com a

çáo pré-escolar uma es- educação pré-primária a

trutura organizada, a fim fim de observar todos os

de alcançar os objetivos educandos que estão na

educacionais tão impor- primeira infância para
tantes para nosso.desen- proporcionar-lhes uma

volvimento' social. Até 'educação adquada e res­

hoje não foi definida uma ponsável. A responsabili­
política educacional que d ade . das autoridades
fosse capaz de determína educacionais para com o

ó!\ princípios qesta etapa futuro do país é imensa.
-escolar que vai de zerQ a' Estas autoridades é que
sete anos de id�de. têm que pensar e Q_gir,

T�mq$ma��de;��'���-' ;·,,�js tal problema envolve
ões de c�,�ªm.:�� ,e,�iÇt�die 'n'ülhõ�s de brasflei ros
pré-escotar., !��>fepre- ÇJUIil necessitam de prote­
senta },Im: ,�ti�mer.&,'bas- ção e apoio,

complementar de proteí­
nas, na idade adulta, po­
deria compensar a defi­

ciência; são numerosas

as comprovações disso,

-Sabernos que o desertvol­

vimento cerebral tem ,ca­
ráter irreversível, e qual-:
quer deficiência no curso

de sua evolução pode
acarretar conseq uên ci as
irremediáveis, Se quiser­
mos ter escolares e adul­

tos cultos. devemos partir
do recém-nascido, bem

alimentado,

A subalimentação da

mãe torna frágil e precá­
rio o sistema nervoso do

recém-nascido e pode
acarretar-lhe, mais tarde,
lesões. gravíssimas, A

criança mal alimentada

pouco se desenvolve e

também ficam afetadas as

células cerebrais e em
vista disso sua produtivi­
dade intelectual fica re­

duzida. Tais colocações
não são inovadoras nem

muito novas pois. tem sido

debatidas intensamente

tanto no Brasil como no

Exterior. Por isso vemos a

situação brasileira com

impressionante respeito
devido a sua complexi­
dade que se avolúma as­

sustadoramente que nos

levará gradativamente a

um caos social sem pre­
cedentes caso as autori­

dades educacionais não
tomem providências para
ao menos iniciar a solu­

ção do problema.
O primeiro passo seria

o pré-escolar 'e para isso

teríamos que conhecer

profundamente as nossas
características e necessi­
dades sociais e tentar re­

solver por etapas, todos

os problemas adequada­
mente, e também com um

espí rito altamente inova­

dor e revolucionário. O

pré-escolar necessita de
atenção, carinho, apoio e

assistência lnteqral. Pos­
suímos todos os recursos
técnicos, psico-

pedagógicos ,e humanos

para desencadear uma

verdadeira revolu
ç áo

nesta etapa de ensino

pois um número bem sig-
. nificativo de pr"fessores
estão ávidos para mostrar
a sua real capacidade de
trabalho pois além de co­

nhecerem com profundi­
dade a problemática em si
estão seriamente preocu-
pados com o caos educa­
cional que se aproxima,

ximo e o respeito inalie­

nável pelos direitos uni­

versais do homem.

Tal processo não é si­
nônimo de luxo ou sofis­
f icaçáo. em educação,
mas sim sinônimo de sal­

vação de nossa pátria
pela educação com liber­
dade e independência.
N6s, educadores, quere­
mos soluções radicais e

não apenas soluções par­
ciais e,·

.
político­

demagógicas, Soluções
que, visem exclusiva­

mente à educação como

um todo, como um pro­
cesso inovador e como

meio de dar uma solução
aos nossos qraves pro­
blemas sociais. Não que­
remos' soluções utópicas
e irrealísticas. Queremos

sim, soluções revolucio­

nárias, ir ao âmago de

cada problema e ir solu­

cionando, passo a passo,
com decisão"
entusiasmo, firmeza

de ideal, para que possa­
mos salvar nosso povo da

escravidão cultural, eco­
nômica e da alienação
qué nos Impõe os países
industrializados.
Temos mais de 20 milh­

ões de jovens à nossa es-

. pera. Estes, talvez não .'

encontrem o porq uê da
vida caso nossas autori-­

tíades educacionais não

forem ,'ao seu encontro.

Daí partirão para o vício,
para a marginalização,
para a 'agressão" para a

alienação completa,
Muitos se salvarão mas

as frustrações permane­

cerào,
Educar é revolução.

Nunca foi sinônimo de es­

tagnação. E salvação está
na educação pré-escolar,
Todos aqueles países que
alcançararn.um alto, grau
educacional partirani da

primeira infância e daí

gradativamente para as

fases seguintes com um

perfeito esquema estrutu­

rai de ,sustentação. No

Brasil infelizmente ainda
nem se pensa nisso!

E incrível I mas é umai

realidade triste que de­

vemos, de' todas as for­
mas, tentar despertar em
nossas autoridades edu­

cacionais ao menos uma

curiosidade sobre'o pro­
blema para ver se des-,
perta algum interesse ou

_ os sensibiliza ...

Sabemos que a história

é dinâmica e implacável e
saberá· julgar, decidida­
mente aqueles que foram

os 'responsáve,is, irres­

pensáveis, benevolentes,

oportunistas e indiferen­

tes para com a educacáo.
Os outros erros são talvez

justificáveis,
.

mas erros

em educação são imper­
doáveis!

Para que isso se torne

uma realidade nossas au­

toridades educacionais

têm que se conscientizar
da urgência de uma modi­

ficação radical no pro­
cesso educacional, sem

demagogia ou recalques
políticos. Teremos que
r reestruturar a ed ucaçào
e partir para uma educa­

ção pré-escolar realista e

gradativamente
enquadrá-la ao ensino de
1° e 2° grau que é o pro­
cesso continuador da

educação formativa. Te­

remos que revolucionar o

ensino de base e

aperfeiçoá-lo a um nível
satisfatório para que pos­
samos determinar uma fi

losofia educacional per­
feita onde prevaleçam a

justiça, a ordem, o senso

humanístico, o amor pela
pátria, o senso de comu­

nidade, o' amor ao pró-

Presentes deNataI
t�"

Epoca de N�tii.t��l-odos os anos.para

grandes e pequenos, Papai Noel surge
de repente, sempre velho, barba

grande e branca, roupa- vermelha,
botas. pretas - às vezes alegre, pois
quase sempre triste: o saco de presen-

1 ( '!. rI' 1.,0,'"} : .. r '·_.l

tes a cada ano fica mais vazio. E a infla-

,
ção, culpa do chuchu.

Pelas ruas há gente, muita gente,
ainda sem a fantasia 'de Papai Noel, a
procura de lojas, querendo comprar
coisas para tentar encher o saco de

presentes, � gente com muito ou

poucc dinheiro, gente com o 13° ou.es
de boa sorte, com o 14Q salário, e gente
com nenhum dinheiro. "Compre hoje e

só comece a pagar' em fevereiro de

1978", ,?U seja, "Compre com o que
não tem, sacando contra o' futuro in­

certo, calculado na base de juros sobre
juros." E gente esperando pelo salário

já depositado pelo seu empregador no
,Banco, o qual não tem jeito de:ser cre­
ditado na co'nta-corrente do pobre
mortal - culpa da computação centrali­
zada, dizem sempre sem pedir des­

culpa. E não pagam juros por isso. De­
pois de alguma insistência maior, vem
então uma expressão ainda de dúvida:
- "Talvez d,aqui a três, ou quatro dias o

banco credite,na sua conta-co'rrente o

valor do contra-cheque," E o dinheiro

girando na 'roda viva" do mundo fi­

nÇlnceiro sob os princípios da Lei de

Gresham.
E o Natal está aí e o Ano Novo, pró­

ximo. Mas Rarece que o mar ainda não

está para peixe. Bom, Depende do

peixe. Ao que tudo indica, o mar está

dona da loja ouvindo-me pechinchar,
aproximou-se um tanto quanto desa­

nimada, e falou-me: "Pechincha? Essa

é uma campanha de país pobre, que
não s� coaduna com a potência emer­
gente .qu� é o Brasil, como di�6m os

entendidos.. De nossa parte, comer­

ciantes, não dá para pechinchar im­

postos e taxas e outros tantos encar­

g�s. Cada dia que passa a margem de

lucro é menor. Não sei até onde vai

tudo isso."

Caí então na realidadedo nosso pre­
cário mundo econômico, do nosso

"Feliz Natal e Próspero Ano Novo". E

confesso que fiquei envergonhado de,

pechinchar naquele pequeno negócio
de artigos de moda. Realmente tudo

está mais difícil e mais caro ... Algumas
horas antes procurei conhecer a cota­
çàode um automóvel zero quilômetro
(que já tinha uns 11 km no marcador). A
marcá do carro não importa. "A vista,
Cr$ 106.000,00." "O senhor pode dar
também uma entrada de 30% e ter fi­

nanciado o saldo em 24 meses. O coe­

ficiente da financeira é o mais baixo da

praça: 6,4." E pensar que um automó­

vel custa para a fábrica cerca de 40%
do pr�ço de venda finale, dependendo
dos componentes, até me':l0s. O res­

ttan'te são valore� adicionados; espe­
cialmente em impostos, mais a mar­

gem de lucro de revendedores autori­

�ados ou não,

Parece que as velldas no comércio
.

de modo geral estão um pouco meJho­

res. Isto é bom pois vai estimular as

,aÍlvLdadp�"L f.ahús; de diversos segmen-
mais para banqueiro do para bar� tos um tanto quanto sacrificados pela
qyeiro. atual política de desaquecimento,
Como os outros mortais, também fui Penso que chegou a hora de se vo'Jtar a:-

partiçipéilr do prQcesso que antecede 'acelerar um pouco mais a' máquina
ao "Feli� NqJ.-t;t1 6- I?rósper<;> Ano Novo". econômica para pelo menos

Entre·i numa30ja e vi um bem de con- conservar-se a "4a feira gorda". Quem
sumo durá"�1 f?) .q'lle me interessava. sabe a redução da inflação à metade

� como Pap�i, No�f, Cr$ 4.300,00 '3 uni- (como é bom sonhar!). aquedadó preço
dadee'(;Ofl1 daf:eítp·;i:r)ais a má vontade dos juros, a abolição da campanha da
e preguiça dó ja'aJConista em atender- pechincha, a revogação da obrigato-
me. "Tem outro de igual modelo em riedade de depósito para viagens ao

estoque?" "Não sei, deve' chegar exterior, a reabertura dos postos de

amanhã, se chegQ_r". gasolina aos domingos e feriados e ou-

Fúi noutra loja: O mesmo bem de tras ta[1tas coisas nos pudessem aliviar

das at-uais angústias que nos fazem

and'ar desc'onsolados, porque o 'mar

. ainda nãà. está parGl peixe, E, Mário

Henrique: Está na hora de se incremen­

tar a ren,da de Papai Noel para que ele

possa levar a cada qual presentes de

Natal :muito' mais valiosos, pres�ntes
que proporcionem a cada, qual uma'

melhor'qualidade de vida e muito mais

consumo durável (?), isto'é, o mesmo

modelo por Cr$ 3.400,00 e sem defeito

e com atendimento de muito melhor

qualidade, E claro que comprei o dito
cujo, (Aprend,i que nesta tería o negó­
cio é especular primeiro todos os pre�
ços, as rl)arcas e os etcéteras de cada

coisa que se quer comprar.)
"

Dois dias depois, voltei a carga,
agora numa loja de "artigos de moda",
"Um vestido como aquele?" "Cr$
598,00 é o preço de oferta - um bom

preço", disse a balconista. Lembrei-me

então da call1panh�1 da pechincha. E a
,/

'felicidade no ano novo,

unidas formam a nossa

pessoa. Sendo' esta a nossa,

realidade, ,é neste con­

texto que se constrói o

homem com os elementos
da sua realidade material
e os elementos da sua rea­
lidade espiritual. Querer
subjugar um ao outro é
mutilar lo' caminhada: é'
necessário faaer síntese,
isto é, estabelecer uma
harmonia perfeita' entre
uma e outra realidades.
Houve momentos da his-
tória em que se procurou
enfatizar (> mundo espiri­
tual emdetrimento da rea­

lidade corporal criando
um homem displicente,
preguiçoso, incapaz de
ver ao seu redor um arse­

nal de valores necessários
à sua subsistência. E hoje,
ao invés, procura-se mate­

rializar o espíritove tudo
passou a tomar formas de
átomos, energia, produ­
ção, dólares. Estalhos co­

locando a nossa civiliza­
ção em perigo. Não um pe­
rigo de fronteiras geográ­
ficas mas nas próprias
fronteiras do coração hu-
mano.

Encontramos nos' gran­
des centros os neuróticos
(lo espírito. O cresc'Í­

mento progressivo das
doenças mentais, dos de­
sequilíbrios de todas as

espécies, ofereceu-nos
uma trágica ficha de saúde
do homem moderno. Fa­
lamos muito de que "os
selvagens necessitam de
médicos para seus corpos,
mas os homens 'civiliza­
dos" necessitam de
um exército cada
vez maior de psi-
canalistas e psi-
qu iatras para sal-
var-lhes o e,spí-
rito". Não podemos
esquecer que o mundo
moderno é extraordiná-

Modelos de ação exte'110
é um condomínio c"mpul­
sivo, O modelo da núo­

paJ1ticipa�'üo talvez envolva
maicirdispêndiode energia
e cerebra,ção que o da par­
ticipação, As colocações
brasileiras são todas de

aceitação de um planeta
condorl)i nial. Seg ue-se, na

consequência, a necessi­
dade da atuação externa,

Os tipos de modelo de

ação externa talvez possarn
ser reduzidos a t�ês: (1) -

modelo imperial ou de do­

minação; (2) - o modelo da

reciprocidade; e (3) - o mo­

delo da solidariedade, As
combinações dos três mo­

delos poderão gerar for­
mas variadas de atuação, O
modelo de dominação
compele a sujeição dos
mais fracos ,aos interesses
do mais forte, O mundo bi­

p'olar, desejado pelOS Esta-

dos Unidos.e a União Sovié­
tica, é exemplo e�pressivà
e concreto do modelo, A
forma é mais rígida no làdo
da União Soviética, com a

sua doutrina (de Brejnev)
'de soberariia limitada, e

mais libera, no contexto

ocidental, em que os

alinhamentos' se discutem
em plenários mais inde-

pendentes, O Tratado de
Não Prol iferação das
Armas Nucleares (TNP), re­
cob re a intenção russo­

americana de 'i)arar o

JT.lundo numa situação his­
tórica determinada, sem

possibilidade de modi.fim-

ções posteriores prof.u ri­
das, O modelo da recipro­
cidade en tenda-se como,

fu ndamentado no critério
da justiça comentativa, Pe­
rante o fato das desig ual-

dades crescentes entre os

Estados, o modelo da'.reci­
procidade é insuficiente
como proposta de relacio­
nam.ento com o exterior,
visto como tende a/manter
e a aprofundar os hiatos
entre a riqueza ampla de

poucos e a pobreza ex­

trema de muitos, Sob o ân­
gulo da Humanidade, o

modelo é esteril. O modelo
da sol idariedade terá raizes
nÇ)s princípios' da justiça
distributiva, Já não se trata

pois de ver o que os outros
Estados possam aportar
aos interesses e conve­

niências nacionais, mas, de
identificar os modos de.
servir, prestar conc'urso,
suprir a� insuficiênCias dos

NATAL: !t1ENSAGEM DE ESPERANÇA E ,LIBERTAÇÃO
. ,

,

Benedito Galutto
rio, é fascinante, é belo, e soas que pensem. instrução, aos ,ignorantes.
não podemos frear seu Estamos novamente a Aos pobres de qualidades,
progresso, pelo contrário procura de alguém que aos pecadores. De todos
temos o deverde trabalhar nos venha trazer algo merece crédito, A nin-

pára esse progresso, temos novo. A humanidade está guém deixou na mão.

que deixar a nossa marca' cansada de viver num con- Prometeu e cumpriu.
criadora de seres pensan- texto de tarefas sem sen- Cristo não é alguém que
U;g e reformadores da tido. jâfaz-dois-rnil anos, com (leinagogia aliena os
massa bruta. A massa. é in-' num prIMeiro natal, al- miseráveis com prornes-,
f�rme e impensante. E guém despontou nos hori-· sas vazias.. Não é um idea-
preciso coordená-la e dar- zontes do Impêrio : Ro- lista que sublima o sofri-
lhe uma finalidade. O ab- mano, nas terras da Pales- mento com slogans pré-
surdo leva ao caos, ao de- tina seca, pobre e escrava, fabricados, enganadores e

sânimo, à morte. "Quanto para anunciar a hurnani- irreais. Tem a coragem de
maiores forem as facili- dade inteira uma mensa- propor e 'realizar. Não' es-
dades de viver e de gozar, gem de esperança e Iiber- teve à margem dás situa-

.

mais necessidade de luz taçâo. Poucos são os fatos ções-dos homens: viveu-as
terá o homem para com- que convergem os inte- pordentro, Esteve sempre
preender que não são resses de toda a humani- atento à realiâade con-

senão meios para atingir dade. Natal é celebrado ereta de cada dia. Cristo�é
um fim mais alto; mais l?or todos os povos. Carac- o protótipo do homem que
precisará de força interior terísticas de stodas as ci- não se encerra em si mas
para não se apegar a elas" , viÚzações enfeitam os la- .encara a vida no grande
mais necessidade de amor -res, as casas de comércio, contexto. A realidade não
terá a fimde não capacitá- as igrejas, as ruas. E sinal é apenas o meu mundo, o
las em seu próprio benefí- de que algo importante se meu ser, a minha pessoa.
cio, e em detrimento de passa. Há uma notícia Sou 'eu e minhas circuns-
seus iguais. Por outró nova. E a mensagem de li- tâncias., Podemos estar

lado, damesma form;l que, bertação e esperança que certos que não haverá paz,
na medida que uma cons- o Cristo trouxe a todos os felicidade,' 'amor ho

trução progride,. reclama homens. E pelo amor que mundo enquanto houver
do

.

engenheiro cálculQs ele liberta os home,ns; ca- um injustiçado, um mar-

mais precisos, mão mais minhando ládo-a-lado ginalizado, um oprimido,
segura, assim! também, com eles,

I
tornando-se um desfalcado. Enquanto

para que () homem possa próximo deles, servindo- a humanidade não tomar
edificar mais 'solidamente os até o fim. "Sendo de consciêncía'de que a rea-

o mundo que vai cres- condição divina não guar- lidade criada é para a feli-
cendo, deve'an,imá-Io cada dou ciosamente a posição cidade de todos não ha-
vez mais de espírito e de que o igualava, a' Deus, verá paz. Não haverá natal
amor". O homem está se mas tomou a condição de em muitos corações en-

tornando' escravo do que servo, tornando-se em _. quanto não houver justiça
conshuiu: é preciso de- tudo igual aos home'ns, entre os povos. O amor

volver ao homem sua dig� por isso Deus o exalto li e não se faz com a espada na
nidade. E preciso recons- lhe deu o nome que está mão ou a bomba atômica.
truir o seu mundo interior. acima de todos os nomes: O amor se cria com a -acei­
E preciso capacitá-lo para Senhor" (Filipenses).

•

tação plena do outro, com
que se torne artífice do Natal é uma Il1ensagem a presen(;a incontestada
seu destino. O homem de esperança e libertação de Cristo' que tem para'
passa o dia inteiro ser- para todos. Cristo se colo- todos uma mensagem es-

vindo à máquin'a que edi- cou a serviço. E se serve pecial: a fraterniade.
fiçou. E uma novamaneira aos que necessitam. Cristo Tódos estamos a procura
de idolatração. Servir à serviu aos pedintes, aos da felicidade. Ela existe.
técnica, A todo instante se pobres de dinheiro, aos Mas não se cQmpra nem se

ouve queixas: falta-nos pobres d� pão. Aos pobres vende. Nasce em nossos

exe.cutores. O mundo da de saúde, aos doentes. Aos corações qua:ndo nos

técnica precisa de execll- pobres de relações sociais, pomos ao serviço ,dos ou­

tores de tare'fas e não pes- .os simples. Aos pobres de tros.

Oh.....
or. 05.0 seu podei
sobre a matéria e sobre a

vida, parece domínâ-las
ct;hla: dia melhor. Ora, 'na
�".a�m que pela ciên-,
cia e pelatécnica o homem
viU-se apoderando 40 uni-,
verso, vai também per­
dendo' o domínio do -seu
universo interior.. A me­

dida que penetra no mís­
tério dos mundos, tanto
dós infinitamente gran->

des como dos infinita-·
mente pequenos, perde-,
se nos seus próprios mis-,
térios. Pretende dirigir o

universo e não sabe mais
se dirigir a si mesmo. Do­
méstica a matéria, mas,
quando - libertado de sua
tirania - deveria viver mais
infensamente do espírito,
a matéria aperfeiçoada
volta-se contra ele. E eis
que ele se torna seu es­
cravo, e é o espírito que
agora agoniza, ..

'"

Analisando toda a situa­
ção da humanidade pa­
rece encol'ltrar toda uma

preocupação enfadonha
em constru ir um mundo
,na base do do pssuir. A
preocupação dos povos é
criar grandes monumen­

tos com o serviço dos pró­
prios homens. Técnicos,
engenheiros, educadores,
e!llpresários, trabalham
com a mira em construir
um mundo material onde
o 'grande' ausente é o ho­
mem. Sem a' presença, da
matéria o espirito não as­

sume consistência. Po­
derá subsistir em outras
realidades que não a

nossa. O nosso contexto é
uma unidade perfazada de
duas realidades funda-
mentais e inseparáveis: a

matéria e espfitio que

gue menoS têm ou podem;
O modelo é rico de conse­

quências e pleno de Huma-
nidade.

'

O Projeto África, tema de

meditação e análise do
Curso de Pós,Graduação
em Direite da Universidade
Federal de Santa Catarina,
pretende insinuar-me nos

fatos complexos das rela­
ções internGlcionais, intro­
duzindo (embora não pio­
neiramenté) a Ética como

um dos ingredientes da Po­
lítica Exte '0r. Chegou-se a

isto por um consenso. E aí
se 'aportou, partindo da
premissa de que a solida­
riedade é mais fecunda
para a grandeza do que o

egoísmo.

ii Icitles .Abreu
"

Entre '151 Estados Na·
cionais, o Br'asll se con­

signa como à sexta maior

grandeza
planetária, tanto em Pro-,
duto Interno quanto em

Poder perceptível. O plane­
jamento político para os

desempenhos externos

ganha porisso significado,
Em verdade duas atitudes
são possíveis, como pres­
supostos deste planeja�
mento: a participa<;üo ou a

exclusão nos negócios do
mundo, Se a exclllsúo for a
idéia, a posição não tem ã
vi rtude de fazer com q ue o

mundo de' fora deixe de
existir, O mundo prosse-'
guirá, Os eventos terão
Cl-lrso, Os efeitos e reper­

. cussões sempre. terão jeito
de penetrar ó sistema na­

.

cional, p.or mais fechado
-------------.....-----------------------' que pretenda ser, O mundo
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Aos nossos clientes
Aos nossos amigos
Aos nossos [uturos clientes
Aos nossos [uturos amigos'

FELIZ NATAL'
"

e um Ano·Noco repleto
. de grandes realizações

.. �
.�

AV RIO BRANCO_, 112
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ORGANIZAÇÕES, VITÓRIA LTDA

Avenida Marcos Konder, 227
ITAJAí - Santa Catari na
Hiper Mercado Vitória
Super Mercado Vitória

Hiper Táxi Aéreo
Restaurante Castelo Mont'mar

"

·

Pela preferência e amizade com que nos distinguiram todo
este ano, desejamos que as incontidas alegrias deste natal se
prolonguem por todo o Ano Novo no realizar de novas e

promissoras esperanças.

Itajaí, Dezembro de 1.977

A Diretoria

('(l/1I f' IltlSStll' (')l' m ais um alto,

"PI-1I,(> f'm
/

F H I �'-I �
,

JOALHERIA 'MULLER lTOA.
RU� TRAJANO, 4-C. '

FONE 22�0160 - FlORIANOPOLlS - se

Que um Natal feliz 'plenuncie um anO'
de paz e prosperidade
é o que deseiamos

a nossos clien,es 'e amigos.'

"Pedimos a Deus neste Natal"

'aue'nos dê a força da intellqêncla, �a
sabedoria, da' fé e da coragem.

Aos nossos governos e � n6s mesmos, para
que '10sso país se torne euto-suficiente,

Para a mais completá felicidade do nosso

povo e da nossa nação,

KREMER & elA LTDA�
Matriz: São Pedro de Alcantara

Filial: Rua leobertq leal, 115
fones: 44-0077 44-0581
Barreiros

Aberturas em geral, -', madeira, tintas, teíhas e tacos. forro,
r,1ais um ano se finda, honrados por ter contado com bons amigos 'e clientes,
aproveitamos .o ensejo para desejar-lhes muita paz e prosperidade no ano que se

aproxima,

Nesta data festiva de intenso júbilo e alegria reinante nos
lares itajaienses, quando a famíl ia cristã rende sua homenagem ao
Menino Jesus,

PROMENAt S/A.
Revendedores

Volkswagen

.�
..

REVENDEDOR
,­

'AUTORIZADO

FÉRIAS. COPACABANA '

Apartamentos p/temporada (Copa-
_-

Ipanema-Leblon) - Alugamos mobiliados, com
todos' 0$ pertences de copa-cozinha, gela­
deira, fogão, etc. Traga sua família - Sinta-se

em casa. Temos dezenas, todos os tamanhos,
alguns na Av. Atlântica, c/tel., ar condic., ga-

fazem votos de felicidades e paz aos seus clientes, colaboradores,
funcionários e amigos,
Rua: Expedicionário Aleixo Maba na 8 - Fone 44-2568

ITAJAí - S.C.
.

rage .

RIO ALFA LTDA.

Rua Barata Ribeiro, 87 - sobreloja - Tels.: 237-

1133 e 255-2016 - RIO/RJ. Creci 1777.

MEYER S.A.
CGCMF - 83 872 622

ASSEMBLÉIA GERAL

EXTRAORDINÁRI:A

CONVOCAÇÃO,
,

Convidamos os senhores acionistàs a se reunirem em as­

sembléia geral extraordinária, no dia 16 de janeiro de 1918,
às 18,00, na sede social, à Rua Conselheiro Mafra, 04, nesta
capital, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

,

Transformação da sociedade em sociedade por quotas de
responsabilidade limitada, - Florianópolis,,23 de dezembro
de 1977, - Mário Rocha Meyer Diretor Superintendente, I

�--------------------------------------------�r

FONE: 44-1788

�este atal,�ostre

nena esperar. ê a ela um
üia�ante M. Rosenmann.

.

•

,

Tocados de um sentimento de JJrofill1dafratemidade: coitamos os

nossos pensamentos e melliores cotos para aqueles que grandes ou
pequenos, poderosos 011 liumildes nos deram a sua parcela de
colaboração e com, boa contade nos ajudaram a construir algo de
bom e du radou ro na etapa que [indou.
A todos, Feli: Natal e Próspero Ano Noco,

= AnORE mAYKOT&CIA.
Rua,Dr. Fúlvio

88000 - Estreito -

Aducci, 1157

Florianópolis - se

©
, .

DIAmAnTE ln IDSEnmAnn
Carn amor. por amor. para o amor

JOQUEICLUBE

.CHAPA "RENOVAÇÃO COM TRADiÇÃO" - ELEiÇÃO
PARA PRESIDENTE E CONSELHO DELlBEflATIVO E FIS-
CAL - DIA 29/12/77 ,

'

,

Prt!s-Klênte: Francisco Evangel ista
'l° Vice: Ody Varella

'

2° Vice: Francisco Dias Costa
l° Secretário: Doralécio Soares
2° Secretário. Vandyck T, da Silva
10 Tesoureiro: Hi Iton Gouveia Lins
20 Tesoureiro: Pedro Bina Martins
Diretor Social: Roberto T, Mattar
Diretor Stud Book: Francisco de Assis
Orador: Orozimbo Caetano da Silva
Diretor de Hipódromo: Gilton Luz

,>

i

"

COMISSÃO DE CORRIDAS:
EFETIVOS SUPLENTES
Zu Imar Li ns Neves
Samuel Fonseca
Pau'lo Cami Iii
Claret 8eduschi
Andrino dos' Santos

Jamil Jorge Nicolau
, Walter Lang Neto

Valdir Del Prá Neto
Elias Mansur Elias
Osni Gama D'Éça

Nossa Organização de Transporte, orqulha-se do alto desen­
volvirnento de nosso Estado' na esfera nacional, hoje como

nunca, aindústria, o comércio e o seu turismo, surpreendem
o povo brasileiro pelos seus produtos, e por este motivo,'
crescem também as condições de suas transportadoras ro­
doviárias" que se aprimoram' e repercutem junto dessa

massa, levando 90 por cento da carga local, inclusive seu

consumo a todos os quadrantes deste país.

Pela preferência e colaboração somos gratos a todos.

Expresso Cresciumense Comércio de Transportes Ltda.

CONSELHO DELIBERATIVO E FISCAL
EFETIVOS SUPLENTES
Hercíl io da Luz Collaço Antônio Paulo de Mi randa
José Elias Rozendo Vasconcelos Lima
Adr,nar Gonzaga Guida Becker

.

José Matusalém Comelli Sady Berber
Harry Correia Márcio Francalacci
João Batista Bonassis Marco Aurélio Boabaid
Aldo Severiano de Olivei ra Anita Zeno Petry'
Jorge Daux

.

Leon'e Martins
Stravos A, Kotzias Wilmar Henrique BeCker
Jauro D: Linhares Nereu Ramos Filho
Lauro Caldeira-de Andrade Rui' Soares
Luiz Battistotti Humberto Pederneiras
Haroldo Pederneiras Hélio Freitas
Luiz Daux Ivo Silveira Filho
Gilson Gil' , Guilherme Socas

I Uma Humanidade plenamente feliz, cheia de Paz e

Alegrias, é o nosso desejo, quando' celebramos o Natal

de Jesus e que estas aleqrias, paz e felicidade sejam a

constante do Novo Ano.

Florianópolis, Natal de 1977

EMFLOTUR

EMPRESA FLORIANOPOLIS S�A.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



[bI)'ESTADO -25 de dezembro de 1977 -35

A Administração Municipal de Navegantes" represen­
tada pelo Prefeito, Dr. João José Fagundes,'pelo Vice­
Prefeito Domingos Angelino Régis, Presidente da Cá-
,mara de Vereadores Gi Iço Antonio Baptista e demais
Vereadores, 'saudam ao laborioso povo navegantino
pela passagem de mais um NATAL, cheio de paz de
harmonia e desejam que o ano de 1978 seja um período
de bênçãos- celestiais, quando os esforços devem ser
redobrados pela continuidade 'do desenvolvimento do
Município.

J

MENSAGEM DE NAVEGANTES

AOitrariscorrer de mais um NATAL E ANO NOVO,.'desejamoS
aos nossos prezados amigos, clientes e colaboradores, FELIZ
NATAL e PROSPE�O e VENTUROSO ANO DE 191:8:,

�et�{Út-'1iCCl' et-iciúl11Cl �i»lita8Cl'
FABRICI DE p4s E ELETRD FE.UGE� GILVAIIlADAS PARI REDES nHRlclS f TELffOIlCIS

rua ,Marechal Deodoró, 502
Criciúma -. Santa Catarina

._
.

'Armários embutidos - Cozinhas em fórmica
,

,

� '.
. In_stalações Comerciais ETC.

Rua Max S_çh[éI_l11m, 976 -fones: 44-1514 e 44-4270 - EstreitoFpolis.
_.

._, - - "-'0" _ • __ .., __ • __ •• _'",. ,,..,

,

.
'

CEREALISTA ALEIXO LTDA.
«:OMÉRCIO_j)_E CEREAIS EM GERAL.

POR ATACADO
Rua Le�berto Leal - Barreiros - fones: 44-0802 e 44-2143
... --. -'---;

.
_-_'-_. - ---

"
'

Deseia !CI·todos OS r�eus,clientes;'
amigos e fo�necedores Felicid'a�e, Paz

. e Harmonia, neste'Nata·I,
e um Ano'Novo pleno de :Esper,ançàs.

/ .

, '

! -

.jl

mais um ano de muito trabalho
confiarido na fé de cada um crescemose

� �,
..

�,
,-

.
'

�

por este motivo podemos na data magna
'da cristandade abracar .a todos os catari-

, , '_ ,

'nenses, desejando-lhss um feliz nata'I.'
c!t" .Ó,> -i .� '-_ , - "

,-,

•

-'li
•

ESTETICA INDÚSTRIA DE EMBUTIDOS LTDA.

PANTANAL - trindade '- Servidão Ce-

J �reja s/n>, 2 dormit., saia, cozinha, . APARTAMENTOS ,.,.,����S!!!!A�L!!!!A!!!!S����bwc, área de serv., (madeira). Aluguel .;;:.
Cr$ 3.000,00. ED JOA'NA'

. -

O L SaCI 197 A BARREIROS - Heriberto Hulse s/n>, 2
.

,

DE GUSMAO - sala 306
PALH ÇA - 01. tara,. com con] unto c/2 salas, ban hei ro kitch e

2 ríorrnit., bwc, sal sala, copa, co- dorrnit., sala, bwc, copa, cozinha e TRINDADE - Conj. R. Lauro Linhares, telefone Cr$ 3.500,00,
zinha, á, serv., quintal murado (casa garagem (madeira). Cr$ 2.800,00. com 3 dormit, sala, hall, cozinha, á, ALFA CENTAURI - sala 406 - 51 m2
nova de madeirá) aluguel Cr$ CENTRO - Anacleto Damiani, 22 - 3 serv., bwc e vaga. de garagem. Alu- carpet, aluque! Cr$ 3.200,00.'

,

230000 pav, 5 dorrnit., escrit.,:suite, 3 bwc, guel Cr$ 3.300,00. Sal 307 308 /b h' k

P·AI,.H'oÇA _ Lot. Sta Clara, 197 _ B _ copa, cozinha, lavabo, garag. esta- CENTRO - Mauro Ramos, 125, Ed.
a e c an erro, itich, ga-

com 2 dormit, bwc, sala, copa, co- cionamento .p/ 8 carros, depósito. Veneza - ap. 503 com 1 suite, 2 dorm.,
ragem e carpet, c/ )/área de 53m2.
Cr$ 6.000,00 cada.

zinha á. serv., quintal murado (casa Aluq. Cr$ 20.000,00. living, 2 bwc, coz, á. serv.vdep., ernpr, CENTRO COMERCI.AL ARS - salas
.nov a .de madeira) ai ug uel

'

,Cr$ BARREIROS - Pro-casa, RC - casa 2,
"

garag., carpet, aluguel Cr$ 7.500,00. c{50m2, kitch e bwc Cr$ 5.000,00.
'2.300,00. .

'2 dorrnit., sala, bwc, çozinha, quintal. CENTRO - Germano Wendauzem, 54 ED, EMEDAUX ,

ROÇADO - SÁO JOSE - Con]. Hab. Aluguel Cr$ 2.500,00. ap. 101 - 2, dorrnit., sala, living, bwc, sala 402 c/84m2, 2 bwc - ai uquel Cr$
Palmares, casa 12 com 2 dorrnit., CAMPINAS - São José - Lot Wilson cozinha azulejada. Alug. Cr$ 8.000,00 ou Cr$ 8.500,00 c/teletoné.
sala, copa, cozinha, bwc, área e serv., Menezes, 3 dorrn., sala, bwc, copa, 3.500,00. ED. GOV, FELIPE SCHMIDT - sala 206
e quintal murado. Aluguel Cr$ cozinha, á. servo quintal murado, Alu- OC::NTRO - Fernando Machado 43 -

- carpet, 65m2 Cr$ 4.000,00.
00 00 g uel Cr$ 3 00000 (madeira nova) c/3 dorrnit., sai", cozinha, bwc.e área

2.2 ,
. _

. ,
. I'" Salas 605 e 606, conjugadas, carpet,

ROÇADO-Conj. Habitacional Palma- INGLESES-R.doSiri,60c/3dormit, de serv., (130m2) Aluguel Cr$ 120m2, vista para baia sul Cr$
res, lote 1 O, casa 18 - c/3 dormit, sala, sala, bwc social, copa-cozinha, á, 5.000,00..' 7.500,00.
bwc, copa, cozinha, á. serv., quintal serv. garagflm p/:2 carros, churrasq., BOM ABRIGO - Teófilo de Almeida, nO . Sala 601 c/65m2, cozinha, bwc e

murado Aluo Cr$ 2 50000' bwc externo. Aluguel à combinar. 1 P ap. 202 - c/3 dorm., 2 armo emb., t AI
.

$
. "'-"'-'- _

. , . ,carpe, uguel Cr 4.000,00
JAR CAMPINAS - São José - Lot. Wilson livinq, sala, hall, bwc, dep. empr.,

TRINDADE - RUA Q - casa 43 - -

M 1 d
.

I b telf., á. serv., garagem, ar condi.,
Sala 702 - com 52[112, bwc é cozinha.

DiM SP MÔNICA - c/2 dormit:, sala, enezes, ' orrnit., sa a, c wc, Cr$ 3,500,00. '

, , copa-cozinha e quintal murado. Cr$ carp., lustres, gás central - alug, Cr$
copa, cozinha, bwc, a, serv., garagem 200000 7.000,00,

Sala 1006 -carpet, 65m2 Or$4.000,00.
e quintal murado - aluguel Cr$ CANASVIEIRAS--" R. "L" c/2 salas, 4 CENTRO - Mauro Ramos, 125 _ Ed. Garagem opcional.

I

4.500,00. , d it b
,.

h d m ga ,Veneza, ap. 503, 1 suite, 2 dormit.,
ED. DAUX BOABAID - sala 302 - car-

PALHOÇA-JoséMariadaLuz,3,112.
orrrut. wc, COZIn a, . e pre., -

pet, 5,5m2. Aluguel Cr$ 4.500,00 .

.

h' ragem, casa c/3 pav., cabana de ma- livi ng, 2 bwc, cozinha, áreaserv., dep.
3 ,dormit sala, copa, cozrn a,( alrea deira montada 'sobre pilotis, isola- emp., qaraq. carpet Aluguel Cr$

Sala 304, carpet,' 65m2 - Cr$ 5,500,00
servo quintal m.urado c/jardim ave- 450000 Sala704-carpet,65m2-Cr$5.500,00

O menta térmico na cobertura, rnobi- ',.

naria) aluguel Cr$ 2.600,0 I d AI I
'

bi CENTRO - Almirante Larneqo, 192 _ _

Sala 602 -carpet, 55m2 -Cr$4.500,00
CENTRO _ Urbano Salles, 34 com 2 Ia a, _ugue a com mar. Sala 604 - c/carpet, telefone e 65m2 -

d
'

t JURERE - prox. ao grupo escolar, 2 Ed.AnnaTerezia,ap.602-A-suite,2
pav., 3 dorm., bwc; sala e jan ar e

dorrnit., sala, cozinha, área serv., dormit, lavabo, living, sala, copa-
Alug. Cr$ 5.000,00,

sala visitas, dep. emp., lavabo, c�- bwc, dep. empr., lavanderia, garagem cozinha, d. emp., á. serv., garagem e
CENTRO - ED. HÉRCULES -sala 403

zinha, carpet, lustres, cortinas, a.
deoc AI I bi tele., carpet armário. embu.,· em

com 64m2, carpet, bwc c/chuveiro -

serv., qaraqern e churrasqueiraA!u- e eposito. ugue a com mar. aluguel Cr$ 6.000,00.
, todos dormit alug, Cr$ 7.000,00,

guel Cr$ 6.600,00:. CENTRO - Hermann Blurnenau. 40, 3 COQUEIROS _ Paschoal Simone, 85 _ ,Sala 507 c/carpet, 50m2, bwc, alu-

CENTRO - Fernando Machado, 36 - 3 dormit., sala, cozinha, copa, living, ap, 14 prox. ao Tritão, 2 dormit, arm.. gual. Cr$ 4,000,00 com telefone.
'

salas, bwc, cozinha, ótima localiza- bwc, depósito e quintal. Aluguel Cr$ embutido, sala, ha!l, 2 bwc, á. serv.,
Sala 508 c/carpet, 50m2, bwc, alu-

cáo p/fins 'comerciais. Aluguel Cr$ 6.000,00, cozinha, c/armário, telef., carpe, cor-
guel Cr$ 3.500,00.

7.500,00, . tinas garagem, Aluguel c-s 4.500,00.
EDIFICIO ATLAS - salas conjugadas-

CENTRO -Crispirn Mira, 43 -'4 dormit. ,CANASVIEIRAS - Rua das Flores, c/3 803' e 804, área total 105,m2 Cr$
di' h'

TRINDADE - Ed. Village, ap. 302 - hall,
bwccopa, cozinha ,porão,' ga.�,agem, orrn., sa a, bwc, caga, cozrn ai a. I'

.

I 3 d it 2 b
4.000,00 cada. .,

. 'h rvrnq, sa a, orml, wc, copa,co-
a.mplas I'ns,talações .pl fins comer- serv., garagem, churrasqueira c u- .

.

h
. , ·Sala 504 '- com carpet, bwc

, zm a, armano emb.·, área de serv"

Ciais. Aluguel - Cr$ 10.000,00. veiro ext. e fogão a lenha - aluguel d c/chuveiro, aluguel Cr$ 4,000,00.ep, emp., tele!. e garagem. Aluguel
CENTRO _ Duarte Schutel, 61 -2 p'av. Jan. e fe,v. Cr$ 15.000:00 cada. Cr$ 5.000,00.

Sala 106 - carpet, bwc, 100m2 Cr$
r.\ -5 dormit., 4 salas, 3 bwc, dep, emp�e., BARRA DA LAGOA _ com 1 quarto, CENTRO -Jade Magalhães, 3 p ap. 91 �2'10005000

cozinha, copa, área' s(3rv.,. varan a,
sala, bwc, cozinha, hall, mobiliada,

- c/dormit, armários emb" sala, hall,
a a 5 c/100m2, carpet, bwc

dep., emp" cbzinha,'copa, area serv"
próximo ao grupo escolar. Aluguel _ c/estante, telef., c/mesa, carpet, ár. c/chuveiro. Aluguel Cr$ 10,000 6

varanda, dep., garagem e telef. serv., alug. Cr$ 5.000,00,
meses iniciais, após Cr$ 12.000,00.

400m2. ,Aluguel _ Cr$ 15.000,00. Jan. e Fev., Cr$ 10.000,00 cada.
CENTRO _ Lacerda Coutinho, 16 ap.

CAMPINAS - Av. Pr.(3s. Kenedy, 1917 -

CENTRO _ Alvaro de Carvalho 20 - 2° PONTA DAS CANAS _ Rua da Alegria, 401, suite, 2 d dorm, bwc� d. empr.,
sala no 1° pav. c/44m2 - 2 divisões

d
.

h I' bwc.e· estaco Aluguel Cr$ 5.000,0'0.
'

pav., cõi-n 6 salas e 1 bwc parai fCins$' c/3 dorm., hall, living, sala, bwc, varan a, copa-cozln a, sa a Jantar e CAMP.INAS - Av. Pres, Kenedy, 1917 _

f·
,.

Alugue r copa cozinha a' serv d empr Ia .estarconjl, hall, garag., á. serv., tele!.,
para Ins C0merClaIS" "."."

-

sala terrea c/2 divisões e estacl'ona-
700000 " vand., garagem. Aluguel. Jan. Fev, ar cond, armár. embut., capet e de-

. , '

Cr$ 25.000,00 cada. mais inst. Aluguel Cr$ 8.000,00,
menta. Alugue I Cr$ 6.000,00.

CENTRO _ Duarte Schutel, 95 -2 pav., TRINDADE - Conj, Res. Lauro Linha-
SALAS - BARREIROS - SÁO JOSÉ - R

5 dormit., escrit. i'salas, 2 bwc, dep, CAPOEIRAS _ Abel Capela, 4 dorm., res, ap-202 com 3 dorm., sala, co-·
• Leoberto Leal s/no - 2 salas conjun-

empreg., copa-c.ozinha, garagem e
living, sala;suite, 2 bwc, escrit., copa, zinha, ár. serv., bwc, c/vaga de gara-

tas, bwc, estac., p./12 carros Çllgueul

Pátio. Aluguel Cr$ 16.000,00. .

h' d gem - aluguel Cr$ 3.500,00, Cr$ 4.000,00 cada ou Cr$ 7,500;00 as
" .

cozln a, a. servo ep, empr., garag., duas,

'CENTRO _' Urbano ,Salles, 55-A, 2° depósito, jardim mUÇlrdo - aluguel re- ANDA
-,

'h b c sid, Cr$ 8.000,00 comércio Cr$ CENTRO - ED. ANNA TEREZIA, ap·
I R INTEIRO - CENTRO - à rua

pav., ,2 do,rmit., sala, COZln a, W_, 801/A 2 d
.

I Alvaro de Carv
..
alho, 23 -1 ° andar com

,

t f liumillaçao 10,000,00.' ,- orm., SUite, avabo,living,
área serv., çarpe, orro e I

.

d
. 7 salas, a' rea total de 500m2, aluguel

C $ 4 50000
sa a, copa-cozinha, . empr:, area

modernos. Aluguel r,. ..'
. Cr$ 45,000,00.

'ESTREITO· Araçi Vaz Calado, 483 _ 5 serv., e garagem .- Aluguel ,Cr$

"OE�TRO - Rio Branco, 67 - 2 dormit., dorm" 3 salas, living, hall, suite, 3 i',00�0. LOJAS
'

tiali;, 2 sálas, bwc, cozinha, área serv" bwc, copa, coz, á. servo de. empr. 3
CEN I RO - Othon Gama D'Eça, ap.

PRAIA COMPRIDA � 1.507 - com 36m2

,Iavand. Aluguel Cr$ 5.000,00... arm., emb., estante, ar cond" telef, 702, c/1 suite e 2 dorm" living, copa- com uma divisão para escritóri'o e

CENTRO _ Padre Roma, 115 -6 dorml- c/extensão e demais instalações- _

..
cozinha, á. serv" d. empr., hall, bwc,

bwc. Aluguel Cr$ 1.600,00.

'tórios, 2, salas, bWC, copa, cozinha e ai ug.: Reside. Cr$ 11.000,00, Comér- armo embut., telefone e carpet, - Cr$ Loja: Centro - Av" Rio Branco, 152

porão h abi,tá,v,e, I Cr$ 7,000,00.. cio. Cr$ 16.500,00. 6.000,00. ,
com area de 694,07m2, Aluguel Cr$

�__�� ,� ----------�------------------------------------------------�------------4_5_,0�OOr,O_O_(_te_'r_re_a�)�,_' __

CASAS

0\'
�

NOVA ERA -COMÉRCIO CONSULTORIA & ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA.

Carteira de Administração
'

RUA, FELIPE SCHMIDT, 21 - CONJ. 509 - CENTRO COMERCIAL ·A.R.S. 22.89.68
FONE:

..

MARK&TING'
É muito comum em qualquer organização confundir

GERENTE DE VENDAS com GERENTE DE MARKETING.
Nesta explanação gostaríamos de diferenciar esta posi­
ção. Encaramos a necessidade tanto de um corno de

outro no orgahograma da empresa, uma vez que suas

responsabilicladps são totalmente diversas, porém devem

funcionar u'h'j"ssonamente. Nas grandes empresas ameri­

canas é comum, existir o cargo de vice-presidente de

marketing, entretanto esta terminologia retrata, uma si­

tuação atual da importância dada a esta função naquele
.

país. No Brasil ainda não ocorre aos empresários a impor­
tância desta atividade. Comumente observa-se até a

forma alienável com, que estes profissionais são encara­
dos. Talvez por falta de maior informação do que é.possl­
vel realizar na empresa devemos frisar inclusive, que a

qualquer tipo de empresa cabe os préstimos da assesso­
ria de marketing, através de Um profissional competente.
Voltamos ao assunto base de hoje. O Gerente de Vendas

desempenha na organização um trabalho dos mais esta­

fantes, é o trabalhe> de campo, é o homem operacional.O
gerente de vendas é o homem que deve dirigi r e controlar
o trabalho de vendedores. A ele cabe a tarefa de cobrança
de relatórios de' atividades e missões desempenhadas
pelos seus vendedores e supervisores de vendas. É um

trabalhopuramente operacional, pois atrás de si ele tem a

certeza de que existe alguém planejando a forma mais

fácil do produto chegar ao mercado, é o Gerente de Mar-

keting. A sua missão é de integrar e coordenar todas as

funções relacionadas com a movimentação do produto,
desde a fábrica até o consumidor final. Conforme diz uma

das obras do Managem'ent Center do Brasil que tomada

por base uma indústriao produto seria de produção fàbril,
entretanto se tomássemos por base uma empresa de p res­

tação de serviços, naturalmente a definição seria sim-
•

plesmente alterada para a colocação dos serviços proje-
tados na empresa a disposição dos usuários.

.

O Gerente de Marketinq tem sob a sua responsabili­
; dada a coordenação do produto desde sua fabricação até

. � o seu consumo Assim sendo este executivo de marketing
deverá ser um profissional na pura acepção da palavra.
Conseqüentemente, em contraste com o gerente de ven­

das, o gerente de marketing é um membro da alta adminis­

tração, em qualquer tipo de estrutura. Ele poderá fazer

parte da diretoria, ou conselhos, ou comissões de plane­
jamento e política de desenvolvimento empr-esarial.
Dentro da organização o executivo de marketing deverá
ser informado através da participação efetiva de todas as

decisões da cúpula diretiva-Além disso deverá estar fami­
I iarizado com todas as atividades da empresa seja no

campo financeiro, administrativo, produção' e outros.
O departamento de vendas é apenas um setor da

divisão de marketing. Existindo outras funções que a

compõe, tais como:-;- propaganda, promoções de ven­

das, desenvolvimento de produtos, pesquisa de mercado,
treinamento de vendas, assistência a clientes. Estas e

·outras funções estão intimamente ligadas com o produto
e sua movimentação até o consumo final, devem fazer

parte da divisão de marketing e estar. sob a direção do
executivo principal; ou seja O Gerente de Márketing.

Jorge D� Vanzuit

'.� " ,.,.

.,'f:-<;..;;' ,�9.'-"l>,'..

II' MINISTÉRIO DA MARINHA
COMANDO DO 5° DISTRITO NAVAL

EDITAL
DE CONVOCAÇÃO PARA O EXERCíCIO DE

APRESENTAÇÃO DE RESERVA
'

I
) é'VIlO, Sr. Ministro da Marinha faz saber que estão

-ccnvocados para o Exercício de Apresentacác de Reserva
(E XAB!77 i a real izar-se no período de 16 a 31 de dezembro
c o çorrc'�i) ·,�,O. os Heserv.stas Navais abaixo menciona­
rjos e cs portadores de Certificado de Dispensa de Incor­
poração ('COI)
a) He sé rvrstas de 1 a e 2a Categorias das Classes de 1953,

54, 55, 56 e 57
'

b) Reservistas de 1 ii e 2a Categorias de Classe anterior a
i 953 e q ue tenham sido licenciados nos anos de 1973 74
75, 76 e 77;'

" ,

c) Portadores de Certificado de Dispensa ,de incorpora-
ção (COI)

.

.

- Os dá Classe de 1957
Os de qualquer .Classe· que tenham recebidO seus

Certificados nos anos de 1973, 74, 75, 76 e 77 e neste
Certificado conste a anotação "SITUAÇÁO ESPECIAL".

PROPÓSITO DO EXERCíCIO
AtLJa I izacáo do cadastro, aposição do, visto regulamen­

tar no Certificado correspondente econgraçamerito e ,Te

o pessoal da Ativa e os componentes da Reserva.

.

LOCAIS DE APRESENTAÇÃO
Orgãos Alistadores da Marinha onde são vinculados.

HORÁRIO
Dias úteis de 09:00 às 17:00,

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIÁRIO

.

INDAIAL

EDITAL DE CITAÇÃO

O DOUTOR ATAHUALPA GARROZI MAS·
CARENHAS PASSOS, JUIZ DE DIREITO
,EM EXERCíCIO DA COMARCA DE IN­
DAIAL, NO ESTADO DE SANTA CATA­
RINA, NA FORMA,DA LEI, etc,

FAZ SABERe aos que o presente edital ví rem e a

quem interessar possa e principalmente ao Sr. WERNER
WEEGE, que se encontra e, lugar incerto e não sabido, que
fOI ,I ngressado neste Juízo u m processo de'execução fiscal
d� nO 3.392, em que é autora a Fazenda Nacional e devedor
Werner Weege, conforme certidão de dívida ativa nO
740/77 Séri(3 CLT, registrada sob nO 740 do livro nO 3, em
cujo o processo foi requerida pelo Dr, Promotor Público a

sua citação e pelo MM. Juiz foi proferido o seguinte des- '

pacho: "A. Como requer", para efetuar o pagamento da
importância de Cr$ 34,80', ·(trinta e quatro cruzeiros e oi·
tenta centavos), acrescidas de custas; correção monetária,
e demais comi nações legais. De conformidade com a cer­

'tidão do Sr. Oficial de Justiça às fls. 05 verso, mandou o

MM, Juiz que se expedisse o presente edital, que será
afixado no lugar de costume deste Juízo e Publicado por
uma vez no "DiáriO da Justiça". O réu terá o prazo de dez
dias para contestar a presente ação, caso não o fazendo se

presumirão aceitos os fatos articulados pela auiora. E para
q,ue chegue ao conhecimento de todos e especialmente ao

reu, supra Citado, mandei expedi r o presente edital, na
forma da Lei, Dado e passado nesta cidade de Indial, aos
dezenove dias do més de dezembro de hum, mil novecen­
tos e setenta e sete Eu, (Ass. ilegível) Escrivão o da,tilog ra­
fei e subscrevi. '

.,

ATAHUALPA GARROZI MASCARENHAS PASSOS
Juiz de Direito em Exercício

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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VOANDO A25 ANOS - Por
terem completado 25 anos
'de vôo, 29 tripulantes da
VARIG, dos quais 16 co­

mandantes, 7 seg u ndo­
oficiais e 16 comissanos.
foram homenageados pela
empresa, numa cerimônia
que contou com a presença
do presidente ERIK DE
CARVALHO, vice­
presidente Harry Schetz e

José Rochedo, diretores,
tarnlliares e outros convi­
dados. Na ocasião falaram'
sobre o significado do
acontecimento, os srs ..

ERIK DE CARVALHO, que
disse tratar-se de uma ho­
menagem de reconheci­
mento; o cmdte. João Ste­
panski, diretor de Opera­
ções, lembrando, entre ou­

tras evocações que até
chegarmos à seg urança de
hoje houve aventuras in­
quietantes. Agradecendo a

homenagem, em nome de
seus companheiros o

, crndte. JOÃO CARLOS DE
MATTOS DODEBEI, disse

que há sempre um propó­
sito nas atividades do

grupo de vôo e de todos os
funcionários da empresa:
colaborar para a grandeza

. da VARIG.
.

.

SÃO' CRISTÓVÃO MAIS
CEDO EM PALEGRE -

Duas empresas de ônibus
disputam em Fpol is, a pre­
ferência dos usuários na

linha FPOLIS/
PALEGRE/POLlS. Os car-

ros leitos saem às
22.15(SANJO) e

22.45(SCRISTÓVÃO).
Mesmo saindo trinta minu­
tos depois o leito da São
Cristóvão, chega antes na

, capital gaúcha (06.00 horas
do dia seguinte). MOTIVO:
não entra em Tubarão,

• como faz o da Sto. Anjo. Os
dois são ótimos. Tarifa Cr$
186,00.

.

SANTA CATARINA ES­
PECIAL - Na última se­

mana estiveram reunidos
em Buenos Aires no Hotel
Italia Romane l l i, JOSÉ
GILLIO, diretor presi­
dente da ARGOS TU­
RISMO, DR. NELSON
ALEXANDRINO, diretor
do ''''Ioph, 'dr. ANTONIO
PE-
REIRA OLIVEIRA, diretor
da ILHATUR, quando a

programação STA. CAT_A­
RINA ESPECIAL, foi ofi­
cialmente apresentada as

maiores agências de viagem repórter, estava 'sorrindo as

de BUENQS AIRES. Os pampas. Bom, não era para
cohras que vendem as ex- menos. A TRANSBRASIL, II
cursôes no país da futura II II, transportou de 1.7.77
copa do mundo, vibraram até o dia 15 do cte. para o

depois que o (PEREI- sul e norte, nada mais nada'
RINHA, apresentou uIU menos do que 13.391 pas­
audio visual, com aquelas sagei ros. Imagi nem 13.391
belezas de Florianópolis e deixando Fpol is para as

Sta. Catarina, A empresa mais variadas cidades pelo
ARGOS é a organizadora aeroporto Hercílio Luz,"
central da progrumucúo de pelos TRIJATÓES DA
sete dias em terras catari-

.

TRANSBRASIL. Além do
nenses. A ILHATUR, a Polli, o OAR, troquei por­
primeira a ser criada em que OMAR, se fosse dono
nosso estado, cuida das de navios, também estava

programações, traslados e vi brando:
outros babados. Os hotéis
escolhidos são de primeira FINANCIAMENTO
.linha - GARDEN TER-· TRANSBRASIL - Agora é
RACE ou HIMMELBLAU mais fácil viajar com o

em Blurnenau e FLOl?H plano facilitado ofered do
EM NOSSA CAPITAL. A pela TB. Senão vejamos -

programação visa atender 'o 1-'. Aleg re CR$ 146,00 de
além dos grupos, também entrada e mais 10 de Cr$
os passageiros individuais, ;;9,00 - CURITIBA - entrada
doiscasaisestãoemSta.Ca- Cr$ 106,00 e mais 10 de
tarina desde a última CR$ as.oo. SÃO PAULO -

quarta-feira. Os vôos serão entrada Cr$ 194,00 e mais'
efetuados através AERO- 10 de CR$ 82,00 RIO DE
LlNEAS ARGENTINAS JANEIRO - entrada CR$
ou CRUZEIRO DO SUL, 292,00 e mais 10, de CR$
de Baires até Palegre e dai 123,00. B�ASILlA - entrada
para Fpolis, pela TRANS- CR$ 393,00 e' mais 10 de
BRASIL. Os três primeiros CR$ 166,00 SALVADOR -

dias, são destinados a per- entrada CR$ 611,00 e mais
manência em Blurnenau, fi- 10 de CR$ 258,00. RECIFE -

cando o restante para Fpo- entrada CR$ 763,00 e mais
lis. Na oportunidade da 10 de CR$ 322,00. MANAUS
apresentação oficial do pro- ,- entrada Cr$ 1,006,00 e

grama falaram Antonio Pe- mais 10 de Cr$ 425,00. Vi u
reira Oliveira, agência como é fácil.
ILHATUR, operadora DO

estado e o dr. NELSON
ALEXANDRINO do
FLOPH, representante dos
hoteleiros envolvidos na

programação. Preço USo
490,00, tudo incluído,

F,LORITUR - Na última
quinta-feira, fomos apre­
sentados oficialmente ao

mais novo ônibus da fa­
mosa frota da RODOVIÁRIA
SANTA TEREZINHA LTDA.
Trata-se de um ônibus para
pequenas ou longas pro­
gramações, com o máximo
de conforto. Os senhores
Adalberto e Hamilton, pro­
prietários da empresa, in­
formaram que o ônibus
dispõe de acomodações
para 28 passageiros. Pol�
tronas super leito, Ar con­
dicionadó. Instalações Sa­
nitárias. Mesa de jogos TV
Colorida, bar executivo, ge­
ladeiras (duas) e o conhe­
cido bondinho aéreo,'
trata-se de um mini bar mó­
vel, sensacional. Para
orientação dos. leitores
'consuttarnos a respeito do
preço para passeios de fins

·:_r'llá>NSHHrNSIL,: l MAN- de, semana- - F51P;®.I.:.IS/
.QANDO.-B'RASAl " -0 Poli i," ,PALEGRE/FPOLlS::'($<l!Inô(i)
quando recebeu a visita do sexta-feira e reoressando

CONHEÇA MELHOR O
TDR� O que significa TDR?
Turismo Doméstico Rodo­
viário. O TDR" lançado
agora oficialmente no Bra­
sil. pela EMBRATUR, pro­
porciona, entre' muitas
duas vantaqens substan­
ciais em matéria de des­

.

contos. VINTE POR CENTO
nas passagens rodoviárias
e quarenta por cento du-.
rante as estadas nos hotéis.
Para futuras programações
consulte' qualquer agência
de

.

viagem de Fpolis
BRUSA/BESCTUR/I LHATU
R/HOLZMANN/
EMCATUR/BRADESCO.

Turismo

EXCURSÕES COLORI­
DAS - welcome - Aten­
dendo seus inúmeros clien­
tes a mais de dez anos, a

mais antiga do estado, a

ILHATUR, do Pere irinha,
jacom filial em Blumenau,
é a única agência em SC a

fazer turismo receptivo com

regularidade.· A WEL­
COME, representada com

exclusividade em Sta. Cata-
.

rina pela ILHATUR, está
oferecendo roteiros espe­
ciais de fim de ano e para a

temporada de. 197H. Em
nosso país, progrumações
c'om tarifas de VTD, para
qualquer número, detalhe
muito importante. O finan­
ciamento super especial al­
cança a casa dos2-! meses, lIo'TÉIS E HESTAU­
.sern entrada e sem-avalista. RANTES - A EMCATUR in­

Repito as programaçôes da
WELCOME, sâo represen­
tadas em Fpol is, com exclu­
sividade pela ILHATUR,
F. Schmidt, 27. Nas pro­
gramações para América do
Sul, Lagos Chilenos, San
Carlos de Bariloche, 'Bue- de informações em Fpolis
nos Aires etc., preço de ta- EMCATUR.
rifa normal mais financia-
mento de 24 mesesvnova- FÉRIAS DE \'ERÃO COM
mente sem entrada.'

.
,A BESC,Tl'RISMO:, A re-

"
_.O/ '�portagem colheu junto ao

CARNAVAL 1975 COM A diretor presidente da
HOLZ.\1ANN Picolotto, BESCTUR, MAURITI DAL

domingo à noite - CR$
9.000,00 divididos por 28
passageiros, a bagatele de

Cr$ 320,00. CURITIBA
mesma programação ape­
nas CR$ 6.500,00 - FOZ DE
IGUAÇU mesmo programa
de sexta-fei ra até domi ngo
à noite CR$ 16.000,00,
preço por pessoa - CR$
570,00, mais barato impos­
sível. Contatos em Fpol is,
Av. Ivo Silveira, 1125 -fones
44-1D77 e 44-2369.
VARIG JANTANDO CO�\I
AGENTES - Os cobras do
turismo da capital .estive­
ram reunidos no último dia
15 na sede social do
CLUBE XII DE AGOSTO,
quando a VARIG, ofereceu
um jantar de. confraterniza­
çáo aos agentes de viagens
de Fpolis e cidades próxi­
mas. Mesmo no VERAO, o
OUTONI [horrive! O troca­

dilho) o ALPHONS e a dire­
ção da VARIG, recebeu o

carinho, daqueles que
sempre trabalham peta
maior empresa de navega­
cào aérea da América La­
tina.

• manda o recado muito
tranquilo. Um grupo de
trinta pessoas, está confir­
mado para o período de
CARNAVAL, trazidos até
nossa capital pela ABREU­
TUR atendida aqui pela Tu­
rismo Holzmann Ltda. e fi­
cando hospedados no

FLORIANÓPOLIS PALACE
'

HOTEL. Parabéns Picolotto
.

pela vitória. Quando da es­

tada recentemente de um

diretor da ABREUTUR em

nossa cidade a Turismo
Holzmann Ltda renovou o

contrato de OPERADOR
em Fpolis cpm a ABREU,
para o turismo nacional
que é oferecido por aquela
agência .ern S/C. progra­
mação de três di 11S e duas
noites.

TRANSBRASIL NA LlN­
DACAP - Na última semana'
a TRANSBRASIL LINHAS
AÉREAS S/A, com o co­

mando geral do JOAO
POLLI, gerente em Forra­
nópolis, ofereceu umjantar
na LlNDACAP, I COM
AQUELE AR LINDO, para
os meninos das viagens.
Comparecimento em

massa, o que deixou o ge­
rente Com um sorriso no

,

POLU sul e outro no POlLl
NORTE.

SOL E NE\'E NA EU­
ROPA - A POLVANI atr-avés
da EMCATUR, lançou seu

manual de viagens com ro­

teiros em diversos paises
do mundo dando um des­

taque muito especial para a

TARIFA de baixa estação
quase trinta por cento mais
barato. Qualquer progra­
mação da POLVANI o

amigo leitor vai encontrar
na EMCATUR, Rua Arci­
pretes Paiva, número15.

forma, através de seu rela­

ções públicas a realização
de 25 de janei ro a 1 de feve­
reiro de 1978 em LONDRES
NA INGLATERRA, de uma

exposição internacional
And Trade Fai res Ltd . .Fonte

GHANDE BORGES, algu­
mas notícias ligadas as

programações da BESC
TURISMO para 1978. São
diversas as programações
oferecidas, com financia­
mento total, eu disse total
mesmo, entre as quais des­
tacamos - FOZ DE IGUAÇU
de 3 ou 6 dias - BAHIA de
oito dias. B..;\HIA-RECIFE
de 9 dias - Fortaleza - Recife
- Salvador 13 dias. Para os

interessados que deseja­
rem qualquer informação
eis os fones da BESCTUR -

22-2578. ou 22-2788, Felipe
Schmidt.

BESCTUR EM BAIHES
As pessoas interessadas em

comparecer a DECI "IA
JORNADA INTEHN_A­
CIONAL DE EDUCAÇAO
FÍSICA,' a realizar-se em

BUENOS'AIHES de I:7 <.I2()
de janeiro de UJ7S, devem
procurar imediatamente a

BESC Tl'RIS\10 S/A, Hua
Felipe Schmidt; :Hj, [nfor­
maçá» nos dá conta de que a

BESCTlTH tcm exclusiva
progrumuçào para o dia 1.'5
de janeiro com regresso dia
:Hl do mesmo mês. Preço
especial para os participan­
'tes, c :n que é mais impor­
tunte, segundo o pessoal da
BESCTL'R, tudo f'inail­
ciado com aquele carinho
em até vinte c quatro me­

ses.

SOL JET É COM A TlL
RISMO BRADESCO - O
meu arniqo ARNO JOSÉ
PAMPLONA,· gerente da
Turismo BRADESCO S/A,
em nossa cidade - passou
as seguintes informações
ligadas a programações da
SOL JET, para os meses de
janeiro, fevereiro, março,
abri I e maio de 1978. As ci­
dades principais, são as

duas mais procuradas na

Arcentina, Buenos Aires e

San Carlos de Bariloche. As
programações em média
com oito ou nove dias, tem
as seguintes denomina­
ções - BARILOCHE Y
COMPRAS A e B - SOL BA­
RILOCHE Y SAN MARTIN
DE LOS ANDES 12 dias -

BARILOCHE Y SOL e SOL
BARILOCHE Y LAGOS
.CHILENOS. O Melhor da
Argentina, pro.gramado

-

flêla�6L'i''tI'ET "é�: vendido
com exclusividade em Fpo­
lis pela TURISMO BRA-

DESCO S/A. E especial, e

como sempre com aquelas
.

vantagens - sem o depósito
dos 16 mil.sem passaporte,
sem muitas burocracias e

principalmente com aquele
financiamento d a TU­
RISMO BRADESCO S/A.
Conselheiro Mafra, 2, pro-,
curar STELLA, HAMILTON
ou LUCIA.

todos os ntveis, enfim tudo
aquilo que possa interessar
direta ou indiretamente ao

participante! do evento.
Identificados esses pro­
blemas, são selecionadas,
qualificadas e quantifica­
das as soluções que permi­
tem, quando postas em

execução, obter a maior
eficiência de atendimento
particular e de grupos,
Esse sistema foi implan­
tado pela BRUSA - REPRE­
SENTAÇÓES EMPREEN­
DIMENTOS E SERViÇOS
LTDA. - Empresa Floriano­
politana, com filiais em

Porto Alegre e Curitiba, e

com representantes
I
nas

outras maiores cidades do
país. Juntamente c.om a

BRUSA TlJRISMO LTDA.
BBRUSTAUR -que dá o su­

porte técnico-turístico, são
atendidas as áreas admi­
nistrativa, financeira e tu­
rística do evento, facili­
tando ao sistema, um per­
feito controle de todasvas
atividades desenvolvidas.

PLANEJAMENTO E\f
TllHIS\IO E CONGHES­
SOS - Uma nova maneira de
realizar eficientemente
congressós e eventos se­

melhantes, está sendo uti­
lizada em Santa Catarina
com enorme sucesso.

Trata-se, em resumo, de um

planejarnento, racional e

adequado a' cada evento
em particular, permitindo
identificar

.

todos os pro-,
blernas relativos ao local ou
cidade' sede do aconteci­
mento, seu' sistema, de
transporte e hospedagem,
alimentação comunica­
ções" assistências em

,

A BRANIF INTERNATIONAL sente-se extrema­
mente grata e honrada, por ter sido selecionada, após
cuidadoso exame, pelo Presidente dos Estados Unidos,
para levar, num serviço ininterrupto, entre Dallas/Fort
Worth e Londres, a bandeira americunu.
Com esta decisâo, o Presidente demonstrou sua dedi­

cação ao prover o povo americano, principalmente os do
Texas e do Sudoeste, com os mais baixos competitivos
preços possíveis perante li púhl ico do Texas e do Su­
doeste e proporcionará imediatamente a qualidade e
quantidade dos serv icos aéreos que. aqllele a regiii(
necessita c deseja.
Esta nova rota autorizada, na tealidade, faz de Dalla/

FortWorth um verdadeiro ponto de embarque interna­
cional; outras cidades no Texas, Oklahoma, Colorado e

outros estados viv inhos-rlo Sudoeste 'serão também he­
neficiados por. esta nova ligaçâo direta com a Europa.
Será um estímulo econômico proporcionar um novo

caminho para o comércio e turismo.
Nós estaremos organizando, com a aprovação da Junta

Civil Aeronáutica Americana e do Presidente, uma nova'
concepção.de tarifas que irá de encontro com a necessi­
dade do público, incluindo a Tarifa Stand By, por so­
mente 349 dólares, ida e volta, Dallas/Londres. As ou­

tras cidades no Texas e Oldahoma, serão servidas pela
BRANIFF com vôos de conexão, ida e volta a Londres,
através da tarifa Stand By, por somente :399 dúlares
(Sujeitas' a aprovação governamental). E BRANIFF É
CO\-1 A BRUSATUR S/A.

VOCÊ IEmPRE ronaou com ·um LUGAR· Alllm
.

'. ,

,Os 3 Edificio colocados a venda 'f,oram. vendidos em
quinze,dias; Totalizando S4 :Apartámen'tos.
Comp'et�ncia não se discute •••

�')
CONSTRUCÕES E INCORPORACÕES

.

1fV10SILlARI.AS SOSSLE LTOA

�
�

COMERCiO. CONSU�TORIA ,& �DMI.NISTRAÇÃO DE IMÓVEIS LTDA.
I

Av RIo Br')nco, 112 .. Centro COmerciai ARS LOJA ,107- terreo
Centro Cornerciol ARS 5'2 -And/Salo 509(é:orteiro de Administroçôo)- Creci l6l

22' '3gc.ç
2 2· 3.��:
22-3(:..:

Entrada de Cr$ 18.500,00
15 parcelas de. Cr$ 1.500,00

.
Saldo financiado pelo Sul Brasileiro Crédito Imobiliário

FONES

\
•••

.

Morar em contato com o verde da natu-
, reza e com as comodidades propore.o.
nadas pela excelente localização é sem'
dúvida o lugar que sempre sonhamos.
Criamos para você. um projeto com

todos os requisitos para o viver bem.
Ampla avenida lajotada dá acesso as ga­
ra qens.Um excelente play-qround pro­
porcionará a alegria da petizada.
Haverá também uma área de lazer com
uma churrasqueira para você mesmo

.tazer o seu churrasco.
Importante mesmo é a localização. Trin- ,

dade, o local de maior valorização da

ilha.
Os requisitos básicos para supri r as suas
necessidades estão ali, supermercados.
tarmácias. panificadoras, e até a Univer­

sidade '

Com a conclusão da Sei ra Mar Norte. os
imóveis nesta área sofrerão uma valori- .

zação das mais siqruticantes nestes úl­
timos anos.
,\ "r

" de cornpraré agora.

•

LOCALIZAÇÃO

"
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�ADEMI'Si:

�. o ESTADO -25 de dezembro de 1977
.�
,

Ao denunciar-se o' "estreita­
mento do mercado da indústria da

ADE\-lI/SC AGHADECE E
l<:OHVlL'LA BO:\lS VOTOS PARA
SEUS A\-IIGOS

saldo altamente positivo de reali­

zações, e com muitos' (e impor­
tantes) projetos para o ano de
1978, �

E o ensejo - fim de ano, festas,
Natal, Ano Novo - é dos mais Opor-
.tunos para agradecer a tOd0S

quantos nos serviram com suas.

atenções e deferências, o que cer­

tamente foi valioso apoio na cami­
nhada deste ano.

.

E oportuno, igualmente, desejar
a todos os muitos amigos que a

ADEMI-SC já fez - autoridades, en­
tidades públicas e privadas, forne­
cedores, outras empresas do ramo

imobiliário, públicoem geral, e de
um modo todo especial a IM­

PRENSA ESCRITA E FALADA DA

CAPITAL - q ue o ano de 1977 tarn­
bém tenha sido c como para a

ADEMI-SC - rico de realii:ç6es, E

que: ,

(-) O Natal seja para todos uma

festa de encontro, congraçamento
e alegria.

(-) O ano de 1978 reserve a todos
di as felizes. de paz e prosperidade.
CO;\/STRUTOR VlINEIRO DE­
FE:\lDE OBRAS POBLrCAS
CO�10 ALTERNATIVA PARA

GRANDES EVlPRESAS DA

CONSTRUÇÃO CIVIL.

O ano de 1977 foi especiaLmente
benéfico para a Associação das
Empresas do Mercado Imobiliário
de Santa Catarina-ADEMI-SC. Pois
1977 nàotoi apenas o ano de nas­

cimento da entidade, mas também.
o ano de sua consolidação, já. A
ADEMI-SC é uma idéia, hoje, fran­
camente vitoriosa e uma entidade
que vem cumprindo fielmente os

seus propósitos.

O caracol - logotipo da entidade
- está espalhado pelas muitas
obras da construção civil em an­

damento na Capital; ou nos anún-
.

cios e nas campanhas de publici­
dade da ADEMI�SC ou de empre­
sas a ela filiadas.
Esta seção vem circulando sem

interrupção há cerca de 3 meses,
nos principais jornais de S.C.; as
reuniões das empresas filiadas se

sucedem, todas as semanas desde
a sua criação, Enfim, são muitas (e
de peso) as realizações, além de
outras atividades em que a

ADEMI-SC teve a oportunidade de
participar.
A ADEMI-SC existe, atuarnarca

presença. E se sente feliz por che­
gar ao fim deste 1977 com um

construção civil, nos últimos me­

ses", o presidente do Sindicato da

tndústria da Construção Civil de

Minas Gerais, Maurício Roscoe,
defendeu a necessidade de que o

governo procure manter o setor

"em concreto nível.de equilibrio
para 1978, inclusive reexaminando
os orçamentos das áreas prioritá­
rias, onde houver necessidade
desse reexame".
Osr. Maurício Roscoedefendeu,

ainda, a necessidade de o governo
estadual dar publicidade aos ní­
veis de investimentos previstos
para á área de construção, no pró­
ximo ano, em todos os setores e

entidades governamentais.
A sugestão do construtor mi­

neiro é das mais oportunas. As

gr"ndes empresas da construção
imobiliária possuem estruturas de

grande dimensão e complexidade.
No instante em que todas as prio­
ridades da política oficial de habi­
tação se direcionam para atender
as camadas de mais baixa renda,
as obras públicas empreendidas
nos estados podem se transformar
em alternativas das mais valiosas

para evitar a ociosidade daquelas
estruturas e para evitar o fantasma
do desemprego que já começa a

rondar o setor.

A propósito, o próprio Maurício
Roscoe afirma que não existem

. 'indicativos de que o setor tenha
sido atingido, já, por um nível ele­
vado de desemprego, Em contra­

partida, é facilmente constatável

que há hoje bem maior facilidade

para a contratacào de pessoal es­
pecializado para a construção
imobiliária, o que evidencia a

maior disponibilidade de mão­

de-obra no setor.

\lI:\lISTHO DO I:\lTERIOR:
CO:\'STHl'TOHES SE .\D.\I'­
T.\\I A CO:\.Il·:\'1TR\

o Ministro Rangel Reis, do Inte­
rior, depois de passar um dia no

Banco Nacional da Habitação, no

Rio, declarou que a tendência da

Caixa Econômica Federal é de

aplicar seus recursos em habita­

ções cada vez mais baratas. Se­

gundo o Ministro, o que se pre­
tende é tornar a Caixa um pode­
roso instrumento do governo,

dentro dos planos prioritários de
atender às camadas de baixa e

média renda.

Na opinião de Rangel Reis, o

. setor da construção civil não atra­
vessa hoje, e nem iniciará o ano de
1978 enfrentando uma crise: "Os
construtores estão se adaptando
bem à conjuntura".

/

'\"fiei" 'I e"ll,fr'Il·,'lo ei\ il·sol>

a n"I">! ",ilidade
da ;('" .ri.i de illll)rell�a
da \'." ,·i'I("·") d,l' 1':lIlprl'"''
d" \1e1'l'.ldo Illlol>iliario de
�allfa (;(Llrill,i \1)1-:\11/"<:.

rvr 1\1POHT.\:\TE PBOJETO
I'.\R\ vnrt \.HIOS DO SFII
Em Brasília, as comissõestécni­

cas da Câmara comecaram a estu­

dar o projeto dodeputado Juarez

Bernardo propondo a quitacào do

financiamento .concedido pelo
Sistema Financeiro da Habitacão

'(SFH), cujo. saldo devedor já tenha
atingido 20000 (duzentos por

cento) do valor inicialmente con­

tratado .

A proposição dispõe que o saldo

devedor, quando existente. será
coberto com recursos do fundo de

compensação de variações sala­

riais, considerando-se quitados os
financiamentos que tenham ultra­

passado o 'quantum" estabele­
cido. Os mutuários, entretanto,.
não teriam direito à.devolu cào das
importâncias pagas acima do per­
centual estipulado.
Segundo o deputado. sua inicia­

tiva foi motivada pelas distorções'
existentes no Sistema Financeiro

.
de Habitação, "das quais a mais

gritante se relaciona com o saldo
devedor dos financiamentos",
muitas vezes superior ao valor ini­
ci almente contratado.

Empresas do Mercado Imobiliário
de Santa CatarinaADEMI·SC. ob­
teve uma ampla ressonância entre

entidades e institurcóes, públicas
'e privadas. Muitas delas responde-
ram o comunicado enviado pela
ADEMI-Se. desejando sucesso e

êxito para os objetivos da Associa­
ção. Entre eSSi)S respostas, sele­
cionamos hoje as seguintes:
Do médico .Júlio da Silva Cor­

deiro, da ASSOCIAÇÃO CATARI­
NENSE DE MEDICINA
"Ao cumprimentar V. Sa. e aos

demais membros da Diretoria
pelos propósitos altamente louvá­
veis da novel Entidade, consigna­
mos, neste, votos de feliz e pleno
êxito na gestão que ora se inicia".

Do SECRETÁRIO DO OESTE,
Joáo-Valvitê Paganella:
"Agradeço a gentileza do co­

municado, na mesma oportuni­
dade em que almejo votos de

pleno êxito à adrnirustracào da en­

tidade e que seus propósitos
sejam realmente alcançados" .

DA ASSOCIAÇÃO COMERCIAL

DE.FLORIANOPOLIS, por seu pre­
sidente Oswaldo G. Mortiz:

"Agradeci dos pela gentileza,
manifestamos a V. Sa. e seus dig­
níssimos pares os nossos votos de
um feliz e profícuo desempenho
das atividades do mandato ora re­

cebido' .

VOTOS DE SUCESSO PARA A

ADE\Il-SC

A criação da Associação das'

Minhafamüiamerece
morarno

•

r , ,

Para mim, a coisa 'mais

-G .:«: -c-, .' importante do mundo

W\
\" .

h c :'1.' E'� "
\ e nun a . lamhla. ,

.

''o
,.;1

'

para viver feliz, nós
precisamos de muita tran­

quilidade. Hoje, eu acho que precisamos viver num bairro sem

a agitação e o barulho do centro. Mas com calçamento a

lajotas, largas avenidas arborizadas e serviços de infra-estru­
tura já concluídos, onde será construída uma escola primá­

ria e um clube com piscina, salão -de festas e quadras
de esportes. Localizado a um quilômetro da univer­
sidade. Já recebendo o

acesso do prolongamento da
Avenida Beira-Mar Norte. E foi

, P/CIDADE

Corre� e�tràdOra
de II1léNeISCruzeiro Ltdo.

CRECI - 265

VENDAS: Tte. Silveira, 35' - 50 Cj. 506
.

.

Florianópolis - SC

PLANTA0 NO LOCAL -Onde viver é um prazer.

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - BESC, comunica
que fará realizar a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se re·

sume:

TOMADA DE PREÇOS N° 130/77
Objeto: ARQUIVOS DE AÇO COM 10 CSAVETAS DUPLAS' ,

.'
. DOCUMENTA<:ÁO �PROPDSTA'S:'::-l$iefãõ 'fê'éébid�s 'até M 1S:b0 h'orás
do dia 29/12/77, na Praça XV de Novefribro rio 11 - Edifício Otília EI iza- 1 °
andar- sala 1 05, Departamento de Compras- Florianópol is em envelopes
fechados e/ou lacrados. ,

CÓPIA DO EDITAL E INFORMAÇÕES: . Poderão ser obtidas no endereço
acima,_diariamente das 08:00 às 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

A companhia de Desenvolvimento do Estado de Santa Catarina - codesc, inscrita
no CGC sob nO 83.262.535/0001 - 68, com sede à Avenida Hercíl ia Luz. 59. Edil.
Alpha Centauri, em Florianópolis-SC. Estado de Santa Catarina, torna público
que fará realizar no dia 03 de janeiro de 1978, às 10.00 horas, em sua sede.
TOMADA DE PREÇOS para seleção de proposta destinada à contratacão de
servicosde limpeza e conservação.

Contratação dos servicos de limpeza e conservacão das instalações da Compa­
nhia, com execucão pelo prazo de 1(um) ano.

3. Informacões Gerais

3.1 - O Edital. contendo as especificações, detalhes e demais elementos sobre a

licitação poderá ser obtido pelos Interessados, junto a Coordenacão Adrrunistra­
tiva - CODAD. à Avenida Herclio Luz, 59. Edil. Alpha Centauri. 11° andar sala
1107. no horário comercial. de segunda à sexta-feira.
3.2 - Poderão tomar parte desta licitação somente firmas cadastradas junto ao
Banco do Estado de Santa Catarina S/A - BESC.

4. Da Proposta

A proposta. atendidas?p exigências e disposições do Edital, deverá ser apresen­
tada até a hora e data aprazada para o vencimento desta Tomada de Precos.
A sessão pública de abertura das propostas apresentadas será realizada às 10.00
horas do dia do vencimento, nas dependências da CODESC. na presença dos
interessados. Florianópolis(SC). 23 de dezembro de 1977.

/'

!iL\? BESC .'
.

.e5. '1 Banco'do Estado de Santa Catarina S A-, . .

.'"

DEPARTAMENTO DE COMPRAS
AVISO· DECOM N° 035/77

nesse local que comprei meu
terreno e construirei minha casa. Os lotes têm metragem
superior a 500 metros quadrados e são financiados em

até 36 meses com juros mínimos. Seguramente um
dos empreendimentos de maior valorização em

Florianópolis. Este lugar chama-se Jardim Anchieta.

Uma área de 404.000 metros quadrados cercada.
de muita vegetação e casas bonitas. Jardim Anchieta

não é apenas um
loteamento, mas um novo

bairro onde seus filhos pode­
rão viver fora das quatro pare­
des, brincar a vontade e sua

mulher cultivar as plantas e
.

flores de que tanto gosta.
Venha conhecer o

Florianópolis, 21 de dezembro de 1977

LZ�CODESC
\:::Ssz::7 Companhia de De�envolvlmento do Estado de Santa Catarina.

EDITAL

TOMADADEPREÇOSN°�77

1. Da Licitação'

2. DO OBJETO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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MARTINS AUTOMÓVEIS
Rua João Motta Espezim, 329

Fone 33.0677
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Rua Gaspar Outra 90
Estreito :- Fpolis
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Fone: 44-0522

� �
· ,

· ;

· .

· .

· ,

· ,
· ,
·
,

: �

·
.

,
'

,

·
'

, ,

• c

,

ESTOQUE DE VEíCULSO, 'USADOS
\I"del"
Passat
Passat
Brasilia
Brasília
Brasília
1300 L
1300 L
1300 L
1300 N
1300 N
Kombí
Kombí
Kombí l.ux o
Kombi
Kombi

Ano
,

1976
1975;
1976
1976 .

1975
1977
1976
1975
1976
1975
1976·
.1976
1975
1974
1973

Cor
Branco
Amarelo
Branca
Azul
Marrom
Vermelho
Vermelho
Azul
Branco
Verde

Bege
Branca
Verm.-e Branca
Azul
Amarela
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Possuímos também toda a linha VW 78, para pronta en­

trega, fi nanciamento próprio em até 24 meses com crédito
na hora.

í

MURILO AUTOMOVEIS
• RUA Coronel Pedro Demora,

1966 - Fon>, 44-1345
Corcel Branco Luxo . 1978
Belina Vermelha Luxo.......... . 1978
Chevette várias cores .. , ..... ,. . . 1978
Fiat Branco '. . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .. 1978
Passat LS Branco. . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . 1977

g���:it�D��lr:���Co . : : : : : : : : : : : : : :
. . . . . . . .

: : � �;; '�I
Fiat Azul Maririho ..1977 t
Caravan Branca , ,., 1975 f
Corcel Bege L , 1975 1
Volks 1500 Azul " 1975

�Odge
1800 Vinho 1975

Dodge 1800 Az. ui Metálico 1974
,

�,

Compramos seu automóvel à vista e duvidarros quem
ague mais. . �.
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· .
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· .
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CHEVETTE SL azul 1976
CHEVETTE GP prata _ 1976
VOLKS1300azul............................. 1975

I 'VOLKS 1600 marrom ,. . 1976

I compra - vende - troca
,-.- , ..l

GATÃO AUTOMOVEIS
FRANCISCO· TOLENTINO, 13 - FOhE:-

�.. 2'2�2'980,' . """".··78 ...Brsàilía Branca
�'Volkswage9 Br.anco 1.300-L

, _... .78
Variant Azul : � 70
Brasília Branca . . . . . . . . . . . . . •. . . . 76
Brasília Bege \ 77

Crédito Imediato

PHIPASA
aliSO
Automóveiss.á

'.
Avenida Ivo Silveira, .1.401 - Estreito

Telefone 44-3937

�---===' CEP 88000 - Florianópolis. Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

........Azul
.....Azul.
.Vermelho

......Branco
.... Amarelo

.Azul.
... Branco

. Verde.
... Vermelha.
..Branca.

... Vermelho.
. . . . . . . . .Branco.

...

/' Azul.

� :
"

.: "
"

I
"

I
"

,

; ,

1) Chevete - 1976 -

1) Chevette - 1976 -

1) 1300L.-1977 -

.

1) 1.300 - 1977 -

1) 1.300 - 1976 .

1) 1.300 - 1972 -

.

1) 1.300 . 1970 .

1) 1.300·- 197J -

.

1) Variant - 1972
1) Brasília - 1974 "

1 ) Passat LS - 1976 '-

1) Ford Corcel - 1975 -

1) Moto Honda '125 CV -1977-

" I
"
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"

;\
"

"

"

�.I
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.. D1PRONAL··· 'J...
,

DEPARTAMENTO DE VEíCULOSUSA.t'
"

"

.

DEPARTAMENTO DE CARROS USADOS

MAVERICK - AZUL

KQMBI - BRANCA
,

. VOLKSWAGEN 1300 MARROM SAVANA

1976

·
,

,.

: ,

L.. __

.' '\

, Endereço: Felipe Sch�lidt, 60 - Fones: 2�-3321 e"22:�19f '

,
• FlorianÍlpolis - Santa Catarina

·

'

COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlOS

A'. Rubens de Arruda Ra'mQs, 210 (Beira Mar Norte)
F,'nr's 22-5757.22-9944 e'22-9344

'

Brasllla - Azul ·OK
Volks 1.300L . Bri1f1so
Corcel CLIpe Luxe;
Ford Galaxle LTO
CI1evette Branco
Vai k!; 1.300 L . Az ui
Vülks 1.300 c 1.500 M.:mom
Volb 1 300 Verde
Moto G,Hl!111

NE:,�OCIO DE OCAS'AO

1974

1976 !
I
,

1978
,1-977
1977
.1976
1976
.1976
.1973
1967
1977

I'J77

I

I ,'.'I
,

forisa
Uma Empresa Integrante do Sistema Sul Brasileiro

Santos Saraiva, 554 - Estreito
.

Fone 44-0611
Pepartam'ento de Carros Usados

Recebemos seu carro mesmo alienado e ainda
DEVOLVEMOS DINHEIRO

Possuímos qualquer tipo de financiamento

Florianópolis Veiculos S. A.

MAVERICK - Amarelo , 1976
CORCEL-GT , 1973
CORCEL - Verde 1976
BELlNA - Azul : 1973
BRASILlA - Amarelo

'

1974
VOLKS-1300 - Azul ..............................•1975
VOLKS-1500 - Marrom 1976

·

VOLKS-1300 - Branco., 1976
F-75 - 4x2 OK
F-75 - 4x4 , OK
F-l00 - Tração positiva , OK
F-4000 - Pronta entrega

·

:
:

OK

Toda linha eb- disponível

no seu Revendedor de Florianópolis

MEYER VEíCULOS
RUA FULVIO ADUCCI, 597 - TEL: 44-1169

DODGE pelARA Gl MARRON "17'
· DODGE POlARA Gl VERDE '76
DODGE POlARA Gl VENEZA 76
DODGE POlARA ST JADE 16
DODGE 1800 VÃRIAS CORES 75
CAMINHÕES DODGE 0-750 DIESEL
ZERO Kl'v1!PARA PRor,!TA ENTREGA.

REVENDEDOR AUTORIZADO �� C H RYS l E R
�..... do BRASIL

ANDRADE AUTOMÓVEIS
Rua Anita (8aribaldi, 68

Fone 22-8671

Volks 1.300 - Branco \.,.
_ 01\.

'Elrasíl ia Bege Saâl'a (Monocromática) . . :77 .

Brasília Bege . �. . . ... :. . . ..

c...�
.76:"

Volks 1.300"L- Marron Caravele . . . . . . '. '
.. 75:

Volks 1.500 - Branco.... . .75.
Volks 1.30b . . .. 71-75.
Corcel Azul Luxo 4 portas. . 70.
Moto Honda OK - Emplacada - Troca-se por carro.

TRAILLER

Vende-se, em ótimo estado, pouco usei, ano 76, cap.
5 pessoas, Karman-Caravan. Tratar pelo fone 44-

4436.

. MERCEDES - 608-0KM 1978

Pronta entrega - Com. de Automóveis G_ANDOLFI - Rua
Liberato Bittencourt, 17 - Estretto-Elonanópoiis - Fone,
.44-2224 - Fi nanciamento 36 meses.

ALUGA-SE CASA NA LAGOA
CR$ 22.000,00 MENSAIS

Casa com 200 m2, frente para a Lagoa da Conceição, contendo 4
quartos, 2 banhei_ros, sala, copa-cozinha, churrasqueira, telefone,
dependência completa de empregada, totalmente mobiliada - Ter­
reno 3 000,00 m2 .

08S.: Periodo minimo - 30 dias - Cr$ 1.000,00 a diária.
TRATAR com Regis Imóveis' Ltda., Rua Otton Gama D'Eç a, 139 -

Edf. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22-6551 e 22-3537 - CRECI nO 58.

PRAIA DANIELA

Vende"se um terreno com 360m2. bem localizado,
aceita-se um carro no negócio. Tratar pelo fone
44.0475.

TERRENO JARDIM ANCHIETA
CR$ 220.000,00

Vende-se no JARDIM ANCHIETA, terreno com 544,00 m2
(22 .rnetros de frente), plano, alto. seco, pronto para cons-

trução. .
'

TRATAR com REGIS IMÓVEIS - Rua Otton Gama D'Eca,
139 - Edf. Alpersted - Loja 04 - Fontes: 22-6551 e 22-3537-
CRECI nO 58.

TERRENO IVO SILVEIRA

Vende-se um terreno com área de 800 m2, sendo 20 metros

frente para a Av. Ivo Silveira, próximo a Fiar PREÇO Cr$
450.000,00.
TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTOA. Rua Otton Gama
D'Ec a, 139 - Edil. Alpersted - Loja 04: Fones: 22-6551 e

22-3537 - CRÉCI nO 58.

VENDE-SE
EM COQUEIROS - Avenida EngO Max de

Souza na 1.330, - Grande prédio residenCial,
situado, em terreno alto, com jardim, grandes
áreas planas, fundos arborizados com frutas e

etc.

INFORMAÇÕES com o Professor ARI DA

CUNHA OCAMPO MORÉ. na F3ua 13 de Maio,
· nO 35 - PRAINHA - FLORIANOPOLlS - TELE­

'FONE: 22.2673.

CASA DE PRAIA

Local privilegiado - Ca�asvieiras - defronte

praia. 3 quartos, garagem. telefone, TV. Aluga
período 02 a 31 de janeiro. mediante pa,ga­
mento ato. Tratar através fone 22-5239. Horano
OitO às dez da manhã e de 19 às 21 horas.

Vende-se um terreno (120m2) situado na
Avenida Principal esquina com Rua: "O". Tele'-

. fonar para 22-0454.
.

STA. MÔNICA. ÓTIMA OPORTUNiDADE

VENDe·SE

Apartamento novo c/3 quartos e demais depel')dências.
Apenas Cr$ 20,000,00 de entrada, saldo'fihanciado. Tratar
c/Sr. Ivo - Fones 44.0789 ou 44'-3012.

.

.

A�ARTAMENTO CENTRO

ALUGA-SE apartamento Ed. Arthur, c/living, quarto,
cozinha,. banheiro, quarto' de empregada
c/banheiro, tanque. Todas. peças c/Sinteko. Tratar
R. Preso Coutinho, 56, fone 22-2263 ou Casa Oriental
- 22-3493. Aluguel Cr$ 3.000,00.

ALUGA·SE

Temos para alugar, no Ed. Florêncio
Costa, p/fim residencial .ou comercial,
ótimo apto., .excelente locatização, dois
quartos, sala, copa, demais dependências, .

armários embutidos. (

Tratar c/Predisul. Fones 22.1824 e

22.4285.
\

VENDE·SE

Telefone prefixo "22" Oómercial.
Tratar tone 22�1168. SR. LÊO.,.

VENDE·SE
Um telefone residencial prefixo :'44". Preço Cr$
25.000,00. I

.

". .
•

2 lotes na Praia de Fora a tsomts da. Praia, Preço Cr$
60.000,00. Informé;l.r pela fóne 44-4.119.

�

, FILA BRASILEIRO

Óti�a linhagem. Com Pediqree. Últi,lTios Fli.hotes.
Tratar: rua Aracy Vaz Caltado, 46 - Clínica Lovely
Dog. Fone 44-0145.

.

VENDE·SI·

Máquinas de ,Escrever USADÀ Remington e

Olivetti modelo Lexikon 80.
Rua Saldanha Marinho na 2 - Fone 22-3359.

Vende-se qualquer quanti�ade: .�op,talet�t� escora­

mente, .estacas de fundaçâo, It�h€l�,e..cªlbro,�, ,Tel�fone
220058-Hotel Alvorada - ArarangJá.SC�

. ,J: !

EUCALIPTO'
.

,

\ PSICO·CLíNICA
Assistência Psiquiátrica Ambula:

torlal
Dr. Alcidir José Antonelli

. Dr. Antonio Carlos Burg
Dr. Diogo Nei RibeirO
Dr. Juarez Fernandes de Braga
Ora. Maria Luiza Barzan :
Dr. Paulo José Ma:rtins Collaço
Dr. Paula Teske
Dr. Wilson Leilão Leite

Credenciamentos IPESC, MEDSAN, FUNDAÇÁO CELESC,
COOPERATIVA DOS RODOVIÁRIOS. SASSE, iPASE.
End.: Av. Rio Branco, 174 - Fones 2;1-37.33 e 22-7204.

LÉO MAUIlC) XAVIER_
Clínica e Cirurgia Urológica
C.R.M; SC. 179 . ,

. ..', .

Consultório: Rua Tenente Silveira esq. CI Ru.a: Jerõntrno
Coelho
Edifício Hércules 6° andar - Sala 601
ATENDE DIARIAMENTE
das 16 às 18,30 hs.
.Residência: Rua Esteves Júnior rio 112

Apto 1.201 -12° andar
TELEFONE - 22-7553

---------------- .•..�'--..--

,r::.J.I�AGY. ADVOGADO .. '1'� OAB 1076 • Creci 299

j� Rua Santos Saraiva nO 106a I'-I
.

aluguéis - Cobranças
Locações - Direito de Propriedade ,.

Informações dos imóveis para alugar
pelos telefones - 44-1496 e 44 ..0341

, r.. �. .'
, Co-nsultas das 15 às 19 horas, no Centro
Comercial Aderbai Ramos da Silva à Rua

Felipe Schmidt, 21.- 60 andar, conjl,mtos'.
603 e 605 - telefone 22-0471.

\

Dra. MOEMA DESJARDINS'
.

Ginecologista e Obstetra '

I

DR •. CASUO 15HIMINI

CLíNICA GERAL'

Horário: 10/12 hs. - 14/19 hs.
Rua Aracy Vaz Callado, 40 - Telefone:
44-2368':__ Estreito - Florianópolis, se.

��'------------------�----�--�------�

DR. ALCEU RAMOS LISBOA FILHO
CLíNICA MIiGICA

Convênios IPESC - MEDSAN - CELBSC - COhooltas das 10

às 12 horàs e das 15 às la hôràs..
'.

.

CO,nsultório Liberato Bittencourt, 359 - sala 102· Estreito.

DR. RUDINEI GOMES DE CARVALH�
PEDIATRA· ALERGIA - CRM·1668

Diagnóstico e tratamento das doenças alérgicas - TESTES
ALERGICOS - Vacinas.
Clínica Pediãtrica - puerícultura - orientação dietética -

vacinas. Av. Othon Gama D'Eça, 153 - 5° andar - Fone
22-9080 - Horário das 9 às 12 e das 14 às 19 horas.

CLíNICA -ODONTOLÓGICA
DO

PROF.SAMUELFONS�CA

.,t.,--.
.-

Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10 andar - fone,
j

22-4824. Hesidência fone -22-2225. Cre-
denotado pelo IPESe.
,-- - .. _. . ...,-. _ __... �-'- -

'.�?-,
'=��==��--���----------��--�--�_.�

,:o LIMPEZA DE FOSSA
E DESENTUPIMENTO EM GERAL

'T rata r: rua Max Schrarnrn -"I antigo Posto. 5 - Estreiro-
Florianópolis .:-= f�!les: 44:4140 e.44-1996.

.

ORAÇÃO AO DIVINO ESPíRITO SANTO
Espírito Santo, você,que me esclarece tudo, que ilumina

todos os caminhos para que eu atinja o meu ideal, você
que medádom diitin�de perdoare esquecero mal que me

fazem; e que todos os instantes de minha vida esta comigo.
eu quero-neste curto diálogo, agradecer-lhe por tudo, e

confirmar mais uma vez que eu nunca quero me separar de
você por maior que seja a ilusão material não será o mí­
nimo de vontade que sinto de um dia estar cbm você e

todos os meus irmãos na glória perpétua.
Obrigado mais uma vez.

(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem

fazer o pedido. Dentro de 3 dias será alcançadaa graça;
por mais difícil que seja). Publicar assim que receber a

graça. RGC.
.

,
.

.....

VENDE.DOR • vlalante

Precisa-se para trabalhar com medi­
camentosveteri nários na região do Rio

-

Grande do Sul. Ótimas comissões, tra­
tar à rua Domingos Fi lomeno, 95 em

São José - Fone 4-4-1981.

GUS, LIVONIUS, ENG. E CONSTRUÇÔES
LTDA
Necessita de : Mestre de Obra, com experiên­
cia comprovada em Carteira Profissional e

soldador para oxigênio, para trabalhar em

obras de empresa. Necessita também'Aux ..
. Dep. Pessoal com no mínimo 02 anos de expe�
riência na função. Interessados tratarem à rua

Henrique Boiteux � esquina Gaspar Dut�a - E�- '1

treito".!"Fp�olis. • \

ATENÇÃO
O CEDREHU-CENTRO DE' DESEN-­
VOLVIMENTO DE RECURSOS HUMA­
NOS, Qromoverá Curso Intensivo de:

r­

SECRETARIA, no horário das 18.30 às
21.30 do dia 09-01-78 a 31-01-78. Não
perca oportunidades de emprego,
matricule-se JÁ.

.

Lembre-se: Diplomar-se nó CEDREHU
é adquirir STATUS PROFISSIO.NAL.
Fone: 224868 Rua Saldanha Marinho,
nO 0.1 salas 08,09 e 10.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Extravio carteira identidade, de reservista, título de eleitor
e outros documentos pertencentes ao Sr. CelioAniceto
Machado. residente em Jaguaruna .

ATENÇÃO
Gratifica-se a quem encontrar. uma capanga de. cor mar­

ron, contendo documentos do veículo, AC 9405 e doeu­
mentos pessoais do Sr. ANTONIO CARLOS BAHIA SPI­
NOLA BITTENCOU·RT. Fone 22-9505.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS

Extravio documento carro Volks, ano 77, cor Amarelo,
placa TB9273, chassis BJ550387 pertencentes a Sra. Clélia
Mara Fontanella. E carteira identidade, habilitação, che- •

que ouro de Cr$ 10.000,00, de Cr$ 5.000,00 e, outros do­
cumentos da Srã. Norma Vicente Fontanella.

Tubarão, 22 de dezembro de 1977.

RESTAURANTE DANÇANTE

A ceia da madrugéda é mesmo no Co-

rUJão Center.
' .

CORUJÃ'O CENTER

Experimente o nosso FILLET MEDA­
LHÃO. Cardápio variado, música ao

Vivo.

Abre às 18:00 horas.

P�CA A::\R.JZ -t.ARfti:. TÉ:.!RO

�v. Beira Mar Norte.

A Pioneira no Estado - Tome Saúde'
Fábrica' BR-l0l - KM 222 - Palhoça.
Depósito rua 14 de Julho. 473 - Fone 44-1802 - Estreito.

águamineral

SANTA CATARINA LTOA

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



ALUGA,'
ALUGA

ED ANDREA AP�HTAMENTOS
.

.

- Av. Hercllio Luz - aptos novos com quarto
sala, cozinha, bwc, área serviço.

'

ED.AQUARIUS - Beira Mar Norte - três q rt I
I·· d

.

d _
ua os, amp o

IVlng, ernars ependencias, garagem.
ED.ANIT� GARIBALDI - Rua A. Garibaldi, -Apdos mobilia-
dos ou nao, dois quartos sala cozinha bwc

, .

A
' ,

, , , area serviço.
ED. LPERSTEDT .- Av. Othon d'Eça-belíssimo apt. c/3
quartos (1 suite), livinq, demais dep., garagem.

.

E�.ALM.LA�EGO - Rua Alm. Lamego - junto à beira mar.,
tres q�ar,tos, sala demais depe., garagem, arm.embutidos.ED.M FATIMA - Rua Alm. Alvim -três quartos living sala
jantar, demais dep., garagem, 'p/2 carros.'

,

RUA PEDR� IVO - no centro, apt> c/3 quartos; sala, co­
zinha, bwc, area de serviço.

'

ED.I�HABELA - Beira Mar NOíi:_e - ótimo aptO. c/3 quartos (.1
suíte), livinq, dernais dependencias, garagem.. .

ED. PRESIDENTE � Av. Osmar Cunha, aptO. central c/um
quarto, sala, demais dep., garagem, armo embutidos.
EO. REG INA LUCIA '; Rua Saldan ha Ma ri nho -'três 'quartos,
sala, COZinha, bwc, area serviço, dep. empregada.

.

ED.NORMANDIE - Rua Des. Pedro Silva - Coquei ros - junto
ao mar, aptO. c/ quartos, sala, demais depend.ências.
ED.TRABA:_CATARINENSE - Rua Gal. Bittencourt -,11'0
centro, c/3 quartos, sala, demais dependências.
çD.LAURO LlNHARES - Rua Lauro Linhares - dois quartos,
sala, copa, demais dependências, garagem. .

.

ED. FLORENCIO COSTA - Rua Felipe Schmidt - em pleno
·

ctedntro, c/dOIS quartos sala, copa, demais dep., armo embu­
lOS.

ED. FLAMBOYANT - Rua Esteves Jr. três quartos, hall,
· livinq, demais dep., garagem, salão festas.
AV. ATLANTICA - Jardim Atlântico - aptos. c/um e dois
quartos, sala, demais dependências. .

ED: BRIG.FAGUNDES - Rua Tte. Silveira - no centro, com 3
quartos, sala demais 'dependências, garagem.
RUA ALTAMIRO GUIMARAES - aptos. com dois quartos,.
sala, coz,lnha, bwc, área serviço, ótimo local. .

ED. MARCOS BENVENUTTI Rua Bocaiúva - junto à Beira
Mar, dois quartos, sala, cozinha, bwc, área serviço.
ED. EUNICE � Rua Fulvio Ad ucci - aptos. com 2 e 3 quartos,
livinq, demais dependências, junto ao mar.

AV.OSMAR CUNHA - excelente apto. no centro, c/dois
quartos, sala, demais dependências. .

AV. RIO BRANCO - �róximo à Pr .. Getúlio Vargas, dois
quartos, sala, varandao, copa, cozinha; bwc, dep. empre­
gada.
AL. ADOLFO KONDER - aptos. centrais com dois quartos

.

sala, cozinha, bwc, social, área serviço.
'

RUA FERNA�DO MACHADO - junto à Praça XV, p/ resido
ou escrit., tres quartos, sala, demais dependências.
RUA v:'ALDEMAR OURIQUES - dois quartos, sala, cozinha,
bwc, area serviço, garagem.

\ CASAS ,

R.UA CEL. LOPES VIEIRA - três quartos, sala, saleta, co­
zinha, BWC, dependência de ernpreqada, abrigo p/carro.
RUA FELlCIAN0 N. PI�ES - ótima residência c/ 4quartos, 2
salas, lavabo, dependência de empregada, lavanderia, ga-

· ragem. •

BEiRA MAR NORTE: axcelente residência p/inst. de em­

presa, amplas dependências, ótimas instalações ..

RUA PEDRO SOARES - no centro, p/escritório ou residên­

,cia, tr,ês q,Ogrtos: .sala, cozinha, BWC, garagem.
RUA ANDRE WENDHAUSEN - Coque'iros - junto ao mar,
c/2 qugrtos, sala, demais dependência, garagem.
FiliA vítOR 'MÉ}REL!=S - ampla casa p/ fim comercial,
diversas sáiás�'Porito excepcional.
RUA FERNANDO MAC

..
HADO - casa centralíssima c/ sete

salas, cozinha:'BWC completo, própria p/repartição, escri­
tório, clínica, etc.
AV. RIO BRANCO -próxirno ao Supermércado Pão Açúcar,

· .10 andar, fim.co,mercial, amplas dependências.
RUATIRADe:NTES - casa central c/2 pavimentos, 3 quar­
tos, 2 salas, demais. dependência (fins comerciais).
AV. OSMAR CUNHA - casa de excelente localização, pró­
pria p/çlínica ou .escritório.Salão térreo c/140m2.

.
RUA VI.DAL RAMos :'em pleno centro, ótimo ponto co­

merciai. área térrea, mais dependência 1° e 2° andares.
RUA FELIPE SCHMIDT - ótimo local. 2 pavimentos. fim
comercial. 4 quartos, 2 salas, demais dependências, gara-
gem. .

.

.

.

RUÀ P.ÀDRE RoMA - dois quartos, sala. cozinha, demais
dependências (fim comercial ou residencial).
CASAS P/ VERANEIO.- ternos em Canasvieiras. Balneário
Daniela,' lagoa, p/dezembro, janeíro e fevereiro, inteira-
mente' mobtliadas.

.

LOJAS· CONJUNTOS
CENTRO COMERCIAL ARS - no calçadão, lojas com 50 e

100m2; exéeléhtes- instalações. Ponto comercial rnaqní­
tico.:' ... ' '''.

LOJA CENTRAL - Rua Eelipe Schmidt - loja térrea espeta­
cular no calçadão, mais rO'andar. Oportunidade rara.

ED. JORGE DAUX - rua dos Ilhéus - loja c/40m2, própria
p/boutique, farmácia" etc., possibilidade transf. telefone.
RUA FELIPE 'SCHMIDT - dois amplos pavimentos esq.

... c/Praç,a XV, ponto espetacular p/escritório ou comércio

�:eiTÚier�I.·_<
'..

:-.. c•.� .
.

RUA ANTONIO LUZ - jun,to àPraça XV, dois escritórios
completos, facilidadeestacionamento.
ED.FLEMING-Av. Othon dEça- fino conjunto p/clínica ou

empresa, diversas dependências, finas instalações.
RUA TRAJA�ç:L- conjunto cl quatro grandes salas, área
160 m2, inst. Sanitárias independentes, ponto magnífico.

. ,. ED. APOLo.,- Rua Tte. Silveira - Belíssimo conjunto c/

4Qm2,_préd.i.o de uno .acabamento, em pleno centro.
ED. �ERCULES - Rua Tte. Silveira - conjuntos espetacula-
-res, area 47,50m2; 13t0ca·ç·áo.

.

ED: AJLAS - HuaTte. Silveira - conj. c/130m2, primeira
locaçao, localização excepcional. .:

ED. ALPHA CENTAURI- Av. Hercílio luz - junto à Praça XV
salas, para

e�ritÓ�io/conSUltóriÓ'
1" locação.

'

.. ED. JO.ANA..... SMAO -.Rua

..

João Pi nto .:

.conts.
c/2 salas,

,;BWC, kitch.. ,8to, central esq. c/ Praça XV.
ED. APLUB - ua dos Ilhéus - belíssimas sala com divisó­
rias, prédio d ótim.a.�.instalações.,-

· ED. FLOREN 10 COSTA ."'RiJa Felipe Schmidt - temos

·

excelentes c juntos p/ consultórios ou escritórios. .

IDMIIIS'RAOQ�� DE IMÓVE·IS .rSiO . FRaNCISCO UOA.
CRECI 19

.
."" .. ".,COC/M." 82.899.261/0001-50

Tray. Adelaide. 51 à 55 - Fones:.22-37,aS· e 2-2-5514·- Flarianópolis-SC

IMÓVEIS PARA NhUGAR
(

�? "''-'KPARTA:MENTUS..-"fl '''''J�; ir'G''''; I

Ed. Jaime Linh:lres: C/2qtos, àrnpla sala,�.anhei·r<!J" socía], �

copa, COZinha, area serviço, dep. em preqada e demais dep.
Ed. D. I'zabel: Apto C/1 qto, banheiro, cozinha. .

Ed. Itaguaçu, C/ 2 qtos, sal á, cozinha, banheiro, área ser-

. viço, dep. empregaeJa e demais dep .

Ed, Jorge Daux: Apto C/3 ·e 1 qto, sala, banheiro, área
serviço, dep. empregada e demais dep.. .

Ed ..Cidade Fpol is: C/2 qtos, sala, cozinha, área serviço.
dep. empregada e demais dep.
Ed. I.tamarati: C/3 qtos.ibanheiro social, !iving, cozinha,
ára serviço, dep. empregada; garagem.

.

Ed. Portinari: C/32 qtos, sala, cozinha, banheiro, ar condi­
cionado carpet, interfone e demais dep.
Ed, Joana de Cusmáo: C/1 qto, sala, cozinha, banheiro,
todo acarpetado. .

Ed. Eduardo: C/3 q,tos, c/armários embutidos, sala, co­
zinha,' área serviço dep. empregada, banheiro :e-demais
dep. .

.

.

Ed. A Coelho: C/2 qtos, sala, cozinha, área serviço, dep,
empregada e demais dep. .

!{ua: Trajano: Aptos sem condomfnio c/2 qtos; sala, co­
zinha, banheiro social, copa, dep. empregada, área serviço
e demais dep.
Ed. Normandi: C/1 qto, sala, cozinhá,banheiro, área ser­

viço, demais dep.
Ed. Cario,'; Augusto Caminha: cd qto, sala, cozinha, ba­
nheiro, área serviço.
Ed. Anita Gribaldi: C/2 q-tos, s'ala, cozinha, banheiro,área
serviço, dep. empregada. .

AV. Presidente Kennedy: C/3 (;ltos, 2 salas, banheiro, co­

zinha, área serviço, telefone, garagem.
CONJ RESIDENCIAL: LAURO LINHARES­
TRINDADE: C/3 qtos, sala, cozinha, banheiro, área ser-

viço, vaga garagem e demais dep. .

Ed. Solar D. Tereza: Aptos c/3 qtos, sala, cozinha e demais

dep.'
"

.Ed. D. Pedro I: C/2 qt\)S e demais dep. todo acarpetado;
Ed. \Iansáo do Monte Líbano: Apto de frente p/a :I\'enida

.

Beira-\Iar, c/I suite, 2 qtos, garagem e dema'is dep.
.

Ed. Solar D. Marta: Apto c/3 qto.s, e demais dep.
Ed. Ceará: C/2 qtos e demais dep.
Ed. Gain)ta: Apto c/3 qtos, garagem, telefone 'e demais

dep.
Ed. D. Fayall: Apto c/3 qtos e demais dep.
RIHi Presidente Coutinho: Apto c/2 qtos, e demais dep.
E,d. Bougandlle: Apto c/2 qtos, garagem e demais dep.
Ed. Luiz Fernando: Apto c/2 qtos, e demais dep:· .

Ed. Mm'co Apolo: C/2 qtos, e demais dep.
.

CASA.S
Rua: Tiradentes: C/4 qtos, cozinha, banheiro, área serviço
e demais dep.
Rua: Jairo Callado: C/2 qtos, sala, cozinha, banheiro, área

serviço, e demais dep.
Rua:.Ferreira LÍlÍla: C/ 4 qtos, 2 salas, coz:inha, área ser-

viço, dep. empregada. . ..'

.

nlla: .-\.nacleto Damiani: C/3 qtos, 2 salas, COZinha, area

serviço, Banheiro. .

.

Rua \lajor Costa: C/2 pav. parte cima c/3 qto�, sala, co­

zinha, área serviço; garagem, telefone e demaiS dep.
nlla JUlIo \Ieireles: .C/1 suite, c/armários embutido.s, 2

qtos, c/armários, banheiro 'social, 2 salas: COZinha, area
serviço, dep. empregada, telefone e demaiS dep.
nua: Paula Ramos _ Coqlleiros,: C/3 qtqs, sala, telefone,

garagem, e demais dep. (ÓTIMA RESIDENCiAl
.

nlla: Francis('o Luns _ Sáo José: C/2 qtos, sUite e demaiS

dep. /. .

C\SAS E SALAS PAR-\. FI:,;/S CO\lERCIAIS
Ec!, Dali:\: Boabaid: Conj. c/40m e 64m: .

.

I'ra�'a Eteldna Luz: C/18 salas, 5 banheiros, cozmha, esta-

cionamento e demais dep. '. _ '. '. ' .

.12
-nlla: .-\.nita Garibaldi: Otima resldencla p/escntonos, c/

peças. .
.

h
nua: .-\.nacleto Damiani: C/9 salas, 3 banheiros, COZIn a,

área serviço. amplo estacionamen·lo. . , .

nll,i Fernando \lachado: C/2 pav. 1 estúdio, 1 escntono,

banheiro. 2 suites, 3 qtos, banheiro social, copa, cozmha,

área serviço, telefone e demais dep.
d"

'i
. . f'

.

a e moveis
Sto Amaro' mperatnz: Aluga-se uma o ICI n

.
,;

.

,
.

. /

,
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' .:··�jEf'!í .. TO DE VENDA .

íb"'tE:FOl\i"i "P�E. _
;{;""RESIDE'NCIÃ't;:c;INST;.t.:

LAÇ'x8' iM'E'DIATA" '" .

.'''c-\PA'R'f*MEN'F@S,' .. , s: M, .' "

Ed,,,Hagt.açu "Jardim AtUntieo: G/3 qtos, sala, cozinha,
área serviço, gCjr,i(lg.�r,n". .

Ed. Trubalhador' Catartriense: (;/2 qtos, sala, cozinha

QOn)pJ'lt<!�,área ?�ryiço'; 52iQOJ'h2, .

.

.

Ed, Alexandria: Hercílio Luz: C/J qto, sala, cozinha, área
serviço, carpet, garagem' e telefone.

Ed. Carlos Augusto Caminha - Trind'ade : C/I qto, sala,
cozinha, banheiro, c/vaga p/carro.
Ed. Bougavil'le - Rua: Felipe Schmidt: C/1 qto, sala, co­
zinha, banheiro, área serviço.
AEd. Anita Garibaldi - Centro: C/2 qtos sala cozinha
banheiro.

" ,

Ed. São Francisco - "Próximo ao Pão de Açúcar" : C/2 qtos,
sala, coz.inha, banheiro, área 'serviço, garagem.'

.

Ed. São;.FranCisco'-Portinari Bloco - B" Centro: C/2 qtos,
sala,cúzinha, de·p. empregada, garagem.

.

'Ed. 'Cará\1él1é
..�. Coqueiros: C/2 qtos, sala, cozinha, ba­

hheiro, dep':'empregada'; garagem, c/armários embutidos.
Ed. Brigacleiro.Fagupdes- Cen.tro: C/3 qtos, sala, cozinha,
área serviço, dep: empregada, garagem.

.

Ed. Arpoador - Coqueiros: C/3 qtos, sala, cozinha, com­
pleta.e montada, área'serviço, qf'p. empregada, garagem,
ar condicionado.
Ed. Luiz Gonzaga Valente: C/3 qtos; 1 suite, sala, cozinha,
copá conjugada, área serviço, dep. empregada, garagern.
S,-\.LAS A'VENDA'

.

Sala Ed. D. Izabel - C/40m2
Sala Centro Ex. -"ligueI Daux:
CASA DE PR4IA À. VENDA .

_

Praia de São Miguel: Excelente. residência estilo colonial·
. e/180m2. ee·,área .Gonst.r.uída, c/terreno. de 1.500m2 c/3

qtos, 2.?aJas, garagem "Fundos p/Mar".
CA.'Sits A VENDA'

.

Casa Rua: Joe Collaço - Trindade: C/área construída de

176m2, c/1 suite,.2 qtos, cozinha,. banheiro social, dep
empreg)id.á,.i"J,a,z',;,çe'htral,'.sala de visi·ta e demais dep. EX­
CELENTE fF}IifÇOE,ÇÇlNDIÇÕES P/PAGAMENTO.
CASA }Urdim Sánta'Mônica - Trindade: C/2 qtos, 1

suite, dep. empregada, completa, churrasquei'ra, garagem
, área constr.uípa c/170m2. '

Casa Rua: Ésti-Iar Leal- CoqtÍt!iros: C/2 qtos, salé)., coz.inha,
banheiro, área êeryi!(:o, ·c.hurrasqueira, garagem.
Casa Süo V,iceTlte, de p;al.lla - Agronômica: Ci3 qtos, sala de

. visita, jan'tár,"coz.iriha, 1, suite, garagem..

EXC,ELENTE "R'ESIJ;>ENCIA EM BARREIROS: RUA:
STOAl'ITONIO: Clqto_s, 1 suite, banheiro social, lavande­
ria, cd'z'ilÍhá, c/armários embutido, sala, acab'am'ento:
gesso, caq:).et, azulejos tipo exportação.
Casa Ru,�: José do Patrocínio: C/2 qtos, sala, cozinha, ba-

.- nheiro:<'···''_
Casa l�tl'I),(J,;;&.do.. c;,�,".,-\ln.érico - Barreiros: C/2 qtos, sala,
cozlnha,'·.t;Jan.h,81 rq· .,
Casa'Rmi: Jci1ié Lins dá Rego -:- Bon1 Abrigo: (;/2 qtos, sala,
cozinha, c/arm.ários -embutidos, banheiro, área serviço,
garagem,' te.lef0rte, ,cortinas.
Tt:RRE.VOS .\ \'E.\'/);\
Loteamento \,ill:,ge, .Lagoa: Med indo 500m2.

Jard,i.ni Los Angeles - Lotes No. 12 e 1:3: Medindo 12x38
cada.

.

Excelente. terr.eno G/�rea de 981 m2 ao Ia,do da Mansão de

Heidelberg.
- . ,

,

Terreno Beira Mar Ner'te c/área de 800m2.
rene,no Braia" .. S,mtinho - Ingleses: Medindo 86x800

l"ut��II.\l�.!W!...�tCl,C\j�k: LoJ� çL;3�Qm�, c/2 peq,uenas casas C'le

, madeira.
.

-

Terreno Rlla::.::,lI",iro· Ramos: Med indo 19x22 'cf412m2
Terreno - Coqueiros: Med indo 11.962m2.
Terreno Barra da. Lag,oa: Mei ndo 550m2
Terreno Córrego Oran'(lc: Med indo\6.200m2 c/38 de frente
Casa 36m2 de madeira

.

Chácara, laranja, at;lac'ate; etc.

PAR-\. \IEiJihRES ''\FOH\U(,:()ES F.-\.LE CO\I l'\1
.DOS ,\OSSOS COHHETOnES.

','>ELT5 Tf�I�E,,'(j\�� l'2-3W(J '()t·· Ui íú l-\.:SE 'AO :\ÔSSO
.. BEI'T()'Ul<: VE'VI}-\.S.

.

TRANSP·ORTADORA SÃO FRANCISCO· LTDA.
Travo Adelaide. 51 à: 5S - Fones: �2�3795 e 22�5514 - Florianópolis-se

ALUGA-SE

_ APARTAMEN"TOS NOVOS EM COQUEIROS DE­

FRONTE A PRAIA DO MEIO - Com 2 quartos e de-

mais dependências.
'

_ SALA P/ESCRITÓRIO - ED. Atlas 7° andar (com
BWC, toda acarpetada) Cr$ 3.500,00.'
- KITINETE - ED. Governador Felipe Schmidt Cr$
2.500,00

PREDIBENS-CRECI131-AV. Rio Branco, 104Fone
22�2804.
-

.

APARTAMENTO DE 1 QUARTO COM'
GARAGEM

.

Essa oportunidade- você não poderá per­
der. Pelo menor preço por m2. Em Coqueiros.
Prestações a parti r' de Cr$. 1.800,00. Com
quarto, sala; cozinha, BWC, área de serviço e

garagem. Próprios para casal, investimento,
etc: Próximo a Faculdadede Educação Física,
Centro Comercial e praias de Coqueiros. '.

Solicite a visita do corretor. Últimas uni-
.

dades.
.

PREDIBENS � GRECI131 Av. Rio Branco, 104
Fones: 22-6099 ou 22-2804

TOMAZ
o máximo em Refrigeração C6mercial e Indus­
trial.

TOMAZ GARANTE O QUE FAZ

Rua São João Batista, 60 - Fone 33-1768 - Flo­

rianópolis - SC.

'Você ganha!
� Dinheiro:
\W Com prandp tudo com 25% de desconto.

Tempo:
Telefonando para 22-5050

COMPAF
Rua Jerônimo Coelho, 325 - Edif. Julieta

arquivos, cof res e estantes de aço
- fichários de acrílico 'e aço - escrivaninhas
- cadeiras - poltronas - pastas suspensas e etc.

PÓ DE PEDRA'
E PEDRISCO PARA
JARDINS E PÃTIOS

r À'� �

8
'lia ,

...,._

� ·1·f ...III'

PEDRITA
FONE 33.1302' FLORIANÓPOLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entreqa domiciliar ria grande Florianópolis

Peça pelo fone 22-7033

"

OLIVER·
Imobiliária Ltda.'
'Fone- 44-2814

.

Compra
Vende
Administ.

Rua Cet. Pe'jro Dpmoro, 1711 _ Estreito - Crec l 154 - Florian.01J'.
VENDE·SE .

JARDIMSTA MONICA - Belissirna residência toda em estilo

com área construída de 182m2, suite, 3 quartos, living, sala
de jantar, cozinha, bwc social, jardim de inverno, dep.
completa de empregada, churrasqueira, área de 'serviço.,
garagem para dois carros. Preço a combinar, aceita outro
imóvel em troca.
CENTRO - Ed. Hércules, sala comercial com área de

108m2, com dois bwc social. preço or$ 750.000,00 a com-

. binar. "

BARREIROS - casa de alvenaria ·em fase de acabamento

com 3' quartos, sala, bwc social, copa é cozinha, área de

serviço e garagem. Preço cr$ 400.000,00 a combinar.
BARREIROS - casa de alvenaria nova com área de 110m2, 3

quartos, sala, cozinha, bwc social, área de serviço e gara­
gem, preço cr$ 140.000,OD de entrada e saldo financiado.
ESTREITO - casa de alvenaria nova com suite, 2 quartos,

. sala, copa, cozinha, bwc social, área de serviço e garagem.
preço cr$ 580.000,00

. SÃO PEDRO DE ALCANTARA - belíssima área de terra com

270.000m2, com pastaqern. gado; cana de acucr r. café.
frente para estrada geral. preço cr$450.000,00 a combinar.
ALUGA-SE - ESTREITO casa de.alvenaria com 3 quartos.
preço cr$ 4.000,00 mensais.
J. ATLANTICO - casa mista com 3 quartos, preco cr$
2.200,00 mensais.

. VENDE E ALUGA E�QUALQUER PONTO DA"CIDADE

ESTRErTO - ALUGA
321 - Rua José Cândido da Silva, 245F. alvenaria - c/2

qtos, s sala, cozinha, banheiro. Cr$ 2.000,00.'
685 - Rua Santo Antonio s/n - madeira - 3 qtos, sala, copa,
cozinha, 2 banheiros e garagem. Cr$ 2.500,00.

- Rua Tobias Barreto, 49 - casa c/2 pavimentos - 6 qtos,
sala, liwing, copa, cozinha, banheirc.idepósito, garagem.
Cr$ 6.500,00.

.
'

'

- Rua Afonso Pena, 6.27 - madei ra - 4 qtos, sala, copa,
cozinha, banheiro e garagem, anexo. Cr$ 4.000,00.
144 - Rua G�1. Gaspar Dutra, 744 - alvenaria c/3 qtos', sala,
copa, cozinha, banheiro. Cr$ 4.500,00
430 - Rua Conde Afonso Celso, 215F. alvenaria - 2 qtos,
sala, cozinha, banheiro. Cr$,2.500,00.

Rua Des. Gi I Costa, 819 - madeira - 3 qtos, sala, cozinha,
banheiro, área de serviço e garagem. Cr$ 2.500,00.
169 - Rua CeI. Ped roO Demoro, 1541 - apto"A" - 3 qtos, sala,
cozinha, b::õlheiro, área de serviço. Cr$ 4.000,00.
732 - Rua Abel Capela - Ed. Itamaracá - apto 42 -'2 qtos,
sala, cozinha, banheiro e garagem. Cr$ 2.500,00.

- Rua Des. Ped rá Silva - Ed. Izabel Maria - apto 101 - c/3

qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço, dep. empre­
gada e garagem. Cr$ 5.000,00.

- Praça N.S.,de Fátima esq. c/Gapar Outra - apto 306 c/2

qtos, sala, cozinha, banheiro, área de serviço. Cr$4.000,00.
- Rua Liberato Bittencourt, 1999 - apto 101 - 3 qtos, sala,

cozi,nha, banheiro, área de serviço. Cr$ 3.200,00. .

- Rua CeI. Pedro .Demoro esq. c/Tereza Cristina - salas
1°,2° e 3° andares.
.

- Av. Sta. Catarina c/2 portas e sobreloja para comércio
ou escritório c/garagem. Cr$ 4.,000,00. .

.

- Rua Li berato �ittencourt, 1966 � salas c/.i nst. sanita ria à
partir de Cr$ 2.000,00.
763 - -Rua Flores da 'Cunha, 190 - sala de alvenaria
c/escritório e ililstalação sanitária. Cr$ 4.000,00
242 - Rua Ce. Pedro Demoro, 1930 - sala de alvenaria
c/i nstalação sanitária. Cr$ 2.200,00

.

- Rua Fulcio Aducci, 1016 - sala c/instalação sanitária ..
Cr$ 4.000·,00

- GALPÃO DE ALVENARIA C/ÁRIA DE 500M2. Cr$
20.000,00

. ESTREITO - VENDE
598 -Apto. R. Des. Ped ro Silva - Ed.ltaguaçu: Coquei rqs - 2

qtos, sala, coz, banh, área servo garagem. Cr$ 100.000,00 e

transf. fi nanc. Aceita terreno .

610 - Apto. R. João J. de S. Cabral - Estreito - 3 qtos, sala,
coz, banh, área servo estaC'ionamento. Cr$ 25.000,00 mais

t�ansf: inscrição.
607 - Apto. R. Des. Pedro Silva - Ed. Girassol - 2 qtos, 2
ba'nheiros, living, coz, dep. compl. empregada, área serv..

garagem. Cr$ 190.000,00 e transf. financ ..
548 - Apto - R. Manoel de O. Ramos - Estreito - 2 qtos, sala,
coz, banheiro, garagem - Armários embutidos e cortinas -

Cr$ 100.000,00 e transf. financiamento. '

613 - Prédio - R. Fúlvio Ad ucci - Estreito - 2 pavimentos -

Térreo: loja e depósito. 1° pav: 2 ri apartamentos. Terreno
360,00m2 - Cr$ 2.500,00. Aceita condições.

•

611 - CASA - R. Ver. Batista Pereira - Estreito - 4 qtos, 2
banheiros, 2 salas, copa, coz, dep. compl. empregada,
churrasqueira -lustres de cristal - aparelhos ar cond1'cio­
nado, carpê 15mm -. cama casal redonda, armários embu­
tidos - Cr$ 1.QOO.000,00. tendo parte financiada.
614 - Casa - R. 8el. Américo - Barreiros -1 suite, 2 qtos, sala,
coz, banheiro', garagem - Cr$ 420.000,00.
612 - Casa - R. Heriberto Hulse - Barreiros -·2 qtos, 3 salas,
copa-coz, banheiro e 1 sala p/ )/escrifório ou comércio.
Cr$ 380.000,00.
590 - Casa - R. Campolino Alves - Capoeiras - 2 qtos, sala,
copa, coz, banheiro, dep. ,compl. empreg, garagem. Cr$
450.000,00. Aceita proposta. .

595 - Casa - R. Gercino Silva - Estreito - 2 casas'com sala 2

qtos, coz, banheiro - Terreno: 640,00m2 - Cr$ 450 000,00.
282 - Terreno à 70m da praia - Ponta de Baixo - São José -

Cr$ 150.000,00.
374 - Terreno - R. Manõei Loureiro - Barreiros _. Cr$
70:000.00

CENTRO - ALUGA '

250 - Ed. Bouganville -:2 qtos, sala, cozinha, banheiro, área
de serviço, acarpetado 4.500,00.
253 - Ed. Mercedes - 2 :qtos, sala, co. banheiro. área de
serviço, garagem, dep. emprego
007 - Ed. Solar Das Alarnandas - 2 qtos, sala, cozinha,
Banheiro, acarpetado, a. serviço.

'

205 - Ed. Itajubá - 3 q,tos, sala, cozinha, banheiro, área de

serviço, garagem. cr$ 3,500,00.
277 - Prof. Ma Júlia Franca 29 fu ndos - 2 qtos, sala, ,coz,

. banh, área de serviço. Cr$ 3.200,00
226 - Jerônirno José Dias nO 91 - 3 qtos, sala, cozinha,
banh�iro, área de serviço. Cr$ 3.'000,00. .

169 -Alvaro de Carvalho·e 4 qtos, sala, 2 banheiros, área de
serviço, telefone, Cr$ 6.000,00.
063 - Dom Ja,ime Câmara nO 20 - 4 qtos, sala. cozo 2 ba­

nheiro, área de serviço, garagem.
170 - Duarte 'Schutel c/15 cômodos, garagem. p/'2 carros,
ótimo ponto comercial
143 - Conselheiro Mafra - 2 qtos, sala, cozinha, banheiro,
área de serviço. .

271 - Edson Areias - 2 qtos, sala, cozinha, banheiro. Cr$
2.500,00 .

.

26$. - Duarte Schutel'Esquina Av. Rio Branco Casa c/área
de 300m2 c/estacionamento.
255 - Galeria 'Jaqueliné loja e sobre loja c/220m2

c/banheiro. Cr$ 18.000,00 .

117 - Fernando Machado 57 - sala comercial.
182 -Itacorubi c/130 m2 local comercial (Galpão de Alve-

naria)..·
.

281 - Praça P. Oliveira Ed. Emedaux - 4 conjuntos de eSGri-
tório c..om área de·430m2, garagem.

'

282 - Alvaro de Carvalho 23 - 05 salas comerciais.
283 - Càsa d.e Praia Canasvieira Mobiliac;ja. c!3 qtos, 'sala,
cozo banho telefone.
.284 - Casa Pontas das Canas Mobiliada.

CE:"IiTRO - \ E.'ÍDE
093 - Apto - R. Jade Magalhães - Ed. Guaratuba 2 qtos, sa:la,
coz, b�nh, área de servo Cr$ 190.000,00 mais transf. fiflanc .

11'1 - Apto - R:- Djalma Moellmann Ed. Canasvieira - 3 qtos,
sala, coz, banh" area de servo Cr$ 250.000,00 e transf, finan.

,

104 - Apto - R. Osmar Cu nha Ed. Mozart -.2 qtos, sala, c-oz,
banh, área de servo garagem. Cr$ Cr$ 165.000,00·e transf,
financ.

I ..'

109 -Apto - Av. Othon G. D'Eça -1 suite, 2 qtos, li.ving, banh,
coz, garagem. Cr$ 787.000,00. Aceita.proposta.
108 - RlTangará Agronômica - 3 qtos, sala, coz, banh, área
de servo telefone. Cr$ 100.000,00 e transferência.

.

112 - Sala - Av. Hercíl iá Luz - 2 salas comercias·térreas - Cr$
60�00m2 - Cr$ 500.000,00 a combinar.

106 - Casa - Trav. Romualdo de Barros, Trindade - 3 qtos,
sala, coz, banh, área de s serv, garagem. Cr$' 490.QOO,00
com Cr$ 190.000,00 e transf, financiamento ..

10I. , Casa - R. São Vicente .de Paula. Agronômica - 2
pavlmel}tos,1 sUite, 3 qtos, banh, 2 salas, coz, ára d.e servo

cjep. empregada, garagem. Cr$ 300.000,00 e transf. de
saldo.

091 -Área de terra na estrada geral de Cacupé �om área de
16.200,00m2 - Cr$ 450.000,00 - Aceita proposta.
092 - Terreno - À 100 metros da praia - Lagoa da Conceição
Cr$ 150.000,00

.
.

083 - Terreno· Canasvieira - Jardim Marilandia - 02 lotes
juntos a Cr$ 165.000,00,

.

083 - Terreno - Canasvieira - Jardim Marilândia - 02 lotes
juntos a Cr$ 165.000,00 cada u um

.

262 - Terreno - Balneário Daniela _. 02 excelentes lotes à
30m da praia - Cr$ 120.000,00 cada um.
112 - Casa .. R. Djalma M.oelmann, 3 qtGs. sala coz banh _

Cr$ 250.000,00 CO/11 Cr$ 150.000.00 no ato. S �aldo' a co�-
blnar. '

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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GÀLPÃO PI DEPÓSITO
ALUGA-SE.

HOTEL L'AGOINHA Incêndio é um caso tão sério,
que não podemos cuidar de outro negócio!CASA· TEMPORADA

CANASVIEIRAS • DANIELA ABERTURA DIA 10 DE JANEIRO,
Está se,lecionando:

GARÇONETES
COZINHEIROS
COPEIROS
COZINHEIRAS
AUXILIAR DE COZINHA
BARMANN

GARÇONS DE BAR
CHEFE DE RECEPÇÃO
AJUDANTE DE RECEPÇÃO
HOMENS E MULHERES PARA SERViÇOS GERAIS

Em Campinas, novo, ótimo acabamento,
BWCs, cobertura em arco, de alumínio, pi so de
concreto alizado, frente p/ duas avenidas, dois
estacionamentos, entradas, central e lateral,
etc ...

Tratar à Av. Walter Borges, 15 (WALGRÁ­
FICA) - Campinas ou pelos fones 44-2877 -44-
0717 c/ Sr. Salvador.

Extintores de Incêndio
,i
ITemos para alugar nos meses de de­

zembro, janeiro e fevereiro, casas mobi­
liadas em Canasvieiras e Daniela. Todas as

1 condições p/excelente férias.
TRATAR c/PREDISUL .Fones 22-1824 e

22-4285.

"APAG"

.Vendas - Recargas Refprmas
PROTESUL - Equipamentos de Segurança e Incêndio
Rua Gen. Gaspar Dutra, 319 - Fones 44-4368 e 44-0990

Florianópolis - Santa Catarina

,--\I-
.

�::

APARTAMENTOS
- Coqueiros - Amplos apartamentos coIl] 2 quartos,
sala grande, sacada, garagem, etc" no EDIFICIO GIRAS-
SOL, defronte a Praia do Meio, Fi nanciamento garantido.

;- Centro - Com 160m2, 3 quartos, sala grande, sacada,
, garagem, etc, Ai nda não foi ocupado, Vista panorâmica

inclusive da Beira Mar Norte, Cr$ 850.000,00, Fi nancia-
menta garantido.

- Centro - Kitinete com 63,39m2 todà carpetada. De �
esquina com vista panorâmica para o Mar.

�

-Centro-Av, Rio Branco-Apto. com 3 quartos, demais �
dependências e garagem.
- Coqueiros - Apto. com 2 quartos, demais dependên-
cias e garagem. Aceita-se imóvel corno entrada.

Coqueiros - Apto. com 4 dormitórios, 4 BWC, carpet,
garagem, etc. Possui 214m2 e já tem uma boa parte finan-

I ciada. /'

=r Sala Térrea em Coqueiros - Bem ampla, podendo ser

, feita sobre-loja, Acerta-se a poupança e transfere-se presta-
ções da CEF.

-,Rua Felipe Schmidt::- Apartamento com 1 quarto e

garagem. Cr$ 416.604,11. Entrada a combinar,
, I

- Apartamento novo à Rua Felipe Schmidt- com 2 quar- Itos (com disposição para fazer 3 quartos, todo acarpetado)
- Cr$ 445:000,00. Entrada a combinar,

- Prox. Colégio Catarinense - Apartamento c/3 quartos, I
sala, BWC social, cozinha, dependência de empregada e

área de serviço. (Possui carpet e armários embutidos' em
todos os quartos). Cr$ 600.000,00, Entrada a combinar.

- Casa - Estreito - com 3 quartos, sala, copa, cozinha,
BWC, despensa, área de serviço, quarto de empregada,
garagem para 2 veículos.

, � Terreno em Coqueiros - Praia do Meio com 286m2" ,
I

com vizinhança selecionada. Cr$ 350.000,00 à combinar. 'II

- Terreno na Agronômica-e- Em região nobre, com 424m2,
por Cr$ 200.000,00 à vista ou a combinar.

� FAÇA UMA VISITA A PRÉDIBENS OU SOLICI)'E'A
VISITA DE UM CORRETOR. i

�

.' PREDIBENS f
!! . IlICOI'p\lI'llIIrá, CIlIISIrulora e imob,ílíári .

Av. Rio,Branco, 104 --- CRECI 131 '

....... ""'.... ,...... Fones - 22-6099 e 22-6766
'

, '
' I

-, .
..

ANTÔNIO IMÓVEIS
'Rua Santos Saraiva '

Fone 44-4668
Estreito - Fpolis

Favor apresentar-se na parte da manhã - Ponta das
Canas, fone: 66-0226, com o Sr. Jaques.

CASAS VENDE-SE

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE F'ATIMALTDA.
Rua Fernando Machado No. 35 - Centro'
CreclNo. 116 - Telefone 22-4837-.

PRÉDIOS COMERCIAIS - VENDA
Edifíco Central c/3.00'Om2 de cobertura e/área subterrá-

,

, nea, loja e sobreloja e mais 7 andares acarpetados - servi­
dos c/aparelhos de ar condicionados' e 2 elevadores.
Ótimo ponto comercial e/adaptação para garagem, ramos
de negócio c/central PABX com 40 ramais. Cr$
26.000,000,00. '

Prédio - Rua Conselheiro Mafra - C/2 pav.,ótimo ponto
comercial, e parte sugerimos moradia. Negócio Urgente.
c-s 1.500,000,00.
AREAS COMERCIAIS, A'LUGA
GALPÓES- Av. Rio Branco 53,- c/270m2 - c/telefone- Cr$
25.000,00., '

Rua Eduardo Dias s/n> - Barreiros - c/1.100m2. P locação.
Cr$ 30.000,00.

'

APAR,TAMENTOS - VEN,PE ,

Trindade - Edf. Cnstiane Village - apto. c/2 quartos e qara-
qern. C/ 70,000,00 de poupança e transfere saldo.
Edf. Cristiane ViHage - Apto, c/3 quartos e demais dep.
c/qaraqern Cr$ 120.000,00 de poupança, transfere saldo.
Ed. Lauro Linhares.- Apto. c/2 quartos e garagem. Cr$
85,000,00 de poupança e transfere saldo mensal de Cr$
2,720,00.
APARTAMENTOS. ALUGA
CENTRO - Ed.ltamaraty - c/3 quartos, garagem e demais
dep. Cr$ 5.500,00.

' '

,

Ed. Solimar - AV. Otton Gama D'Eça, c/3 quartos, e 1 suíte"
c/armários embutidos e demais dep, garagem. Cr$
5,500,00, .

Ed. Andréa - Apto ..c/1 quarto e demais dep. Cr$ 3,500,00.
TRINDADE - Ed. Lauro Linhares - P locação. C/2 quartos,
etc. Cr$ 3.000,00.
Ed. Cristi-ane Village - 1a locação c/3 quartos e garagem
para 2 carros. Cr$ 4.300,00. ,

CASAS CENTRAL - VENDA .

Rua Fernando Machado, 62 - c/5 dormitórios, 2 banheiros,
garagem, etc, Cr$ 1.200,000,00.
Av. Hercílio Luz, esquina Fernando Machado, c/430m2.
lnclusive parte comercial, garagem, p/3 carros. Cr$
2,800.000,00. ,

TERRENO-S - PRAIA
Danieia-:Lote 15,60 x 24m - Cr$ 110�000,OÓ,
Ingleses - Possuimos 40 áres de terras c/várias dimensões
e locatlzações.

'

BARBADA - Terreno medindo 10x30m. Rua Coronel'
Américo 149 - Jardim Atlântico - Cr$.75.00Q 00,

BARREIROS - Cândido Amaro Damasio - Casa de alve­
naria, c/1 suíte, z.qtos, living, sala de jantar, cozinha, banho
social, dep, de empregada, área de serviço, churrasqueira
e garagem p/ dois carros. Por Cr$ 630,000,00.
CAMPINAS - R. João Crumiché - Casa de alvenaria, cl1
suíte, 2 qtos, sala, sala-de jantar, cozinha, banheiro, dep, der,
empregada, área de serviço e garagem, Por Cr.$
630.0.00,00. Aceita-se terreno.
TRINDADE - R. Juvêncio Costa - Casa de alvenaria, c/t
suíte, 3 qtos, living, sala, -coztnha, banh, social, área de"
serviço, dep. de ernpreqada, churrasqueira e gáragem
p/dois carros, Por Cr$ 680.000,00. 'Pode ser financiada.
CAPOEIRAS - R. Irmão Bonavita - Casa de alvenaria,
nova.ic/j suíte, 2 qtos, living, sala de jantar, área de ser­

viço, e garagem. Por Cr$ 580.000,00. Aceifa-se proposta.
BARREIROS - R.Heriberto Hulse Casa mista c/80,00m2
de alvenaria e 27',50m2 de madeira. C/3 quartos, sala, ,

copa, cozinha, banheiro, garagem, área de serviço e chur-
.

rasq ueira. Por Cr$ 400.000,00: Aceita-se proposta com ter­
reno,

BARREIROS - Lot. Santo Estevã� - Casa de alvenaria,
c/sala, cozinha, banheiro, área de serviço, 3 qtos, e garagem,
área construída de 1i5,00m2. Por Cr$ 320.000,00.

.

ESTREITO - R. Souza Dutra - Casa mista com 3 qtos,
sala, cozinha,_banheiro. Por Cr$ 210.000,00.
ROÇADO - R. Pedro Silva - Casa nova de madeira, 0/3
qtos, sala, cozinha, banheiro, garagem. Por Cr$
160.000,00, Aceita-se carro no negócio.

IMOBILIÁRIA .AOBEL LTOA.
RUA: L1BERATO, BITTENCOURT, 221.
FONES: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREI�O - FLORIANOPOLlS
.A.í..UGA-SE

1 - Excelente casa de alvenaria com telefone na R. Major
Costa, 127 - Centro.
2 - Ótima casa na rua Felipe Neves, 4'19 - Estreito.
3 - �iníssj'ma casa na rua Aracy Vaz Callado, 483.
4 - Otima casa na rua Irmã Bonavita, 365 - Capoeiras,
'5 - Excelente casa na rua Gaspar' Neves, 103 - São José,
6 -Ótima casa para comércio narua DonJayme Câmara, 46
- Centro.

'

7 - Excelente casa naAva. Hercilio Luz, 174 c Centro:
8 - Ótima casa para escritório na Rua Tiradentes, 46 -

��ro.
"

APARTAMENTOS
1 - Excelente apto. na Rua João Cruz e Silva, 103 - Estreito.
2 - Otimo apt? no Edifício Jayme Linhares - Apt? 301 c/

Garagem - Centro.
3 - Excelente apt? na rua Monsenhor Top, 51 c/teletone -

Centro.
4 - Ótimo aptv na Rua Heitor Blum recém construído' -

Estreito,
,.

5" Excelentes aptvs na Rua Lauro Linhares - Trindade,
6 - Ótimo apt? na Rua CeI. Pedro Demoro - Ed. Seda>
Estreito.
7 - Ótimo apt? na rua JOStl Cândido da Silva, 597 - Balneá­
rio.
'8 - Finíssimo apt? frente para o mar no EdifíciO Belvedere -

Centro. SALAS
.

1 - Excelente sala na Rua Leoberto t.ea, 22 - 1° e 2° Piso -

Barreiros.
.

2 - Finíssimas salas - Térrea e 1° na Rua Bernardino Vaz -

lado Neri Tintas.
'

3 - Excelente sala no Ediflcio Aplub .: Centro, .

"1.'
4 - Otima sala no Edifício Apolo - Rua Tenente .Silveira -

Centro. •

5 - Otimas salas na Rua Fulvio Aducci, 413 - Estreito.
6, Excelente sala na rua CeI. Pedro Demoro, 1910 - Es-

, treito.
7- - Otima sala na Av, Tereza Cristina, 232 - Estreito.

,

VENDE-SE
1 -. Uma excelente casa mobiliada na Prox. de São Miguel,
ótimo panorama.

TERRENOS VEND�-SE

CANASVIEIRAS'� Terreno com 360,00m2 à 500 rnts da
Rua principal. Por Cr$ 70,000,00. ,

SACO :DQS LIMÕES - JL Cap. Romualdo de Barros -

Exce:Jen.te.��!�1�ÍI);��4��'GQQ!OOm2�",Por c-s. 180.000,00,
Aceita-se ,jll'f0PPSía:,.;; .: .,."

,

BARRE'IROS.� R. F'i:.lvio'V-ieira da Rosa - Ótimo terreno ;
com área de 300,OOm2, POr Cr$ 100.000,00 cada um. �.Dois excelentes ',tercr.en0s em SÃO JOSÉ, TOTALMENTE
FINANGtADO:S;':SENOO Cr$ 1.500,00 de entrada e o saldo i
em 60 pgtos, de Cr$ 1,500,00. 1
LOTEAMENTO RENATA EM PALHoçA - Com luz, i
agua e meio-fio, ônibus e escola. Por apenas c-s 4.000,00 Ide entrada e prestações a partir de Cr$ 450,00 mensais.
Otimo terreno à Hua N.S, do Rosário - Estreito, Cornape- I

�a8s3g��.1 �.OOO,OO de entrada e saldo em 60 pagtos. de J
,.

�--..--------------..�----------.�

EDIFÍCIO ATLAS - Rua Tt�.Silveira, 02
salas c/4:7,30m2 cada - R. Jerônimo Coelho.

EDIFÍCIO GABRIELA -' A Ceisa está entre­

gando o apartamento certo com o tamanho
exato para o nosso tempo. Apto. com 2 ou 3

dormitórios, demais dependências e garagem
opcional. Apenas 4 unidades por andar, todas,
de frente. Otimo preço, ocupação imediata ..

AV. HERCÍI':IÓ LUZ -.- Apartamento de GO­
bertura na Av. mais sofisticada da cidade;
amplo terraço, belíssima vista panorâmica.
Possuindo dormitório, living, BWC, copa­
cóz inha, garagem opcional.Acabamento
Ceisa. Excelente Preço.
EDIFÍCO ANDRÉA-Av. Hercilio Luz.a pou­
cos passos do centro, possuindo 2 dormitó­
rios, BWC, copa-cozinha, living, área de. ser­
viço, garagem opcional. Açabamento Ceisa.

EDIFÍCIO ANDRÉA-Apto. de 1 dormitório,
living, copa-cozinha, área de serviço, locali­
zada' à Av. Hercílio Luz, garagem opcional
c/boas 'condições de pagamento.
EDIFÍCIO MOZART-Apto. com localização
privilegiada, acabamento Ceisa, ali na -Av.
Osmar Cunha, 'com garagem, 3 dormitórios,
"livinq, BWC, copa-cozinha, área de serviço,
dependência completa de empregada, ótimas
condições .de pagamento.
'EDIFÍC,LO MOZ{ART _.,!. Um mundo exclusivo
criado pela Ceisa, ali na Av. Osmar Cunha, para
pessoas que sonham em morar bem. Apto. de 2
dormitórios, living, copa-cozinha, BWC, óti­
mas condições de pagamento.
ED. PROF. CARLOS A. CAMINHA - Apto.
com 1 dormitório, livinq, BWC, copa-cozinha,
box, localizado nas proximidades da Universi­
dade Federal de S.C. c/telefone, mobiliado
(cozinha completa). Excelentes condições de

pagamento.

A CEISA TEM NO HÉRCULES, O EDI­
FÍCIO COMERCIAL DE MAIOR RE­
QUINTE D.E FLORIANÓPOLIS, A
AREA QUE A SUA EMPRESA' PRECISA
PARA :SE ,EXPANDIR. SÃO CON]UN-
·TOS·',COMER'eIAIS INTERLIGADOS
COM ÁREA TOTAL DE 354,12 m2. VI­
SITE A CIESA.

APARTA\fENTO NA BEIRA MAR:
-

EDIFÍCIO GEMINI - Apto. c/3 dormitórios
(sendo 1 suíte), living, BWC social, copa­
cozinha, área de serviço, dependência com­

pleta de empregada, garagem.
COBERTURA NA BEIRA MAR - Você que já
adquiriu quase tudo na vida, a Ceisa agora está
lhe propondo um local para você descansar

junto aos seus. A cobertura do GEMINI poderá
completar a sua felicidade, um oásis como já
não mais existe no Oriente.

CASAS À VENDA:

. CASA TRAVESSA FRANZONI - Belíssima
residência com vista total para a Av. Beira Mar
Norte. Com 3 dormitórios (sendo 1 suíte), li­
virrq, BWC social," sacadas, copa-cozinha,
ampla área de serviço, dependência completa
oe empregada, churrasqueira e garagem.
Ótimo preço. -

CASA EM CAPOElRAS - C/2 dormitórios,
living, BWC social, copa-cozinha, área de ser­

viço. Ótimo Preço .

CASA NO ESTREITO - Rua Max Schramm,
. c/3 dormitórios, BWC social, cozinha, área de
servíço

:

e garagem. Terreno todo murado
c/13m de trentep/âôrn de fundos e casa de
74,71 m2.

.

SALAS À VENDA:

EDIFÍCIQ HÉRCULES - Salas no Ed. Co­
mercial de maior requinte em Florianópolis,
conjuntos comerciais com áreas de: 47,30 -

63,71 - 106,81 e 213,62m2.

EDIFÍCIO ATLAS-No centro, localizado no
. melhor ponto comercial disponível em Floria-

nópolis, à Rua Tte. Silveira, e/áreas de: 51,98-
62,26 - 11,32 - 126,87m2.

ED. ALPHA CENTAURI - Esquina de Hercí- .

lia Luz c/Fernando Machado, conjuntos co­

merciais com garagem.

LOJAS ,À VENDA:
•

ED. ALPHACENTAURI-Com áreade 57,93
e 133,69m2. Localizadas à Rua Fernando Ma­
chado c/Av. Hercílio Luz. Ótimas condições ele

pagamento, num excelente ponto comercial,
pronta entrega .

EDIFÍCIO ANDRÉA - Av. Hercílio Luz..
Ótima localização. .

EDIFÍCIO MOZART - Lojas à Rua Jerô­
nimo Coelho c/90,08. e 96,42m2. Excelente
'ponto comercial.
EDIFÍCIO HÉRCULES - RuaTte. Silveira
esquina Jerônimo'Coelho c/51 ,13 e 103,49m2.

IMÓVEIS PARA LOCAÇÃO:

EDIFÍCIO MOZART - Lojas c/90,08 e

96,42m2. - Rua Jerônimo Coelho.
ED. ALPHA CENTAURI - Loja c/70,75m2.
Av. Hercílio Luz.
EDIFÍCIO ANDRÉA - Lojas c/87,70 e

139,84m2. - Av. Hercílio Luz.
EDIFÍCIO AUGUSTUS - 4 (quatro) lojas
c/50,00m2 cada - Rua Artista Bittencourt.
ED. ALPHACENTAURI-Av, Hercílio Luz-
sala 503 c/126,92m2.

'

TERRENOS À VENDA:

BALNEÁRIO DANIELA - Lotes na Quadra
28 - Ótima localização.
ITAGUAÇU - Av. Itaguaçu - C/363m2.
COQUEIROS - Rua Senador Milton Campos
c/396m2.

IT�GUAÇU - Frente para o mar c/674,50m2
- Ótimo Preço.

"_ ..�:
"

.

APARTAMENTO NO CENTRO:

EIDFÍCIO AUGUSTUS - Um mundo exclu­
sivo criado pela .Ceisa, para pessoas que não
aceitam imitações. Onde você e sua família

poderão desfrutar da arte de viver bem. Apto.
c/4 dormitórios (sendo 1 suíte c/closed), la­

vabo, 2 BWC, amplo living, sala de estar;
copa-cozlnha, área de serviço, dependência
completa de empregada e qaraqerrr p/2 car-'

ros.

"PLANTÃO PERMANENTE, DAS 8:00h às
21:00h - INCLUSIVE AOS SÁBADOS".

"AGORA A CEISA TAMBÉM EM CHA­
PECÓ."

- À Av. Getúlio Vargas, 2721 - Fone: 22-0088.

COMÉRCIO E
ADMI�ISTRAÇAO
DE IMOVEIS LTDA.

departamento de imóveis de terceiros

IMÓVEL,
'oMELHOR
NEGOCIO

Rua Ten. Silveira, :" �j, Apolo· Sobreloja
Fones: 22-7382 - 2:' /598 - 22-7811 - 22·7159
Florianópolis - se

.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




